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ERRATA 


DOS 
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Pág. 3, linha 4 — onde se lê: foliosa, leia-se: foliolosa 

Pág. 9, linha 2 — onde se lê: foliosa, leia-se: foliolosa 

linha 7 — onde se lê: foliosa, leia-se: foliolosa 

Pág. 10, linha 6 — onde se lê: foliosa, leia-se: foliolosa 

Pág. 14, linha 7 — onde se lê: foliosa, leia-se: foliolosa 

linha 50, onde se lê: foliosa, leia-se: foliolosa 

Pág. 15, linha 2, onde se lê: vinhátio, leia-se: vinhático 
linha 6, onde se lê: foliosa, leia-se: foliolosa. 

Pág. 39, linha 7, onde se lê: Trypon, leia-se: Tryon. 

linha 11, onde se lê: Tryon náo, leia-se: Tryona excluída do gênero (v. pág. 41) 

— Como no entanto, também Tryon náo. 

Pág. 40 linha 4, onde se lê: Pte, leia-se: Pteris 
linha 11, onde se lê 4, leia-se: 8 
Unha 18, onde se lê: 3, leia-se: 5 
linha 33, onde se lê: t. leia-se: t. 9 

Pág. 41, Unha 12, deve-se acrescentar depois desta linha: Distrib.: Ceará. 

Unha 22, onde se lê: Pteris, triphylla, leia-se: Peteris trlphyUa Mett. — Pellaea tryphylla. 
linha 23, onde se lê: Bakeriopteris, leia-se: Bakeriopteris triphylla. 

Unha 28; depois desta linha deve-se acrescentar: 20. D. pedatifida (Chr. 

HASSL., Cassebeera pedatrlfida Chr. (1900). — Doryopteris triphylla 
var. pedatifida Christ — Doryopteris triphylla var. genuína Hassl. 

Distrib.: Igual de D. triphylla. 

Unha 35, onde se lê: Hedwigia, leia-se: Forma interrupta Rosenst. Hedwigia 

Unha 39, onde se lê: 4, leia-se: 14 

linha 41, onde se lê: doripteris, leia-se: dorlopteris. 

Pág. 42, Unha 27, onde se lê: subvar., leia-se: subvar. lata. 

Unha 34, depois de alcicornis, deve-se: acrescentar Diels. Distrib.: "Goiás, Minas Gerais, 
S. Paulo: 

linha 40, depois de pedata, deve-se acrescentar: Prantl. 

Pág. 43, linha 36, onde se lê: invisiceis, leia-se: inversiveis. 

Pág. 44, Unha 26, onde se lê: Loariacea, leia-se: Lomariaceae 
Pág. 45, Unha 35, onde se lê: tripylla, leia-se: triphylla. 

Pág. 47, Unha 21, onde se lê: malhas homogêneas leia-se: malhas só homogéneas. 

Pág. 48, linha 28, depois da palavra própria, deve-se intercalar: que indica Tryon como sinônimo 
de D. triphylla. 

linha 32, depois da palavra dentes, deve-se acrescentar: de incisáo de 2-2,5 mm de 
largura. D. pedatifida geralmente, 
linha 40, onde se lê: 2, leia-se: 3 

Pág. 50, linha 34, onde se lê: V 2 leia-se: 1 Va 
Pág. 51, linha 6, onde se lê: Well., leia-se: Vell. 

Pág. 53, Unha 8, onde se lê: 61-62 folhas estéreis, leia-se: 61-62 folhas férteis. 

linha 29, onde se lê: 1917, fig. 93, etc. deve-se ler: — folhas férteis, 93 — 

95 — D. hybrida Brade & Rosenst (seg. Brade 7 697, São Paulo. Fig. 93, folha fértil, 
flgs. 94-95, fôlhas estéreis. 


Pág. 75, linha 44, onde se Lê: ramos, leia-se: ramis 
Pág. 76. linha 32, onde se lê: safranlta, leia-se: safranina. 

Pág. 80, linha 13. onde se lê: agora, geniculados, leia-se: agora, vasos geniculados. 

Pág. 89, da linha 3 a 13, deve-se ler da seguinte forma: 

1. Flôres dispostas em capítulos densos, pedunculados. subglobosos ou globosos 

2. Fôlhas com a página inferior glabra ou quase ... 4. H. Gaudichoudii 
2. Fôlhas densamente pilosa na página inferior 

3. Pedúnculo até 3 cm de comprimento 

4. Pedúnculo até 1 cm de comprimento ... 9. H. glomerata 

4. Pedúnculo de 1 a 3 cm de comprimento ... 3 H. lapullacea 

3. Pedúnculo além de 3 cm de comprimento 

5. Capítulos com brácteas íoliáceas ... 8. H. lantanaefolia 
5. Capítulos com brácteas filiformes ... 5. H. multibracteata 

Pág. 90, linha 15, onde se lê plana, leia-se: Plata 

Pág. 95, linha 30. onde se lê: estantes inseridos, leia-se: estames inseridos. 

Pág. 119, linha 24, onde se lê: duas faceas, leia-se: duas faces ...A. langsdorffii 

linha 26, onde se lê acima ... A. langstorffii, leia-se: sòmente acima 

Pág. 133, linha 37, depois desta linha deve-se inserir o seguinte: 

Flores com bracteas petaloldes, em racemos densos; fruto alado ... Cassia alata 
Sem o conjunto desses caracteres 

Pág. 140, linha 49, onde se lê: soprora, leia-se: sophrora 

Pág. 141, linha 1, onde se lê: Ormosta, leia-se: Ormosia 

linha 36, onde se lê: artículos ou, leia-se: artículos do fruto lineares ou 

Pág. 141, as linhas 40 e 41 é da seguinte maneira: 

1. Fôlhas unifolioladas ... Dalbergia 
2. Fôlhas trifolioladas 

a. Alas atrofiadas (fig. 103). 

Pág. 142, linha 21, onde se lê n&o hoseríceos, leia-se: n&o holoseríceos. 
linha 22, onde se lê 2. Fôlhas, leia-se: 3 Fôlhas. 

Pág. 145, linha 25, deve-se inserir depois desta linha, o seguinte: 

a. Plantas eretas, lenhosas de 20-40 folíolos ... Ae. mollicula 
aa. Plantas n&o eretas, herbácias: fôlhas de 5-16 folíolos 

Pág. 179, linhas 7, onde se lê: Metastelina, leia-se: Metastelma 

linha 8, onde se lê: Amphlsteima, leia-se: Amphistelma 

Pág. 182, linha 21, onde se lê: natcrh, leia-se: naturh 
Pág. 275, linha 43 — onde se lê: Btotero, leia-se: Brotero 

Pag. 277, linha 24, onde se lê: vulcanibado, leia-se: vulcanizado 
linha 29, onde se lê: Benner, leia-se Bonner 

Pág. 278, linha 4, onde se lê: carller, leia-se: earller 

Pag. 281, linha 43, onde se lê: 13, leia-se: 12 

Na fig. 12, depois da pág. 244, linha 1, onde se lê microfibrllas, leia-se: micofibrllas 
Pág. 285, linha 25, onde se lê: aoarecen, leia-se: apareceram 

Pág. 289, linha 6, onde se lê: espetacular, leia-se: especular 

Pág. 295, linha 51, onde se lê: átiro, leia-se: átrio 

Pág. 296, linha 32, onde se lê: paredes delgadas, leia-se: paredes s&o delgadas. 
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DISTRIBUCIÓN DE LOS LATICÍFEROS 
EN EL ESPOROFITO DE REGNELLIDIUM DIPHYLLUM 

Lindman (Marsileaceae) 


Elias Ramón de la Sota 1 


Regnellidium diphyllum es una interesante Marsileaceae confinada al Esta¬ 
do de Rio Grande do Sul, Brasil (Schultz 1949). Aunque fué descripta en 1904 
^ 0 ^J^ nc * man ’ ^ después estudiada morfológica y anatomicamente por Johnson 
y Chrysler (1937, 1938 y 1939), recién se dió a conocer la presencia de laticí- 
feros en 1949 (Mahabalé) y 1952 (Laboriau), quienes dieron noticias sobre la 
distribución de los conductos laticíferos y la naturaleza dei latex secretado. 

En el presente trabajo se estudia la estructura y distribución de estos 
laticíferos en el esporofito de Regnellidium diphyllum. 

Dejo constância en estas líneos, de mi agradecimiento a los dcctores Luiz 
Fernando G. Laboriau (Instituto de Botânica, São Paulo) y Fernando Milanez 
(Jardim Botânico, Rio de Janeiro), por el asesoramiento brindado, como así 
también, al Dr. Alberto Castellanos (Museu Nacional, Rio de Janeiro), quien me 
obséquio con material vivo procedente de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, y que 
actualmente cultiva en el Jardim Botânico de Rio de Janeiro. 


Materiales y métodos de trabajo 

Se usó material vivo, precedente de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
que se cultivo satisfactoriamente en macetas en las instalaciones dei Jardim 
Botânico de Rio de Janeiro. 

Para la investigación anátomo-citológica de los laticíferos, se fijó material 
previamente cortado y cauterizado con un bisturi al rojo, en “Benda” durante 
20-24 horas. Los cortes obtenidos, en espesores de 10-12 micras, fueron colo¬ 
cados con hematoxilina-safranina-fast green, previamente aclarados o no con 
agua oxigenada. Para la localización de los lacticíferos da excelentes resultados 
la fijacion con tetróxido de osmio, puesto que se deposita esmio metálico en 
los contenidos celulares. Después se puede o no aclarar reoxidando el osmio 
metálico depositado con agua oxigenada. 

Para poner en evidencia el recorrido de los laticíferos en el rizoma y 
peciolo, se usó el método de Guignard-Sudán III, y el material fué cortado con 
microtomo de congelación. 

Para estudiar la localización y recorrido de los laticíferos en la lâmina 
foliar, se usó el método de Guignard-Sudán III modificado. Esta modificación 
que da excelentes resultados, como se puede apreciar en las fotografias de las 
laminas II y III, se basa en un tratamiento previa con una solución de hipo- 
clorito de sodio, hasta que la hoja quede completamente blanca (cerca de 24 
horas). Después se deja el material así tratado, en la solución concentrada 
de hidrato de cloral y Sudán III, durante 2 a 3 dias. Las hojas se montan 
preferentemente en lactofenol o partes iguales de agua y glicerina. Este mé¬ 
todo diafaniza totalmente la lâmina y permite observar los laticíferos en los 
diferentes niveles dei mesófilo. 


Departamento B°tânica, Instituto Miguel Lillo, Tucumán, Argentina. Este trabajo 
fue realizado en 1960 en las Instalaciones dei Jardim Botânico de Rio de Janeiro, con la 
ayuda de un subsidio dei Consejo Nacional tíe Investigaclones Científicas y Técnicas de Ar¬ 
gentina. 

Entregue em U-IV-1962. 
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Naturaleza de los laticíferos 

Los laticíferos en Regnellidium diphyllum son contínuos, no articulados, 
a veces con unos tabiques completos o incompletos (Fig. 1 A) . En todo el 
material estudiado, no se han observado nunca conductos laticíferos ramifi¬ 
cados anastomosados. 

El contenido y la naturaleza química dei látex ya fueron estudiados por 
Labouriau (1952) . 


Distribución de los laticíferos 

a) Rizoma — Se localizan en la corteza externa, corteza interna y pa- 
renquima medular (Fig. 1 B-C) . No se han observado en el interior dei cilindro 
central, aunque existen dudas al respecto, puesto que se ven, junto con los 
elementos dei floema, células con contenido granuloso y fuerte deposición de 
osmio metálico, que podrían tratar-se de conductos laticíferos de diâmetro 
reducido. 

b) Pecíolo — Los laticíferos se localizan en la corteza externa y interna 
y son muy semejantes a los que se observan en el rizoma (Lám. I A-B, Lám. 
II A) . Además se distinguen elementos dudosos en el cilindro central, asocia- 
dos al floema. 

c) Lâmina — Se localizan en gran número en el parenquima clorofiliano, 
especialmente alrededor de las nervaduras y en los espacios entre las nerva- 
duras (Fig. 3 A) . 

No se observa ramificación de laticíferos. Generalmente son contínuos, 
aunque a veces mueren a mitad de camino, especialmente cuando se acercan 
al margen de la lâmina. 

Se originan en el abanico de las nervaduras (Lám. II B) y acompanan 
a éstas en su trayecto. Cuando una nervadura se dicotomiza, los laticíferos 
se separan mas o menos equitativamente para cada rama (Fig. 2 A-B, E-G; 
lám. III A) . A veces algunos conductos se separan y continúan su recorrido 
entre las nervaduras (Fig. 2 E, a), llegando hasta el margen, desapareciendo 
en su recorrido o ingresando de nuevo a la misma nervadura o a una vecina 
(Fig. 2 E, b) . 

Las nervaduras, antes de su primera ramificación en lâminas adultas, 
tienen 8-10 laticíferos acompanantes (Fig. 2 A, C, E) . Después de cada dico¬ 
tomia su número disminuye hasta 1, en las proximidades dei margen, muriendo 
allí o curvándcse y siguiendo un trecho la nervadura marginal coletora (Fig. 
3 B, Lám. III B) . 

Como se puede apreciar, el número de laticíferos foliares es muy elevado, 
si se tiene presente que 8-10 de ellos acompanan a cada nervadura en la base 
de la lâmina, determinando un típico abanico. El número de laticíferos dei 
pecíolo no corresponde con la cantidad de laticíferos foliares. Es muy probable 
que en el área de unión pecíolo-lámina, se produzca una división de los 
elementos aportados por el pecíolo e nun mayor número de menor diâmetro 
o una proliferación de los mismos. Para resolver este problema es necesario 
estudiar la ontogenia foliar, especialmente en lo que se refiere a esa área crítica. 

ABSTRACT 

Distribution of the lacticiferous ducts in the sporophyte 
of Regnellidium diphyllum Lindman 

In this paper, the author studies the structure and distribution of the 
laticiferous ducts in the sporophyte of Regnellidium diphyllum , with emphasis 
on the laticifero.us system of the leaf. The author adds data on the methods 
used in the investigation of the laticiferous ducts, introducing a modification 
of the procedure followed by “Guignard-Sudan III”. 
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FIG.3 


Fia. 1 — A, corte longitudinal de rizona, en la 
zona cortlcal interna, mostrando tres laticiferos; B. 
distribución de los laticiferos en un corte esquemático 
de rizcna (el área ravada corresponde a la esteia); C, 
detalle de la parte cortlcal externa dei rizoma, 
mostrando la distríbucclón de los laticiferos. En todos 
los dibujos. 1, laticífero, l.v., latlcífero vaclo, t, tabique 
de latlcífero, e, epidermis. E. de la Sota dei. 


Fig. 2 — a laticiferos foliares a la altura 
de una bifurcoción de la nervadura; B, posición 
de los laticiferos en el corte A-B; C, laticiferos 
foliares en torno de una nervadura en la base 
de la hoja; D, posición de ios laticiferos enel 
corts C-D; E, distribución de los laticiferos en 
el corte A-B. antes de la bifurcación; G, idem 
dei corte C-D, después de la bifurcación. E. de 
la Sota dei. 


Fig. 3 — A, esquema de 
un corte transversal de la 
lâmina foliar a la altura de 
una nervadura (e, epidermis 
superior, n. nervadura, 1, 
latlcífero); B, recorrido de 
lcs laticiferos en el margen 
de la hoja. E. de la Sota dei. 


































LAMINA I 


Lãm. I — A, corte de peciolo, mostrando la zona cortlcal interna y la esteia; cn negro 
los laticifcros de la zona cortlcal; B, detalle de los latlcíferos en las proximidades de la esteia. 









LAMINA II 

Ldm. II — A, detalle de los latieiferos en la zona cortlcal interna dei peciolo; B, recorrido 
de los latieiferos en la parte basal dei lóbulo folar, a lo largo de las nervaduras en abanico 




LAMINA III 

Lám. 111 — A, recorrido de los laticiíeros en la parte media dei lóbulo foliar y a la altura 
de una blfurcación de una nervadura; B, recorrido de los laticíferos en el margen de lu 
hoja, a lo largo de la nervadura coletora. 




CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA MADEIRA 
DE PLATHYMENIA FOLIOSA BENTH. (Leg. Mim.) 


P. A. M. Araújo 

Eng. Agr. do Jardim Botânico 


I — INTRODUÇÃO 


O presente trabalho tem por finalidade trazer ao conhecimento público 
os caracteres anatômicos do lenho de “Vinhático da mata”, Plathymenia foliosa 
Benth., bem como um resumo dos resultados de numerosos ensaios realizados, 
há anos, na Seção de Tecnologia do Serviço Florestal, em uma tora da referida 
espécie. 

Os métodos de ensaio que adotamos para a determinação das propriedades 
físicas e mecânicas, cuja descrição será encontrada no trabalho minucioso a 
ser publicado nos Arquivos do Serviço Florestal, dêste Ministério, foram ba¬ 
seados nas Normas Brasileiras n.° 26 (6), principalmente, quanto aos ensaios 
referentes a corpos de prova de 2 x 2 cm de seção transversal e nas Normas 
Americanas da American Society for Testing Materials, publicadas em Wangaard 
(16), em que são usados corpos de prova de 5,08 x 5.08 cm de seção transversal. 

Abrangeram as seguintes propriedades: 

A) Físicas 


1. ° — Umidade 

2. ° — Pêso específico 

3. ° — Retratibilidade 

a) Contrações volumétricas 

b) Contrações lineares: 

Tangencial 
' ☆☆ Radial 

B) Mecânicas 

1. ° — Flexão estática 

2. ° — Compressão paralela ao veio 

3. ° — Choque 

4. ° — Compressão perpendicular ao veio 

5. ° — Dureza 

6. ° — Cisalhamento paralelo ao veio 

7. ° — Tração perpendicular ao veio 
8 ° — Fendilhamento 

Os ensaios foram efetuados em pequenos corpos de prova, isentos de defei¬ 
tos, visando à obtenção de dados comparativos das propriedades, conforme 
as normas mencionadas. 

II — CARACTERES ANATÔMICOS 

O vinhático em aprêço foi colhido em um talhão plantado em 1910, no 
antigo Horto Florestal da Gávea, à beira da estrada Dona Castorina e no talude 
que desce dessa via pública para o vale do rio dos Macacos (Almeida, 1). To- 
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mou o número 6.046 no. Livro de Registro da Seção de Tecnologia do Serviço 
Florestal. 

As árvores do dito talhão eram consideradas como sendo da espécie Pia- 
thymenia reticulata Benth. (Almeida - e Araújo e Silva 4) mas de acordo com 
Heringer (9) e Mattos Filho (12) pertencem, na realidade, à espécie Plathy- 
menia foliosa Benth., família Leguminosae Mimosaceae. 

A) Descrição Macroscópica: 

a) Casca: castanho-escuro, descamando-se em lâminas reticuladas o que 
a faz permanecer fina. 

b) Lenho : alburno delgado perfeitamente definido, branco-amarelado; 
cerne do amarelo-claro ao amarelo queimado ou castanho-amarelado com re¬ 
flexos dourados; parênquima indistinto mesmo com lente, havendo, entretanto, 
parênquina predominantemente paratraqueal vasicêntrico que se confunde 
com os próprios poros; êstes, visíveis a ôlho nu, médios, grandes, ou muito gran¬ 
des, pouco numerosos a numerosos, na maioria solitários, vazios ou com óleo- 
resina avermelhada ou com substância esbranquiçada; raios com estratificação 
presente visível a ôlho nu, ou com tendência à sua formação; camadas de 
crescimento nem sempre distintas, eventualmente delimitadas pela disposição 
dos poros ou por zonas mais escuras do lenho tardio. 

A madeira não possui gôsto e odor distintos e apresenta: superfície bas¬ 
tante lustrosa e medianamente áspera ao tato; veio direito ou irregular; tex¬ 
tura média a grosseira. 

B) Descrição microscópica: 

Poros : Difusos, às vêzes com tendência para disposição em anéis imper¬ 
feitos; solitários e múltiplos radiais de 2-4, os primeiros predominantes, mas 
apenas pouco mais numerosos que os múltiplos de 2; 8-16 por milímetro qua¬ 
drado, em média cêrca de 12 (pouco numerosos a numerosos); diâmetro muito 
variável, sendo o máximo observado 370 micra (médios a muito grandes) 

Elementos vasculares : com 150-460 micra de comprimento (muito curtos 
a curtos) providos, às vêzes, de apêndices curtos em um dos extremos e mais 
raramente em ambos os extremos. Perfurações simples; área de perfuração 
frequentemente oblíqua, às vêzes, horizontal. Pontuações’intervasculares areo- 
ladas, alternas, raramente coalescentes; pontuações guarnecidas de contorno 
mais ou menos arredondado com diâmetro até 10 micra (médias) fenda ampla 
elítica, geralmente inclusa, horizontal. Conteúdo : às vêzes tilos de paredes 
delgadas. 

Fibras: Septadas, de seção comumente poJigonal e paredes em geral de 
delgadas a espessas; pràticamente homogêneas. Comprimento até 1,400 milí¬ 
metros (muito curtas a curtas). Diâmetro máximo 32 micra. 

Parênquima: Predominantemente paratraqueal vasicêntrico escasso, abran¬ 
gendo, uma vez ou outra, dois ou mais vasos próximos. Às vêzes, há parênquima 
mais abundante, confluente, formando faixa tangencial larga, mormente no 
lenho inicial; séries de parênquima terminal presentes no limite dos anéis de 
crescimento, dispostas em fileiras delgadas, frequentemente contínuas e cris- 
talíferas. Conteúdo: cristais volumosos, prismáticos, solitários. 

Raios: São do tipo Homogêneo I de Kribs, com 1-3 células de largura, 
muito raramente 4 (de extremamente finos a estreitos); frequentemente bisse- 
riados e trisseriados; contamos até 12 por milímetro (de numerosos a muito 
numerosos) . Altura dos maiores 430 micra com 28 células (extremamente bai¬ 
xos) ; quando fusionados, atingem até 460 micra com 36 células. Pontuações 
rádio-vasculares semi-areoladas, alternas, às vêzes, com tendência para opos¬ 
tas nas células horizontais; pontuações guarnecidas que ultrapassam às vêzes 
10 micra de diâmetro (médias e grosseiras) . 

Anéis de crescimento: Perceptíveis pela presença de parênquima terminal 
ou pelo achatamento tangencial das células que limitam os anéis ou ainda pela 
presença de poros de pequenos diâmetros. 



Plathymenia foliolosa 
Benth. 

Amostra de madeira regis¬ 
trada sob o n.° 6 046 na Seção 
de Tecnologia do S. F. (fotos 
A. de Mattos F.°) 


Secção transversal ( x 50) 



Secção tangencial ( x 50) 
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III — PROPRIEDADES FÍSICAS E MECÂNICAS 


1 — Propriedades fisicas 

A) Normas Brasileiras 

Pêso específico aparente (15% umidade) . 

Ponto de saturação ao ar (%) . 

Coeficiente de retratabilidade (%) . 


Contrações (%) 


Volumétrica 

Tangencial 

Radial 


ítotal . 

I 

(madeira sêca ao ar 

( total . 

j 

[madeira sêca ao ar 

í total . 

I 

(madeira sêca ao ar 


0,536 

24,5 

0,39 

9,6 

5.3 

6,0 

3.3 

2.4 
1,3 


B) Normas Americanas 


Pêso específico 


Contrações (%) 


a) baseado no pêso e volume verde 

b) madeira sêca ao ar . 

c) madeira verde . 


Volumétrica 

Tangencial 

Radial 


(total . 

{ 

(madeira sêca ao ar . 

j total . 

[madeira sêca ao ar . 

í total . 

) 

[madeira sêca ao ar . 


0,48 

0.57 

0.99 

8,2 

5.6 

6.5 

4.7 

2.5 
1,9 


II — PROPRIEDADES MECÂNICAS 

Limite de resistência j Madeira verde . 

em kg/cm 2 (Madeira 15% umidade 

Flexão estática 

(Normas brasileiras) j 

índice de rigidez (Relação -) . 

f 


650 

836 

30 


Flexão estática 
(Normas america¬ 
nas) 


Módulo de elasticidade 
=: kg/cm a 


Resistência da fibra no 
limite elástico 
(kg/cm") 


(Madeira verde . 

[Madeira sêca ao ar 


í Madeira verde . 

[Madeira sêca ao ar 


58366 

60233 

290 

444 
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Módulo de ruptura j Madeiraverde . 

(kg/cm) [Madeira sêca ao ar 


354 

543 


Flexão estática 
(Normas america¬ 
nas) 


Resistência máxima ao 
cisalhamento longitu¬ 
dinal (kg/cm 2 ) 


Madeira verde. 

Madeira sêca ao. ar 


15 

19 


Resiliência elástica ou í Madeira verde . 0,08 

trabalho ao limite j 

elástico (kg/cm n ) [ Madeira sêca ao ar . 0,18 


Compressão parale¬ 
la ao veio (Normas 
brasileiras) 


Limite de resistência J Madeira verde . 

(kg/cm ) (Madeira 15% de umidade 

Coeficiente de influência da umidade (%) ... 


267 

345 

4,0 


Coeficiente de qualidade a 15% de umidade .... 6,0 


Módulo de elasticidade í Madeira verde . 

(kg/cm ) (Madeira sêca ao ar 


Compressão parale¬ 
la ao veio (Normas 
americanas) 


Resistência 

(kg/cm-) 


máxima 


I Madeira verde .... 
ÍMadeira sêca ao ar 


Resistência 

(kg/cm 2 ) 


T „ íMadeira verde. 

no L.E.. 

(Madeira sêca ao ar 


67021 

58754 

205 

263 

154 

198 


Choque (Normas; Madeira 
brasileiras) | 


sêca ao 


Trabalho absorvido (W em 
kg/m) . 


ar 


Coeficiente de resistência . 


3,07 

0,47 


Cota dinâmica 


1,67 


Compressão perpen¬ 
dicular ao veio 
(Normas ameri¬ 
canas) 


Resistência ao limite 
elástico (kg/cm 2 ) 


{ Madeira 
Madeira 


verde . 

sêca ao ar 


36713 

44186 


Dureza Janka (Nor¬ 
mas americanas) 


Resistência nas super¬ 
fícies radial e tangen¬ 
cial (kg/cm 2 ) 

Resistência no topo 
(kg/cm 2 ) 


[Madeira 
[Madeira 
j Madeira 
1 Madeira 


verde . 

sêca ao ar . 

verde . 

sêca ao ar . 


248 

335 

322 

357 


risailampntn 'N— resistência ao cisaiha- 1Madeira verde . 61 

mas Americanas)’ mento paralel ° ao veio I 

mas americanas) (kg/cm2) (Madeira sêca ao ar . 92 

Tração normal ao [ í Madeira verde . 41 

veio (Normas < Resistência em kg/cm J , 

brasileiras) [ [Madeira sêca ao ar . 56 

Tração normal ao {Madeira verde . 35 

veio (Normas Resistência em kg/cm 2 ^ 

americanas) | ÍMadeira sêca ao ar . 39 
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Fendilhamento 
(Normas brasileiras 


| Resistência em kg/cm J 


Madeira verde. 

Madeira sêca ao ar 


5,6 

6,3 


Fendilhamento ( [Madeira verde . 66 

(Normas américa - 1 Resistência em kg/cm { 
nas) I I Madeira sêca ac ar . 50 


CONCLUSÕES 

1 — O lenho de Plathymenia foliosa Benth. apresenta as características 
principais seguintes: 

a) Cerne de amarelo-claro ao amarelo queimado ou castanho amarelado 
com reflexos dourados; superfície bastante lustrosa e medianamente áspera 
ao tato; veio direito a irregular, textura média a grosseira; odor e sabor in¬ 
distintos . 

b) Pêso específico médio (0,53); contrações volumétricas, tangenciais e 
radiais relativamente baixas, o que é muito desejável para que a madeira “não 
trabalhe”, isto é, não sofra acentuadas contrações quando manufaturada. 

c) Propriedades mecânicas apreciáveis em relação à sua densidade e muito 
semelhantes às do Cedro (Cedrela fissilis Vell.), deixando-se trabalhar facil¬ 
mente pelas ferramentas de corte e sendo como aquêle muito usado em constru¬ 
ções civis e navais (móveis, contraplacados, portas, caixilhos, venezianas, mol¬ 
duras, embarcações, etc.) . Devido à sua grande durabilidade é também muito 
procurado para obras externas. 

2 — As propriedades do vinhático da mata aqui apresentadas resultaram 
de numerosos ensaios físico-mecânicos realizados segundo os métodos adotados 
no Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (Normas Brasi¬ 
leiras N.B.-26), complementados pelas normas americanas da American Society 
for Testing Materials (A.S.T.M.) . 

Todos os ensaies foram efetuados na Seção de Tecnologia do Serviço Flo¬ 
restal do Ministério da Agricultura, cujo Laboratório está convenientemente 
aparelhado para estudos sistemáticos dessa natureza. 

Para chegar aos resultados apresentados neste trabalho efetuamos 1.051 
ensaios (865 pelas normas brasileiras e 186 pelas normas americanas) que soma¬ 
dos aos teores de umidade determinados dão na realidade 1.992 ensaios cujos 
dados foram anotados em 222 fichas impressas , confeccionadas segundo as 
normas americanas, e em 12 fichas especialmente organizadas para a anotação 
dos resultados referentes às normas brasileiras. 

Para determinar a carga no limite elástico e respectiva deflexão nos ensaios 
de flexão estática, compressão paralela e perpendicular ao veio, realizados se¬ 
gundo as normas americanas, traçamos 36 gráficos ou sejam 12 gráficos para 
cada tipo de ensaio a fim de obter a média respectiva. 

Ao concluir desejamos consignar nossos agradecimentos a Newton Rodri¬ 
gues Casquilha, cuja habilidade em confeccionar os numerosos corpos de prova 
de formato e dimensões nominais variáveis, muito facilitou a execução dos 
ensaios. 

Aos estudantes do Curso de Especialização de Agrônomo Silvicultor e aos 
funcionários da Seção de Tecnologia, que nos auxiliaram na ingente tarefa 
de executar ensaios, efetuar inúmeros cálculos, confeccionar fichas, tabelas 
etc., o nosso sincero reconhecimento. 


RESUMO 

A presente contribuição trata da anatomia e das propriedades físicas e 
mecânicas do lenho do vinhático da mata Plathymenia foliosa Benth. 

Nela o autor apresenta: 

a) Os resultados de numerosos ensaios realizados com uma tora da espécie 
acima referida, resumindo-os em um quadro geral. 
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b) Descrição macro e microscópica da espécie em aprêço. 

c) Conclusões sôbre as características físico-mecânicas do vinhátio e 
suas principais aplicações na indústria madeireira do País. 

ABSTRACT 

This paper deals with the wood anatomy and the Mechanical and Physical 
Properties of “Vinhático da Mata” — Plathymenia foliosa Benth. 

The author presents: 

a) The results of numerous laboratory experiments with a tree of “Vi¬ 
nhático da Mata” which are showns in one general table. 

b) The wood anatomy of the “Vinhático da Mata”. 

c) Conclusions about the mechanical and physical properties of “Vinhático 
da Mata” and its principal applications in the wood industry of Brazil. 
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ALGUMAS ESPÉCIES NOVAS 
DO GÊNERO ELAPHOGLOSSUM (POLYPODIACEAE) 
DA FLORA DO BRASIL 


(Filices Novae Brasiliense VII) 

A. C. Brade * 

Um dos gêneros mais interessantes e polimorfos do Brasil é Elaphoglossum 
da família das Polipodiáceas. 

Taxonomicamente pertencem os representantes dêste gênero aos mais difí¬ 
ceis entre as Pteridofitas brasileiras. Durante a elaboração de uma chave para 
a determinação das espécies brasileiras, encontrei nas diversas coleções em 
meu pcder, para estudos, algumas espécies impossíveis de serem enquadradas 
numa das espécies conhecidas. Em virtude do exposto tomei por bem descrever 
as mesmas como espécies novas. 

Elaphoglossum Apparicioi Brade n.sp. 

(Condyloneura ) — Rhizomate breviter repente, 2,5-3 mm crasso, paleis 
subulatis, rufis, densiuscule obtecto; foliis sterilibus fascisculatis, longiuscule 
petiolatis, stripitibus gracilibus, 3-4 cm longis, supra leviter canaliculata, minu- 
tissime puberulis et paleis subulatis, rufo-brunneis, densiuscule ornatis; laminis 
sterilibus ovato-oblongis, 4-5 cm longis, 1,4-1,6 cm latis, membranaceis, basi 
obtusa vel breviter cuneata, apice obtusiusculo, utrinque puberulis et paleis 
iis petiolo similibus, bubsparse, vestitis, margine integris vel obcure repandis 
et paleis subulatis plus minusve densiuscule ciliatis; costa mediana paullo pro- 
minula, straminea; venis simplicibus vel prope médium furcatis, sub 40-45 pa- 
tentibus, ad marginem c. 1,5 mm inter se distantibus, apicibus infra marginem 
valde incrassatis terminantibus; fcliis fertüibus quam steriles satis brevioribus, 
c. 4 cm longis, stipitibus ad 3 cm longis, laminis oblongis, 10 mm longis, 4,5 
mm latis, supra et ad marginem paleis subulatis densiuscule ornatis. 

Habitat'. Brasil. — Estado de Minas Gerais, Patos, rupestre sombrio, 750 
m s.n. do mar, leg. Apparicio P. Duarte N.° 3067; 1.9.1950. TYPUS: Herba- 
rium A.C. Brade. — ISOTYPUS: RB 71.895. 

Esta pequena espécie situa-se entre Elaphoglossum Ulei Christ e E. didy - 
moglossoides C. Chr., diferenciando-se, no entanto, de ambas pelos peciolos e 
lâminas das frondes curta e densamente pubescentes. De E. Ulei distingue-se, 
ainda, pelas escamas subuladas, distribuídas esparsamente na lâmina da fron¬ 
de, enquanto que de E. didy moglossoides ainda se distingue tanto pelo tama¬ 
nho, quanto pelas frondes que não são proliferas como naquela espécie. 

Diese kleine Art steht zwischen Elaphoglossum Ulei Christ und E. didy- 
moglossoides C. Chr., unterscheidet sich aber von beiden durch sehr dicht kurz 
flaumhaarige Blattfláchen. Von E. Ulei ist sie auch durch die, zerstreut mit 
pfriemlichen Shuppen besetzten Blattfláchen gut uterschieden, wahrend sie 
sich von E. didymoglossoides ausser der Grõsse, auch durch die nicht prolife- 
rierenden Blátter unterscheidet. 

Elaphoglossum Mourae Brade n.sp. 

Rhizomate breviter repente, 3 mm crasso, dense foliaceo, paleis lanceolato- 
acuminatis, fuscis, margine sparsissime ciliatis, ad 3 mm longis, 0,4-0,7 mm 


• Trabalho subvencionado pelo Conselho Nacional de Pesquisa. 
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latis, densiuscule obtecto; stipitibus brevissimis, interdum ad 1,5 longis, vel ad 
basin alatis, sparsissime paleis tenuis, iis rhizomatis similibus, adspersis mox 
glabrescentibus; laminis sterilibus, e basi longe attenuatis elongato-oblongis 
apicem versus sensim angustatis, acutiusculis, 12-18 cm longis, 1,5-2 cm latis’ 
papyraceo-membranaceis, viridfbus, subtus pallidioribus, supra nudis, subtus 
paleolis minusculis sparse adspersis; costa mediana nuda, utrinque paulo pro- 
minente, supra leviter canaliculata; venis distincte conspicuis, simplicis vel 
prope basin furcatis, sub 55-60° patentibus, 1-1,5 mm inter se distantibus, ad 
marginem vix incrassatis terminantibus; foliis fertilibus paullo longius stipitatis, 
stipitibus ad 2,5 cm longis, laminis linearibus, basi longiuscule attenuatis, 6-7 
cm longis, 0,7 cm latis, folia sterilia fertilia longe superantia. 

Habitat : Brasil. — Estado do Rio de Janeiro, Rio Paraíba leg T T Mou¬ 
ra s.n. — 1887. TYPUS: R 86251. 

Esta espécie caracteriza-se pelas frondes estéreis curtamente pecioladas e 
quase glabras. As nervuras laterais partem em ângulo bastante agudo da costa 
média e terminam, quase sem espessamento, na faixa estreita transparente 
da margem. 

Diese Art ausgezeichnet durch sehr kurz gestielte, fast ganz kahle sterile 
Blatter. Die Seitennerven gehen ziemlich spitzwinklig vonder Kosta aus und 
endigen, kaum verdickt, an dem schmalen durchsheinenden Randsaum. 

Elaphoglossum Dutrae Brade n.sp. 

Rhizomate breviter repente, 3-5 mm crasso, paleis integria, lanceolatis 
subulato-acuminatis, ad 5 mm longis et 0,7 mm latis, crispulis, castaneis ad 
basin fulvidis, dense vestito; foliis sterilibus apprcximatis, longiuscule petiolatis, 
stipitibus, gracilibus, ca. 1 mm. crassis, supra sulcatis, flavidis, 3-11 cm longis! 
paleis patentibus, heteromorfis, ad 3 mm longis et 0,5 mm latis, ferrugineis 
vel fuseis, ciliatis, laxe vestitis; laminis anguste-lanceolatis, utraversus aequa- 
liter angustatis, 8-18 cm longis, 0,8-1,6 cm latis, chartaceis, in sicco flavofuscatis, 
supra paleis minusculis ca. 0,5 mm longis, ferrugineis, rotundatis vel ovatis, 
longiuscule ciliatis, densiuscule vestitis, subtus paleis similibus, fuscis, laxiuscule 
vestitis, costa mediana paleis iis stipitis similibus, adsperseis; costa mediana 
flava, supra plana, subtus teretiuscule paulo prominente; venis subimmersis vix 
conspicuis, sub 55-60° patentibus, simplicibus vel unifurcatis, ca. 0,8 mm inter 
se distantibus; foliis fertilbus steriles superantes, longius stipitatis, stipitibus 
12-20 cm longis, laminis lineal lanceolatis, apice breviter acuminatis, 10-18 cm 
longis, 0,7-1 cm latis, supra densiuscule paleis stellato-ciliatis, iis foliis sterili¬ 
bus, vestitis. 

Habitat: Brasil. Rio Grande do Sul, Bom Jesus — Caraúna; col. J. Dutra 
N.° 222. TYPUS: Herbário do Instituto de Ciências Naturais da Universidade 
do Rio Grande do Sul, Pôrto Alegre. 

Esta nova espécie diferencia-se bem de Elaphoglossum viscidum (Fée) 
Chr. pela lamina estéril, que é um pouco mais larga e afinada paulatinamente 
do meio para o ápice e para a base; de E. strictum (Raddi) Moore distingue-se 
pelos pecíolos da fronde provida só muito esparsamente de escamas e também 
pelas frondes ferteis que ultrapassam as estéreis em tamanho. Do E. lagesianum 
Ros., do qual também é afim, distingue-se pelas frondes relativamente mais 
estreitas, mais lanceoladas e mais densamente revestidas. 

Von Elapoglossum viscidum (Fée) Chr. durch etwas breitere, vonder Mitte 
aus nach beiden Seiten gleichmássig allmàhlich zugespitzte Lamina der sterilden 
Blatter gut unterschieden; Von E . strictum (Raddi) Moore durch lángere, nur 
zerstreut mit Schuppen besetzte Blattstiele und die, die sterilen Blatter überra- 
genden fertilen Bláter. Von E. lagesianum Ros., der sie nahe steht, durch 
verháltnismàssig schmàlere, mehr lanzettliche und stàrker bekleidete Blatter 
verschieden . 

Elaphoglossum Reitzili Brade n.sp. 

Rhizomate obliquo-ascendente, ramoso, 5-6 mm crasso, paleis fuscis rigidis, 
lanceolato-subulatis, longiscule acuminatis. 5-8 mm usque ad 1 mm latis, mar¬ 
gine breviter dentatis, densiuscule obtecto; stipitibus aggregatis, 20-27 cm 
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longis, 1-1,7 mm crassis, pallido-flavidis, phyllopiis badiis, 1-1,5 cm longis, prae- 
cipue in juventude, paleis adpressis, atrofuscis margine fulvidis, ciliatis, oblongis, 
lanceolato-acuminatis, 1-3 mm longis, 0,5-0,8 mm latis, adspersis, mox glabres- 
centibus; laministe rilibus oblongis, 15-26 cm longis 2-3 cm latis, basin 
versis sensin longiuscule angustatis, acutis, apicem versus breviter acuminatis, 
subcoriaceis, supra in juventude densiuscule paleis ovatis, pallido-fuscatis, ciliatis 
obtectis, mox glaberrimis, in sicco flavidis, nitidis, subtus densissime paleis 
pallidis hyalino-fuscis, ovatis lanceolato-acuminatis, 2-2,5 mm longis, 06-0,8 
mm latis, margine longiuscule ciliatis obtectis; costa mediana supra plana, 
paullo prominente, in juventute paleis iis stipitibus similibus ornata, demum 
glabrescentibus, subtus prominente, paleis atrofuscis, iis petiolo similibus, den¬ 
siuscule obtecta; venis subimmersis vix conspicuis, sub 75 patentibus, simplicibus 
vel prope basin unifurcatis, c. 1 mm inter se distantibus, apicibus vix incrasatis; 
follis fertilibus .... (tipitibus steriles paullo longioribus) . 

Habitat'. Brasil. — Estado de Santa Catarina: Campo dos Padres, Bom 
Retiro 1700 m s.n. do mar; leg. Pe. R. Reitz S.J. N.° 2691. 21.XII. 1948. TY- 
PUS: Herbário “Barbosa Rodrigues”, Itajaí — Santa Catarina n.° 3482. ISO- 
TYPUS: RB 85.938. 

Distingue-se de Elaphoglossum Edwallii Rosenst. pela lâmina menor, mais 
espêssa e brevemente aguçada. A face superior da lâmina só está provista de 
escamas em seu estado juvenil; mais tarde fica completamente glabra. As es¬ 
camas na face inferior são marron claras e não côr de ferrugem como em 
2. Edwallii. Também os pecíolos só no estado juvenil são cobertos bastante 
densamente de escamas, que são marron escuras com borda clara. Com o 
tempo também tornam-se quase glabros. 

Durch die kleinere, kurz zugespitzte, etwas dickere lamina von Elaphoglos 
sum Edwallii Rosenst. gut unterschieden. Die Oberseite der Lamina ist nur 
in der Jugend mit Schuppen dedeckt, spàter aber ganz kahl; die Schuppen der 
Unterseite sind helibraun, nicht rotbraun wie bei E. Edwallii . Auch die Stiele 
sind nur in der Jugend ziemlich nicht mit schwarzbraunen,, hell umbrandeten 
Schuppen besetzt, spáter fast ganz verkahlend. 

Elaphoglossum Ernestii Brade n.sp. 

Rhizomate breviter repente, 0,3-0,5 cm crasso, paulo glutinoso, apice paleis 
badeis, rigidis, ovato-lanceolatis, 0,2-0,25 cm longis, 0,03-0,05 cm latis, margine 
integris obtecto; stipitibus numerosis, biseriatis, gracilibus, badiis, supra 
sulcatis, 4-6 longis, 0,08 cm crassis, praecipue in juventude paleis fuscho-flavidis, 
ovatis vel triangularibus, margine subintegris vel paulo denticulatis vel sparsis- 
sime ciliatis, 0,15-0,2 (—0,3) cm longis, 0,08-0,15 cm latis sparse-adspersis, phyl- 
lopodiis 0,6-0,8 cm longis; laminis sterilibus oblongis vel oblongo-lan- 
ceolatis, apice breviter acuminatis vel obtusiusculis, basis longiuscule attenuatis 
et in petioli paulo decurrentibus, coriaceis, margine vix revoluto, in sicco nigro- 
brunneis, 12-23 cm longis, (1,2)-1,5-2,5 cm latis, supra in juventude membra- 
naceis, orbiculatis vel ovatis adpressis ad 0,15 cm longis, margine integris vel 
subdentatis, sparse adspersis, mox. glabrescentibus, subtus praecipue adcosta 
mediana paleis similibus adspersis; costa mediana supra plana, subtus 
prominula; venis paulo conspicuis, sub 60-70 patentibus, ca. 0,7 cm inter se 
distantibus; foliis fertilibus steriles longius superantibus, stipitibus 
usque ad 20 cm longis, laminis linear-lanceolatis, 10-14 cm longis, 0,8-1 cm 
latis, margine paulo revoluto, supra praecipue ad costam paleis orbicularibus, 
hyalinis, adspersis, subtus ad costam paleis ovatis sparse adspersis. 

Habitat : Brasil. Estado de Minas Gerais. Serra de Ouro Preto; Leg. Er¬ 
nesto Ule n.° 265.1892. — Herbário do Museu Nacional do Rio de Janeiro n.° 
682. — Herbário A. C. Brade (TYPUS) e U.S. National Herbarum números 
1230504 e 1230505. — Rio de Janeiro, Serra dos órgãos 1600 m s.n. do mar 
leg. Brade n.° 9759, Herb. Mus. Nac. Rio de Janeiro. 

Como as escamas, na forma muito característica, combinavam muito bem 
com as de Elaphoglossum huacsario (Ruiz) Christ., considerei, assim como tam¬ 
bém o Prof. Dr. Rosenstock, tratar-se desta espécie. No entanto, se diferencia 
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por folhas um pouco mais largas e pela sua face inferior também pilosa e não 
glabra, estabeleci para ela uma variedade. 

O Sr. C. V. Morton, de Washington, ao qual fôra possível comparar a plan¬ 
ta com o tipo de E. huacsáro do Peru, chamou minha atenção para o fato 
de existir uma diferença especialmente apreciável no rizoma nitidamente dor- 
siventral com duas fileiras de folhas, o rizoma de E. huacsáro do Peru é ereto 
e diz que “por isso a planta dificilmente poderá ser considerada uma variedade”. 

Tendo o Prof. Christ indicado para E. huacsaro (Monogr.: 96) um rizoma 
rastejante, considerei com razão tratar-se de uma variedade daquela espécie, 
mas agora a descrevo como espécie própria. 

Da die Schuppen, in ihrer charakteristischen Form, mit denen des Elapho- 
glossum huacsaro (Ruiz) Christ gut übereinstimmten, stellte ich, wie auch 
Prof. E. Rosenstock (1929), die voriiegende Pflanze zu dieser Art. Da sie sich 
aber durch etwas breitere Blàtter, und die wie die Oberseidete, nicht kahle, Un- 
terseite, unterscheidet, bezeichnete ich dieselbe ais eine Varietát. 

Herr C. V. Morton, Washington,, dem es moglich war die Pflanze mit typis- 
chen Exemplaren von E. huacsaro aus Peru zu vergleichen, machte mich 
freundlicher Weise, darauf aufmerksam, dass ein besonders grosser Unterschied 
in der Form des Rhizoms besteht, wáhrend die brasilianische Pflanze ein nieder- 
liegendez Rhizom mit deutlich zweilig angeordneten Blàtter besitzt,, ist das 
Rhizom von E. huacsaro aus Peru Aufrecht, “man konnte also die voriiegende 
Pflanze kaum ais eine Varietát betrachten”. 

Da. Prof. H. Christ in der Beschreibung von E. huacsaro (Mcnogr. 96) 
das Rhizom ais “kriechend” angibt, glaubte ich mit Recht, die Pflanze ais eine 
Varietát anzusehen, habe mich aber nun entschlossen dieselbe ais neue Art 
zu beschreiben. 

Elaphoglossum Schwackeanum Brade nov.esp. 

Rhizomate breviter repente, 3-5 mm crasso, paleis subulatis vel substrigo- 
fis, badeis. 2-4,5 mm longis, densiuscule obtecto; phylopodiis ad 6 mm 
longis. Stipitibus approximatis, longiusculis, 3-8 longis, 1-1,5 mm crassis, 
pallide-flavescentibus, in juventude densiuscule paleolis istellatis obtectis et 
paleis majoribus, fuscatis, lanceolatis, margine pauci et breviter ciliatis, ad 4,5 
mm longis, ad 0,7 mm latis, sparse adspersis, vetustioribus glabrescentibus; 
lamlnis sterilibus lanceolatis ijtrinque sensin longiuscule /attenuatis, 
chartaceis, planis, in sicco fuscato-viridibus, 16-23 cm longis, 15-21 mm latis, 
supra praecipue ad margine densiuscule paleis ferrugineis, setellato-ciliatis ob¬ 
tectis, subtus paleolis stellatis-adspersis; costa media na supra sulcata, vix 
prominula, subtus semicylindracea paulo prominente; venis paulo conspicuis, 
simplicibus vel unifurcatis, sub 65 patentibus, 0,9-1 mm inter se distantibus, 
apicibus marginem approximatis incrassatis terminantibus; foliis ferti- 
1 i b u s steriles non vel vix superantes, stipitibus paulo longioribus, laminis 
lineal-lanceolatis, ad 12 mm latis. 

Habitat : Brasil; Minas Gerais — Mato Grosso — Ouro Preto, col. L. Da- 
mazio s.n. sem data. RB 39.239. (TYPUS) . Santa Barbara, col. Mendes Ma¬ 
galhães n.° 2838. 3-3-1943. Herbário Belo Horizonte n.° 44.549. Mato Grosso, 
Col. H. Smith. 

No revestimento esta espécie aproxima-se de Elaphoglossum actionotrichum 
(Mart.) Moore, mas a nossa planta é menor, as frondes estéreis são lanceoladas, 
mais largas no meio e afinadas para o.s dois lados. Também é de contextura 
mais fina e a margem da fronde não é tão. nitidamente enrolada. 

In der Bekleidung steht diese Art dem Elaphoglossum actionotrichum 
(Mart.) Moore nahe, doch ist die Pflanze kleiner, die sterilen Bláter sind lanzet- 
tlich, etwa in der Mitte am breitesten und nach beiden Seiten sugespitzt, auch 
ist die Textur dünner, der Blattrand kaum eingerollt. 

. Elaphoglossum Heringeri Brade nov.sp. 

Rhizomate breviter repente, ca. 3 mm crasso, apice paleis tenuis, lanceolato- 
subulatis. brunneis, 2-3 mm longis, 0,3-0,5 mm latis, margine sparse ciliatis, 
densiuscule obtecto; phyllopodiis ad 10 mm longis; stipitibus appro- 
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ximatis, longiusculis, 3-6 cm longis, ca 1 mm crasso, pallido-flavis, praecipue in 
juventude, densiuscule paleis tenuis, fusco-flavidis, dissimulibus, stellatis et 
lanceolatis, margine deniuscule longeque cilliatis, ad 3 mm longis, obtectis; 
laminis sterilibus lanceolatis, utrinque sensin longiuscule attenuatis, 
chartaceis, planis, in sicco flavi-viridis, ad 20 cm longis, 1,5-2 cm latis, supra 
paleis ferrugineis, stellatis vel stellato-ciliatis adspersis, mox glabrescentibus, 
subtus densiuscule, praecipue ad costa mediana, paleis stellato-ciliatis obsitis; 
costa mediana supra plana, paulo sulcata, subtus paulo prominente; 
v e n i s paulo conspicuis, simplicibus vel unifuscatis, sub 70 patentibus, 0,8 
mm inter se distantibus, apicibus ad marginem terminantibus, paulo incra- 
satis; f o 1 i i s f er t i 1 i bu s steriles superantibus, stipitibus longioribus, ca. 
16 cm longis, laminis, lineal-lanceolatis, 10-15 cm longis, 0,8 cm latis, supra 
densiuscule paleis stellato-ciliatis obsitis, costa mediana subtus paleis stellatis 
sparse obsita. 

Habitat : Brasil. Região da nova Capital. Brasilia. N.° 7988 — 189. TYPUS 
HB n.° 14.523, leg. E. P. Heringer. 

Esta nova espécie pertence ao grupo do Elaphoglossum actionotrichum 
(Mart.) Moore, sendo afim do E. schwackeanum Brade, da qual se distingue 
pelo revestimento mais fraco e contextura mais rija das frondes estéreis. As 
férteis são mais longamente pecioladas e a face superior é densamente revestida 
de escamas. 

Diese Art gehõrt in die Gruppe des Elaphoglossum , actinotrichum (Mart.) 
Moore un steht dem E. Schwackeanum Brade nahe, unterscheidet sich von 
letzterer durch schwàchere Bekleidung und festere Textur der sterilen Bràtter. 
Die fertilen Blãtter sind lànger gestielt und die Oberseit ist dichter mit Schup- 
pen bestzt. 


Elaphoglossum Sehnemii Brade n.sp 

Rhizomate breviter repente, c. 3 mm crasso, paleis capillaceo-subulatis, 3-5 
mm longis, usque ad 0,4 mm latis, rigidis, atrofuscis densissime obtecto; 
stipitibus 0,3-0,6 cm distantibus, firmis, erectis 7-11 cm longis, 1-1,5 mm 
crassis, fulvidis, supra canaliculatis, paleis fuscis ad 3 mm longis, adspersis, 
phvllo^cdiis ad 5 mm longis, badeüs. densiuscule paleis lis rhizomatis similibus 
obtectis; laminis sterilibus lineal lanceolatis, 18-22 cm longis, 1,7-2 cm 
latis, utraversus aequaliter angustatis longeque acuminatis, coriasceis, in sicco 
fusco-viridibus, supra paleolis minimis, subrotundatis, hyalinis, margine lon¬ 
giuscule ciliatis, adpressis adspersis, mox glabrescentibus, subtus paleolis tenuis, 
fuscatis, capillaceo-stellatis adspersis; costa mediana rufo-straminea, 
supra canaliculata, paullo prominente, subtus prominente, paleolis iis petiolo 
similibus adspersa; venis submersis, simplicibus vel unifurcatis, sub 55-60 
patentibus, 0,7-0,8 mm inter se distantibus, apicibus marginem approximatis 
incrassatis terminantibus; foliis fertilibus steriles non vel vix superantes, 
stipitibus 15-17 cm longis, laminis linearibus utraversus longiuscule acuminatis. 
16-18 cm longis, 6-7 mm latis, supra densiuscule paleolis fuscis, stellatis vel 
longiuscule ciliatis obtectis. 

Habitat: Brasil. Estado do Rio de Janeiro, Nova Friburgo — Duas Pedras 
1000 m s.n. do mar; leg. Pe. Aloysio Sehnem S.J. N.° 6732. 23.1.1955. TYPUS: 
HB... Herbário Sehnem, Faculdade de Filosofia e Ciências “Christo Rei”, São 
Leopoldo — Rio Grande do Sul. 

Distingue-se de Elaphoglossum huacsaro (Ruiz) Christ pelas escamas lcn- 
gamente cfliadas na face superior das folhas, assim como pela lâmina longa¬ 
mente acuminada. De E. actinotrichum (Mart.) Moore distingue-se pelas esca¬ 
mas do rizoma, que são estreitas de apice aguçado como cabelos. Também são 
muito características as folhas férteis, estreitas e providas na face superior 
de pequenas escamas estreladas. 

Von Elaphoglossum huacsaro (Ruiz) Christ verschieden durch die lang 
gewimperten Schüppen der Blattoberseite, sowie durch die sehr lang zugespitzte 
Lamina. Von E. actinotrichum (Mart.) Moore durch die sehr schamalen, lang 
haarfõrmig zugespitzten Rhizomschuppen. Sehr charakteristisch sind auch die 
schmalen, oberseits mit sternfõrmigen Schüppchen bekleideten fertilen Blãtter. 
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Elaphoglossum Coimbra-Buenoi Brade n.sp. 

Rhizomate breviter repente, c. 4 mm crasso, paleis ferrugineis, tenuis, ovato- 
lanceolatis, longiuscule acuminatis, 3-5 mm lcngis, 0,6-1,2 mm latis, margine 
integris vel basi sparse fimbriato-ciliatis obtecto; stipitibus phyllopodiis 
badiis ad 1 cm longis, paleaceis instructis, 15-22 cm longis, 1,5-2 mm crassis, 
fulvidis, paleis, paleis erecto-patentibus, atrofuscis, oblongo-lanceolatis subu- 
lato-attenuatis, ad 6 mm longis, 1 mm latis, margine longiuscule ciliatis ads- 
persis; laminis sterilibus oblongo-ovatis utraversus breviter acumi¬ 
natis, 12-16 cm longis, 4-5,5 cm latis, chartaceis, in sicco rubiginosis, supra 
nudis, subtus paleolis minimis, stellatis adspersis mox glabrescentibus; costa 
mediana supra paullo prominula, canaliculata, subtus semicylindracea, pa¬ 
leis iis petiolo similibus sed minoribus, sparse obsita; venis subimmersis, sub 
75 patentibus, 0,7-0,8 mm inter se distantibus ad marginem cartilaginea desi- 
nentes; foli is fertilibus stipitibus paullo longioribus, laminis. 

Habitat: Brasil — Estado de Goiás, Goiânia — epifitica na mata; leg. A. 
C. Brade n.° 15.378 — XII. 1936. TYPUS: Herbarium Bradeanum n.°. ISO- 
TYPUS: RB 31.049. 

Esta nova espécie distingue-se de Elaphoglossum língua (Raddi) Black e 
de E . ovalifolium (Fée) Chr. pelo rizoma curto provido de escamas marron- 
claras e também pelo peciolo da fronde, provisto de escamas de margens cilia- 
das. De E . discolor (Kuhn) C. Chr., com o qual parece-se no hábito, distin¬ 
gue-se pela lâmina mais ovalada que tem o ápice afinado em ponta curta e 
obtusada e a base aguda, não decorrente. As escamas do rizoma são, além disso, 
bem maiores. 

Dedicamos esta espécie ao engenheiro Dr. Abelardo Coimbra Bueno, que na 
época dirigia as cbras da nova capital do Estado do Goiás por êle planejadas, 
tendo-nos auxiliado consideravelmente na nossa expedição. 

Von Elaphoglossum língua (Raddi) Brack und E ovalifolium (Fée) Chr. 
untercheidet sich diese Art durch das kurze, mit hellbraunen Schuppen besetzte 
Rhizom, sowie durch den, mit gewinperten Schuppen besetzten Blattstiel. Von 
E. discolor (Kuhn) C. Chr., dem es im Habitus ãhnlich ist, durch das mehr 
ovale Blatt mit kurzer, stumpflicher Spitze und kurz zugespitzter, nicht hera- 
blaufender Basis und die grcsseren Rhizomschuppen. 

Wir widmen die Art dem Ingenieur Dr. Abelardo Coimbra Bueno, welcher 
seiner Zeit, den von ihm geplanten Bau der neunem Staatshauptsdadt des 
Staates Goiás leitete und unsere Forschungsreise tatkráft íg unterstutzte. 

Elaphoglossum riparium Brade n.sp. 

Rhizomate breviter suberecto, c. 6 mm crasso, paleis fuscis, lanceolato-acu- 
minatis, rigidiusculis, 4-6 mm longis, 1-1,2 mm latis, margine subintegris vel 
sparsissime ciliatis, obtecto; stipitibus coriaceis, 7-14 cm longis, 2-2,5 
mm crassis, supra canaliculatis, paleis fuscis, patentibus vel reflexis, lanceolatis, 
margine Sparse denticulatis adspersis; laminis sterilibus ovato-lan- 
ceolatis, apice breviter acuminatis, basi cuneato-acuminatis, 20-24 cm longis, 
4,5-6,5 cm latis, in sicco fuscato-viridis, chartaceis, supra adsperse puctatis, 
subtus paleolis minimis, stellatis, adspersis, margine anguste-membranaceo, 
subrevoluto; costa mediana utrinque prominula et canaliculata, subtus 
sparsissime paleis iis petiolo similibus obsita, mox glabrescente; venis sub 
78-80 patentibus, 1-1,2 mm inter se distantibus, apicibus non incrassatis ter¬ 
mina ntibus; foliis fertilibus steriles non superantes, nigrescentibus, 
stipitibus 14-17 cm longis, laminis anguste-lanceolatis, 15-17 cm longis, 1-2 cm 
latis, apice acuminatis, basi in petiolo decurrentibus. 

Habitat : Brasil — Estado de Goiás: Jatui; leg. Amaro Macedo n.° 1511 
— 15.3.1948. TYPUS: Herbário do Instituto de Botânica de São Paulo, n.° 
SP 39.614. 

Diferencia-se de Elaphoglossum Coimbra-Buenoi Brade pelas frondes acu- 
minadas e nas duas extremidades, sendo especialmente a base longamente acu- 
minadas. De E . discolor (Kuhn) C. Chr. distingue-se pelo rizoma mais curto, 
escamas do rizoma mais compridas e pelas escamas de 5-7 mm de comprimento, 
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distribuidas esparsamente sôbre o pecíolo das frondes. Também as frondes me¬ 
nores, que não ultrapassam as estereis, diferenciam esta espécie de E. discolor. 

Von Elaphoglossum Coimbra-Buenoi Brade verschiden durch die, nach bei- 
den Steiten spitz auslaufenden sterilen Blãtter, besonders ist die Basis lang 
zugespitzt. Von E. discolor (Kuhn) C. Chr. durch küurzeres Rhizom, làngere 
Rhizomschuppen und die zerstreut mit 5-7 langen Schuppen besetzten Blatts- 
tiele; auch durch die kürzeren fertilen Blãtter, die sterilen nicht überragen. 

Elaphoglossum Tamandarei Brade n.sp. 

Rhizomate breviter repente, c. 5 mm crasso, densiuscule foliaceo, paleis atro- 
fuscis, rigidusculis, ovato-lanceolatis, margine sparse ciliatis, 3-6 mm longis, 
1-1,6 mm latis, dense obtecto; stipitibus ad 1 cm distantibus, rectis, fuscis, 
supra canaliculatis, 30-35 cm longis, 2 mm crassis, paleis adpressis, lanceolatis 
vel ovato-lanceolatis, atrofuscis, margine longiuscule ciliatis, ad 5 mm longis, 
sprace obsitis, demum glabrescentibus; 6 laminis sterilibus lineal- 
lanceolatis, ad 60 cm longis, ad médium 3-4,5 cm latis, utrinque sensim longe- 
que attenuatis, viridiflavis, chartaceis, supra nudis, subtus paleolis minimis, 
stellatis sparse adspersis, margine angust membranaceo, subrevoluto; costa 
mediana ochracea, supra vix prominente, canaliculata, subtus prominente; 
v e n i s subrecte, c. 80, patentibus, stramineis, simplicibus vel prope basin fur- 
catis, apicibus valde-incrassatis-subbrachiatis, subimmersis, 1 mm inter se dis¬ 
tantibus ; foliis fertilibus quam steriles subaequilongibus, stripitibus 
paullo longioribus, laminis lineal-lanceolatis, 30-35 cm longis, 2,5-3 cm latis. 

Habitat : Brasil — Estado de Minas Gerais, Passa Quatro, 1000 m. s.n. 
do mar; leg. A. C. Brade n° 18.957 — 3-.V.1948. TYPUS: HB ISOTYPUS: 
RB 62.538. Estado de São Paulo, Hector Legrú, leg. Firmino Tamandaré de 
Toledo Jr. s.n. 1.1913. Herbário A. C. Brade n.° 5406. 

Esta nova espécie distingue-se bem do Elaphoglossum Blanchetii (Mett.) 
C. Chr. pelo tamanho quase duas vêzes maior, frondes mais distantes entre 
si e pela lâmina das frondes estéreis geralmente de mais de 3 cm de largura. 
Do E. itatiaiensis Rosenst distingue-se pela fronde estereis mais compridas e 
relativamente mais estreitas. 

Dedico esta espécie à memória de meu amigo o Farmacêutico Firmino Ta¬ 
mandaré de Toledo Jr., com o qual fiz coleções botânicas nos anos de 1911 
a 1915, visitamos em 1913 duas vêzes o Itatiaia. Êle coletou esta espécie pela 
primeira vez numa excursão que fêz em companhia do Prof. Rudolf Lieske, 
em Janeiro de 1913, pelo interior do Estado de São Paulo. 

Von Elaphoglossum Blanchetii (Mett.) C. Chr. durch fast doppelte Grõsse, 
etwas mehr entfernt stehende Blãtter und meist über 3 cm breite Lamina 
der sterilen Blàttter, gut unterschieden. Von Elaphoglossum itatiatiensis Ro¬ 
senst. durch làngere, im Verhãltnis, schmàlere sterile Blãtter. 

Die Art. widme ich dem Gedàchtnis an meinen Freund, den Apotheker 
Firmino Tamandaré de Toledo Junigr, mit dem ich in den Jahren 1911-1915 
botanisierte und 1913 zweimal mit ihm den Itatiaia besuchte. Er sammelte 
diese Art, erstmalig, auf einer Eckursion, die er ais Begleiter_von Prof. Dr. 
Rudolf Lieskc, im Januar 1913 nach dem Inneren des Staats São Paulo unter- 
nahm. 


FILICES NOVAE BRASILIENSES VIII 


A. C. Brade * 

Nos últimos anos recebi para estudo e revisão uma grande quantidade de 
exsicatas de Pteriodófitas, inclusive a rica coleção do herbário do Instituto Agro¬ 
nômico do Norte, como também algumas coleções de botânicos que coletaram 
na área da nova Capital da República. 

A seguir dou a declaração de várias espécies que considero novas para a 
ciência. 

In den letzten Jahren erhilet ich zur Bestimmung und Revision eine grosse 
Anzahl von Pteriodpyten-Exsickaten, darunter die reiche Sammlung aus dem 
Herbar des Instituto Agronômico do Norte, sowie auch einige Sammlungen von 
verschiedenen Botanikern, die in der Region der neuen Hauptstadt Brasília zu- 
sammengebracht waren. — Im Folgenden gebe ich die Beschreibung mehrere 
Arten, die ich ais ais neue festgestellt habe. 

SCHIZAEACEAE 

Anemia Blackii Brade nov. sp. 

Planta 45 cm alta; rizoma te curto suberecto, pilis rufis usque 4 mm 
longis vestito; f o 1 i t i s fascicultais, longiscules stipitatis, s t e r i 1 i b u s bi-tri- 
pinnatis vel pinnatifidis, stipitibus pilis rufis, 2-3,5 mm longis, patentibus, den- 
siuscule vestitis, 23-24 cm longis, 1,5-2 mm crassis, supra caniculatis; lamina 
et basi truncata oblonga longe acuminata, ca. 15 cm longa, 5-6 lata, coriacea, 
8-10 juga, pinnis breviter petiolatis, inferioribus 3-4 inter se 2-3,5 cm distan- 
tibus, costis pinnarum pilis rufis densiuscule vestitis, segmentis et basi breviter 
cuneata spathulatis, usque ad 5 mm longis, 4 mm latis, supra sparse pilosis, 
nervis flabelliformis, supra prominentibus; foliis fertilibus stipitibus 
25-32 cm longis, pinnis infimis fertilibus triangularibus, erectis vel paulo pa¬ 
tentibus, brevissime petiolatis, 5-7 cm longis, basi 3-4 cm latis, petiolo 6-10 mm 
longo, parte superiore folio sterile simili, usque 13 cm longa. 

Habitat'. Brasil. Território do Rio Branco. Rio Mucajaí, Serra do Trunfo; 
em sombra de pedras. Leg. G. A. Black N.° 13542. 15.IX. 1951. TYPUS: Her¬ 
bário do Instituto Agronômico do Norte, Belém — Pará. N.° 71.890. (Frag¬ 
mento no Herbário Brade) . 

O presente material foi coletado em estado muito sêco, tendo as frondes 
enroladas, rijas e quebradiças, de maneira que quase não é possível distendê-las 
na sua posição normal. Também não havia mais esporos. Pelas suas pinas 
férteis, aparentemente patentes, que mal atingem a metade da altura da parte 
estéril da fronde, esta espécie deveria ser colocada ao lado de Anemia Smithii 
Brade. O hábito, de um modo geral, especialmente das frondes estéreis e o re¬ 
vestimento aproxima esta espécie de Anemia fulva (Cav.) Sw. e de A. flexuosa 
(Sav.) Sw., principalmente na primeira também se observam formas ccm as 
pinas ferteis muito curtas, mas em detalhes as diferenças são grandes. 

Dedico a espécie ao Sr. G. A. Black, que durante muitos anos explorou 
a Amazônia, tendo-se acidentado mortalmente em uma das excursões. 

Das verliegende Material ist in sehr trokenem, eigerolltem Zustand einge- 
sammelt, die starren, zerbrechlichen Spreiten lassen sich kaum die natürlichen 
Lage ausbreiten, auch Sporen waren nicht mehr vorhanden. Die sehr kurzen, 

* Trabalho subvencionado pelo Conselho Nacional de Pesquisas. Entregue para publicação 
em ... de abril de 1962. 
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scheinbar auch seitlich abstehenden, fertilen Fiedern wegen, die halbe Hõhe 
des sterilen Blatteiles erreichen,müsste mandiese Art in die Nàhe von Anemia 
Smithii Brade stellen. Der allgemeine gewissen Formen von Anemia fulva 
(Cav.) Sw und A. flexuosa (Sav.) Sw., besonders von letzterer kann man auch 
Formen mit sehr kurzen fertilen Fidern beobachten, in anderen Punkten is 
der Unterschied aber erheblich. 

Die Art ist dem Andenken an Herrn G. A. Black gewidmet, welcher viele 
Jahre das Amazonas gebiet durchforscht hat, und auf einer solchen Excursion 
todlich verunglückte. 

CYATHACEAE 


Alsophila Pabstii Brade nov. esp. 


(Dicranophlebia), Stipitibus 30-40 cm longis, stramineis, muricato-aculeatis, 
glabriusculis, basi paleis subulatis castaneis, 20-25 mm longis, 1,5-2 mm latis, 
adpressis et superne, ad sulco supero, squamas ovato-lanceolatas, brunneis, 
erecto-patentibus, 20-25 mm longas, 4-5 mm latas, dense vestitis; rachibus 
sparte muricatis, praecipue supra pilosa, mox glabrescentibus; frondibus 
subcoriaceis, bi-pinnato-pinnatifidis, supra glabriusculis, subtus puberulis, pm- 
nis primariis alternis, breviter petiolatis, ovato-lanceolatis, 40 cm longis, 20 cm 
latis,, costis puberulis, supra pilosis, demum glabrescentibus; pinnis secun- 
dariis 15-18 utrinque, alternis, horizontaliter patentibus, inferioribus paulo 
abreviatis, medialibus maximis 9-10 cm longis, 1,5-1,8 cm latis, subsessilibus 
e basi truncatis lineari-lanceolatis, acuminatis, profunde pinnatifidis, segmentis 
lineari-oblongis. apice paulo obliquo obtusiousculo, subintegerrimis vel antice 
levissime crenulatis, ciliatis, 9-10 mm longis, 4-5 mm latis; costulis supra 
adpresse striguloso-pilosis, subtus puberulo et squamulis bullatis, albidis, acu¬ 
minatis. subsparse vestitis, junioribus squamis planis, lanceolatis, rufis. mem- 
branaceis, caducis, ornatis; nervis secundariis 6-8 utrinque, plensque 
furcatis. superioribus paucis simplicibus, subtus prominulis; soris medialibus, 
2-3 utrinque, receptáculo pilis longis, sporangia satis superantibus, ornato. 

Habitat • Brasil Região da nova Capital, Brasília, mata ciliar; col. G.F.J. 
Pabst n.° 4935 & E. Pereira n.o 4608 — 13.XI. 1958. TYPUS Herbarium Bra- 
deanum n.° 7223. 


A descrição, especialmente de espécies mais antigas, dêste gênero, é muitas 
vezes insuficiente, em parte talvez pelo fato do material ter sido incompleto. 
Por isso é um pouco arriscado descrever uma espécie nova quando nao se tem 
a possibilidade de usar os tipos taxionômicos para comparação. Se assim mes¬ 
mo descrevo a presente espécie como nova, faço-o porque creio ser melhor as¬ 
sim do que considerar a planta, sem certeza, como uma variedade ou forma 
de alguma das outras espécies afins. 

Como espécie mais próxima talvez tenhamos Alsophila vestita Pr., mas ela 
diferencia-se desta pelas enseadas estreitas e acutangulares entre os segmentos 
da fronde. Os segmentos são de margem quase inteira e não denteada. Inicial¬ 
mente a face inferior da lâmina é bastante densamente revestida de pêlos cur¬ 
tos, também a margem dos segmentos. A costa e as costulas estão providas, na 
parte inferior, pouco densamente de escamas lanceoladas, muito finas, cor de 
ferrugem, porém elas caem logo; a nervura central e as laterais dos segmentos 
estão próvidas densamente de escamas alvescentes, vesiculares, que em parte 
ainda podem ser observadas nas frondes velhas. 

Chama atenção a heterogeneidade da escama na base dos estiletes, en¬ 
quanto que as basais são marron-escuras, muito estreitas, mais para cima e 
na parte superior do pecíolo encontram-se escamas muito mais claras e mais 
largas. 

Die Beschreibung, besonders der àlteren Arten dieser Gattung ist bei bie- 
len nicht sehr ausführlich, teilweise wohl deshalb, well das vorllegende Material 
unvollstãndig gewesen war. Es ist deshalb et was gewat eine neue Art zu besch- 
reiben, wenn man nicht die Mõglich keit hat die Typenexemplare zum Vergleich 
heranziehen zu kõnnen. Wenn ich trotzden, vorliegend, eine neue Art besch- 
reibe, so tue ich dies, wil ich glaube, dass dies besser ist, ais die Pflanze unsicher 
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ais Varietát oder Form bei einer der nahe stehenden Arten unterzubringen. 

Ais náchste Verwandte ist vielleicht Alsophila vestita Pr. anzusehen, doch 
untercheidet sie sich von dieser Art durch die engen und spitzwinkligen Buch- 
ten zwischen den Segmenten. Die Segmente sind fast ganzrandig, nicht gezãnt. 
Anfánglich is die Blattfláche unterseits ziemlich dicht kurzhaarig, ebenso der 
Rand der Segmente. Costa und costula unterseits locker mit rotbraunen, sehr 
dünnen lanzettlichen Schuppen besetzt, die aber bald abfallen;. costula und 
Mittelader der Segmente ziemlich dicht mit weisslichen, blasigen Schüppchen 
besetzt, die teilweise auch noch an den alten Blãttern vorhanden sind. 

Aufãllig sind auch die verschieden gestalteten Schuppen der Blattstielbasis, 
wáhrend die basalen dunkelbraun und sehr schmal sind, weiter, oben, auf der 
Oberseite des Stiels bfindlichen viel heller und breiter. 

POLYPODIACEAE 
Subfamília: Gymnogrammeoideae 
Adiantopsis radiata (L.) Fée 
Var. Froesii Brade nov. var. 

Planta gracilis, usque 25 cm alta; frondibus 3-5 (—7) -digitato-radiatis. 

Habitat : Brasil. Estado do Pará, Rio Vermelho região do rio Tocantins; 
leg. R. J. Froes nP 27.038. I.V.1951. 

Esta planta distingue-se do tipo da espécie pelo menor tamanho e pelo 
limbo composto somente de 3-5 (7) pinas radiadas. As pinulas estão mais dis¬ 
tanciadas entre si. Poderia considerar-se esta planta como uma forma juvenil 
do tipo, porém mesmo as frondes compostas somente de três pinas apresen¬ 
tam se ricamente frutificadas. De Adiantopsis monticola (Gardn.) Moore (sin. 
Cheillanthes trifurcata Bak.) distingue se pelas pinulas mais compridas que 
são quatro vêzes tão longas quanto largas, enquanto que as de A. monticola 
raramente são mais de duas vezes tão longas quanto largas. 

Vom “Typus” der Art unterscheidet sich diese Pflanze durch geringere 
Grõsse und nur 3-5-(7)-strahlige Spreite. Die Sekundárfiedern sind etwas wei¬ 
ter von einandes entfernt stehend. Man kõnnte die Pflanze für ein jugendli- 
ches Exemplar des Typus halten, doch selbst die nur 3-strahligen Blatter sind 
reichlich fruktifizierend. Von Adiantopsis monticola (Gardn.) Moore (syn. 
Cheilanthes trifurcata Bak) . unterscheidet sie sich durch die lángeren Sekun- 
darfiedern, die fis 4-mal so lang wie breit sind, wárend diese bei A. monticola 
selten mehr ais doppelt so lang wie breit sind. s 

Forma: bifurcata Brade nov. forma. 

Ramos ex parte furcatos. 

Habitat : Brasil. Estado de São Paulo, Iguape; leg. A. C. Brade s.n. — 
1922. 

É uma interessante forma monstruosa de Adiantopsis radiata (L.) que 
coletei perto da cidade de Iguape, no Estado de São Paulo. As pinas radiais do 
limbo são em parte bifurcadas, algumas até mesmo apresentam várias pinas 
laterais. As pinulas secundárias são fortemente auriculadas, algumas até em 
ambos os lados, apresentando portanto formas hastada. 

Eine interessante monstrose Form von Adiantopsis radiata beobahte ich bei 
der Stadt Iguape, São Paulo, die Radialàste der Spreite sind teilweisen sogar 
mehrere Seitenfie dern auf. Die Sekundárfiedern sind sehr stark geõhrt, einige 
sogar beidersits, also spiesfõrmig. 

Doryopteris Apparicioi Brade nov. spec. 

« 

Eudoripteris. Rhizomate breviter repente vel ascendente, 3-5 mm crasso, 
paleis lineari-subulatis, c. 3 mm longis, 0,2 mm latis, castaneis, margine palli- 
diore, obtecto; stiptibus 3-7 cm longis, 0.5-0,7 mm crassis, teretibus. gla- 
berrimis, nigrescentibus; laminis sterilibus ambitu rotundatis basi trun- 
catis vel plusminusve cordatis, 1,2-1,5 cm longis latisque, 3-5 lobatis, lobis 
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obtuso-rotundatis, margine tenuiter crenulatis; laminis fertilibus co- 
riaceis, ambitu oblongo-rotundatis, 2,5-3,5 cm longis, 2-3 cm latis, 5 lobatis, 
lobis primariis sinibus rotundatis interstinctis, pinnatifidis, segmentis secun- 
dariis acutiusculis, lobo terminali e basi ligulata 4-5-mm lata, triangulari, pin- 
natifida, rhachibus costisque supra immersis, subtus paulo prominentibus, 
negris, nitidis; venis immersis, reticulatis; soris marginem linea continua 
cingentibus, margine membranacea, reflexa, subintegra. 

Habitat : Brasil. Estado de Minas Gerais. Patos, Cascata 800 m sôbre nível 
do mar. Leg. Apparicio Pereira Duarte n.° 3054. TYPUS: RB 71.883. l-IX-1950. 

Esta pequena espécie deve ser colocada ao lado de Doryopteris Lorentzii 
(Hier.) Diels, porém distingue-se dela não somente pelo seu diminuto porte 
e contextura mais coriacea da lâmina, mas também pela forma diferente das 
frondes férteis. Os primeiros segmentos estão separados por enseios arredonda¬ 
dos, enquanto em D. Lorentzii são em ângulo agudo. O lóbulo apical está niti¬ 
damente separado dos dois inferiores e ligados a êles somente pelas asas do 
raque, de 2-2,5 mm de largura. 

Veja, também, “Contribuição para o conhecimento das Espécies bras. do 
gênero Doryopteris — estampa — fig. 144-149. 

Diese kleine Art. muss man wohl in die Náhe von Doryopteris Lorentzii 
(Hier.) Diels stellen, doch unterscheidet sie sich von dieser erheblich, nicht nur 
durch die geringere Grõsse und mehr ledrige Textur der Lamina, sondem auch 
durch andere Gestalt der fertilen Blátter. Die Abschnitte erster Ordnung sind 
durch abgerundete Buchten voneiander getrennt, wàhrend diese bei D. Lorentzii 
spitzwinklig sind. Der Endlapen ist deutlich von den, 2-2,5 mm breiten, Flügel 
der Rhachis miteinander verbunden. 

Subfamília: Dryopteridoideae . 

Drypteris Kuhlmannii Brade nov. spec. (Estampa 2. figs. 3-4) (= Goniop - 
teris Kuhrmannii). 

(Eugonipteris) — Rhizomate erecto cum stipitibus paleis tenuis ferrugineis, 
anguste linearibus vel lanceolatis, 5-9 mm longis, 0,6-1,2 mm latis, sparse ves- 
titis, stipitibus fasciculatis, 15-22 cm longis, 2-2,5 mm crassis, supra cana- 
liculatis, stramineis, subglabris; rhachibus et costis pilis brevissimis fur- 
catis vel glandulosis subsparse pubescentibus; lamina oblonga, ad 40 cm 
longa, ca. 26 cm lata, firme herbacea, pinnata cum pinna terminali, pinnis 
altera tis, 7-jugis, inter se 2,5-4 cm remotis, subsensilibus vel inferioribus bre- 
vissime petiolatis et interdum ad insertionem gemmuliferis, e basi breviter 
cuneatis linearibus et longius acuteque acuminatis,, margine crenato-dentais, 
lobulis obtusiusculis ad 2 mm incisis, 8-17 cm longis, 1,5-1,7 cm latis, utrinque 
sparsissime puberulis; venis lateralibus 3-3,5 mm remotis, venulis 4-6 utrin¬ 
que sparsissime puberulis; venis lateralibus 3-3,5 mm remotis, venulis 4-6 
utrinque, basalibus duabus anastomosantibus, sequentibus duabus ad sinum 
conniventibus, utrinque 3-4 soriferis; soris inframedialibus, exindussiatis. 

Habitat : Brasil — Estado do Espírito Santo: Goitacazes, Rio Doce; leg. 
J. G. Kuhlmann n.° 6537 B, 24.XI. 1943 — TYPUS: RB 63035 B. 

Sob n.° 63035 encontram-se no Herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro duas espécies diferentes, coletadas por J. G. Kuhlmann, sob n.° 6537, 
no Estado do Espírito Santo. A fronde isolada, sem base do peciolo nem rizoma, 
designei com "A”, o outro exemplar, completo, com “B”. Êste último não nosso 
identificar com nenhuma das outras espécies brasileiras conhecidas, descreven¬ 
do-a, por isso, como nova. Diferencia-se de D. vivipara pelo rizoma ereto, pro¬ 
vido assim como também a base dos pecíolos, de escamas esparsas. De D. te - 
tragona (Sw.) Urb. diferencia-se pelas pinas que são somente ciso-serrilhadas 
e muito longamente acuminadas, que ainda apresentam a particularidade de 
possuírem somente 5-6 pequenas nervuras laterais em cada lóbulo. 

A fronde isolada, indicada com "A” não dá a impressão de pertencer à 
mesma ülanta, pois as pinas são mais largas, de margem quase inteira, sua base 
é truncada obscuramente auriculada. No hábito ela lembra, pois, uma forma 
de D. Poiteana (Bory) Urb. de pinas mais estreitas, porém não existem ner¬ 
vuras meniscoides. Também chama atenção o fato de existirem nos pecíolos 
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de todas as pinas, no ponto de sua inserção, um forte botão vegetativo. Só 
quando tivermos material mais abundante e completo será possivel dizer a que 
espécie pertence esta fronde isolada. 

Im Herbar des botanischen Gartens Rio de Janeiro liegen unter n.° 63.035 
zwei verschieden Arten, gesammelt von J. G. Kuhlmann unter n.° 6537 im 
Staate Espírito Santo .Die einzelne Spreite, ohne Stielbasis und Rhizom, habe 
ich mit “A” bezeichnet, das anders, vollstándige Exemplar, mit “B”. Dies letztere 
kann ich bei keiner, der mir aus Brasilien bekannten Arten unterbringen und 
beschreibe es ais eine neut Art. von D. vivipara (Raddi) C. Chr. unterscheidet 
diese sich durch das aufrechte, nebst den Stielbasen zerstreut mit Schuppen 
besetzte Rhizom, von D. tetragona (Sw.) Urb. durch die, nur kerbig gezáhnten, 
sehr lang zugespitzten Fiedern mit nur 5-6 Seitennervchen in jedem Lappen- 
abschnitt. 

Die mit “A” bezeichnete, einzelne Spreite macht nicht den Eindruck ais 
gehõre sue zu derselben Pflanze, die Fiedern sind breiter, fast ganzrandig, ihre 
Basis ist gestutzt schwach õhrchenfõrmig. Im Habitus àhneln sie daher einer 
Form von D. Poiteana (Bory) Urb. mit schmalem Fiedern, doch sind keine 
meniscioiden Nervchen vorhanden. Auffállig ist auch der Umstand, dass sám- 
tliche Seitenfiedern and der Ansatzstelle des Stielchens eine kráftige Brutk- 
nospe tragen. Erst wenn reicheres und vollstàndiges Material vorliegt, wird 
man entscheiden kõnnen, wo diese einzelne Spreite unterzubringen ist. 

Dryopteris (Lastrea) Pabstii (Brade n. sp. (= Thelypteris Pabstii) 

Typus: Brasília. Região do novo Distrito Federal. 

Rhizomate erecto, 0,6-1,2 cm crasso; stipitibus fasciculatis, stramineis, pilis 
patentibus, 2-3 mm longis, densiuscule vestitis et ad basin squaminis brunneis, 
lanceolatis, acuminatis instructis, ad pinnas Ínfimas auriculiformes 20-35 cm 
longis; laminis oblongis, 50-60 cm longis, 14-18 cm latis, chartaceis, utrinque 
subglabris vel sparsissime glandulosis, pinnatifidis, rachibus tenuibus, supra 
sulcatis, subtus teretiusculis, pilis longiusculis, patentibus obsitis; pinnis ca. 
25-jugis, sessilibus, suboppositis, horizontaliter patentibus, remotiusculis, costis 
ejusdem lateris ca. 2 cm inter se distantibus, lineari-lanceolatis, profunde pin¬ 
natifidis, in apicem serratum denique subintegrum attenuatis, medialibus 
maximis 7-9 cm longis, 1,6-1,8 cm latis, inferioribus 4-5 diminutis, infimis 2 
velde abbreviatis íType I.), hastatis vel auriculiformibus, segmentis contiguis 
ca. 25 utrinque, lineari-oblongis, subfalcatis, margine revoluto-subintegris, 
apice acutiusculis, basalibus ceteris paulo majoribus; venis utrinque 8-10, 
simplicibus; soris margini approximatis; idusiis nullis vel caducis. 

Habitat : Brasil. Região da nova capital Brasília, margem de riacho Acam¬ 
pam ent o , lugar úmido. Col. G.F.J. Pabst n.o 4929 & E. Pereira n.° 4602. 
13.XI. 1958. Typus: Herbarium Bradeanum n.° 7356. 

Uma espécie de posição próxima de Dryopteris Mosenii C. Chr. mas com 
rizoma ereto, com folhas radiais e densas; os soros nos segmentos perto da 
margem. No hábito assemelha-se também a Dryopteris Heineri C. Chr., mas 
os esporângios não são setosos. 

Eine Art die man in der Náhe von Dryopteris Mosenii C. Chr. unterbrin¬ 
gen, muss, doch besitzt sie ein aufrechtes Rhizom mit radical dicht gestellten 
Bláttern; die Sori befinden sich auf den Abschnitten nahe dem Rand. Im 
Háditus áhnelt sie auch dem Dryopteris Heineri C. Chr. doch sind die Sporan- 
gien nicht behaart. 

Dryopteris Handroi Brade nov. sp. 

(Meniscium) Rhizoma deest; stipes glabris, semicylindraceis, supra sul¬ 
catis, stramineis, 85 cm longis, c. 0,5 cm crassis; lamina pinnata, ovata, 
c. 65 cm longa, 34 cm lata, rigide-herbacea, viride-brunescens; pinnae 8-9- 
jugae, elongato-oblongae, caudato-acuminatae, 5-6 cm inter se distantes, mar¬ 
gine leviter crenulatae, ad 20 cm longae, 0.33-0,36 cm latae, inferiores brevissi- 
me petiolatae, recte patentibus, basi cuneatae, ceterae subsessilibus, suberectae, 
basi subrotundato-truncatae vel basi inferiore leviter adnatae, pinna terminalis 
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conformia, proximis paullo major, c. 2,5 cm ab iis remo.ta, basi truncato- sub- 
rotundata; costa mediana pinnarum supra plana paulo sulcata, subtus 
semicylindracea, prominente; venae laterales sub 55-60 egregiantes, paullo 
prominulae, 0,25-0,3 cm inter se remotae; venulae fertiles leviter arcuatae, 
13-15-jugi, glabrae; sori oblongi, sporangia areolarum arcum totum instructa, 
venulis excurrentibus brevibus. 

Habitat : Brasil — Estado de São Paulo, Moji Guaçu; Reserva Florestal, 
terrestre na mata; leg. Oswaldo Handro n P 629. 19.IX. 1956. TYPUS: Her¬ 

bário Instituto de Botânica São Paulo n.° 55.461. 

Na hábito esta espécie assemelha-se à fronde estéril de Dryopteris nesiotica 
Max. & Mort. da ilha de Trinidad. Infelizmente só existe uma fronde fértil, 
sem rizoma, mas aparentemente ela é semelhante à estéril, não apresentando, 
portanto, o dimorfismo característico de D. nesiotica. Desta também se dis¬ 
tingue pela margem ondulado-ecisa das pinas. De D. Salzmannii (Fée) Max. 
& Mort. se diferencia pelo menor número de pinas e pela forma destas, pois 
na base são mais estreitas e no ápice mais longamente acuminadas. O mais 
característico, no entanto, são as vênulas de ligação, portadoras de sôros, pois 
são muito peuco curvadas e providas de esporângios em quase tôda sua extensão. 

Dedico esta nova espécie ao seu descobridor, sr. Osvaldo Handro, chefe 
da Seção de Fanerógamas do Instituto de Botânica do Estado de São Paulo, 
ao qual devo grande apoio nos meus trabalhos. 

Im Habitus áhnelt diese Art dem sterilen Blatt von Dryopteris nesiotica 
Max. & Mort. von der zentralamerikanischen Insel Trinidad. Leider liegt nur 
ein fertiles Blatt ohne Rhizom vor, wie es scheint, ist dasselbe dem sterilen 
áhnlich, also nicht auffállig verschieden gestaltet wie dies bei D. nesiotica der 
Fali ist. Von Letztere unterscheidet sie sich auch durch den weallig gekerbten 
Rand der Fiedern. Von D. Salzmannii (Fée) Max. & Mort. unterscheidet sie 
sich durch geringere Anzahi und Form der Fiedern, die nach der Basis zu 
etwas verschmátert, auch lánger zugespitzt sind. Besonders charakteristisch 
sind aber die soritagenden, nur schwach bogig gekrümten, Verbindungsner- 
vischen, die fast in ihrer ganzen Lánge mit Sporangien besetzt sind. 

Die neue Art ist ihrem Entdecker Herrn Oswaldo Handro, Chef der Abtei- 
lung fürd Phanerogamen des Institutes für Botanik des Staates São Paulo, 
gewidmet, dem ich vielfache Unterstützung meiner Arbeiten verdanke. 


Subfamilia: Polypodioideae 
Polypodioideae 

Microgramma baldwinii Brade nov. sp. (Estampa _ fig. 3). 

(Polypodium Pleopeltis) baldwinii Brade in sched) . 

Rhizomate repente, 2 mm crasso, paleis castaneis, hyaline marginatis,, lan- 
ceolatis, longiuscule acuminatis, ca. 4 mm longis, usque ad 1 mm latis obtecto; 
foi iis 0,8-2 cm distantibus, subsessilibus vel brevissime petiolatis; la min is 
f e r t i 1 i b u s e basi attenuata lineal-oblongis, 6-9 cm longis, 7-9 mm latis, apice 
obtuso-rotundato, coriacea, utrinque brevissime sparseque pilosis, margine paulo 
involuto; costa mediana prominula, nervis secundariis submersis, reticulatis, 
areolis utrinque bisenatis, marginem versus venulis liberis brevibus paucis ins- 
tructis; so.ri marginem approximati, uniseriati, 20-24 pro serie, rotundati 
immersi. 

Habitat : Brasil. Amazonas: Marabitantas, Rio Negro; leg. J. T. Baldwin 
Jr. n.° 3229. 5.III. 1944. TYPUS: Herbário do Instituto Agronômico do Norte, 
Belém — Pará, n.° 12604, from the United States National Herbarium (sub: 
Polypodium lycopodiodes L.) . 

O material que temos à mão só apresenta frendes férteis. Aparentemente 
as estéreis são um pouco mais curtas e mais largas. Nossa espécie nova se dis¬ 
tingue de P. lycopodioide s pela consistência coriácea, pela margem das frondes 
um tanto enrolada e os soros, que são mais embutidos. Também as frondes fér¬ 
teis lineares, alongadas, arredondadas no ápice, diferenciam-se das de P. lyco - 
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podioides, que são mais lanceoladas. Os soros encontram-se mais perto da mar¬ 
gem e não no centro, como em P. lycopodioides, e acima das malhas de veias por¬ 
tadoras dos soros só se encontram ainda alguma vênulas que terminam livres, 
não formando mais malhas fechadas. 

As escamas do rizoma são castanhas com margem clara, translúcida, têm 

4 mm de comprimento e até 1 mm de largura. As escamas de P. lycopodioides 
pelo contrário são mais avermelhadas, mais estreitas e mais compridas (com 

5 mm de comprimento por 0,5 mm de largura) . Já há muitos anos constatei 
esta diferença num exemplar fraco que G. Kuhlmann (n.° 1021) também coletou 
no Rio Negro, de maneira que êsse número também pertence a esta nova espécie. 

Das vorliegende Material besitzst nur fertile Blatter, vermutlich sind die 
sterilen etwas kürzer und breiter. Von P. lycopodioides unterscheidet sich 
die vorliegende Pflanze durch die ledrige Textur, den ein wenig umgerollten 
Rand und die tiefer eingesenkten Sori. Auch die lánglichen, linealen, an der 
Spitze stumpf abgerundeten fertilen Blatter sind von den mehr lanzettlich er 
des P. lycopodioides verschieden. Die sori stehen nâher dem Rande, nicht in 
der Mitte wie bei P. lycopodiodes, und oberhalb der soritragenden Maschen be- 
finden sich nur einige frei endigende Nervchen, keine geschlossenen Maschen. 
Die Rhizom-Schuppen sind kastanienbraun mit hellemdurchscheinendem Rand., 
etwa 4 mm lang bis 1 mm breit, wáhrend die Schuppen von P. lycopodioides 
fuchsrot, schmaler und lànger sind 5 mm lang und 0,5 mm breit. 

Bereits vor vielen Jahren stellte ich diese Unterschiede an einem schwachen 
Exemplar fest, welches G. Kuhamann, unter n.° 1021, ebenfalls am Rio Negro, 
gesammelt hatte. Stelle dieses nun zu der oben beschriebenen Art. 

CERATOPTERIDACEAE 

Ceratopteris Froesii Brade nov. sp. (estampa 1. fig. 4.4). 

Planta pusilla, herbacea, annua, 3-5 cm alta; frondes steriles juniores sub- 
sessiles, ovatae, repandae vel lobatae, adultiores breviter petiolatae, trilobatae, 
usque ad 3 cm longae, segmentis oblongo-ovatis, apice obtuso-rotundato, 1-1,7 
cm longis, 0,3-0,5 cm latis; frondes fertiles breviter petiolatis steriles 
superantibus, lamina pinatifida, 2-3 cm longa, 1,5-2 cm lata, segmentis 2-jugis, 
erectis, linearibus, 1-2 cm longis, 0,1-0,15 cm latis acutis; sporangii annulo 
20-28 articulato, sporis 20-32. 

Habitat : Brasil. Estado do Pará, Campos Gerais de Andorinha, região do 
Araguaia; fendas das pedras em lugar umido; leg. R. L. Froes n.° 29.906. 
15.VI. 1953. TYPUS: Herbário do Instituto Agronômico do Norte, Belém — Pará, 
n.° 80012. 

Esta pequena planta pode ser considerada como forma anã de Ceratopteris 
deltoidea Benedicta, mas contra isso faltam os segmentos obtusos das frondes 
estéreis. Também não há formas intermediárias. As frondes férteis são somente 
pinatifidas, cem só dois pares de segmentos laterias. Seria interessante se pu¬ 
desse ser comprovada, em cultivo, a constância dos caracteres. 

O exame dos esporângios foi feito pelo nosso colega Edmundo Pereira, do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, pelo que deixo registrado aqui os meus 
agradecimentos. 

Man konnte diese kleine Pflanze für eine Zwergform von Ceratopteris del¬ 
toides Benedict halten, doch sprechen die stumpf abgerundent Abschnitte der 
sterilen Blatter dagegen. Es sind auch keine Übergangsformen vorhanden. Die 
fertilen Blatter sind nur einfach fiederschnittig mit nur 2 Paaren Seitenab- 
schnitten. Interessant wâre es wenn man die Konstanz der Art durch Kultur 
prüfen konnte. 

Die Unterschung der Sporangien wurde von unserem Kollegen Edmundo Pe¬ 
reira, vom Botanischen Garten Rio de Janeiro, ausgeführt, wofür ihm bestens 
gedankt sei. 



1 — Alsophüa Pabstii Brade n.sp. a. pina, tam. nat. — b. segmentos 2 x. — c. escama 

da base do peciolo 2 x. — d. e. escamas da costula (lado Inferior) . — f. soro visto 
do lado. 

2 — Dryopteris Pabstii Brade n.sp. a. pina, tam. nat. — b. segmentos 3 x. — c. escama 

da base de peciolo. — d. base da lâmina com peciolo esquematizada 1:10. 

3 — Microgramma Baldwinii Brade n. sp. a. hábito da planta, tam, nat?. — b. fragmento da 
lâmina 3x. — c. corte transversal da lâmina. — d. escama de rizoma 5x. 

4 — Ceratopteris Froessi Brade n.sp. Hábito da planta, tam. natural. 
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Estampa 2 

1 — 2 Dryopteris spec. (Kuhlmann n.° 6537 A.) — pina, Tam. nat. — segmentos 2x. 

3 — 4 Dryopteris Kuhlmannii Brade n.sp. (Kuhlmann n.° 6537 B.) pina, tam. nat. segmentos 2x. 
5 — 6 Dryopteris tetragona (Sw.) Urb. (Costa Rica, Brade n.° 138) pina, tam. nat. segmentos 2x. 
7 Dryopteris vivipara (Raddi) C.Chr. (Costa Rica, Brade n.° 420) segmentos 2x. 

8 Dryopteris Poiteana (Bory) Urb. (Ceará, Sa. de Baturité J. Eugênio n.° 23. — RB 
41.548). Segmentos 2x. 

9 Dryopteris Poiteana (Bory) Urb. (Martinique, Peraltes n.° 1838) segmentos 2x. 



















OBSERVATIONS ON THE GENECOLOGY 
OF ERIGERON MAXIMUS (Compositae) 


Otto T. Solbrig 

Gray Herbarium, Harvard University 
Cambridge, Mass., U.S.A. 1 

Understanding the pattern of variation of plants and the undelying causes 
is of interest to the geneticist and the ecologist studying the relationships bet- 
ween plants and their environment, as well as to the toxonomist faced with the 
more practical aspect of classification. In this paper I want to discuss some ob- 
servations and experimental studies relating to the pattern of variation of a 
brazilian plant. 

Erigeron maximus (D.Don) DC. is a giant perennial herb in the Compositae 
Astereae. It is widely distributed in southeastern Brazil from Southern Goiás 
and Espírito Santo to Santa Catarina and Rio Grande do Sul. It has also been 
collected in the vicinity of Caaguazu in Paraguay. The plant varies in height 
from 50 cm to over 4 m, and there are also big variations in the size ande shape 
of leaves, scabrousness of the surface, presence, size and form of petiole, and 
arrangement of the leaves along the stem. This species is found characteristi- 
cally in wet and marshy areas, but also in drier ones, often, in open places, 
and on higher elevations in the Sierra dos órgãos. Erigeron maximus has also 
become somewhat weedy, invading areas of disturbed soil in roadsides and fields. 
Six species have been described within this complex, which typologically seem 
to be based on good characteres, but closer examination reveals the presence 
of intermediate forms. 

Last year I had the opportunity to study this species in the field, and to 
collect samples of seeds from different ecological and geographical areas. The 
seeds were planted and grown in the greenhouse of Harvard University under 
uniform conditions. The three collections I want to discuss today come from the 
following localities: Solbrig 3453, wet lawn, weedy, plants up to 1 m tall, leaves 
narrow, 5 cm or less in width, no basal rosette present, Jardim Botânico, São 
Paulo; Solbrig 3411, secondary forest, semi-weedy, plants up to 2.50 tall, leaves 
médium, app. 7 cm broad, Murumbi, São Paulo; Solbrig 3410, in a swamp, plants 
2.50 m tall. leaves very scabrous, up to 90 cm long, 7-12 cm broad, Curitiba. 
Paraná. Seeds were geminated in April 1962, and 6-10 plants were grown from 
each population. The growth rate and blooming, as well as the photoperiodic 
response were very different in the various populations as can be seen from 
table 1 and fig. 1. 

Chromosome counts were made from pollen mother cells, which showed 
a complement of n=36 chromosomes and a regular meiosis, in plants of pop. 3453, 
the only population which has bloomed to date. Since the genus Erigeron has 
a base chromosome number of x=9, E. maximus is an octopleid species, the 
highest levei of ploidy so far in the genus. Controlled pollinations showed this 
population to be self-fertile, producing ample seed. 

The field and herbarium studies indicate clearly that we are dealin with 
one species. To explain the morphological differences between populotions, it 
was initially assumed that the variations in size of plants and leaves, as well 
as the differences in amount of scabrousness and size of the heads, was due to 
phenotypic responses to varied ecological situations by a plastic genotype. It 
was rather surprising therefore to find that the phenotypes observed under 


1 Field studies made posslble by a grant of the National Science Foundation, Wahslngton, 
D.c. I also want to acknowledge very especially the many attentlons glven to the while ln 
Brazil, and I want to thank particularly Mr. Guido Pabst for all hls help. 
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natural conditions were reproduced almost exactly under the artificial con- 
ditions of the greenhouse. In this connection it is also interesting to record the 
interpopulation variability of the populations studied. Although no quantitative 
data are available, field notes indicate that the wild populations were fairly 
uniform. In the greenhouse pop. 3410 and 3453 were remarkably uniform, while 
plants of pop. 3411 showed a fairly big size differences (fig. 2-4) . This is highly 
significant since pop. 3411 comes from a habitat intermediate between the ori¬ 
ginal marshy area and the new adaptation to a disturbed habitat. 

The picture which emerges from these observations is the following. Erigeron 
maximus is a species promarily adapted to wet marshy areas. Plants in this 
habitat are large, slow growing, and do not bloom in the first year, or if they 
do, only under special photoperiodic conditions. Some of these original popu¬ 
lations are adapted to somewhat drier conditions but are morphologically simi¬ 
lar. With the spreading c,f disturbed habitats due to man’s activities, some 
plants have moved into these new environments, where smaller-sized, faster 
blooming plants have been unwittingly selected by man through occasional 
weeding. The smaller plants might also be better adapted to this environment. 
and natural selection might be reinforcing artificial selection. Fast selection 
and maintenance of the new types is possible because the plants are self-fertile, 
a fact which undoubtedly also. has aided fast dispersai of the species. Pop. 3411 
might represent the intermediate step in this process, or might be the result 
of relaxed selection in the habitat it occupies, or even the result of back- crosses 
to the original type. 

Where variation in species of plants appears to be discrete, or at least some¬ 
what discontinuous, the concept of ecotype has been applied. Unfortunately 
ecotype is sometimes defined in terms of genetical and sometimes in terms of 
ecological parameters, making it a rather imprecise term. In any widely distri- 
buted species, some genotypic differences between populations can be expected, 
and morphological differences in response to varied ecological conditions, are 
also commonplace. In E maximus the somewhat discontinuous habitats it occu¬ 
pies has produced morphological discontinuties, and the populations studied can 
be therefare described in principie as ecotypes, both in terms of their ecology 
and their genetics. Nevertheless more and better sampling is necessary, before 
arriving at any definite conclusions. 

An alternative possibility is that the pattern of variation is due to apomixis 
followed by the same general selection as here described. Apomixis is common 
in Erigeron , particularly in connection with polyploidy, and the effects of apo¬ 
mixis on the variability pattern are very similar to the effects of inbreeding. 
Nevertheless the cytological studies so far seem to rule out apomixis in Erigeron 
maximus . 


SUMMARY 

Eriaeron maximus is a giant perennial herb with a chromosome number 
of n=36. Basilically a plant of wet marshes, it has invaded more disturbed 
habitats and has become somewhat weedy. Plants in these new habitats are con- 
siderably smaller in over-all dimensions and bloom readily. Greenhouse cultures 
show these differences to be genetically fixed. It is suggested that the differ¬ 
ences between populations are probably due to artificial selection and inbreeding. 


TABLE I 


Characterlstlcs of the populations studied 


ln the greenhouse 


pop. 3410 


pop. 3411 


pop. 3453 


Date of germination ... 

No. of plants . 

Helght of plant after 9 months ... 

Slze of leaves . 

Surface texture .. 

Date of flowerlng . 

Slze of heads . 

Chromosome number . 

Oompatlblllty 


May 7, 1961 

6 

15 cm 
45 x 10 cm 
rough scabrous 

no flowerlng yet 


May 7. 1962 
9 

45-180 cm 
30 x 9 cm 
medlum scabrous 

no flowerlng yet 


May 7. 1962 
5 

90 cm 
30 x 4 cm 
smooth to me¬ 
dlum scabrous 
Aug. 12, 1962 
10 mm dlameter 
n ^ 36 

self-compatible 



















CONTRIBUIÇÃO 

PARA O CONHECIMENTO DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS 
DO GÊNERO DORYOPTERIS (POLYPODIACEAE) 

A. C. Brade * 


Os representantes do gênero Doryopteris eram colocados pelos autores mais 
antigos nos gêneros Pteris, Pellea, Cassabeera e outros. O nome genérico Doryo¬ 
pteris já foi estabelecido por J. Smith em 1841, porém só mais tarde Pteris 
pedata L. foi aceita como o “tipo” do novo gênero. 

Não considero necessário entrar em detalhes sôbre o desenvolvimento his¬ 
tórico da circunscrição do gênero e dos caracteres hoje aceitos para o mesmo, pods 
isso já foi feito por R. N. Trypon Jr. na sua revisão do gênero (1942) . 

A maioria das espécies brasileiras se enquadra sem dificuldade neste gênero 
natural e só poucas apresentam algumas discrepâncias, como por exemplo: 
Doryopteris triphylla (Lam.) Chr. e principalmente Doryopteris lonchophora 
(Roem.) J. Sm., que foi por isso que Tryon não chegou a um resultado aceitável, 
por enquanto deixo estas espécies em Doryopteris (vi também Copeland pág. 71). 
Doryopteris lonchophora é uma espécie rara. Só me foi dado observá-la na na¬ 
tureza uma única vez, perto de Santo Antônio do Imbé, no Estado do Rio de 
Janeiro, crescendo, sôbre grandes blocos de pedra com musgos e Hymenovhylla - 
ceae , em mata higrófila (Brade n.° 11.617) . Chama atenção nesta espécie a gran¬ 
de variabilidade na forma das folhas, em uma mesma planta encontram-se 
folhas simples, sagitadas, hastadas e trilobadas, que tôdas elas podem ser férteis. 
Também as folhas trilobadas ainda variam na forma. É bem possível que Doryo¬ 
pteris crispatula (Back.) C. Chr. tenha sido baseada numa fôlha simples de 
D lonchophora, mas também já observei exemplares jovens ou de carência 
de D sagittifolia (Raddi) J.Sm. com os quais concordava bastante bem a des¬ 
crição de D. crispatula . 

Muitos autores estabeleceram espécies que outros reduziram a variedades ou 
sinônimos de espécies mais antigas. Em parte havia razão para isso, mas em 
parte também por equívoco, especialmente nos casos em que a descrição da 
espécie nova foi per demais generalizada ou quando o material do “tipo” foi 
insuficiente para uma descrição melhor. 

Devo muitas observações valiosas ao meu amigo Prof. Dr. E. Rosenstock, 
Gotha, com o qual pude esclarecer, por carta, muitas questões difíceis, pois êle 
comparou o material de minhas coletas com os “tipos” depositados em herbários 
europeus. Infelizmente já alguns anos antes de seu falecimento em 1938 come¬ 
çou a falhar a sua vista, ficando eu, dali por diante, prêso às diagnoses e às 
ilustrações que as acompanhavam. Esforcei-me por redescobrir as respectivas 
espécies, no que, em alguns casos fui bem sucedido. 

Segue uma lista das espécies nativas no Brasil, das quais algumas talvez 
só possam ser reconhecidas como subespécies ou variedades, e também uma chave 
para a determinação das mesmas. De quase tôdas estas espécies possuo exem¬ 
plares com a mesma numeração no meu herbário particular. 

Devido à minha idade avançada que me impõe certa restrição, não me é 
mais possível, como havia planejado, publicar também uma pequena diagnose 
de cada espécie e referências sôbre as condições de seu habitat e sua dispersão 
mais detalhada. 


Sob os auspícios do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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RESUMO DAS ESPÉCIES BRASILEIRAS DO GÊNERO DORYOPTERIS 
com a indicação da sinonímia mais importante e a da distribuição 
Secç. I. Lytoneuron Kl. ( Doryopteridastrum Fée) 


1. D. longula (Mett) Brade 

2. D. subsimplex (Fée) Diels 

3. D. rufa Brade 

4. D. Rosenstockii Brade 

5. D. quinquelobata (Fée) Diels 

var. septemlobata Brade 

6. D. acutiloba (Pr.) Diels 

7. D. Bradei Rosenst. 

8. D. lomariacea (Kze) Kl. 

9. D. tijucana Brade & Rosenst. 

10. D. magdalenensis Brade 

11. D. columbina (HKi Diels. 

var. caparaoensis Brade 

12. D. actinophylla (Kze.) Ros. 

13. D. itatiaiensis (Fée) Christ 

14. D. microphylla (Fée) Christ 


Pteris longula Mett. (1869) — (? Píe- 
triphylla Bak.) 

Distrib.: Estado do Rio de Janeiro. 
Pellaea subsimplex Fée (1869) 

Distrib.: Estado do Rio de Janeiro. 

Boi. Mus. Nac. V.: 194. t.2 (1929). 
Distrib.: Minas Gerais. 

Boi. Mus. Nac. Rio. VII.3.: 145. t. 8. 
(1931) . 

Distrib.: Estado do Rio de Janeiro. 
Pteris quinquelobata (Fée) Bak. Pellaea 
quinquelobata Fée (1869) . Pellea Gla- 
ziovii Bak. (1870) . 

Distrib.: Estado do Rio de Janeiro. 

Boi. Mus. Nac. Rio. V. 3.: 193. t. 1. 
(1929) . 

Distrib.: Rio de Janeiro, D.F. 

Pellaea acutiloba Prantl. (1882) . 

Distrib.: Estado do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul. 

Hedwigia LVL: 360. (1915). 

Distrib.: São Paulo. 

Pteris lomariacea Kze (1847) Pellaea 
lomariacea HK. Allosorus lomariacea 
O.K. 

Distrib.: Brasil: Estado do Rio de Ja¬ 
neiro, Minas Gerais e Estados sulinos, 
Paraguai, Peru, Guiana. 

Boi. Mus. Nac. Rio. VII. 3.: 144. t. 
(1931). Pellaea ampliata Fée ined. 
(Glaziou n.° 5343, Tijuca) . 

Distrib.: Rio de Janeiro Est. Guanabara. 
D. subsimplex (Fée) Diels var. magâa- 
lensis Brade Arch. Inst. Biol. Veg. Rio 
II.1.: 3. (1935). 

Distrib.: Estado do Rio de Janeiro. 
Pellaea columbina Hk. (1867) Pellaea 
lomariacea var. columbina HK. (1858). 
(Gardner n.° 5930 talvez mistura de duas 
espécies diferentes?) . 

Distrib.: Estado do Rio de Janeiro, Mi¬ 
nas Gerais. 

Distrib.: Minas Gerais. 

Pteris actinophylla Kze. (1870) Pteris 
lomariacea Kze. var. actinophyla Bak. 
Distrib.: Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina. 
Pellaea itatiaiensis Fée (1872-73) . 
Distrib.: Rio de Janeiro, Minas, S. Paulo 
Pellaea microphylla Fée (non Mett) 
(1869) Pellaea Glaziovii Bk. var. minor 
Bak. (1870). 

Distrib.: Rio de Janeiro. 
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15. 


16. 


17. 

18. 


19. 


D. Feei Brade Arch. Inst. Biol. Veg. Rio. 1 . 3 .: 226. 

t.5.f. 4 (1935) Pellaea leucophaea (Glaz. 
nomen) (Glaziou n.° 5342, Itatiaia) ( Do- 
ryopteris paradoxa Tryon p.p., non Fée. 
Distrib.: Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
var. major Brade Arch. Inst. Biol. Veg. Rio. I.3.: 226 

(1935) . 


D. paradoxa (Fee) Christ Cassebeera paradoxa Fée (1857) Pellaea 

paradoxa Fée — Pellaea vestita (Hk 
& Bak) Diels. 

Distrib.: Estado do Rio de Janeiro. 

D. baturitensis Brade Rodriguesia n.° 13: 297. t. 1. (Rio 1940) 

D. concolcr (Lgsd. & Fisch) Kuhn)P£ens concolor Legds. & Fisch. (1810) 

Pellaea concolor Bak. Allosorus concolor 
O. Ktze. Pteris geranifolia Raddi — 
Pellaea geranifolia Fée. Pteris Pohliana 
Pr. 

Distrib.: Tropical-subtropical, no Brasil 
Pará até Rio Grande do Sul. 

var. interrupta Rosenst. 


D. triphylla (Lam) Chris Adiantum triphyllum Lam. (1783) Cas¬ 

sebeera triphylla Klf., Pteris triphylla 
Prantl. Bakeriopteris (Lam) O. Ktze. 
Distrib.: Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Uruguai, Argentina e Paraguai. 
Casseberra pedatifida Christ (1900) Do - 
ryopteris triphylla var. genuina Hassl. 
Distrib.: Igual de D. triphylla . 


Secç. EUDORYOPTERIS 


21. D. Lorentzii (Hier.) Diels 
var. Juergensii Rosenst. 

22. D. lonchophora (Roem.) J.Sm. 

(?D. crispatula (Bk) C. Chr. 

23. D. sagittifolia (Raddi) J.Sm 

var. hastata (Raddi) 

var. crispatula (Bak.) 

24. D. hybrida Brade & Rosenst. 


Pellaea Lorentzii Hieron (1899) . 
Distrib.: Mato Grosso, Rio Grande do 
Sul, Uruguai, Argentina, Bolívia, Peru. 
Doryopteris Juergensii Ros. (1905) . 
Distrib.: Rio Grande do Sul. 

Hedwigia XLVI: 86. (1906). 

Distrib.: Rio Grande do Sul. 
Cheilanthes lonchophora Roemer — 
Pteris lonchophora Mett. (Mett. Cheil.: 
4, t. 3. f. 1. 3. 1859) Pellaea loncho¬ 
phora Bak. Lithobrochia lonchophora 
Moore Heteropteris dorypteris Fée. 
Distrib.: Estado do Rio de Janeiro. 

Pellaeae crispatula Bak. (1891) Alloso¬ 
rus crispatula O. Ktze. 

Distrib.: Rio de Janeiro. 

Pteris sagittifolia Raddi (1891) Litobro - 
chia sagittifolia Pr., Pellaea sagittifolia 
Prtl., Pieris hastata Raddi (1825). 
Distrib.: Esp. Santo., Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina. 
Doryopteris hastata J. Sm. 

Distrib.: Com o tipo. 

? Forma juv. de D. sagittifolia. 

Fedde Rep. XXI: 346 (1926). 

Distrib.: São Paulo. 
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25. D. collina (Raddi) J.Sm. 

26. D. Campos-Portoi Brade 

27. D. varians (Raddi) J.Sm. 

var. Oxyloba Rosenst. 
var. oxyloba f. trilobulata 

27a D. Apparicioi Brade 

28. D. rediviva Fée 

var. angularis (Fée) Luetzelb. 

29. D. ornithopus (Mett) J.Sm. 
var. pygmaea Brade 

30. D. pedata (L.) Fée 

var. tomentosa Ros. 

31. D. Raddiana (Pr.) Fée 

32. D. Stierii Rosenst. 

33. D. nobilis (Moore) J.Sm 


Pteris collina Raddi (1819) Pellaea col¬ 
lina Prtl. Doryopteris euchlora Kl. Pte¬ 
ris pedata L. var. collina (Rad.) Bak. 
Doryopteris alcicornis var. major Chr. 
Distrib.: Ceará, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Pa¬ 
raguai . 

Arch. Inst. Biol. Veg. Rio, III. 1.: 3. 
t. 5, f.2-5. t. 6. f. 6 (1936) . 

Distrib.: Ilha da Trindade Sul. 

Pteris varians Raddi (1819) — Litobro- 
chia varians Pr. Pteris heãeracea Pr. 
(1822) . Litobrochia heãeracea Pr., Pel¬ 
laea heãeracea Prantl. Doryopteris he- 
deracea Diels — Doryopteris branneri 
Copl. 

Distrib.: Rio de Janeiro-, Minas Gerais, 
São Paulo, Santa Catarina. 

Distrib.: Rio de Janeiro, D.F., Guana¬ 
bara. 

Distrib.: Rio de Janeiro, D.F. (Guana¬ 
bara) . 

Distrib.: Minas Gerais. 

Crypt. Vasc. Bres. II: 30. t. 89. f. 1 
(1872-73) . Pteris palmata W. var. lata 
Hk. Pteris pedata L. var. Palmata (W) 
Bak. subvar. (Hk) Bak . 

Distrib.: Rio de Janeiro. 

Doryopteris angularis Fée — D. varians 
var. angularis (Fée) Luetzelb. 

Distrib.: Esp. Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo. 

Pteris ornithopus Mett. (1867) Pellaea 
alcicornis Ptl. Doryopteris alcicornis. 
Boi. Mus. Nac. Rio, V. 3: 95. t. 2, 
fig. 1. 1929. 

Distrib.: Minas Gerais, Goiás. 

Pteris pedata L. (1753) . Litobrochia pe¬ 
data Pr. Cassebeera pedata J.Sm. Pel¬ 
laea pedata. 

Distrib.: Antilhas, Guiana, Venezuela. 
Hedwigia XLVI: 185. (1906-7). 

Distri.: Brasil, Argentina. 

Litobrochia Raddiana Pr. Pellaea Rad¬ 
diana Prantl. Pteris pedata var. a & b. 
Raddi. Doryopteris pedata var. multi- 
partita Fée. 

Distrib.: Espírito Santo, Rio de Janeiro. 
Hedwigia, XLVI: 86 (1906) . Doryopteris 
pedata var. Stierii Rosenst. 

Distrib.: Rio Grande do Sul. 
Litobrochia nobilis Moore (1862) Do¬ 
ryopteris palmata auct. p.p. Non Pteris 
palmata L. 

Distrib.: Rio de Janeiro até Rio Grande 
do Sul, Argentina. 
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34. D. palmata (Willd.) J.Sm. 


35. D. patula Fée 


var. latesinuata Ros. 


Pteris palmata (1810) Doryopteris majo - 
ris Ros. 

Distrib.: América Central, Antilhas, Nor¬ 
te S. Am. 

Pteris elegans Vell. (1827) Doryopteris 
patula Fée. 

Distrib.: Rio de Janeiro, Santa Catarina, 
Fedde Rep. XXI: 346 (1925). 

Distrib.: São Paulo. 


CHAVE PARA DETERMINAR AS ESPÉCIES E VARIEDADES BRASILEIRAS 
DO GÊNERO DORYOPTERIS 


(Conforme caracteres facilmente constatados) 


1. Nervuras tôdas livres (Secç. Lytoneuron) . 2. 

1. Nervuras anastomosantes, ou pelo menos algumas anastomosantes 

(Secç. Eudoryopteris ) . 33. 

2. Soros contínuos, uniforme acompanhado inteiramente a margem da 

lâmina ou dos segmentos primários, interrompidos só às vezes na 
entelha (sinu) entre os segmentos da l. a categoria . 3. 

2. Soros dos segmentos primários interrompidos, não uniforme acompa¬ 
nhados a margem . 31. 


3. Peciolos cilíndricos (roliços), não sulcados, só às vêzes, mas leve¬ 
mente, achatados na parte de cima . 4. 

3. Peciolos sulcados, ou por tôda parte achatados e angulosos . 29. 

4. Lamina da folha fértil simples, ou só com 2 lobos basais curtos, 

obtusos . 5. 

4. Lâmina da fôlha fértil trifida, apalmada, apedada ou pinada-pedati- 

fida . 7. 

5. Lâmina da fôlha fértil oblonga ou linear com base cordiforme ou ar¬ 
redondada . 6. 

5. Lâmina da fôlha fértil oval com base profundamente cordiforme ou 

sagittiforme com lobos basais obtusos .3. D rufa Brade 

6. Pecíolo papiloso-verrugoso . 1. D. longula (Mett.) Brade 

6. Pecíolo liso, não papiloso . 2. D. subsimplex (Fée) Diels. 

7. Lâmina fértil apalmada-lobada, 3-5-lobada . 8. 

7. Lâmina fértil trifida, digitada ou pedato-pina-tifida ............... 10. 

8. Lâmina coriácea, nervuras imersas, inversíveis .... .. 

. 3. D . rufa var. Gomesiana Brade 

8. Lâmina herbácea, nervuras visíveis .. 9, 

9. Lóbulos obtusos ou arredondados, indúsio simplex formado pela mar¬ 
gem membranácea . 14. D. microphylla (Fée) Christ. 

9. Lóbulos agudos, indúsio um pouco inserido acompanhado a margem 
.. .. 5. D. quinquelobata (Fée) Diels 

10. Lâmina fértil palmado-digitada, segmentos todos simples . 11 

10. Lâmina fértil pedati-pinatifida, pelo menos os segmentos basaes com 

um lacínulo lateral . 15. 


11. Lâmina fértil trifida .. 12. 

11. Lâmina fértil 5-lobada ............................................ 13. 
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12 

12 . 

13. 

13. 

14. 

14. 

15. 

15 

16 

16 

17, 

17 

18 

18. 

19 

19 

20 
20 

21 

21 . 

22 

22 

23 

23 

24 
24 


Pecíolo papiloso-verrugoso . 1 . D. longula var. triloba Braae 

Pecíolo glabro . 7. D. Bradei forma trilobata 

Rizoma repente, ápice guarnecido com escamas escuro-castanhas seg¬ 
mentos das folhas férteis lineares ., ,7. D. Bradei Rosenst 

Rizoma erecto, ápice guarnecido com escamas fulvas, segmentos da 
fôlha fértil lanceolados ................ 14 

Pecíolo nigérrimo, guarnecido escassamente com escamas fulvas com 
estria mediana castanha; Planta com menos de 20 cm de altura 

5. D. quinquelobata (Fée) Diels 
Pecíolo castanho, guarnecido de pêlos moles, arruivados, mais tarde 
calvescente; planta com mais de 20 cm de altura 

4. Rosenstockii Brade 

Fôlha fértil com 2 pares de segmentos primários simples; o segmento 
basal com um lacínulo lateral 16 

Fôlha fértil com 3 ou mais segmentos primárias, ás vêzes bi-tri-pina- 
tifida, os segmentos basais com 2 ou mais lobos laterais 20 

Pecíolo papiloso-verrugoso; fôlha estéril trilobada, margem levemen¬ 


te crenulada 10. D. magdalenensis Brade 

Pecílo liso ... 17 

Pecíolo. castanho 15. D. Feei Brade 

Pecíolo nigro ... 18 


Folhas estéreis herbácea-papiráceas, nervuras visíveis, margem mem- 
branácea, íntegra; segmentos ovais, obtusos ou lanceolado-acuminados 19 

Folhas estéreis coriáceas, nervuras imergidas, segmentos lineares com 
ápice obtuso-arredondado, margnn córnea negra, francamente cre- 
nada . 8. D Loariacea (Kze.) Kl. 

Segmentos das folhas estéreis ovais obtusos, ou oblongos curtamente 

agudos . 5. D. quinquelobata var. septemlobata Brade 

Segmentos das folhas estéreis lanceolado-acuminados agudos ___ 

6. D. acutiloba (Pr.) Diels 


Asa do raque não interrompida ... 21 

Asa do raque interrompida, os segmentos primários um pouco sepa¬ 
rados dos outros . .... .. 27 


Pecíolo castanho ou fulvo, não negro .. 22 

Pecíolo negro ............................. ....................... 23 


Pecíolo guarnecido de escamas quase até a lâmina; fôlha estéril no 
conturno arredondada, margem não membranácea 

.... . 16. D. paradoxa (Fée) Christ. 

Pecíolo. escassamente guarnecido de poucas escamas na parte basal, 
logo calvescente; fôlha estéril no contorno cordiforme com margem 
membranácea ... 15. D. Feei Brade 


Asas do raque entre os segmentos primários cuneiformes, reduzidas 
para baixo; soros interrompidos na base dos segmentos primários ... 24 

Asas do raque entre os segmentos primários de largura igual com 
margens paralelas; soros contínuos, não interrompidos na base dos 
segmentas primários .............. ... . ........ 26 


Planta pequena com mais ou menos de 10 cm de altura 
............................................. 15. D. Feei Brade 

Planta maior, geralmente com mais de 20 cm de altura .. 


25 
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25 Segmentes da primeira e segunda categorias lineares 

. 11. D . columbina (Hk.) Diels 

25 Segmentos da primeira e segunda categoria lanceolado- acuminados 

21. D. Lorentzii (Hieron.) Diels var. Juergensii Rosenst 

26 Segmentos das folhas estéreis conchegados, divididos pelos enseios es¬ 
treitos, agudos; margem remote crenulada .. 

. 9. D. tijucana Brade & Rosenst 

26 Segmentos das folhas estéreis distantes, divididos pelos enseios largos, 

arredondados; margem subintegra, córnea, negra . 

...... . . 8. D . lomariacea (Kze.) Kl. 

(obs. 20 b: Asa do raque interrompida, cs segmentos primários um 
pouco separados uns dos outros) . 

27 Segmentos basais da fôlha fértil com 1-3 lobos laterais 

15. D. Feei Brade 

27 Segmentos basais da fôlha fértil pinatilobados ou bipinatilobados .. 28 

28 Fôlha estéril pinatilebada, lobos basais com 1-4 lobos dirigidos para 

baixo, parcialmente bilobados . 12. D . actinopylla (Bak.) Ross 

28. Fôlha estéril bipinatolobada, entelhes entre os lobos atingindo o raque 

ou as costas dos segmentos primários . 

. 13. D. itatiaiensis (Fée) Christ. 

(obs. 3 b: Peciolo sulcado ........................ ) 

29 Lâmina da fôlha fértil simples lineares com base cordiforme, raras 

vêzes com 1-2 lobos laterales . 1. D. longula (Mett.) Brade. 

29. Lâmina da fôlha fértil 1-3-pinatilobada . 30 

30 Só os 2 pares inferiores de segmentos primários pinatilobados; seg¬ 

mentos primários distantes; asa do raque entre os segmentos íntegra, 
estreita sublinear . 17. D. baturitensis Brade 

30 Três a quatro pares de segmentos primários pinatilobados; asa do 
raque entre os segmentos lobada ou curto triangular cuneiforme .... 

. 18. D. concolor (Lgsd. & Fisch) Kuhn. 

(obs. 2 b soros ..................... interrompidos). 


31 

31 

32 
32 


33 

33 

34 

34 

35 


35 . 


Folhas férteis palmadas digitadas, 3-5-lobadas . 32 

Fôlha fértil 2-3-pinatilobada_18. D . concolor var. interrupta Ros 

Fôlha fértil trilobada, lobos oblongos cu ovais dentes da margem com 
1-2,5 mm de largura . 19. D. tripylla (Lam.) Christ. 

Fôlha fértil 5-lobada ou às vêzes bilobada, lobos lineares; dentes 
da margem com 2,5-5 mm de largura .. 20. D. pedatifida (Chr.) Hassl 
(obs. l.°: nervuras anastomosantes . ) 

Lâmina das folhas férteis simples ou só com 2 lobos basais arredon¬ 
dados, sagittados ou alabardinos . 

Lâmina da fôlha fértil tripartida, apalmada-digitada ou pinada- 
pedatifida 


Indúsio crespo-ondulado 
Indúsio íntegro, liso 


Lâmina da fôlha fértil simples, lanceolada ou oval-lanceclada com 
base cordiforme, lobos arredondados ..D. crispatula (Bak.) C. Chr. 
(observe formas jovens de D. sagittifolia e D. lonchophora) . 

Lâmina da fôlha fértil panduriforme, acuminada, base cordiforme, 
lobos basais arredondados ou mais ou menos lanceolados, obtusos 
. 22. D . lonchophora (Roem.) j. Sm. 


34 

37 

35 

36 
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36. Lobos basais das folhas férteis triangulares ou lanceclados, dirigidos 
para baixo . 23. D. sagittifolia (Raddi) J. Sm. 

36. Lobos basais das folhas férteis lanceoladas divergentes, às vêzes auri- 
culados na base .... 23. D. sagittifolia var. hastata (Raddi) Christ. 


37. Lâmina da fôlha fértil tripartida, trifida ou 5-lobada . 38 

37. Lâmina da fôlha fértil apalmada-digitada ou pinada-pedatifida ... 44 

38. Lâmina da fôlha fértil tripartida ou trifida . 39 

38. Lâmina da fôlha fértil 5-lobada . 40 


39. Lâmina herbácea, lobo terminal da fôlha fértil oval-lanceolado ou 
lanceolado reduzido para a base; margem das folhas férteis crenada 
. 22. L. lonchophora (Roem.) J. Sm. 

39. Lâmina coriácea, lobo terminal da fôlha fértil linear-lanceolado, mar¬ 
gem da fôlha estéril íntegra negra córnea . 

. 29. D. ornithopus var. pygmaea Brade 


40 Lâmina da fôlha fértil herbácea, lobo terminal bastante maior do 

que os outros . 42 

40 Lâmina da fôlha fértil coriácea, lobo terminal não muito maior do 

que os outros . 41 


41 Lobos das folhas férteis ovais, pinado-dentada; planta pequena, ge¬ 
ralmente com 10 cm de altura mais ou menos .. 

. 27a D. apparicioi Brade 

41 Lobos das folhas férteis e segmentos lineal-lanceolados, acuminados 

com margem íntegra; planta geralmente bastante maior do que 
10 cm. .. 27. D. varians (Raddi) J. Sm. 

42 Lâmina com brotos (gomos) vegetativos na base . 

. 28. D, rediviva Fée f. Sampaioana Brade 

42 Lâmina sem brotos (gomos) vegeta tivos ... 43 

43 Lobos linear-lanceolados, ccm laterales curvados suberetos . 

................... 22. D. lonchophora (Roem.) J. Sm. 

43 Lobos triangular-lanceolados, laterales horizontaliter divergentes, os 

basais dirigidos para baixo . 24. D. hybrida Brade & Rosenst 

44 Lâmina da fôlha fértil apalmada-digitada com 5-9 lcbos . 45 

44 Lâmina da fôlha fértil pinada-pedatifida com 2-6 pares de segmen¬ 
tos primários . 

45 Lobos da fôlha fértil triangulares ou lanceolado-acuminados, base 

da lâmina com gomos vegetativos, margem da fôlha estéril membra- 
nácea translúcida . 28. D . rediviva Fée 

45 Lobos da fôlha fértil linear-lanceolados; base da lâmina sem gomos 

vegetativos, margem da fôlha estéril córnea negra. ..... 

. 29. D. ornithopus (Mett.) J. Sm. 

46 Pecíolo cilíndrico (roliço), não sulcado, ou às vêzes só levemente acha¬ 


tado na parte de cima .. 47 

46 Pecíolo sulcado ou achatado em tôda a parte do lado superior .. 61 

47 Pecíolo glabro, ou guarnecido só escassamente na base com escamas 

caducas . 48 

47 Pecíolo, pelo menos na parte superior, tênue empubecido .. 60 

48 Pecíolo negro ... 49 

48 Pecíolo castanho (quase sempre ccm gomos vegetativos na base da 

lâmina) . 59 
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49 Asa do raque entre o primeiro e segundo segmento não cuneiforme 

estreitada para a base 50 

49 Asa do raque entre o primeiro e segundo segmento cuneiforme dimi¬ 
nuída para baixo .. 54 


50 Lâmina fértil com 2-4 pares de segmentos primárias 51 

50 Lâmina fértil com 5-6 pares de segmentos primários 
. 31. D. Raddiana (Pr.) Fée 

51 Lâmina com gomos vegetativos na base .... 28. D. rediviva Fée 

51 Lâmina sem gomos vegetativos na base 52 

52 Nervuras laterais (costulas) imergidas, cobertas pelo parenquima na 

face inferior da lâmina . 27. D. varians var. oxyloba Brade 

52 Nervuras laterais (costulas) na face inferior da lâmina visíveis, pelo 

menos nas partes basais, negras ............ .... ... 53 

53 Lobos e lobulos lineares ou lanceolado-acuminados 
.................................... 27. D. varians (Raddi) J. Sm. 

53 Lobos e lobulos lanceolados ou triangulare-acuminados . 

............................................ 32. D . Stierii Rosenst. 

54 Lobos da lâmina fértil triangulares, brevemente acuminados; nervu¬ 


ras secundárias formando uma série de malhas .. 55 

54 Lobos da lâmina fértil lineares-lanceolados, nervuras secundárias for¬ 
mando uma rêde de malhas homogêneas 56 


55 Soros contínuos ...... . 21. D . Lorentzii (Hieron.) Diels. 

55 Soros interrompidas .... 21. D. Lorentzii var. interrupta Ros. 

56 Pecíolo tênue empubescido na parte superior, e às vêzes ligeiramente 

achatado . 30. D. pedata var. tomentosa Ros 

56 Pecíolo glabro, cilíndrico 57 

57 Os segmentos primários superiores aproximados, divididos pelos en- 

seios estreitos agudos; margem das folhas estéreis subintegra ou ob¬ 
tusamente crenada 58 

57 Todos os segmentos primários distantes entre si; margem das folhas 

densamente crenada . 31. D. Raddiana (Pr.) Fée 

58 Margem das folhas estéreis subintegra; (distrib. Antilhas e região 

norte de América-Sul) . 30. D. pedata (L.) Fée 

58 Margem das folhas estéreis obtusamente crenada; nervuras secun¬ 
dárias formando malhas estreitas compridas acompanhando o raque 
(distrib.: Rio Grando Sul, Argentina, etc.) 

. 21. D. Lorentzii (Hieron.) Diels (? D. pedata (L.) Fée 

forma glaberrima Ros) . 

59 Asa do raque entre o primeiro e segundo segmento alargado para 

baixo .... 33. D. nobilis (Moore) C)Chr. 

59 Asa do raque entre o primeiro e segundo segmento cuneiforme estrei¬ 
tado para baixo ...34. D. palmata (Willd.) J.Sm. 

(Obs. 47 b: Pecíolo, pelo menos na parte superior, tênue empubecido). 

60 Base da lâmina com gomos vegetativos, asa do raque alargada para 

baixo . 33. D. nobilis (Moore) C. Chr. 

60 Base da lâmina desprovida de gomos vegetativos; asa da raque entre 
o primeiro e segundo segmento cuneiforme estreitada para baixo .... 

... 30. D. pedata var. tomentosa Ros 

(Obs. 46 b: Pecíolo sulcado ou achatado em tôda a parte no lado su¬ 
perior) . 
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51. Margem das folhas estéreis integra . 62. 

61. Margem das folhas estéreis tênue serrade-articulada . 63. 


62. Asa do raque entre o primeiro e segundo segmento alargada para 
baixo; lâmina fértil com 2-3 pares de segmentos primários, os segmen¬ 
tos basaes parcialmente bilobados .... 25. D. c ollina (Raddi) J.Sm. 

62. Asa do raque entre o primeiro e segundo segmento estreito e cunei- 
forme para baixo; lâmina fértil mais ricamente partida, até 3 pares 
bilobadas . 26. D. Campos-Portoi Brade 


63. Peciolo castanho-escuro, só ligeiramente achatado ao lado superior e 
papiloso-empubescido somente na parte superior perto da lâmina; 
quase sempre com gomos vegetativos na base da lâmina . 64. 

63. Peciolo castanho-claro, pálido, sulcado no lado superior e glabro por 
tôda parte; na base da lâmina sempre desprovida de gomos vegeta¬ 
tivos . 65 


64. Asa do raque alargada para baixo .. 33. D. nóbilis (Moore) C. Chr. 

64. Asa do raque cuneiforme estreitada para baixo . 

. 34. D . palmata (Willd.) J.Sm. 

65. Base da lâmina fértil levemente auriculada ou denticulada ........ 

. 35. D. patula Fée 

65. Base da lâmina fértil lisa, largamente aberta .. 

. 35. D. patula var. latesinuata Ros 

Observações a algumas espécies críticas de DORYOPTERIS 
na concepção de R. M. Tryon Jr. 

(Os números antepostos às espécies correspondem à numeração no trabalho 
“Revision of the genus Doryopteris”, by R. M. Tryon Jr., publicado em "Con- 
tributions from the Gray Herbarium of Harvard University” CXLIII (1942) . 

1. D. triphylla (Lam.) Christ 

Christ descreve Cassebeera pedatifida como espécie própria; quando se 
tem somente material precária, também pode-se chegar a esta conclusão. Os 
segmentos das frondes dos exemplares típicos que possuo de D. triphylla são 
alongados, c. 2-5 vêzes tão longos quanto largos, a margem é profundamente 
ecisa, com os dentes tem segmentos lineares com comprimento 10 vêzes a 
largura, a margem é menos profundamente ecisa, os dentes das incisões têm 
2 ,5-5 mm de largura, somente são mais estreitos os dos segmentos da segunda 
categoria e nos ápices dos segmentos. 

Seria necessário verificar nos habitats se ocorrem formas trilobadas de 
D. pedatifida em condições ecológicas iguais e, principalmente, se em cultivo 
sob condições iguais, se mantêm constantes. Também seria necessário com¬ 
parar frondes estéreis, que não possuo, das duas formas. 

2. D. crenulans (Fée) Christ 

Até agora não consegui caracterizar com segurança esta espécie. Christ 
dá como sinônima da mesma D . actinophylla (Bak.) Rosenst. O tipo de Pél- 
laea crenulans Fée consta como oriundo da Tijuca, no Rio de Janeiro. Por 
mais que eu procurasse, nunca consegui encontrar ali D . actinophylla , espécie 
muito bem ilustrada na Tab. 60 da Flora Brasiliensis. Também não me foi 
possível obter para exame o tipo de P. crenulans Fée, a ilustração de Fee, 
t. 87 f. 3 mostra uma fôlha não muito bem desenvolvida, que talvez possa 
ser considerada como D. tijucana , mas nunca como D. actinophylla. 

Por isso considero, por ora, Pellaea crenulans como espécie duvidosa, en¬ 
quanto que considero D. actinophylla uma boa espécie. 
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4. D. paradoxa Fée Christ 

É uma espécie muito controvertida. Para ela Tryon dá os seguintes sinô¬ 
nimos: D. columbina (Hk.), D. vestita (Hk. & Bak.), D. microphylla (Fée) 
e D. Feei Brade. O tipo de Pellaea paradoxa Fée é dado como sendo o Gardner 
n.° 5930 da Serra dos órgãos. Parece, no entanto, que sob êste número havia 
duas espécies diferentes, pois a ilustração de Hooker de Pellaea lomariacea 
var. columbina , tab. 112 mostra uma planta maior, enquanto que Tryon dá 
para D. paradoxa no máximo 7 cm. Talvez seja necessário manter como duas 
espécies diferentes a Pellaea lomariacea var. columbina e a Pellaea columbina 
var. vestita Hk. & Bak., pondo somente a segunda no sinônimo da D. paradoxa. 

Na serra dos órgãos somente encontrei uma espécie que se parece bem 
com a ilustração de Fée, VII. t. 20 fig. 2, se bem que não concorda muito bem, 
em todos os pontos, com a descrição. Apesar disso considerei a planta, que leva 
meu n.° 9935, como D . paradoxa (Fée) Christ. Somente uma comparação com 
o tipo autêntico poderia esclarecer o assunto em definitivo. 

D. columbina (Hk.) Diels 

Diferencia-se de D. paradoxa, além do tamanho, pelos pecíolos pretos e 
glabros. D. paradoxa tem pecíolos marrons, geralmente revestidos mais ou me¬ 
nos densamente de escamas em tôda sua extensão. 

D. microphylla (Fée) Christ 

Distingue-se da planta da Serra dos Órgãos por ter frondes férteis somente 
3-5 lobadas, de contextura fina. As frondes estéreis apresentam uma margem 
ondulada, membranácea. 

D. Feei Brade 

Assemelha-se no hábito à D. microphylla, sendo entanto de contextura 
mais expêssa, coriácea; da planta da Serra dos Órgãos se distingue pelas asas 
do raque nitidamente interrompidas entre os segmentos inferiores das lâminas. 
Os pecíolos são mais escuros e quase glabros. A margem das lâminas estéreis 
é membranácea e ondulada. 

5. D. Tijucana Brade & Rosenst 

Como já fci dito, não é impossível que êste nome tenha de ser considerado 
rinônimo de D. crenulans (Fée) Chr., porém somente uma comparação com 
o “tipo” autêntico poderá esclarecer o assunto. 

6. D. subsimplex (Fée) Diels 

Num mesmo ano, 1869, tanto Fée como Mettenius descreveram uma espé¬ 
cie de Doryopteris como folhas geralmente simples: Pellaea subsimplex Fée 
e Pteris longula Mett. Enquanto a planta de Fée (Glaziou n.° 3160) deve ser, 
de acordo com a descrição e fotografia existente no Herbário do Jardim Botâ¬ 
nico do Rio de Janeiro, uma planta, pequena, atarracada, a espécie de Mette¬ 
nius é duas vêzes maior, o pecíolo é dado como canaliculado na parte superior 
(compare Flora Brasiliensis I (2): 596) . A planta que sob n.° RB 13.131 coletei 
na “Pedra das Flores”, perto de Santa Maria Madalena, no Estado do Rio 
de Janeiro, e que considerei como D. longula, não mostra claramente êste 
detalhe, pcrém, como Baker, segundo sua citação (1 c.) somente viu espécimes 
incompletamente desenvolvidos, é possível que os pecíolos em plantas jovens 
sejam mais nitidamente canaliculados. Na proximidade imediata dos exem¬ 
plares de folhas simples encontravam-se alguns mais robustos, cujas lâminas 
eram trilobadas e principalmente o lóbulo mediano correspondia, em forma 
e tamanho, às lâminas simples da D. longula, — var. triloba Brade. 

Para D. subsimplex (Fée) Diels foi dada a Serra do Couto como local do 
tipo, situada entre Petrópolis e o pico do Tinguá. Êsse local deveria ser visitado 
para verificação se a espécie ainda existe ali e se é constante ou variável. 
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Perto de Santa Maria Madalena, na Pedra Dubois, encontrei mais outra 
espécie, parecida com a var. trilobada de D. longula. Como, porém, apresenta 
diferenças maiores, considerei-a como espécie própria: Doryopteris magdale- 
nensis Brade. 

7. D. lomariacea Kl. 

Tryon colocou D. Bradei Rosenst. sinonímia desta espécie. Isso não é de 
todo injustificado, porém D. Bradei diferencia-se consideràvelmente, em al¬ 
guns pontos, de D. lomariacea. Também não havia no local, onde a planta 
era abundante, formas de transição, tôdas elas, pelo contrário, apresentavam 
o mesmo porte. Pelo menos como variedade, quando não como subespécie, ela 
precisaria ser considerada. 

8. D. acutiloba (Pr.) Diels 

É uma espécie caracterizada pelos segmentos da fronde estéril longa e 
paulatinamente estreitados e de rizoma revestido de escamas marrom-doura- 
das. Os segmentos das frondes férteis são lineares e longamente acuminados. 
D. quinquelobata (Fée) Diels, que tem os segmentos das frondes estéreis mais 
ovalados e curtamente acuminados, é de porte muito menor, mas tem escamas 
do rizoma muito semelhantes às de D. acutiloba. A variedade septem lobata 
Brade representa um elo de ligação com D. acutiloba , faltam, porém, melhores 
observações na natureza para aprovar esta asserção. 

15. D. pedata (L.) Fée 

Desta mais antiga espécie do gênero, Tryon fêz uma espécie coletiva, 
dando-lhe somente como variedades algumas espécies bem caracterizadas. A 
D. pedata típica ainda não vi no Brasil, mas não é impossível que ainda seja 
encontrada nos estados do Norte. 

15b. D. pedata var. multipartita (Fée) Tryon 

Sob esta variedade, Tryon une D. Raddiana (Pr.) Fée D. Stierii Rosenst. 
e as variedades glaberrima Rosenst. e tomentosa Rosenst. 

A variedade glaberrima Rosenst. me é desconhecida; presumo ser baseada 
numa forma de D. Lorentzii de abundante venulação anastomosante. 

D. Raddiana (Pr.) Fée 

Considero boa espécie; de frondes férteis, distinguem-se D. pedata (L.) 
Fée típica não somente pelos segmentos de primeira e segunda categoria mais 
abundantes, senão também pela forma das frondes estéreis que são 1/2 vez 
mais comprida do que larga (1:1,5). As asas da raque estreitamente lineares, 
de margens quase paralelas e só na base são abruptamente estreitadas. Esta 
espécie parece tem uma distribuição restrita aos Estados da Guanabara (an¬ 
tigo Distrito Federal), Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

D . Stierri Rosenst. 

Não compreendo com Tryon pôde reunir esta espécie com multipartita 
(Fée) e D. pedata var. tomentosa Ros.. Possuo um exemplar (Fraco) leg. Stier 
n.° 124, Rio Grande do Sul, Fazenda Leitão (? Isótipo), que nenhuma seme¬ 
lhança apresenta, quer com D. Radiana, quer com D. pedata var. tomentosa. 
Assemelha-se um pouco na forma da fronde à D. nobilis (Moore), da qual 
no entanto se diferencia pelos pecíolos dum prêto lustroso e pela ausência de 
brotos vegetativos na base da fronde. As asas da raque são largas e não es¬ 
treitadas na base. 

D. pedata var. tomentosa Rosenst. 

Na forma da fronde, semelhante à típica D. pedata , mas de fácil distinção 
pelo pecíolo achatado e curtamente pubescente na parte superior do ápice. 
É representante da espécie típica e de grande área de dispersão no Brasil. 
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15 c. D . pedata var. palmata (Willd.) = Doryopteris palmata (Willd) 

Sinônimo: D. majoris Rosenst. Esta espécie, bastante bem descrita por 
Rosenstock, ocorre no norte da América do Sul e na América Central. Ainda 
não vi em coleções do Brasil. 

16. D. nobilis (Moore) C. Chr. 

Além de outros, Tryon também coloca Pteris elegans Well. Doryopteris 
patula Fée na sinonímia desta espécie. Pela largura dos enseios entre os seg¬ 
mentos e a falta de brotos vegetativos na base da lâmina, além de outras 
diferenciações que se evidenciam na minha chave, é, porém, necessário consi¬ 
derar Doryopteris patula como espécie própria. É a mais vistosa do gênero. 
O nome D. elegans (Vell.) infelizmente não pode ser usado, porque o nome 
específico já foi utilizado para outra espécie. 

22. D . concolor (Lgsd. & Fisch.) Kuhn 

Como sinónimo desta espécie, Tryon também indica D. baturitensis Brade. 
É verdade; esta foi descrita a mão de material um pouco fraco, sendo necessário 
verificar se se trata somente de um exemplar anormal ou de uma espécie boa 
e constante. Em D. concolor as asas do raque sempre apresentam pelo menos 
um lóbulo um tanto agudo, o que não acontece em D . baturitensis , na qual 
os segmentos de primeira categoria terminam em ponta longamente caudada, 
enquanto que em D . concolor são curtamente agudos. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

Estampa 1 — Figs. 1-5: D. longula (Mett.) Brade (seg. Brade n. ü 13131. Sta Madalena, 
Estado do Rio de Janeiro, Pedra das Flores 1200 m. 4.III.1934). Fig. 1, Fôlha fértil. Fig. 2-3 
fôlhas estéreis. Fig. 4, Base da folha fértil. 5, Corte transversal do soro. Figs. 6-7: D. longula 
var. triloba Brade (seg. Brade n." 13131 a.) fig. 6, Fôlha fértil. Fig. 7, Fôlha estéril). Figs. 
8-10: D. rufa Brade (seg. Godoy s.n. Minas Gerais, Ouro Prêto) . Figs. 8-9, Folhas férteis. 
Fig. 10, fôlha estéril. Figs. 11-12: D. rufa var. Gomesiana Brade (seg. Magalhães Gomes 
s.n. Minas Gerais, Ouro Prêto). Fig. 11, fôlha fértil; fig. 12, fôlha estéril. Figs. 13-16: 
D. quinquelobata (Féei Diels (Seg. Brade n.° 8634. Rio de Janeiro, D.F., Tijuca, 9.VI. 1929) 
Figs. 13-14, fôlhas férteis; figs. 15-16, folhas estéreis. Figs. 17-18: D. quinquelobata var. 
septemlobata Brade (seg. Brade n. M 8634. Rio de Janeiro, D.F., Tijuca, X.1928) . Fig. 17, fôlha 
estéril, fig. 18, fôlha fértil. 

Estampa 2 — Figs. 19-22: D. Rosenstockii Brade (seg. Brade n.° 9257. Estado do Rio de 
Janeiro, Serra dos órgãos 1550 m) . Fig. 19, fôlha fértil; figs. 20-22, fôlhas estéreis). 

Estampa 3 — Figs. 23-26: D. acutiloba (Pr.) Diels (Seg. Brade n.° 9837, Estado do Rio de 
Janeiro, Teresópolis: Serra do Cavalo); Fig. 23, fôlha fértil; Fig. 24-26, fôlhas estéreis. Figs. 
27-30: D. Bradei Rosenst. (seg. Brade n.° 5820), São Paulo, Campo Grande, 900 m. 16.III. 1913). 
Figs. 27-28, fôlhas férteis, figs. 29-30, fôlhas férteis, figs. 29-30, fôlhas estéreis. Figs. 31-32: 
D. lomariaceae (Kze) Kl. (Seg. Brade n.° 5234. São Paulo, Mooca, VI. 1912), Fig. 31, fôlha 
fértil; fig. 32, fôlha estéril. 

Estampa 4 — Figs. 33-36: D. tijucana Brade & Rosenst. (seg. Brade n.° 8598. Rio de 

Janeiro, D.F., Pico da Tijuca 900 m IX-1928) . Fig. 33, fôlha fértil;; figs. 34-36. fôlhas 

estéreis. Figs. 37-41: D. magdalenais Brade (seg. Brade 13.130. Estado do Rio de Janeiro, 
Santa Madalena, Pedra Dubols 1100 m III.1934). Figs. 37-38, fôlhas férteis, figs. 39-41, 
fôlhas estéreis. 

Estampa 5 — Figs. 42-43: D. Columbina (Hk.) Diels (seg. Brade 13.128. Estado do Rio 
de Janeiro, Santa Madalena, Alto de Desengano 1900 m) . Fig. 42, fôlha fértil; fig. 43, fôlha 

estéril. Figs. 44-46: D. Columbina var. caparaoensis Brade (seg. Brade n.° 16958. Minas Gerais, 
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Serra do Caparaô) . Fig. 44, fôlha fértil; flgs. 45-46. fôlha estéril. Fig. 47-51: D. actinophylla 
(Bak.) Rosenst. (Seg. Brade n.° 5144. Sáo Paulo, Botequim 25.11.1912) . Fig. 47, fôlha fértil; 
f*gs. 48-51, folhas estéreis. Figs. 52-56: D. itatiaiensis (Fée) Chrlst. (Seg. Brade n.° 6495). 

Itatiaia Planalto 2200 m. VI.1913). Fig. 52. fôlha fértil; flgs. 53-56. fôlhas estéreis. Flgs. 57-60: 
D. microphylla (Fée) Chrlst. (seg. Brade n. u 8633, Rio de Janeiro, D.F., Tijuca) . Fig. 58, 
fôlha fértil; figs. 59-60. fôlhas estéreis. Fig. 57 (forma robustior), fôlha fértil (seg. Damazio 
s.n. Minas Gerais, Outro Prêto) . Figs. 61-64: D. Feei Brade (seg. Brade n.° 6496. Itatiaia, 

Planalto 2200 m VI. 1913) . Flgs. 61-62, fôlhas estéreis; flgs. 63-64, fôlhas estéreis. Flgs. 65-67: 
D. paradoxo. (Fée) Chrlst. (seg. Brade n.° 9935). Estado do Rio de Janeiro, Serra dos órgáos 
2100 m. 2.V.1931). Fig. 65, fôlha fértil; flgs. 66-67, fôlhas estéreis. Flgs. 68-70: D. triphylla 
(Lam.) Chrlst. (seg. Cuzzo n.° 1210 Rio Grande do Sul) . Fig. 68, fôlha fértil; fig. 69. fôlha 
estéril; fig. 70, fragmento da fôlha fértil. Flgs. 71-73: D. pedatifida (Chr.) Hassl. (seg. 
Spannagel n.° 56a. Santa Catarina, Lages). Fig. 71, fôlha fértil; fig. 72, fôlha estéril; fig. 73, 
fragmento da fôlha fértil. 

Estampa 6 — Flgs. 74-76: D. baturitensis Brade (seg. Pa. Eugênio Leite n.° 40. Ceará, 
Serra de Baturité 2.III.1939) . Fig. 74. fôlha fértil; flgs. 75-76, fôlhas estéreis. Figs. 77-78: 
D. concolor (Lgad. & Flsh.) Kuhn (seg. Santos Lima n.° 72. Estado do Rio de Janeiro. Santo 

Antônio do Imbé) . Fig. 77, fôlha fértil; fig. 78. fôlha estéril. Flgs. 79-81: D concolor var. 

interrupta Rosenst. (seg. Brade n." 8117 Sáo Paulo. Promissão 1921). Fig. 79, fôlha fértil; 
flgs. 80-81, fôlhas estéreis. 

Estampa 7 — Fig. 82: D. Lorentzii (Hleron.) Diels (seg. G. Pabst n.° 6464. Rio Grande do 
Sul, Caçapava do Sul. X.1961); fôlha fértil. Fig. 83: D. Lorentzii var. Juergensii Rosenst. 

(seg. Jürgens n.° 169. Rio Grande do Sul, Serra da Cria. Fôlha fértil. Flgs. 84-87: D. lonchophra 
(Roem) J.Sm. (seg. Brade n.° 11.617. Estado do Rio de Janeiro, Santo Antônio do Imbé, 
IV.1932). Flgs. 84-86. fôlhas férteis: fig. 87. fôlha estéril. Fig. 88-89: D. sagitifolia (Raddi, 
J.Sm. (seg. Brade n.° 6517. Sáo Paulo). Fig. 88. fôlha fértil; fig. 89, fôlha estéril. Fig. 90: 
D. sagittifolia var. hastata (Raddi) (seg. Brade n.° 8376. Sáo Paulo. Serra de Paranapiacaba 
XI. 1925) fôlha fértil. Flgs. 91-92: D .sagittifolia var. crispatula Brade (seg. n.° 21.306. Sáo 
Paulo Morro das Pedras. Mun. Iguape: 1917). Fig. 93. fôlha fértil; flgs. 94-95, fôlha estéreis. 

Estampa 8 — Flgs. 96-97: D collina (Raddi) J.Sm. (Seg. Brade n.° 21.309 Rio de Janeiro 
O.F. Sumaré, 3.III.1929) . Fig. 96 fôlha fértil; fig. 97, fôlha estéril. Flgs. 98-99: D. Campos - 

Portoi Brade (Seg. Campos Pôrto n.° 574. Ilha da Trindade (Sul), 13-1-1917). Fig. 98, fôlha 

fértil; fig. 99, fôlha estéril. Flgs. 100-104: D. varians (Raddi) J.Sm. (Seg. Brade n." 8564. 
Rio de Janeiro, D.F., Morro do Archer; XI.1928). Fig. 100, fôlha fértil; flgs. 101-104. fôlhas 

estéreis. Fig. 105: D. varians var. oxyloba Rosenst. (Seg. Brade n.° 8531 Rio de Janeiro D.F., 
Corcovado — Ponte do Inferno; VI. 1928), fôlha fértil. 

Estampa 9 — Flgs. 106-110: D. varians (Raddi) J.Sm. (Seg. Brade n.° 8565. Rio de 
Janeiro D.F., Vista Chinesa; IX.1928). (Figs. 108-110, seg. Brade n.° 11621 Estado do Rio de 
Janeiro). Flgs. 106-107, fôlhas férteis, figs. 108-110, fôlhas estéreis. Fig. 111: D. varians var. 
oxyloba forma trilobulata Brade (Seg. Brade n.° 8647. Rio de Janeiro D.F. Pedra Bonita, 
III. 1931) fôlha fértil. Figs. 112-113: D. rediviva Fée (Seg. Brade 8554. Rio de Janeiro D.F. 
Tijuca) . Fig. 112, fôlha fértil; fig. 113, planta jovem, fôlhas estéreis. 

Estampa 10 — Flgs. 114-116: D. rediviva Fée var. angularis (Fée) Ltltzelb (Seg. Brande 

n.° 7583. Sáo Paulo. Serra de Itapetlnga; VI 1913) . Fig. 114, fôlha fértil; flgs. 115-116. fôlhas 

estéreis. Flgs. 117-121: D. omithopus (Mett.) J.Sm. (117-118 seg. Brade n. 01 5147. Sáo Paulo, 
Morro Jaraguá. 119-121. Brade n." 13.928. Minas Gerais). Fig. 117, fôlha fértil; figs. 118-121, 
fôlhas estéreis. Fig. 122: D. ornithopus var. pygmaea Brade (Seg. Ule n.° 798 Estado de Goiás 
Serra Dourada 1.1893). 

Estampa 11 — Figs. 123-126: D. pelata (L.) Fée var. tomentosa Rosenst. (123-125 seg. Brade 
n.'» 5149. Sáo Paulo, Rio Ribeira. 15.XII. 1910 — 126 seg. Brade n.° 21.304, Sáo Paulo Canta¬ 
reira, 1913). Fig. 123. fôlha fértil; flgs. 124-125, fôlhas est-éreis; fig 126, planta Jovem, estéril. 

Estampa 12 — Figs. 127-129: D. raddiana (Pr.) Fée (Seg. Brade n.° 21.305. Estado do Rio 
de Janeiro, Serra da Estréia. 1932) . Fig. 127, fôlha fértil; flgs. 128-129, fôlhas estéreis. 

Estampa 13 — Fig. 130: D. raddiana (Pr.) Fée (Seg. Brade n.° 21.305) fôlha estéril. Flgs. 
131-133: D. Stierri Rosenst. (131-132 seg. Dutra n.° 190 Rio Grande do Sul, 133 seg. Stler 

n -° 124( Rio Grande do Sul, Santa Cruz) . Figs. 131-133, fôlhas férteis; fig. 132, fôlha estéril. 

Estampa 14 — Flgs. 134-136: D. nobilis (Mett) J.Sm. (Seg. Brade n.° 5819. Sáo Paulo, 

Morro Jaraguá, III.1913 — 136 seg. Brade n.° 8599, Sáo Paulo, Juqulá) . Fig. 134, fôlha fértil; 
flgs. 135-136, fôlhas estéreis. 

Estampa 15 — Flgs. 137-138: D. palmata (Wllld.) J.Sm. (Seg. Brade n.° 8 Costa Rica). 

Fig. 137, fôlha fértil; fig. 138, fôlha estéril. 

Estampa 16 — Flgs. 139-140: D. patula Fée (Seg. Brande n.° 21.313. Rio de Janeiro D.F. 
Estrada Redentor, 11.VI.1944). Fig. 139, fôlha fértil; fig. 140, fôlha estéril. 

Estampa 17 — Figs. 141-143: D. patula var. latesinuata Rosenst. (Seg. Brade n.° 7896. 

Sfio Paulo, Morro das Pedras Mun. Iguape, 1917). Fig. 141,fôlha fértil; flgs. 142-143, fôlhas 
estéreis. 

Estampa 18 — Figs. 144-149: D. apparicioi Brade. nov. sp. (Seg. Apparicio P. Duarte n. ü 3054. 
Minas Gerais, Patos; 1.IX.1950). Figs. 144-145, fôlhas férteis; flgs. 146-149, fôlhas estéreis. 
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MIMOSA LATICIFERA n. sp., LEGUMINOSA LATESCENTE 

DO CERRADAO 


Carlos Toledo Rizzini 
Jardim Botânico 

e (*) 

Armando de Mattos Filho 
Jardim Botânico 


Nos parcos remanescentes de cerradões, ao longo da rodovia Belo Horizon¬ 
te—Brasília, ainda pouco tocados, deparamos, em março de 1962, com uma ár¬ 
vore cedendo látex pelas folhas e ramos quando lesados. Desde logo, ficou pa¬ 
tente tratar-se de uma espécie de Mimosa. Além do suco lácteo, já de si mesmo 
uma peculiaridade notável, a casca apresentava-se fortemente espêssa e 
suberosa, macia e de côr cinza-avermelhada ou rosada. Êste último fato morfo¬ 
lógico, aliado aos folíolos mais ou menos coriáceos pilosos e amplos, permite se 
considere a espécie em foco como a primeira Mimosa típica do cerrado, por¬ 
quanto as poucas outra aí observadas não lhe pertencem de direito, antes 
são intrusivas. 

Do detido exame do meterial herborizado, contando com a preciosa cola¬ 
boração da ilustre conhecedora da família em aprêço, Graziela M. Barroso, 
decidiu-se tratar de uma entidade nova, a qual recebeu o binômio Mimosa 
laticifera, com o fito de fixar a sua característica mais saliente. 

A Flora Brasüiensis, contudo, consigna .uma Mimosa lactiflua Del., imperfei¬ 
tamente observada quanto à lactescência e de pátria desconhecida; ademais, 
difere profundamente da que agora damos a conhecer, a julgar pela descrição. 
Ainda de todo diferente da presente é Mimosa rudis Benth., que Sônia M. de 
Campos verificou ser dotada de látex; esta vem a ser um subarbusto campestre, 
podendo alcançar 1,80 m. O material cedido pela Sra. Campos foi coletado em 
Itapetininga (São Paulo), no Pôsto Experimental de Criação de Ovinos (S. M. de 
Campos, n.° 158; RB 116.743). 

De Mimosa obovata Benth., ao contrário, afasta-se mui pouco, se confron¬ 
tarmos apenas material sêco. As plantas vivas, por outro lado, são muito dis¬ 
tintas, porquanto a espécie de Bentham (1) é liana, não leva córtex crasso e 
se mostra destituída de látex. 

Antes de passar à descrição da espécie, queremos agradecer a Arturo 
Burkart o exame do material que lhe enviamos e a sua opinião concordante 
com a nossa. Diz Burkart (in litt.) “Yo no conozco latex en Mimosa apesar 
de haver visto muchas en la naturaleza y tener algunas cultivadas”. 

DESCRIÇÃO BOTÂNICA 

Cfr. Simpósio sobre o cerrado , São Paulo, 1963, p. 171 

Ad Sect. Habbasiam, Seriem 3. Rubicaules. Mimosae obovatae Benthamii 
admodum similis sicco in statu, sed foliolis sutus ad basin pilis sericeis ins- 
tructis et nervis optime pinnatim ordinatis, paniculis amplioribus densioribus- 
que distinguitur. Habito autem valde distincta ab illa; M. laticifera est arbor 
Brasiliae Centralis trunco cortice crasso suberoso, foliis atque ramos sueco 


* Bolsistas do Conselho Nacional de Pesquisas. Trabalho apresentado na Academia Bra¬ 
sileira de Ciências em XI-1902. 
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Foto 1 — MIMOSA LATICIFERA Rizz et Mattos 
(foto J. Barbosa) 
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lácteo solemniter scatentibus, qui effluit laesa planta; M. obovata est frutex 
alte scandens vel liana, latice et sybere defectus, ad oram maritimam ripasque 
fluviorum imprimis vigens. M. pseudo-obovata Taub. multis notis facilis dis- 
tinctu. 

Arbor 3-6 m alta, ab omni parte aculeis recurvis sparsis armata, ramis 
laevibus fusco-rubiginosis; cortice suberoso molli, 1-2 cm crassitudine, rimoso. 
Stipulae perdeciduae. Petiolus communis absque glandulis, canaliculatus, glaber, 
vulgo 10 (8-14) cm longus. Pinnae saepissime 4-jugae, foliorum minorum vel 



Foto 2 — Aspecto macrográfico da base da folha, mostrando os pêlos (x 290). 
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florahum 2-3-jugae, jugis circa 3 cm inter sese distantibus. Foliola unijuga 
pinnarum terminalium tantum interdum bijuga, obovata, obliqúe penniveniis 
discolora, modice coriacea, nervis utrinque aequaliter impressis, subtus prope 
basin indumento sericeo inter nervos praedita, 3-5 cm longa ac 2,5-3,5 cm 
lata. Panicula 25-40 cm longa, ramis 7-15 cm longis. Glomeruli parvi, infra 
centimetrales, sordide albi, pedunculis minutissime glandulosis maturitate cir- 
citer 1 cm longis fulti. Bracteolae spanthulatae, setosae, circa 1 mm longae. 
Flores trimeri. Calyx campanulatus, truncatus, margine setosus, 0,5 mm longus 
Corolla pallide citrini, petalis 3 liberis ellepticis, glabris, 1,5 cm longis, 1 mm 
latis. Stamina 6, valde torta, petalis triplo longiora. Ovarium complanatum 
glabrum, 1 mm longum; stylo contorto; stigmate punctiformi, antheras aequan- 
te. Legumen planum, inerme, retilineum, nitidum, articulis circa 8, 7-8 cm 
longitudine, et 1-1,3 cm latitudine. 

Habitat ad João Pinheiro (Minas Gerais) in Silva “cerradão” nuncupata 
legit Rizzini 6-III-1962. Typus RB 114.629. Ituiutaba, Loba (Minas Gerais), ab 
A. Macedo 437 (12-III-1945) collecta in “cerradão”, ubi nominibus vernaciila- 
ribus “quebra-foice”, “pau de espinho’, “vinhático de espinho” ab incolis no- 
minata. Várzea da Palma (Minas Gerais), A. P. Duarte 7397; RB 117406. 

ESTUDO ANATÔMICO DO LENHO 

1. Material e técnica 

A amostra que serviu de base ao estudo anatômico foi retirada do exemplar 
que cedeu o material típico. A referida amostra encontra-se registrada na 
xiloteca da Secção de Botânica Geral do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
com as seguintes indicações: amostra SBG-4.182, legum. Mimos., Mimosa 
laticifera Rizz & Mattos, Col.: Carlos Toledo Rizzini, em 6-3-962. Proc.: Minas 
Gerais, João Pinheiro, “Typus”. Obs.: pequena árvore do cerradão, com 5 m 
por 0,10 m de diâmetro; casca espêssa e suberosa, cedendo látex pelas folhas 
e ramos; aculeada; RB 114.629. 

Os corpos de provas foram retirados da porção mais externa do lenho, 
abrangendo também uma parte do cerne. No preparo das lâminas empregamos 
a técnica de Delafield e a dupla coloração safranina hidroalcoólica, a hema- 
toxilina de Delafield e a dupla coloração safranita x fast-green. 

Para a caracterização das fibras heterogêneas (gelatinosas), além dos co¬ 
rantes acima citados, usamos também as reações de Maule e a da floruglucina 
clorídrica, segundo Gautié (3) . 

As fotomicrografias originais foram em geral executadas ccm a grande 
Câmara Zeiss, usando-se filme plano Kodak Panatomic-X, excetuando-se a 
foto 11, a qual foi tomada por F. R. Milanez no microscópio Optovar-Zeis. 

A nomenclatura adotada está de acordo com o Glossário de têrmos usados 
em anatomia de madeiras, tradução em português de F. R. Milanez e A. de 
Miranda Bastos, 1960 (7), e a avaliação das grandezas obedeceu às normas de 
Chattaway (2) . 


2. Propriedades gerais 

Madeira relativamente dura, pêso médio. Alburno pardo amarelado. Cerne 
pouco distinto, de amarelo até róseo. Madeira boa de ser trabalhada a plaina. 
Textura média. Grão direito. Inodora. Sabor indistinto. 

3. Caracteres macroscópicos (foto 4) 

Anéis de crescimento : Demarcados por faixas mais compactas do lenho 
tardio. 

Parênquima : Visível a ôlho nu, porém não contrastado, pouco abundan¬ 
te; geralmente do tipo Paratraqueal vasicêntrico e confluente. 
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Foto 3 — Aspecto do tronco do exemplar, mostrando a casca espessa com 
retldoma fundido não se descamando. 
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Poros : Perfeitamente visíveis a õlho 
nu, pouco numerosos; solitários e múl¬ 
tiplos; distribuídos irregularmente, às 
vêzes com tendência para formar poros 
em anel. No início do lenho tardio, são 
em geral mais numerosos. 

Linhas vasculares : Perfeitamente 
distintas e longas, em certos trechos 
tortuosas, com presença de goma ver¬ 
melha. 

Conteúdo : Goma de coloração par- 
do-amarelada a vermelha. 

Raios : Finos, numerosos, perceptí¬ 
veis nas secções transversal e tangen¬ 
cial; distintos na radial. 

Estratificação : Ausente. 

Máculas medulares : Não foram ob¬ 
servadas. 

Canais de goma : Ausentes. 

Obs.: Casca espêssa e suberosa, 
macia e de côr cinza ou pardo-averme- 
lhada ou rosada. 



Foto 4 — Aspecto macrográfico da secção 
lenho (x 10). 



Foto 5 — Secção transversal (X 50), mostrando a maior fre- 
qüêncla de vasos isolados no lenho Intermediário. 
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4. Caracteres microscópicos ( fotos 5-6-7) 


Vasos: 

Disposição : Irregular (madeira de poros difusos, apresentado-se em 
maior número no lenho inicial, onde sugerem às vêzes uma tendência a poros 
em anel. Muitos dêsses poros apresentam diâmetro consideravelmente reduzido. 

Poros : De poucos a numerosos: solitários e múltiplos de até 5; às vêzes 
agrupados. Predominando os solitários em cêrca de 70% dos casos, e dos múl¬ 
tiplos, os de dois (cêrca de 23% dos casos) . Porém, no lenho tardio, os múltiplos 
são mais freqüentes. 

Número : De 4-18 por mm 2 ; freqüentemente 6-10; em média, 8. No lenho 
inicial, onde são mais numerosos, contam-se, em geral, até 30 por mm-. 



Foto 6 — Secçào transversal (X 50). As setas indicam o limite 
dos anéis de crescimento em que as fibras heterogêneas 
simulam o parênquima. 


Diâmetro : De pequenos a grandes. Os maiores diâmetros estão compreen¬ 
didos quase sempre entre 120-285 micra, freqüentemente entre 165-250 micra , 
sendo que no lenho inicial às vêzes até 300 micra. 

Paredes : Uniformes geralmente espêssas, medindo de 8-11 micra. 

Elementos vasculares : De muito curtos a curtos, medindo de 125-375 micra; 
geralmente entre 185-250 micra. Apêndices curtos presentes em um ou em 
ambos os extremos, porém, outras vêzes ausentes. Elementos imperfeitos foram 
também observados. 
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Vasos geniculados : Uma peculiaridade anatômica notável verificada nesta 
espécie — é que já foi observada por nós em outras árvores da savana bra¬ 
sileira — vem a ser o que agora designamos com a expressão vasos geniculados. 

Trata-se de elementos que se apresentam irregulares em seu trajeto, for¬ 
mando bruscamente figuras comparáveis a joelhos ou cotovelos, como se tives¬ 
sem sido comprimidos de cima para baixo (fotos 8 e 9) . Em conexão com êsse 
desvio, as perfurações passam a situar-se nas paredes laterais radiais (veja 
fotos acima), podendo ser visíveis também nas secções transversais (foto 10) 
e não na sua localização habitual, isto é, nas extremidades. 

Êste fenômeno muito peculiar não se passa com todos os vasos, porém 
aparece em certos trechos ae maneira a constituir uma feição anatômica no¬ 
tável nas espécies em que ocorre. 



Foto 7 — Secção tangencial (X 50). 


Até agora, geniculados foram observados em Capparis cynophallophora Lin., 
pela primeira vez por Record e recentemente confirmado naquela espécie (5) 
e em Dalbergia violacea (Vog.) Malme (8), Vochysia thyrsoidea Pohl. (6), Mi¬ 
mosa laticifera Rizz & Mattos, n.sp., Agonandra brasiliensis Miers, Agonandra 
silvatica Ducke. E provavelmente em mais algumas espécies em curso de estudos 
mais detidos. 

Perfuração : Simples, geralmente total. 

Tilos : Não foram observados. 
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Conteúdo : Goma de coloração amarelada, corando-se perfeitamente pela 
safranina hidroalcoólica. 

Pontuações intervasculares: Pares areolados bastante numerosos, de dis¬ 
posição alterna; pontuações guarnecidas, de contorno oval ou poligonal, com 
diâmetro entn? 5,6-8 micra; abertura em fenda oblíqua ou horizontal, quase 
do tamanho da pontuação; ou mais comumente exclusas; pontuações geral¬ 
mente coalescentes. 

Pontuações parânquimo-vasculares : Pares semi-areolados. As pontuações 
do lado do vaso são semelhantes às intervasculares acima descritas, porém 
um pouco maiores (5,5-12 micra) . 

Pontuações radivasculares : Pares semi-areolados. As pontuações do lado 
dos vasos são semelhantes às intervasculares, mas podem possuir fenda 
inclusa ou exclusa (pontuações coalescentes) . Seu diâmetro atinge às vêzes valo¬ 
res mais altos, até 14 ou 16 micra. 

Parênquima axial 

Predominantemente do tipo Paratraqueal compreendendo o vasicêntrico , 
abrangendo dois ou mais vasos. Em certos trechos torna-se mais abundante e, 



Foto 8 — Secção tangencial (X 125) mostrando “vasos geni- 
culados”, onde se observa uma perfuração com paredes ra¬ 
diais indicada pela seta. 


confluente, constituindo faixa tangencial larga, mais comumente no início do 
lenho tardio (foto 6) . Freqüentemente as fibras heterogêneas se confundem 


6 — 33 802 
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em certas preparações com o parênquima. Essa confusão é freqüente nos limi¬ 
tes dos anéis de crescimento (foto 6). 

Presente também o parênquima Apotraqueal terminal-inicial, geralmente 
em contato com o Paratraqucal vizinho e que em certos trechos parece inter- 
romper-se. 

Séries : O parênquima é constituído principalmente por células fusiformes 
e séries de duas células. Raramente, encontram-se séries com três células. Seu 
comprimento está compreendido entre 280-308 micra. 

Diâmetro máximo : Geralmente entre 18-54 micra ; porém, nas células epi- 
vasculares, o diâmetro máximo atinge até 108 micra . 

Cristais: Presentes, em séries geralmente holocristalíferas. 

Obs.: Comumente, encontramos também células, resultantes de outras ini¬ 
ciais de parênquima, que são anexadas aos raios durante a ontogênese, aumen¬ 
tando assim a largura e a altura dêsses últimos. 



elementos vasculares, mas apenas as paredes perfuradas 
radiais oblíquas. 


Parênquima radial 

Tipo : Homogêneo, tipo II de Kribs (4) . Foto 7. 

Raios — Número : De pouco numerosos a numerosos; 5-11 por milímetro; 
mais comumente entre 7-9; em média, 8 por mm. Largura : de extremamente 
finos a estreitos, entre 10-54 micra, com 1-4 (6) células mais comumente entre 
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27-36 micra com 3-4 células. Altura : extremamente baixos, entre 0,063-0,378 
mm, com 2-30 (40) células; mais comumente entre 0,180-0,253 mm com 12-18 
células, sendo que nos raios fusionados verticalmente, aliás muito freqüentes, 
atingem até 0,576 mm com 45 células. 

Fibras 

Libriformes, heterogêneas na imensa maioria, simulando às vêzes células 
de parênquima, em especial nos cortes tratados pelo hipoclorito, nos quais a 
hemicelulose foi destruida. Em cortes não submetidos a êste tratamento, a dupla 
coloração safranina x fast-green (foto 11) revelou a natureza das fibras, que 
foi confirmada pelas reações microquímicas de Maule e da floroglucina clorídri¬ 
ca, enquanto que as fibras homogêneas do lenho tardio (limite do anel de cres¬ 
cimento) , coraram-se exclusivamente pela safranina (foto 6) . 



Foto 10 — Secção transversal (X 330). Dois elementos de 
um vaso cuja perfuração está situada nas 
paredes radiais. 


Comprimento : Muito curtas, entre 0,685-1,250 milímetros; mais comumente 
entre 0,800-1,00 milímetros 

Diâmetro máximo : Geralmente compreendido entre 14-42 micra. 

Paredes : De delgadas a muito espêssas; o lúmen das fibras é de secção 
muito variável, geralmente poligonal. 

Pontuações’. Simples, sob a forma de fenda linear, medindo cêrca de duas 
micra de comprimento. 

Obs.: Tendo sido essas fibras heterogêneas (gelatinosas), consideradas ex¬ 
clusivamente como características do lenho de tensão , realizamos cortes trans¬ 
versais abrangendo tôda circunferência do tronco (foto 3) e verificamos que em 
todos êles as fibras apresentavam a mesma peculiaridade. Concluímos assim 
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que as mencionadas fibras são, portanto, elementos do lenho normal desta 
espécie. 

Anéis de crescimento'. Demarcados pelo parênquima terminal inicial. 
Máculas medulares : Não foram observadas. 

Estratificação : Ausente. 

Observação : Nos vasos e certas células do parênquima radial e longitudinal 
aparece uma goma pardacenta. 



Foto 11 — Secção transversal. Fibras heterogêneas (X 310). 


ABSTRACT 


In the “cerradões 1 *, or xeromorphic forests, remaining alongside the road Belo Horlzonte- 
Brasília, we íound a small leguminous tree which yielded latex when lts leaves or branchlets 
were wounded. 

Since it was recognlzed as a Mimosa species, the presence of latex is a remarkable pecullarity 
and the same holds true for the makediy corky bark, very thlck as well as soft. This charater. 
associated with leathery, halry folloles, leads to the conclusion that the present tree represents 
the first genuine Mimosa species for the “cerradão”. 

The closest species is Mimosa obovata Benth., very similar to the one referred to above if 
only dried material is to be considered. Notwithstanding, the living specimens are quite 
different; M . obovata is large liana, devoid of latex and covered wlth a thln córtex. A few 
other smaller differences can be noted, such as leaf vesture, nervatlon, etc. 

It ls worth noting that herbarium material of Mimosa laticifera had been already sent to 
Burkart (according to hls own Information) some 17 years ago by Amaro Macedo, from Ituiutaba 
(Minas Gerais) . 


WOOD ANATOMY 

Vessels: From few to numerous; 4-18 per sq. mm., reachlng 38 per sq. mm. in the inltial 
wood. Vessel elements : From very short to short, wlth simple perforation. Pits: Very numerous, 
slmple, alternate, vestured. diameter 5,6 to 8 mlcrons (intervascular) up to 12 microns 
(parenchymovascular) and even 16 microns (radlovasculart . Axial parenchyma: Mainly para- 
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tracheai, but sometimes apotracheal. Radial parenchyma : Homogeneous, type II of Kribs, 5-11 
per mm; 1 to 4 (6) cells wide, and 2 to 30 cells high. When the rays are vertically confluent, 
a írequent occurrence, 45 cells can be counted in height. Fibers : Libriform and heterogeneous, 
simulating parenchyma cells; those fibers are gelatinous, even though the wood is not tenslon 
wood, 

Geniculate vessels: We have prevlously foud this conspicuous and notable anatômica! 
feature in a number of other wood samples from Brasilian trees, and lt again reappears in the 
above especies. 

The term we are now proposing — geniculate vessels — is intended to deeignate elementf 
associated in a very irregular Une. changing their direction suddenly, thus originating knee- 
shapped figures as if they were subjected to compression from above downward (flg. 8-9) . As 
a consequence the perforatlons are located in the radial walls (flg. 10) and not, as usual, 
at the ends of the elements. 

This special phenomenon occurs only ln certain reglons and may be regarded as a very 
Peculiar anatomical feature for the specles in which lt is found. Heretofore, geniculate vessels 
Uave been observed in Capparis cynophallophora L. (for the first time by Record who compared 
them to "elbows"), Dalbergia violacea (Vog.) Malme, Vochysia thyrsoidea Pohl., Mimosa laticifera 
Rlzz. & Mattos, Agonandra brasiliensis Miers and Agonandra silvatica Ducke. One must notice 
that save for both the first and the last, ali others belong to the savana reglon. 


BIBLIOGRAFIA 

L Bentham, G. — Leguminosae in Martius. C. F. Ph„ Fl. Bras., 15 (2): 262-502, 1876. 

2. Chattaway. M.M. — Proposed Standards for numerical values used in describing woods; 
Tropical Woods. Yale University, U.S.A., 29: 20-28, 1932. 

3. Dop, p. — et Gautié, A. — Manuel de Technique botanique, Hlstologie et Microbie végétales, 
édit. J., Lamarre, Paris. 1928. 

4 - Kribs, David, A. — Salient Unes of Struturae Specialization ln the Woods Rays of Dico- 
tyledons. Botanlcal Gazette. 96 (3): 547-557, 1935. 

3. Mattos Filho, A. — Contribuição ao estudo anatômico de duas espécies de Capparis L., 
Arq. do Jard. Bot. do Rio de Janeiro, 17: 1959-61. 

6 - Mattos Filho, A. & C. Toledo Rizzini — Contribuição ao estudo de Vochysia thyrsoidea 
Pohl. Rodriguésia, 35-36: 83-90, 1960-61. 

; Milanez, F. R. & A. de Miranda Bastos — Glossário dos termos usados em anatomia de 
madeiras. Separata do Anuário Brasil, de Econ. Flor., I.N.P., 12: 418-442, 1960. 

8. Rizzini, C. Toledo & A. de Mattos Filho — Contribuição ao estudo da cabiúna do cerrado, 
Rodriguésia, 35-36: 213-228, 1960-61. 


FLORA DO ESTADO DA GUANABARA — Fam. LABIATAE 


Cezio Pereira 
Jardim Botânico 

Plantas herbáceas ou sublenhosas, arbustos, raro árvores; caule geralmente 
quadrangular. Folhas opostas ou verticiladas, simples, inteiras, denteadas ou 
pinatífidas. Inflorescência racemosa, variada; flores zigomorfas, heteroclamí- 
deas, hermafroditas. Cálice persistente, tubuloso ou ciatiforme, campanulado, 
gamossépalo, 4-5 mero, denteado, bilabiado ou lobado, de prefloração aberta. 
Corola gamopétala, campanulada ou tubulosa, reta ou curva, com 5 lacínios, em 
geral bilabiada, prefloração imbricada. Estames 4, didinamos, ou 2. Ovário 
supero, séssil, bicarpelar, pseudo 4-locular; estilete ginobásico, bífido. Fruto 
4-partido, raro 4-lobado, com uma semente por lóculo, na maturação separan¬ 
do-se em núculas; semente com um tegumento; endosperma nulo ou muito redu¬ 
zido; embrião reto. 

As Labiadas reúnem cêrca de 150 gêneros com aproximadamente 2.800 espé¬ 
cies em todo o mundo; para o Brasil estão registrados, até o momento, 39 gêne¬ 
ros, entre indígenos, subespontâneos e os mais cultivados, o Estado da Guana¬ 
bara, está representado por 9 gêneros, que trataremos neste trabalho: Leonurus , 
com 1 espécie; Marsypianthes , com 1 espécie; Sálvia, com 1 espécie; Ocimum, 
com 1 espécie; Stachys, com 1 espécie; Leonotis , com 1 espécie; Scutellaria, 
com 1 espécie Leucas, com 1 espécie e Hyptis , com 10 espécies. 

CHAVE PARA SEPARAR OS GÊNEROS DE LABIADA 
QUE OCORREM NA GUANABARA 


1 — Flor com 2 estames férteis . 7. Salvia 

1 — Flor com 4 estames férteis. 

2 — cálice com mais de 5 lacínios. 

3 — Lábio superior da corola mais comprido que 

o inferior; flores avermelhadas . 4. Leonotis 

3 — Lábio superior da corola mais curto que o 

inferior; flores alvacentas . 9. Leucas 

2 — Cálice com até 5 lacínios. 

4 — Cálice com 2 lacínios, e um apêndice escudi- 

forme . 5. Scutellaria 

4 — cálice com mais de 2 lacínios, sem apêndice 
escudiforme 

5 — Cálice com 5 lacínios, sendo 4 dentiformes 

e um mais desenvolvido, arrendondado .. 1. Ocimum 

5 — Cálice com 5 lacínios iguais ou quase 
iguais. 

6 — Cálice inflado; núculas gemeliformes, 


6 — Cálice inflado; núculas gemeliformes, 
com a margem fimbrada interna- 


mente . 

6 — Cálice não inflado; núculas não ga- 

8. Marsypianthes 

meliformes 


7 — Folhas pinatífidas . 

7 — Folhas não pinatífidas. 

3. Leonorus 
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8 — Estames inclusos. Lábio supe¬ 


rior da corola galeado . 6. Stachys 

8 — Estames exsertos ou se inclu¬ 
sos mas nunca com o lábio da 
corola galeado . 2. Hyptis 


Gen. 1. — OCIMUM L. “Gen. 173”. 

Ervas ou subarbustos. Folhas inferiores iguais e as superiores menores, pare¬ 
cendo brácteas. Brácteas ausentes. Inflorescência: rácemos simples ou subpani- 
culados; flores de 3-10, dispostas em verticilos. Cálice oval ou campanulado, 
bilabiado, com o lacínio superior oval, dilatado, de margem decorrente, após 
a antese reflexo e os inferiores-4, ovais, agudos, dentiformes, os dois interme¬ 
diários longamente conados; garganta do cálice internamente glabra ou vilosa. 
Corola com o tubo menor que o cálice, sem anel de pêlos interiormente, lábio 
superior 4-partido, o inferior pouco declinado, inteiro, subplano. Filetes supe¬ 
riores providos de apêndices dentiformes ou com fascículos de pêlos, raramente 
nus. Estilete declinado, dilatado na base, levemente bífido no ápice, com os 
lobos quase iguais, subulados. Núculas ovóides, lisas ou rugosas. 

1. — O. GRATISSIMUM L. Sp. Pl. 832 

Sin. Vide Fl. Brasiliensis 8 (1): 71. 1858. 

Estampa I, foto 1. 

Arbusto ramificado. Folhas membranáceas, oval-oblongas, de ápice agudo, 
base cuneada, margem grossamente denteada ou crenada, reticulado-venosa, 
com ambas as faces pubescentes, principalmente nas nervuras. Inflorescência: 
racemos simples ou paniculados; flores de 3-5, dispostas em verticilos pouco 
distanciados, pedicelo declinado, piloso. Cálice floral pequeno, e o frutífero mais 
desenvolvido, dente superior largamente oval, os laterais menores, e o inferior 
concrescido e com o lábio bimucronado. Corola um pouco maior que o cálice, 
externamente pubescente. Estames exsertos, os dois estames maiores com tufo 
de pêlos, próximo à base do filete. Núculas subglobosas, foveoladas, punctadas. 

Material examinado : Estado da Guanabara: Restinga da Gávea, O. Macha¬ 
do, 14.9.1948, RB 75.291; Deodoro, Antônio Ronna 127, 8.1947, RB 34.466; Res¬ 
tinga da Barra da Tijuca, E. Pereira s/n, 30.4.1948, HB 6055; Jacarepaguá, E. 
Pereira 7.252, e Cezio Pereira s/n, 20.1.1963, RB 116.452; Restinga de Jacare¬ 
paguá, Ule 3.891, 14.12.1895, R 34.836; Água Santa, Hans 25, R 42.996. 

Distr. geográfica : Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Estado do Rio, Minas 
Gerais, Bahia, Ceará, Piauí. 

Gen. 2. — HYPTIS Jacq. — Coll. 1: 101. 1786. 

Sin. Vide Rev. dei Mus. de la Plata. t. 7, bot. 30: 156, 1949. 

Ervas, subarbustos ou arbustos. Folhas geralmente ovais, pecioladas ou sés- 
seis. Inflorescência: geralmente capítulos globosos, em geral pedunculados, dis¬ 
postos nas axilas das folhas superiores ou em cimeiras que podem ser sésseis 
e aglomeradas em espigas cilíndricas ou moniliformes, raramente solitárias e 
opostas; os capítulos e as cimeiras apresentam brácteas às vêzes formando um 
invólucro que pode ser invaginante ou estendido, e em alguns casos diminutas ou 
caducas; as flores solitárias com uma ou duas bractéolas na base do cálice. Cálice 
campanulado ou turbinado, comumente tubular, reto ou recurvado na metade 
superior, em geral glabro internamente ou levemente piloso; lacínios finos e 
membranáceos, às vêzes coniventes ou lanceolados, lineares e às vêzes rígidos e 
semi-espinhosos ou clavados, em geral iguais ou os três posteriores às vêzes co¬ 
nados, formando um cálice bilabiado, e os dois anteriores mais profundamente 
partidos. Corola em geral uniforme ou apresentando tubo cilíndrico e infundibili- 
forme, internamente glabra; lábio superior semi-ereto e o inferior deflexo, com 
o lóbulo mediano em forma de bôlsa. Estames 4, didinamos, em 2 pares, insertos 
a diversas alturas do tubo da corola. Estilete glabro, bífido no ápice ou leve¬ 
mente partido. 




— 89 — 


CHAVE PARA SEPARAÇAO DAS ESPÉCIES DE HYPTIS 
QUE OCORREM NO ESTADO DA GUANABARA 

1 — Flores dispostas em capítulos densos, pedunculados, 
subglabosos ou glabosos. 

2 — Folhas com a página inferior glabra ou quase 4. H. Gaudichoudii 
2— Folhas densamente pilosas na página inferior. 


3 — Pedúnculo até 3 cm de comprimento. 

3 — Pedúnculo além de 3 cm de comprimento. 9. H. glomerata 

4 — Pedúnculo até 1 cm de comprimento. 3. H . lapullacea 

4 — Pedúnculo de 1 a 3 cm de compri¬ 

mento . 

5 — Capítulos com brácteas foliáceas ... 8. H. lantanaefolia 

5—Capítulos com brácteas filiformes ... 5. H. multibracteata 

1 — Flores dispostas em cimeiras de poucas flores ou 
em capítulos laxos, pedunculados. 

6 — Cálice densamente piloso; pêlos longos e bran¬ 
cos. Folhas coriáceas . 7. H. rhabdocalyx 

6 — Cálice glabro, ou se piloso, nunca com pêlos 
longos e brancos. Folhas membranáceas. 

7—Pedúnculo de 1,5 cm de comprimento, ou 

mais .. 2. H. umbrosa 

7 — Pedúnculo nulo ou com menos de 1,5 cm 

de comprimento . 10. H. suaveolens 

1 — Flores dispostas em panículas, racemos ou espigas 
alongadas. 

8 — Cálice com um tufo de pêlos brancos entre os 

lacínios . 6. H. pectinata 

8 — Cálice sem tufos de pêlos brancos entre os 

lacínios . 1. H. fasciculata 

1. H. FASCICULATA Benth. Lab. Gen. et Sp. 130. 1833. 

Sin. Vide Rev. dei Mus. de la Plata 8 (30): 244. 1949, 

Estampa II, foto 2. 


Erva de até 2 metros de altura, ramificada, pubescente nas partes superio¬ 
res dos ramos, principalmente na inflorescência, raramente glabra; entrenós 
quase do mesmo tamanho das folhas. Folhas de 3-7 cm de comprimento, base 
arredondada, margem irregularmente serreada, com a página superior ligeira- 
mente hirsuta ou glabra, verde, e a inferior pubescente, às vêzes quase glabra 
ou tomentosa. Inflorescência: panícula, composta de espigas em geral pubes- 
centes; flores muitas, raro solitárias, curtamente pediceladas, localizadas nas 
axilas de brácteas. Cálice com o tubo levemente hirsuto, na maturação cam- 
panulado ou cilíndrico, com os dentes eretos ou ligeiramente abertos e esten¬ 
didos. Corola com o tubo de 2-3 cm de comprimento. Núculas de 1-1,5 mm 
de comprimento. 

Material examinado : Minas Gerais, Laguna, Retz. et Klein. 271, 5.6.1952, 
HB 11.955; São Paulo, São Caetano, Brade 7009, 24.2.1914, R 22.457. Citação 
para a Guanabara: Copacabana, Glaziou 3.811, 18.9.1869; Santa Cruz, Pohl 
819; São Cristóvão e Engenho Velho, Burchell 1.646, 18.1.1828. (Não vimos). 

Distribuição geográfica: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Estado do Rio, Espírito Santo, Minas Gerais e Bahia. 

2. H. UMBROSA Salzm. ex Benth. Lab. Gen. et Sp. 125. 1833. 

Sin. Vide Rev. dei Mus. de la Plata 8(30): 275. 1949. 

Estampa II, foto 3. 

Erva de 2 metros de altura, ramificada na parte superior, caule glabro 
ou piloso-esbranquiçado, ângulos lisos ou muricados; entrenós menores que 
as folhas. Folhas ovais, delgadas, pecíolo delgado, ápice ligeiramente acumi- 
nado, base subcordiforme, margem crenado-serreada, com a face inferior em 
geral pubescente, aveludada ou tomentosa, raro glabra, a superior hirsuta. 
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Infloressência: capítulo de poucas flores, localizado nas axilas das folhas 
superiores reduzidas, ou brácteas foliáceasj pedúnculo fino. Cálice floral cam- 
panulado, viloso, com dentes retos subiguais, o frutífero membranáceo e piloso, 
dentes curtos e eretos, subulados, subiguais. Corola albo-rósea, com o dôbro do 
tamanho do cálice, externamente pubescente. Núculas curtamente acuminadas, 
oblongas, minutíssimo-verrugosas. 

Material examinado : Estado da Guanabara: Pico da Tijuca, Altamiro, Apa- 
rício, Walter, Edmundo 45, 6.2.1946, RB 55.783; Estrada do Joá, Edmundo Pe¬ 
reira 4032, 28.7.1958, RB 107.988; Floresta da Tijuca, Z.A. Trinta 135 e E 
Fromm. 1.158, 14.4.1962, HB 16.123; Tijuca, Luiz Emygdio 65, 30 4 1944 R 
40.825. 

Distribuição geográfica: Estado de São Paulo, Estado do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Bahia. 

3. H. LAPPULACEA Mart. ex Benth. Lab. Gen. et Sp.: 104. 1833. 

Sin. Vide Rev. dei Mus. de la Plana, 7(30): 436. 1949. 

Estampa: III, foto 4. 

Erva de até 1,50 m de altura, ramos tetrágonos, sulcados, eretos, glabros 
ou pubescentes. Fôlha curtamente peciolada, oblongo-oval ou oval-lancealada, 
ápice acuminado, base cuneiforme, decorrente no pecíolo, margem irregular¬ 
mente serreada, face inferior subferrugínea, hirsuta, e a face superior verde 
e híspida. Inflorescência: capítulos subglobosos, pedunculados; pedúnculos 
tomentosos, maiores que os capítulos. Brácteas lanceoladas, de ápice em geral 
recurvado, reflexas, do tamanho do capítulo. Cálice campanulado, membraná¬ 
ceo, estriado, ferrugíneo, dentes maiores que o tubo, subulados, rígidos, sub es¬ 
pinhosos, com as margens ciliadas. Carola maior que o cálice, violácea, exter¬ 
namente pubescente. Estilete curtamente bífido. Núculas de aproximadamente 
1-2 mm de comprimento. 

Material examinado : Minas Gerais: Poços de Caldas, Delforge 63, 3.4.1944, 
RB 49.148; Poços de Caldas, Regnell, 5.3.1846, R. 40.037. Citação para a Gua¬ 
nabara: Copacabana, Raben. 

Distribuição geográfica : Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Estado do 
Rio, Minas Gerais, Pernambuco e Mato Grosso. 

4. H. GAUDICHAUDII Benth. Linnaea 6: 77. 1831. 

Estampa: III, foto 5. 

Erva, aparentemente decumbente na base, glabra ou levemente hirsuta; 
entrenós mais longos que as folhas. Folhas com pecíolo de 1-1,5 cm de compri¬ 
mento, limbo rombóide-ovado, raramente ovado-lanceolado, quase glabra, de¬ 
licadamente hirsuta nas nervuras da face dorsal, ápice agudo, base cuneiforme, 
às vêzes semitruncadas, margem irregularmente serreada. Inflorescência: ca¬ 
pítulos localizados nas axilas das fôlhas superiores, com pedúnculo levemente 
hirsuto. Brácteas lanceoladas, quase glabras, quase ocultas na maturação. Cálice 
floral com os dentes eretos, acuminados, não afilados nem aciculados, com o 
dente posterior mais largo. Corola de 2-5 mm de comprimento. Núculas com 
1 mm de comprimento. 

Material examinado: Estado da Guanabara: Serra da Carioca, P. Occhioni 
191, 5.6.1945, RB 52.891; Estrada do Corcovado, Edmundo Pereira 689, 14.7.1952, 
RB 78.415; Serra da Tijuca, Altamiro, Aparício, Walter, Edmundo, 6.2.1946, 
RB 55.782. 

Distribuição geográfica: Santa Catarina, São Paulo, Estado do Rio e Minas 
Gerais. 
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5. H. MULTIBRACTEATA Benth., Lab. Gen. et Sp. 100. 1937. 

Sin. Hyptis marginata Schmidth., Mart. Fl. Brasiliensis 8: 108. 1858. 

Mesosphaerum multibracteatum e M . marginatum Kuntze., Rev. Gen. 2: 

256. 1891. 

Estampa IV, foto 6. 

Erva de 40-60 cm de altura, mais ou menos decumbente, pilosa somente ao 
longo dos ângulos; entrenós em geral mais compridos que as folhas. Folhas 
delgadas, agudas no ápice, truncadas e arredondadas na base, abruptamente 
cuneiforme até o pecíolo, margem crenado-serreada, velutinas em ambas as 
páginas, com pêlos articulados. Inflorescência: capítulos semiglobosos, dis¬ 
postos nas axilas das folhas superiores reduzidas; pedúnculos de 5-9 cm de com¬ 
primento. Brácteas linear-lanceoladas, ciliadas, reflexas. Cálice floral de 3-4 
mm de comprimento, com os dentes subulados, rígidos, com o par anterior 
mais longo. Corola com c tubo até 3,5 mm de comprimento. Núculas de 1,5 mm 
de comprimento. 

Material examinado : Estado da Guanabara: Corcovado, Aparício P. Duarte 
et Rizzini 5, 4.3.1946, RB 57.365; Restinga de Jacarepaguá, E. Pereira 3.952, 
Liene, Sucre, Duarte, 1.7.1958, HB 6553. 

Distribuição geográfica : São Paulo, Minas Gerais, Estado do Rio, Espírito 
Santo e Bahia. 

6. H. PECTINATA Point., Ann. Mus. Par. 7: 474, t. 30. 1806. 

Sin. Vide Rev. dei Mus. de la Plata, 7 (30): 268. 1949. 

Estampa: IV, foto 7. 

Erva perene de 3 metros de altura, mais ou menos pubescente nas partes 
superiores, com os ângulos em geral escabros. Folhas pecioladas, variando em 
tamanho e forma, as superiores reduzidas, em geral ovadas, agudas ou acumi- 
nadas no ápice, arrendodas ou semicordiformes na base, irregularmente cre- 
nada-serreada, com a página superior densamente hirsuta, e a inferior pube- 
rulenta e tomentosa. Inflorescência: paniculada; flores em cimeiras pouco den¬ 
sas, semi-escorpióides, freqüentemente bifurcadas; bractéolas setáceas, pecti- 
nadas; pedúnculo de 1-2 mm de comprimento. Cálice floral com apenas 1 mm 
de comprimento, com os dentes eretos, estríctos, com o orifício provido de 
pêlos brancos, tubo na maturação levemente híspido, nitidamente estreitado 
na garganta. Corola com o tubo de 1,5 mm de comprimento. Núculas oblongas 
e lisas. 

Material examinado : Estado da Guanabara: Restinga da Gávea, O. Ma¬ 
chado, 12.2.1943, RB 75.286; Restinga da Tiiuca, O. Machado n.° 257, 4.4.1945, 
RB 75.974; Chácara do Céu, Leblon, O. Machado, 1.6.1947, RB 75.455; Restin¬ 
ga de Jacarepaguá, E. Pereira, 3952, 1.7.1958, RB 107.993; Restinga de Jacare¬ 
paguá, E. Pereira, 3.632, 16.4.1958, RB 107.987; Ipanema, Diogo B, R 4.986. 

Distribuição geográfica : Santa Catarina, Minas Gerais, Goiás, Estado do Rio, 
Espírito Santo, Bahia, Pernambuco e Ceará. 

7. H.RHABDOCALYX Mart. ex Benth., Lab. Gen. et Sp.: 133. 1833. 

Sin. Mesosphaerum rhabdocalyx Kuntze, Rev. Gen. 2: 527. 1891. 

Estampa: V, foto 8. 

Arbusto com os ramos acinzentados, com pêlos estendidos; entrenós quase 
iguais ao tamanho das folhas ou maiores. Folhas com pecíolo delicadamente 
hirsuto, com pêlos estendidos, limbo largamente ovado, obtuso ou arredondado 
no ápice, cordiforme ou arredondado na base, margem agudamente serreada, 
com ambas as faces suavemente hirsutas, a inferior muito reticulada. Inflo- 
rescência; cimeiras de 5-10 flores, dispostas nas axilas das folhas apicais, 
longamente pedunculadas. Brácteas diminutas, setáceas. Cálice com o tubo 
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acinzentado, pubescente ou viloso na base, com os dentes subulados, agudos, 
rígidos. Corola com o tubo de 7-8 mm de comprimento. Estames glabros. Nú- 
culas com 3 mm de comprimento. 

Material examinado : Minas Gerais, Diamantina, E. Pereira 1.601, 28.5.1955, 
RB 90.918. Citação para a Guanabara: Rio de Janeiro, em campos graminosos 
perto de Sebastianópolis; Montanhas da Tijuca, Martius. 

Distribuição geográfica : Minas Gerais. 

8. H.LANTANAEFOLIA Point., Ann. Mus. Par. 7 (29): 468, p. 1. 1806. 

Sin. Mesosphaerum lantanifolium Kuntze., Rev. Gen. 2: 525. 1891. 

Estampa: V, foto 9. 

Erva perene, caule herbáceo, prostrado ou estendido, geralmente aplicado- 
hirsuto, e nas partes superiores em geral setoso. Folhas sésseis, oval-oblongas, 
geralmente agudas no ápice, e um pouco acuminadas na base, com a margem 
crenado-serreada, a página superior delicadamente hirsuta, e a inferior em 
geral pubescente entre as nervuras, às vêzes ambas as superfícies quase glabras. 
Inflorescência: capítulos, localizados nas axilas das folhas superiores, com pe¬ 
dúnculo de 2-7 cm de comprimento. Brácteas oval-lanceoladas, agudas. Cálice 
campanulado-tubuloso, pubescente na base, dentes subulados, delicadamente 
hirsutos ou quase glabros, rígidos, agudos. Corola alva, punctada. Núculas ovoi¬ 
des, lisas. 

Mat. examinado : Estado da Guanabara: Corcovado, Glaziou 5953, 9.5.1872, 
R 11.442; Minas Gerais: S. Paraíso, Brade, 17.751, 26.4.1945, RB 53.343; Pira- 
pora, Brade 15.987, Dez., 1937, RB 35.252. 

Distribuição geográfica : Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, São 
Paulo, Estado do Rio, Espírito Santo, Bahia, Amazonas e Goiás. 

9 H GLOMERATA Mart. ex Schrank., Syll. Pl. Soc. Ratib. 2:55. 1828. 

Sin. Vide Rev. dei Mus. de la Plata, 7(30): 304. 1949. 

Estampa: VI, foto 10. 

Erva de até 1 metro de altura, caule herbáceo, ereto, viloso. Folhas curta¬ 
mente pecioladas, ovais ou oval-oblongas, de ápice obtuso, base estreitada ou 
arredondada, com a margem serreado-crenada, com ambas as páginas com 
pêlos glandúlosos. Inflorescência: capítulos curtamente pedunculados, locali¬ 
zados nas axilas das folhas superiores, ou brácteas ovais, agudas, ciliadas, 
maiores que o cálice. Cálice tubuloso, membranáceo, dentes lanceolados, com 
o orifício hirsuto internamente. Corola maior que o cálice. Estames pubescen- 
tes. Núculas ovoides, lisas. 

Material examinado: Estado do Rio: Barra do Pirai, Kuhlmann, RB 83.892. 
Minas Gerais: Pirapora, Netto 300, 10.10.1862, R 40.066; Belo Horizonte, Melo 
Barreto 3.144, 17.5.1933, R 34.056; Congonhas do Campo, Glaziou 15.322, 
3.6.1884, R 15.322. Citação para a Guanabara: Restinga de Copacabana, Gla¬ 
ziou 3.811. (Não vimos) . 

Distribuição geográfica : Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Esta¬ 
do do Rio, Piauí, Pará, Goiás. 

10. H. SUAVEOLENS Point. Ann. Mus. Par. 7: 472. t. 29. (1806). f. 2. 

Sin. Vide Rev. dei Mus. de la Plata, 7(30): 261. 1949. 

Estampa: VI, foto 11. 

Erva de até 3 metros de altura, ramificada, pilosa, pêlos simples ou glandu- 
losos, especialmente nas partes inferiores. Folhas com pecíolos mais curtos que 
a lâmina foliar, delgados, hirsutos, limbo largamente ovado, geralmente agudo 
no ápice, arredondado ou levemente cordiforme na base, margem irregular¬ 
mente serreada, raro semi-inteira, com ambas as faces levemente hirsutas ou 
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veludosas. Inflorescência: cimeiras dispostas nas axilas das folhas superiores 
reduzidas, ou brácteas foliares; flores de 3-5, raro solitárias em cada címula, 
pedunculadas, com o pedúnculo quase tão longo quanto o cálice. Cálice floral 
veludoso ou piloso na base, dentes subulados, quase iguais ao tubo, que na 
maturação é geralmente deflexo sôbre o pedicelo, com os dentes rígidos. Corola 
com o tubo de 4-6 mm de comprimento. Núculas de 2-4 mm de comprimento, 
negras ou castanhas, truncadas no ápice ou emarginadas. 

Material examinado : Estado da Guanabara: Mundo Novo, Botafogo, Kuhl- 
mann, 17.5.1921, RB 5.709; Estrada do Joá, E. Pereira, 4.032, Liene, Sucre e 
Duarte, 28.7.1958, HB 6.564; Ilha do Governador, Armond, R 34.924; Distrito 
Federal, Nahism, Jan. 1922, R 34.853; D. Federal, Mello Mattos, n.° 4. 15.10.1921 
R 34.852; Guaratiba, Brade 10.458, 3.5.1929, R 22.465. 

Distribuição geográfica : Mato Grosso, São Paulo, Estado do Rio, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Bahia, Pernambuco, Ceará, Pará e Goiás. 

Gen. 3 — LEONURUS L., Syst ed. 1. 1735. 

Sin. Leonuros St. Lag. Ann. Soc. Bot. Lyon, 7: 129. 1880. 
Leonturos Aschers et Graebn., Fl. Nordostdeutsch, Flachl- 606 
1889. 

Ervas eretas. Folhas palminervadas e inciso-palmatífidas ou inciso-lobadas, 
as superiores estreitas e até inteiras, lanceoladas, e as inferiores arredondadas, 
maiores que os verticilos. Flores muitas, dispostas em verticilos sésseis e 
axilares; as inflorescências inferiores distanciadas e as superiores aproxima¬ 
das. Cálice campanulado-tubuloso, com a abertura truncada, 5-nervado, 5-den- 
tado, dentes subulados e subespinhosos, patentes na maturação, quase iguais. 
Corola com tubo incluso ou raramente exserto internamente nu ou provido na 
base de um anel de pêlos, com o lábio superior ereto, oblongo e inteiro, côncavo, 
dificilmente plano, piloso, e o inferior patente, trífido, com os lobos obtusos, o 
central subfurcado ou subcordado, e os laterais oblongos, estreitos e deflexos. 
Estames paralelamente aproximados, exsertos e ascendentes sob o lábio supe¬ 
rior; filetes nus; anteras biloculares, com as tecas subdivergentes. Estilete com 
ápice bífido, com os ramos iguais ou quase iguais; disco uniforme. Núculas 
tetragonais, com o ápice triangular, pubescentes. 

1 — L. SIBIRICUS L. Sp. Pl. ed 1: 584. 1753. 

Sin. Vide Fl. Brasilica 48(7): 47. 1943. 

Estampa: VII, foto 12. 

Erva ereta, ramosa ou virgada, até 1 metro de altura, com os ramos laterais 
glabros ou levemente pubescentes, sulcados e obtuso-tetrágonos. Folhas em 
geral com pecíolo do mesmo tamanho do limbo; limbo nas folhas inferiores 
oval-arredondado, subcordado ou maltrilobado, com lobos irregulares, incisos 
e obtusos. Inflorescência racemosa; flores muitas, sésseis, dispostas em pseudo- 
verticilos densos, axilares, os inferiores mais distanciados que os superiores. 
Brácteas muitas, subuladas, com o ápice subespinescente. Cálice turbinado, 
5-nervado, glabro ou tênuamente tomentoso, com os dentes lanceolado-subula- 
dos, subespinescentes. Corola maior que o clálice, externamente pubescente, com 
o tubo interiormente provido de um anel obliquo de curtos pêlos, ou glabro, como 
lábio superior côncavo e inteiro, o inferior trífido, com os lobos laterais oblon¬ 
gos, obtusos, e o mediano maior que os laterais, subfurcado. Estames inseridos 
na fauce da corola; filetes glandulosos na base; anteras divergentes. Estilete 
glabro. Núculas triedas. 

Material examinado : Rio de Janeiro: Restinga da Tijuca, O. Machado, 
18.9.1947, RB 75.696; D. Federal. P. Occhine 419, 15.10.1945, RB 55.210; Jar¬ 
dim Botânico, Pessoal do Jardim, 10.1.1945, RB 51.065; Jardim Botânico, Dio- 
nisio Constantino s/n, 1943, RB 80.196; Vista Chinesa, Edmundo Pereira 108, 
20. 8.1942, HB 6.066; Floresta da Tijuca, Glaziou 1488, 8.8.1865, R 11473. 

Distribuição geográfica : Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 
Paulo, Estado do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Mato Grosso. 
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Gen. 4 — LEONOTIS R. Br., Prod.: 504. 1810. 

Sin. Hemisodon Rafin., Fl. Tell. (3): 88. 1836. 

Leonitis Spach., Hist. mat. Vég. Phanér. 6: 210. 1840. 

Ervas ou arbustos. Folhas crenadas ou serreadas, as superiores transfor¬ 
madas em brácteas diferenciadas. Inflorescência racemosa; flores em pseudo- 
verticilos axilares, sésseis, geralmente muito densos, às vêzes solitários no ápice 
dos ramos. Bractéolas numerosas, linear-subuladas. Cálice oval-tubuloso, dente 
superior maior. Corola com tubo em geral exserto, internamente nu ou com 
anel de pêlos incompleto, limbo nitidamente bilabiado, com lábio superior longo, 
côncavo, inteiro e densamente piloso, e o inferior curto, trífido, com lobo me¬ 
diano pouco maior que os laterais. Estames ascendentes sob o lábio superior 
da corola; anteras aproximadas aos pares, biloculares, com as tecas paralelas 
ou divergentes, às vêzes confluentes no ápice. Estilete com ápice bífido, sendo 
o ramo superior curtíssimo e o inferior estigmatífero. Disco uniforme. Núculas 
oblongas e obtusas no ápice. 

1 — L. NEPETAEFOLIA R. Br., Prod.: 504. 1810. 

Sin. Vide Fl. Brasílica 48 (7): 42. 1943. 

Estampa: VII, foto 13. 

Erva ereta, pouco ramosa ou virgada, até 2 metros de altura, com os ramos 
obtuso-tetrágonos, mais ou menos curtos, pouco pubescentes, sulcados. Folhas 
membranáceas, com pecíolo um tanto tomentoso, delgado, limbo oblongo-arre- 
dondado ou oval, de ápice ligeiramente agudo ou obtuso, de base truncada ou 
subcordada, estreitadas no pecíolo, de margem inciso-crenada, com ambas as 
páginas tênuamente tomentosas ou quase glabras; as folhas florais oblongo- 
lanceoladas. Inflorescência racemosa; flores sésseis, em grandes pseudo verti - 
cilos globosos, pouco numerosos e distanciados; bractéolas muitas, linear-subu¬ 
ladas. Cálice pubescente-tomentoso, tubuloso, curvo no ápice e atenuado na 
base, 8-dentado, com dentes espinescentes, o superior maior, de ápice agudo. 
Corola vermelha, com o tubo pouco exserto e dilatado, interiormente com 1-3 
anéis de pêlos incompletos, com lábio superior oblongo e externamente denso- 
viloso e o inferior trífido, glabro, com os lobos oblongos, o central pouco maior. 
Anteras divergentes. Estilete glabro. Núculas oblongas. 

Material examinado : Rio de Janeiro: Restinga da Gávea, O. Machado, 
11.6.1950, RB 75.695; D. Federal, P. Occhioni 551, 30.4.1946, RB 55.728; Jaca- 
repaguá, Glazio-u 354, 28.9.1863, R 11.475. 

Distribuição geográfica : Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Es¬ 
tado do Rio, Espírito Santo, Bahia, Paraíba, Ceará, Maranhão, Pará, Mato Gros¬ 
so e Minas Gerais. 


Gen. 5 — SCUTELLARIA L., Syst. ed. 1. 1735. 

Sin. Vide Fl. Brasílica 48 (7) 19. 1943. 

Pequenas ervas, raro subarbustos. Inflorescência racemosa; flores dispostas 
nas axilas das folhas menores e superiores, ou brácteas caducas, formando pseu- 
doverticilos, freqüentemente alternos. Cálice campanulado, bilabiado, com os 
lábios arredondado-truncados, iguais e inteiros, o inferior em geral persistente, 
o superior decíduo, cônico-côncavo ou transformado em pequeno escudo trans¬ 
versal, ereto; os dois lábios são separados na maturação por uma fenda que se 
prolonga até à base. Corola com tubo cilíndrico, recurvo-ascendente ou arquea¬ 
do, internamente glabro, longamente exserto e dilatado na fauce, com o lábio 
superior galeado e às vêzes emarginado, e o inferior comprimido e trífido, com 
os lobos laterais livres ou concrescidos com o lábio superior. Anteras dos esta¬ 
mes inferiores biloculares, e, dos superiores, uniloculares, ciliadas. Estilete 
bífido no ápice, com o ramo superior curtíssimo. Núculas globosas ou ovais, 
sôbre um ginóforo, glabras ou tomentosas. 
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1 — SC. RACEMOSA Pers., Syn. Pl. 2. 136. 1807. 

Sin. Vide Fl. Brasílica 48 (7): 20. 1943. 

Estampa: VIII, foto 14. 

Erva perene de até 30 cm de altura, glabra, com rizoma reptante; caule 
decumbente e radicante, com os ramos ascendentes ou eretos. Folhas de formas 
e tamanhos variáveis, principalmente as mais inferiores, tênues, hastadas ou 
deltoides, com pecíolos finos; as superiores sésseis, na maioria diminutas, estrei¬ 
tamente hastadas ou linear-lanceoladas, até mesmo lineares, obtusas no ápice. 
Flores solitárias, dispostas nas axilas das folhas menores. Cálice pouco desen¬ 
volvido na maturação. Corola rósea, com o tubo gradualmente dilatado para 
cima, recurvo-ascendente, com o lábio inferior de 2-3,5 mm de comprimento. 
Estames pilosos na base; anteras ciliadas nas margens. Núculas subglobosas 
e tuberculadas. 

Material examinado : Estado da Guanabara: Jardim Botânico, Kuhlmann, 
1919, RB 11.081; Jardim Botânico, Brade, 23.10.1943, RB 69.407; Jardim Botâ¬ 
nico, A. P. Duarte 424, 7.11.1946, RB 60.504. 

Distribuição geográfica : Rio Grande do» Sul, Santa Catarina, Paraná, Es¬ 
tado do Rio, Minas Gerais e São Paulo. 

Gen. 6 — STACHYS L., Syst. ed. 1. 1735. 

Sin. Vide Fl. Brasílica 48 (7): 51. 1943. 

Ervas, subarbustos ou arbustos. Folhas freqüentemente deltoides, oblongas 
ou ovais, geralmente pilosas. Inflorescência racemosa; flores dispostas em dois 
verticilos, nas axilas das pequenas folhas superiores, e formando glomérulos 
em geral distanciados. Cálice tubuloso-campanulado, 5-dentado, dentes mucro- 
nados ou aristados, com o superior maior, ou iguais, raro sublabiado, com a 
abertura às vêzes oblíqua. Corola com tubo cilíndrico, levemente curvo, às vêzes 
uniforme, quase glabro interiormente, ou levemente ventricoso sob o lábio in¬ 
ferior, e então com um anel de pêlos no interior; limbo bilabiado, o lábio supe¬ 
rior ereto, côncavo e em geral arredondado, e o inferior patente, trífido, o lobo 
mediano maior que os laterais. Estantes inseridos no meio do tubo da corola, 
pilosos na base, exsertos do tubo, ascendentes por sob o lábio superior; anteras 
biloculares com as tecas divergentes. Estilete bífido no ápice, com os ramos 
desiguais. Núculas lisas ou verrugosas, glabras. 

1 — S. ARVENSIS L., Sp. Pl. ed. 2. 814. 1763. 

Sin. Vide Fl. Brasílica 48 (7): 52. 1943. 

Estampa: VIII, foto 15. 

Erva decumbene de até 30 cm de altura. Caule fino, simples ou ramoso na 
base, pêlos esparsos, entrenós longos. Folhas com limbo tênue, oval e arredon¬ 
dado no ápice, cordiforme na base, as folhas superiores gradualmente menores, 
hirsutas e crenadas, as inferiores com 2-3 cm de comprimento e curtamente 
pecioladas. Inflorescência racemosa; flores dispostas em espigas interrompidas, 
formando pseudoverticilios mais ou menos distanciados, localizadas nas axilas 
das folhas superiores. Cálice tubuloso-campanulado e esparsamente hirsuto ex¬ 
teriormente, com os dentes lanceolados, fracamente espinescentes ou agudos. 
Corola internamente com um anel de pêlos acima da base, tubo incluso. Núcu¬ 
las tuberculadas. 

Material examinado: Estado da Guanabara: Jardim Botânico, Dionísio, 
Constantino, RB 2.209; Distrito Federal, P. Occhioni 421, 15.10.1945, RB 55.227; 
Corcovado, Glaziou 1489, 8.5.1865, R 11.477; Copacabana, Glaziou 353, 24.7.11863, 
R 11.474. 

Distribuição geográfica : Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Estado do Rio, 
Minas Gerais. 
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Gen. 7 — SAL VIA L., Syst. ed. 1. 1735. 

Sin. Vide Fl. Brasílica, 48: 61. 1943. 

Ervas ou subarbustos. Folhas inteiras ou denteadas. Inflorescência: race- 
mos ou espigas, com poucas ou muitas flores, dispostas em verticilos. Cálice per¬ 
sistente, campanulado ou tubuloso, bilabiado, com o lábio superior inteiro ou 
tridentado, e o inferior bidentado ou bifido, com a fauce glabra ou levemente 
pilosa. Corola de tubo exserto ou incluso, dilatado na fauce, ou ventricoso ou 
uniforme, internamente nu ou provido de um anel de pêlos, ou de tufos pilosos, 
com o lábio superior da corola ereto, em regra côncavo ou falcado, emarginado 
ou inteiro, e o inferior trilobado, com lobo mediano geralmente largo ou emargi¬ 
nado. Estames férteis 2, inseridos na fauce da corola; filetes curtos, articulados 
próximo às anteras, acima da articulação, em geral curtamente prolongados; 
anteras unitecas. Ovário 4-partido, com disco subcarnoso, glanduliforme; esti¬ 
lete bífido no ápice, com os ramos iguais ou desiguais; estigma lateral ou ter¬ 
minal. Núculas ovóides ou subtriquetas, glabras, e em geral lisas. 

-S. SPLENENS Sellow., ex Roem et Schult., Syst. Veg. Mant. 1: 185. 1822. 

Sin. Salvia brasiliensis Spreng. Syst. Veg. 56. 1825. 

Fenixanthes splendens Rafin. Autikron Bot.: 112. 1840. 

Estampa: IX, foto 16. 

Erva perene, subarbustiva, ramos pubescentes só no ápice. Folhas peciola- 
das, glabras, de 4-8 cm de eompr., ovais, com o ápice agudo-, base arredondada, 
de margem serreada. inflorescência: espigas interrompidas, compostas de pseu¬ 
do verticilos distanciados. Brácteas avermelhadas, longas, oval-acuminadas e 
caducas. Cálice membranáceo, vermelho, hirsuto nas nervuras, na maturação 
levemente concrescido e campanulado-, lobos curtamente acuminados, pedicelo 
de 5-6 cm de comprimento. Corola com o tubo alongando-se na parte superior, 
internamente nu, com o lábio inferior levemente mais curto que o superior. 
Filetes articulados. Estilete glabro. 

Material examinado : Rio de Janeiro: Tijuca, Schwacke 5.120, 25.2.1886, 
RB 46.726; Jardim Botânico, Dionisio Constantino s/n, 3.4.1916, RB 7.772; Pas¬ 
seio Público, Glaziou 5.934, 4.2.1870, R 12.418; Jacarepaguá, J. A. Rente 298, 
23.1.1962, R 111.656; Realengo, Mario Rosa 128, 15.10.1947, R 52.410. 

Distribuição geográfica : Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais 
e Estado do Rio. 

Gen. 8 — MARSYPIANTHES Mart. in Benth. Lab. 64. 

Ervas anuais, eretas ou prostradas, vilosas, com pêlos simples ou glandulí- 
feros. Inflorescência: capítulos, raro subsolitários. Cálice campanulado-globo^o, 
5-dentado, dentes iguais, lanceolados, eretas; garganta do cálice interiormente 
nua. Corola bilabiada, com o lábio superior subbifido. o inferior 3-partido com 
os lobos laterais ovais, eretos, quase iguais, e o mediano inflado, estipitado na 
base, ápice acuminado, na antese caduco. Estames -4; filetes sem apêndices 
dentiformes. Estilete levemente fendido no ápice, lobos subplanos; estigma 
submarginado. Núculas ovóides, comprimidas, internamente cimbiformes, mar¬ 
gem membranácea, fimbriada. 

1 — Ervas sem pêlos glanduloso-viscosos . M. hyptoides 

Ervas com pêlos glanduloso-viscosos . Af. hyptoides var. arenosa 

1 — M. HYPTOIDES Mart., Benth Lab.: 64. 

Sin. Vide Fl. Brasiliensis 8 (1): 78. 1858. 

Estampa IX, foto 17. 

Erva de caule ereto ou prostrado. Folhas pecioladas, oval-lanceoladas, base 
arredondada c.u subcordada, levemente decorrente, margem crenada-serreada, 
aguda ou obtusa, em geral pilosa em ambas as faces. Flores de 10 a muitas, 
em capítulos subesféricos, com brácteas involucrais, linear-lanceoladas, agudas, 
pubescentes: pedicelo brevíssimo. Cálice campanulado-ventricoso, lacínios 
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triangulares, agudos, vilosos, menores que o tubo da corola. Corola lilás ou 
branca, com o tubo cilindrico, com o lábio superior plano orbicular, inciso no 
ápice, o inferior 3-partido, ccm os lacínios laterais ovais, obtusos, planos, o 
mediano cuculado, deflexo. Filetes filiformes, com pêlos longos, albos, inclusos 
no lábio mediano inferior da corola, na antese exclusos. Estilete pouco’exsertos, 
curtamente bífido, núculas-4, inclusas no cálice ampliado. 

Material examinado : Estado da Guanabara: Restinga da Gávea, O. Ma¬ 
chado, 23.1.1951, RB 75.290; Leblon, Brade, Dez. 1939, RB 43.555; Deodoro, An¬ 
tônio Ronna 102, agosto de 1937, RB 34.456; Praia da Gávea, O. Machado, 
9.9.1947; RB 75.287; Gávea, E. Pereira 88, 21.4.1942, HB 00088; Recreio dos 
Bandeirantes, Luiz Emygdio 1010, 5-1.1950, R 52.579; Jacarepaguá, Covanca, 
Mário Rosa s/n, setembro 1943, R 36.513; Pedra do Conde, Palácios, Balengo 
e Cuezzo n.° 2992, 5.12.1948, R 54.048. 

Distribuição geográfica: São Paulo, Estado do Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, 
Pernambguco, Paraíba, Maranhão, Rio Grande do Norte, Pará, Mato Grosso e 
Território do Amapá. 

la — M. HYPTOIDES var. ARENOSA Mart., Benth. Lab.: 64. 

Estampa: X, foto 18 

Erva procumbente, com pelos glandulosos viscosos. Folhas crassas, viscosas. 

Material examinado : Estado da Guanabara: Restinga da Barra da Tijuca, 
E. Pereira 5.751, 30.8.1961, RB 112.007; Restinga de Jacarepaguá, Edmundo 
Pereira 3.966, 1.7.1958, RB 107.992; Pontal de Sernambetiba, Luiz Emygdio 306 
e Pierre, 9.12.1945, R 47.348 

Distribuição geográfica : Santa Catarina, Estado do Rio de Janeiro, Piauí, 
Pará e Goiás. 

Gen. 9 — LEUCAS R. Br., Prod. 504. 1810. 

Sin. Vide Fl. Brasílica 48 (7): 45. 1943. 

Ervas ou arbustos, raramente glabros. Folhas inteiras ou denteadas. Flores 
alvas, dispostas em pseudoverticilos axilares, compostos de muitas ou poucas 
flores. Cálice tubuloso ou tubuloso-campanulado, estriado, ápice reto ou curvo, 
8-10 dentado. Corola de tubo incluso, internamente com um anel de pêlos trans¬ 
versais ou nu; lábio superior côncavo, ereto, inteiro cu raramente emarginado, 
exteriormente hirsuto, e o inferior mais comprido, trífido, com os lobos laterais 
ovais e o mediana maior. Estames ascendentes por sob o lábio superior da 
corola; filetes nus; anteras aproximadas aos pares, biloculares, com as tecas 
divergentes e às vêzes confluentes. Estilete bífido no ápice, com o lobo superior 
subulado. Núculas trígonas, obtusas na ápice. 


1 — L. MARTINIENSIS R. Br., Prod.: 45. 1810. 

Sin. Vide Fl. Brasílica 48 (7): 45. 1843. 

Estampa: X, foto 19. 

Erva anual, com caule e ramos herbáceos, profundamente sulcados e cano- 
pubescentes. Fôlha membranácea, oval ou oval-oblonga, obtusa ou raramente 
aguda no ápice, cuneada ou arredondada na base, com a margem crenada ou 
serreada, e ambas as páginas pubescentes; folhas florais mais estreitas, as mais 
superiores lanceoladas. Flores muitas, dispostas em pseudoverticilos axilares, 
globosos e distanciados. Brácteas numerosas, lanceoladas, um pouco espines- 
centes. Cálice floral membranáceo, curvo e dilatado no ápice, com 8-10 dentes, 
subulados, sendo o superior compridíssimo; cálice frutífero muito maior, trans¬ 
versalmente venoso, e o dente superior rígido, 2 a 3 vêzes maior que os outros. 
Corola alva, pequena, com o tubo incluso, glabro. Estames glabros; anteras 
divergentes. Estilete glabro. 


7 — 33 R02 
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Material examinado : Estado do Rio de Janeiro, Niterói, Brade 16.117 
4.6.1939, RB 37.696; Estado do Rio, Niterói, Morro do Cavalão, Brade 10.457, 
7.4.1929, R. 22.464; Estado da Guanabara, Corcovado, Glaziou n.° 1.489, 

8.5.1865, R 11477. 

Distribuição geográfica : Estado do Rio de Janeiro, Pernambuco e Paraíba. 
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ESTAMPA I 



Foto 1 


Ocimum gratissimum L. 
RB 116.452. 




Foto 2 — Hyotis fasciculata Benth. 
HB 11.955. 


ESTAMPA II 



Foto 3 


Hvptis umbrosa Salsm, 
RB 55.783. 







Foto 4 — Hyptis lappulacea Mart. 
RB 49.148 


ESTAMPA III 



Foto 5 — Hyptis gandichondii Benth. 
RB 78.415. 






Foto 6 — Hyptis multibracteata Benth. 
RB 378. 


ESTAMPA IV 



Foto 7 •— Hyptis pectinats Point. 
RB 107.987. 










Foto 8 — Ilyptis rhabdocalyx Mart. 
RB 90.918. 




ESTAMPA 









_ 


Foto 10 — Hyptis jçlomerata Mart. 
RB 81.892. 


ESTAMPA VI 




Foto 11 — Hyptis suaveolens Point. 
RB 5.709. 











Foto 12 


Leonurus sibiricus L. 
RB 107.797 


ESTAMPA VII 



Foto 13 — Leonotis nepetaepolia R. Br. 
RB 55.728. 







Foto 14 — Scutellaria racemosa Pers. 
RB 11.081. 


ESTAMPA VIII 



Foto 15 


Staeehys arvensis L. 
RB 55.227. 










ESTAMPA IX 



Foto 16 — Salvia splendens Sellow. 
RB 7.772. 


Foto 17 — Marsypianthes hyptoides Mart. 
RB 90.913. 




Foto 18 — Marsypianthes hyptoides var. arenosa Mart. 
RB 107.992. 


ESTAMPA X 



oto 19 


Lencas martinicensis K. Br. 





LEGUMINOSAS DA GUANABARA * 

G. M. Barroso 

Da Secção de Botânica Sistemática 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 


Uma das finalidades dêste trabalho foi fazer um levantamento das plantas 
leguminosas da Guanabara. Para isso consultamos cs herbários do Jardim 
Botânico, do Museu Nacional e o Bradeanum, e buscamos indicações da ocor¬ 
rência dessas plantas, em várias obras sobre o assunto. Assim, pudemos verifi¬ 
car a existência, neste Estado, de 206 espécies, da família em questão. 

Outro objetivo foi procurar estudar a complicada morfologia das plantas 
dêsse grupo, para dar uma informação (modesta, é verdade) aos estudantes 
de Botânica, que às vêzes : lutam com dificuldade para obtê-la. 

À Senhora Leda Dau, Chefe da Divisão de Botânica do Museu Nacional 
e ao Sr. Guido Pabst, Diretor do Herbário Bradeanum, nossos agradecimentos 
pela boa vontade com que sempre demonstraram em emprestar-nos as exsicatas 
para nossos estudos. 

Também deixamos aqui o ncsso muito obrigado aos Botânicas E. Pereira 
e A. P. Duarte, pelo copioso material botânico coletado, que nos possibilitou 
maiores probabilidades no acêrto da identificação das espécies. 

À D. Hilda Manhã Ferreira e Sr. João Barbosa, devemos os desenhos e 
fotos que ilustram nosso trabalho. 

I. CARACTERES GERAIS DA FAMÍLIA LEGUMINOSAE 

Considerada com uma das três maiores famílias das angiospermas (em 
primeiro lugar estão as Compositae e, em segundo lugar, as Orchidaceae e 
Leguminosae) , com cêrca de 550 gêneros e 13.000 espécies, é muito bem repre¬ 
sentada em todo o Brasil. Faz parte da Ordem das Rosales, juntamente com as 
Crassulaceae, Saxifragaceae ; Cunnoniaceae, Rosaceae e Connaraceae. 

Quanta ao habitus, é muito variável, pois apresenta desde ervas anuais ou 
perenes, eretas, rastejantes ou decumbentes, a arbustos eretos ou trepadores, 
lianas vigorosas e árvores majestosas. Como exemplo de Leguminosae natante, 
Podemos citar Neptunia oleracea, da subfamília Mimosoideae, que vive nos 
rios do norte do País e é conhecida, vulgarmente, pelo nome de “tripa de 
galinha”. 

Na grande maioria, são as Leguminosas providas de folhas compostas. Mas 
há gêneros como, por exemplo, Crotalaria, onde encontramos muitas espécies 
com folhas simples, às vêzes decorrentes, que dão aos ramos um aspecto alado e 
outros como Lupinus, e também Bauhinia. Neste, elas ora são inteiras, 3-pluri- 
nérveas, ora bilobadas, aparentemente simples, mas consideradas pelos autores 
como constituídas de dois folíolos concrescidos entre si. Entre os lobos da 
folha há uma arista, mencionada como arista do pecíolo. 

-As folhas compostas podem ser unifoliadas, como as de Dalbergia ecasto- 
Vhyüa , Crotalaria unifoliata, Galactea e Eriosoma spp. e de muitas outras: 
bifoliadas, como as de Zornia diphylla, de Hymanea, Peltogine spp. etc. As 
frifoliadas são encontradas na maioria dos representantes da subfamília Pa- 
VÜlionatae. Podemos considerar como fôlha trifoliada, aquela cujo folíolo ter- 


• Êste trabalho teve o auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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minai fica inserido a uma certa distância do par inferior dos foliolos. Quando 
todos os três foliolos nascem no mesmo ponto, dizemos que a fôlha é digitada, 
como em Centrosema bracteosum e Centrosema venosum. 

Folhas penadas são encontradas em grande número de representantes das 
três subfamílias, e as bipenadas só em algumas Caesalpinoideae ( Dimorphan - 
dra, Schizolobium, Peltophorum e Caesalpina ) e na maioria das Mimosoideae 
(com exceção de Inga e Affonsea ) . 

Dois foliolos constituem um par de foliolos ou uma juga. Nas folhas bipena¬ 
das, cada ramificação da fôlha é chamada pina, e um par de pinas constitui, 
também, uma juga de pinas. Nas Leguminose, a disposição das folhas é, via 
de regra, alterna e só raramente oposta ou verticilada. Estipulas, geralmente, 
duas, muito variáveis na forma, livres ou concrescidas pelo dorso. Às vêzes são 
grandes e foliáceas, outras vêzes são transformadas em acúleos. Em muitas 
espécies são os foliolos providos de estipelas. 

Em algumas espécies de Acacia e Mimosa, o limbo foliar falta completa¬ 
mente e o pecíolo se achata, torna-se foliáceo e toma o nome de filódio. 

A raque foliar pode se apresentar alada, como nas espécies de Inga e 
Affonsea . 

Muitas leguminosas apresentam glândulas inseridas em intumescências es¬ 
peciais, sésseis ou pediculares, dispostas no pecíolo ou na raque, entre os fo- 
líolos. Essas formações podem ser urceoladas, pateliformes, cônicas, claveladas 
ou arredondadas. 

O indumento pode ser constituído de pêlos simples unicelulares ou multi- 
celulares, glandulosos, ramificados ou de escamas. Só no gênero Indigofera 
aparecem pêlos malpiguiáceos. Glândulas translúcidas são encontradas nas 
folhas de espécies de Myrospermum, Myrocarpus, Hymenaea, Poiretia, Copai - 
fera, Pterodon e Coumarouma. 

Presença de látex foi verificada em espécies de Mimosa. 

A forma dos foliolos é variável sendo comum a assimetria dêles, com a loca¬ 
lização excêntrica da costa média, que, às vêzes, é quase marginal. 

As flores são hermafroditas, regulares ou irregulares, diclamideas (raro 
monoclamídeas), iso, oligo, diplo ou polistômones, isoladas ou reunidas nos mais 
variados tipos de inflorescências. Podem ser vistosas, de colorido brilhante, ou 
insignificantes. 

Só muito raramente, como nas espécies de Parkia e Neptunia, vamos en¬ 
contrar flores unissexuais ou neutras, dispostas na periferia do glomérulo, cons¬ 
tituindo um aparelho chamativo. As bractéolas aparecem em muitos grupos, 
ora diminutas e pouco vistosas, ora foliáceas ou petalóides, bem desenvolvidas, 
geralmente em número de duas, opostas ou alternas, na base do pedicelo, na 
porção mediana do mesmo ou logo abaixo do cálice. Às vêzes envolvem inteira¬ 
mente o botão floral, como, por exemplo, em Amherstia e Elizabetha. 

As sépalas do cálice, geralmente, 5, mais raramente, 4 ou 6, são mais ou 
menos concrescidas entre si, formando, por exemplo, em Arachis e Stylosanthes, 
um tubo longo. Nas Caesalpinoideae, ora são livres até à base, ora unidas entre 
si, formando uma espécie de bainha ou saco, que no desabrochar da corola 
se rompe em 3-5 lacínios irregulares ( Bauhinia , Exostyles, Swartzia e Zollernia ). 

Em Coumarouma e Pterodon, as três sépalas inferiores não se desenvolvem, 
de modo que se apresentam, apenas, como um pequeno lacínio ou escama tri- 
dentada, enquanto as duas superiores se tornam bastante grandes; em Mo - 
nopteryx , só a superior aumenta de tamanho, enquanto as restantes ficam 
reduzidas. Muito variável é a estrutura do cálice das Centrosema „ das Crotala- 
ria, dos Phaseolus, etc. Atrofia do cálice, que se reduz, então, a uma simples 
formação do papus, se dá em muitas espécies de Mimosa. 

A prefloração do cálice, nas Mimosoideae, é valvar ou aberta (só em Parkia 
é imbricada) e nas Caesalpinoideae e Papillionatae é imbricada. 

A corola das Mimosoidae é radiada, de prefloração valvar, com pétalas, ora 
inteiramente livres, ora unidas na base ou até mais alto, formando uma corola 
tubulosa, como é o caso nas espécies de Inga, Affonsea, Pithecolobium e outras. 

Geralmente as pétalas são em número de cinco, mas, como contece em 
Mimosa, podem se reduzir a quatro e a três. 
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A corola das Caesalpinoideae distinguem-se da das Mimosoideae, não só 
pela zigomorfia (menos acentuada que a das Papillionaceae) , mas também 
pela prefloração imbricada ascendente, em que a pétala superior é a mais in¬ 
terna (prefloração carenal) . A variedade de tipos de corola, nesse grupo, é 
também muito grande. Geralmente, as cinco pétalas se desenvolvem bem, como 
nas espécies de Cassia, de Dimorphandra, etc. Em Amherstia, Elizabetha , He- 
terosthemon, e outras, as três pétalas superiores se desenvolvem, enquanto as 
duas inferiores se atrofiam; em Krameria, essas duas pétalas inferiores se 
transformam em escamas glandulosas em Apuleia, Phyllocarpus e Tamarindus, 
elas desaparecem completamente. 

Nas espécies de Swartzia, só uma pétala se desenvolve, crespa e ungüiculada, 
como se fôsse um estandarte. Inteiramente apétalas são as espécies de Dialium, 
Copaifera, Swartzia apetala, entre outras. 

A forma da pétala varia mesmo dentro de um gênero, como é o caso em 
Bauhinia, em que podem ser linear-acuminadas, lanceolado-obtusas ou oval- 
obtusas e ungüiculadas. Em Sclerolobium, as pétalas são filiformes e pilosas. 

Nas Papillionatae, o zigomorfismo da corola chega ao máximo. São cinco 
pétalas, de prefloração imbricado-descendente, sendo a superior mais externa, 
mais larga e denominada vexilo ou estandarte, que recebe as duas medianas, 
designadas pelo nome de alas, e as duas inferiores, geralmente unidas pelo 
dorso, que constituem a carena. 

O vexilo ou estandarte é simétrico, arredondado ou emarginado no ápice, 
provido de unha, com ou sem apêndices laterais. Alas e carena formam pares 
opostos, iguais. 

Em Crotalaria e Mucuna a carena se prolonga no ápice, em rostrum; em 
Mucuna, o estandarte é menos desenvolvido que as outras peças florais e em 
Erythrina e Cleobulia as alas é que são atrofiadas. Carena enrolada em espiral 
vamos encontrar em Phaseolus. 

Em Myrocarpus e Sweetia aparece um tipo de corola que difere das demais 
Papillionatae . Êsses dois gêneros constituem transição para as Caesalpinoideae - 
Sclerolobiae . O androceu, mais comumente, é diplostêmone; raramente é iso 
ou oligostêmone e, em algumas Mimosoidae e Caesalpinoideae é polstêmone. 

Em Parkia e Neptunia, na base dos capítulos florais, estaminódios petalói- 
des longos, de flores assexuadas, formam um invólucro chamativo. 

Nas Caesalpinoideae, os estames ou se desenvolvem todos, normalmente, ou, 
como em Dimorphandra , cinco estames se alternam com cinco estaminódios, 
ou, como em Cassia, sete estames se desenvolvem em tamanhos diferentes e três 
se atrofiam em estaminódios. Em Krameria, só há quatro estames, em Copaifera 
oito, em Apuleia três e em Dialium dois. Em Swartzia aparecem 10 ou mais 
estames, alguns com anteras mais desenvolvidas que os outros. 

Nas Papillionatae, os filetes dos dez estames podem se unir entre si, for¬ 
mando um tubo ou uma espécie de bainha (monadelfos), ou o estame mais in¬ 
ferior se separa dos outros para constituir um androceu diadelfo. No grupo das 
Sophorae, todos os estames são livres entre si. As anteras ou são basifixas, ou 
dorsifixas. Alguns gêneros apresentam anteras dimorfas, como, por exemplo, 
Dioclea, onde há 5 anteras ovais e 5 estaminódios linear-lanceolados; em 
Mucuna, há 5 anteras basifixas oblongas, agudas, com filetes delgados e 5 ante¬ 
ras curtas, dorsifixas, como filetes crassos; em Crotalaria e Harpalyce, aparecem 
5 anteras oblongas e 5 ovais. 

No gênero Cassia , baseia-se a sistemática das espécies, principalmente na 
forma das anteras. Elas ora são ovais, com deiscência basal, ora oblongas, com 
deiscência apical, às vêzes bastante rostradas, ora linear-oblongas, barbeladas 
na s suturas laterais. 

Nas Parkia, Adenathera e Piptadenia são as anteras coroadas por uma glân¬ 
dula caduca; nas espécies de Índigo fera, o conecitvo traz no ápice um chumaço 
^ pêlos ou um apículo. A deiscência das anteras é geralmente rimosa; só em 
v assia, Krameria e Apuleia é poricida, prolongando-se o poro em fendas laterais. 

O gineceu, séssil ou pediculado, pode estar assentado livremente sôbre o 
re ceptáculo ou estar mais ou menos concrescido à parede do cálice, como acon- 
te ce em Caesalpinodeae. Não raro está cercado por um disco em forma de anel 
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ou em cúpula. O estilete, mais comumente, é terminal, ou como em Centrolobium 
e alguns outros gêneros, por desenvolvimento de uma ala no ovário, é lateral. 
Ora é longo e filiforme, ora curto e espessado; às vezes se apresenta barbado, 
como em Dolichos, Phaseolus e Vignia. 

O estigma é indiviso, terminal ou lateral. Ovário súpero, monocarpelar ou, 
raramente, formado de 2-6 carpelos livres entre si, constituindo um ovário 
dialicarpelar, como em Affonsea. 

óvulos, de um a muitos, anátropos ou, raramente, campilótropos. 

O fruto das Leguminosae é chamado legume. É unilocular e, na maioria 
dos casos, deiscente por meio de duas valvas membranáceas, coriáceas ou car¬ 
nosas, espessadas ou dilatadas ao longo das suturas. Nas Dalbergiae ( Papillio - 
natae) , em numerosas Caesalpinoideae e em muitas Mimosoideae, são indeis- 
centes. 

Nas Hedysareae {Papillonatae ) e algumas. Mimosoideae constiutim lomen- 
tos. Nesse caso, o fruto é separado transversalmente, em lóculos e, na ma¬ 
turação, separam-se os lóculos em artículos monospermos e indeiscentes. Em 
Mimosa , Entada e Schrankia. a separação dos lóculos não atinge as margens 
do fruto, de modo que elas persistem no pedúnculo, como uma moldura vazia. 

Em Andira e Coumarouma o fruto é drupaceae, ovóide, monosperma. 

Quanto à forma, variam muito os legumes; podem ser lineares, oblongos, 
arredondados, comprimidos lateralmente, túrgidos, às vezes espessados na re¬ 
gião das sementes, outras vêzes estrangulados nessa região, formando um tipo 
a que se denomia moniliforme, como, por exemplo, no fruto de Sophora. Mes¬ 
mo dentro de cada gênero, pode variar a forma do fruto. Assim, por exemplo, 
em Inga, ao lado de espécies que apresentam legume com valvas planas, co¬ 
riáceas ou não, com as margens pouco espessadas, há outras cujas margens 
são bem desenvolvidas, mais estreitas que as valvas na Seção Pseudoinga , e 
mais larga do que elas, pluricostadas e recobrindo-se em parte, na Seção 
Euinga. No gênero Piptadenia, também se apresentam frutos com valvas mem¬ 
branáceas, contínuas, e outros com valvas coriáceas, constritas entre as sementes. 

Fruto alado, indeiscente, é encontrado em muitas Dalbergiae ( Papilliona - 
tae), sob as mais variadas formas; ou a semente se assenta na base do legume 
e a parte superior se dilata em ala ( Centrolobium, Machaeirum) , ou ela se 
dispõe na porção mediana do fruto, sendo então cercada inteiramente pela 
ala como em Pterocarpus , Tipuana, etc. 

Em Cassia alata o legume apresenta 4 alas longitudinais, contornando as 
suturas. Nos frutos de Adesmia e Stylosanthes permanece um resto de estilete, 
em forma de gancho, e em Centrosema, com a forma de um bico longo e reto. 
As sementes são riniformes, esféricas ou elipsóides, lineares, muitas vêzes com¬ 
pridas, com funículo curto ou longo e, às vêzes, providas de arilo. 

II. CHAVE PARA DISTINGUIR AS SUBFAMÍLIAS DAS LEGUMINOSAE 


A. Folhas bipenadas 

a. Prefloração da corola valvar; corola radiada .. Mimosoideae 
aa. Prefloração da corola imbricada; corola não ra¬ 
diada .. Caesalpinoideae 

AA. Folhas não bipenadas 

a. Corola gamopétala, de prefloração valvar ..... Mimosoideae 
aa. Corola dialipétala, de prefloração imbricada, ou 
flores apétalas. 

1. Corola papilionácea .. Papillionatae 

2. Corola não papilionácea. 

b. Flor com 1-3 pétalas . Caesalpinoideae 

bb. Flor com 5 pétalas. 


c. Pétalas estreitas, com até 5 mm de largura 
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d. Pétalas lineares ou filiformes (figs. 

32-34) Caesalpinoideae 

dd. Pétalas não lineares (figs. 70-71) Papilionatae 
cc. Pétalas com mais de 5 mm de largura Caesalpinoideae 
3. Flores apétalas Caesalpinoideae 

III SUBFAMÍLIA MIMOSOIDEAE 

Com cerca de 54 espécies, das quais 28 são árvores. Dos gêneros ocorrentes 
no Rio de Janeiro, só Inga e Affonsea apresentam folhas penadas, geralmente 
com a raque foliar alada, e com glândulas escutiformes ou urceoladas entre cada 
par de folíolos. Os demais gêneros têm folhas hipenadas. Podemos distinguir 
os 8 gêneros, integrantes dessa subfamília, de acordo com os caracteres usados 
na chave abaixo. 


A. Folhas penadas. 

a. Gineceu com três carpelos livres entre si . Affonsea 

aa. Gineceu unicarpelar . Inga 


AA. Folhas bipenadas. 

b. Até 10 estames. 

1. Antera com uma glândula no ápice (ver no 


botão) . Piptadenia 

2. Antera sem glândula no ápice . Mimosa 

bb. Mais de 10 estames. 

c. Tubo estaminal curto, aderente à base da 

corola . Acacia 

cc. Tubo estaminal mais ou menos longo, 
d. Estames até 2 cm de comprimento, 
e. Legume em forma de orelha 

(foto 7) . Enterolobium 

ee. Legume não em forma de orelha .. Pithecolobium 
dd. Estames com mais de 2 cm de compri¬ 
mento ................................ Calhandra 

Gênero PITHECOLOBIUM Mart. 

A. Folíolos com 4-5 cm de comprimento P avaremoto 

AA. Folíolos com 1 cm ou menos de comprimento. 

1. Capítulos terminais P. polycephala 

2. Capítulos axilares. 

a. Fruto enrolado em espiral (Fotos 3-4) . 

b. Folíolos oblíquo-oblongos P tortum 

bb. Folíolos oblíquo-lineares P glaziovii 

aa. Fruto não enrolado P pedicellare 

P. avaremoto Mart. ex Benth. (1870-76) 451 — Árvore alta, ramosíssima, 


inerme, com três pares de pinas; folíolos glabros, lúcidos, subcoriáceos, dispos¬ 
tos em 5 pares; flores pequenas, em espigas capituliformes, axilares, longope- 
dunculadas; legume deiscente, com valvas torcidas em espiral (foto 1) ; semente 
hicolor, arredondada, com uma parte mais escura, brilhante, e outra clara, fos¬ 
ca; funículo longo. 


® *— 33 802 
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Material examinado : Leblon, Chácara Guimarães, leg. O. Machado RB 
76099; Hôrto Florestal da Gávea, RB 34539; Morro dos Prazeres, leg. C. Pôrto 
981; Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB 75467; Restinga de Jacarepaguá, 
leg. E. Pereira 3524; Paineiras, R 69233; ibidem R 69231; Ilha de Paquetá, leg. 
Sampaio 6329; Campo Grande, leg. Jacy Monteiro R 20643 Ilha de Paquetá, 
leg. N. Armond R 3173; Copacabana, leg. Ule R 3172; Jacarepaguá, Serra do 
Inácio Dias, leg. Neylor R 67750; Ilha do Governador, leg. Pabst 4657 (HBh 

Área de dispersão : Brasil tropical. 

P. tortum Mart. ex Benth. in Hook Lond. Journ. III.222; Benth. (1870-76). 
453 — Árvore de grande porte, espinhosa, com folhas pilosas, com 3-4 pares de 
pinas e 5-9 pares de folíolos oblongos, obtusos, assimétricos; capítulos axilares, 
curto pedunculados; fruto enrolado em espiral (Foto 3). Conhecida vulgarmen¬ 
te pelo nome de vinhático. 

Material examinado : Leblon, RB 16352; leg. D. Constantino RB 77040- 
Hôrto Florestal, RB 82424. 

Área de dispersão : América tropical. 

P. glaziovii Benth. (1870-76) 454 — Semelhante a P. tortum, mas inerme 
e com folíolos lineares. Fruto enrolado em espiral (Foto 4) . 

Material examinado : Instituto de Química Agrícola, RB 7597; Hôrto Flo¬ 
restal, RB 82.425; leg. Fr. Alemão, RB 5289; Corcovado, RB 3186. 

P. pedicellare (DC) Benth. in Hook. Lond. Journ. III.219; Benth. (1870- 
-76) — Árvore inerme, com folhas de 8 pares de pinas e 17-19 jugas de folíolos 
lineares, ferrugíneo-pilosos no dorso; flores distintamente pediceladas; fruto in- 
deiscente, reto (Foto 5) com valvas lenhosas e margens espessadas. 

Material examinado : Mundo Nôvo Botafogo, leg. Kuhlmann RB 15246; RB 
15.247. 

Área de dispersão: Pará, Amazonas, Rio de Janeiro, Guianas. 

P. polycephalum Benth. in l.c. — Árvore de porte mediano, inerme, com 
folhas de 4-6 pares de pinas, com 15-20 pares de folíolos lineares, obtusos; capí¬ 
tulos dispostos em panículas terminais; fruto reto, indeiscente, de valvas sub- 
coriáceas e margens levemente espessadas (Foto 2) . Conhecida vulgarmente 
pelo nome de farinha sêca e camunzi. 

Material examinado : Morro do Mundo Nôvo, Botafogo, leg. Kuhlmann RB 
5220; leg. C. Pôrto, RB 10166; Ilha do Governador, leg. Capanema RB 5277; 
Hôrto Florestal da Gávea, RB 74633. 

Área de dispersão : América do Sul tropical. 

Calliandra harrisii Benth. in l.c. 95; Benth. (1870-76) tab. 105 — Arbusto 
com ramos subescandentes; folhas com 1 par de pinas; folíolos membranâceos, 
bijúgos, pilosos, obtusos, assimétricos; capítulos curtos pedunculados; estames 
longos, róseos; legume subcilíndrico, longo atenuado no ápice e na base, com 
margens pouco espessadas (Foto 6) . Ornamental. 

Material examinado : Entre Silvestre e Lagoinha, leg. P. Occhioni (17.8. 
1922); Gávea, leg. A. P. Duarte 223 (19.8.1946). 

Área de dispersão : Rio de Janeiro. 

Enterolobium schomburgkii Benth. var. glaziovii Benth. (1870-76) — Ár¬ 
vore bastante alta, com ramos ferrugíneos; folhas multifolioladas, com folíolos 
lineares; flores em capítulos longos pedunculados; fruto auricular, lenhoso 
(Foto 7) . Nome vulgar: orelha de negro. 

Material examinado: Matas da Tijuca, RB 103064; Silvestre, leg. Kuhl¬ 
mann e Ducke (15.11.920); entre Mesa do Imperador e Alto da Boa Vista, leg. 
E. Pereira 4538; Mendanha, Campo Grande, R. 68580. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro. 
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INGA WILLD. 

A. Flores em umbela capituliforme. 

1. Pedicelo longo, maior que a corola .. 7. flagelliformis 

2. Pedicolo curto ou quase nulo. 

a. Estipula foliácea, bem desenvolvida; folíolo 

com mais de 3 cm de comprimento . 7. cordistipula 

b. Sem o conjunto desses caracteres .. 7. nutans 

AA. Flores em outros tipos de inflorescência. 

1. Corola denso pilosa. 

a. Corola grande, com 2-3 cm ou mais de com¬ 


primento 7. sessilis 

aa. Corola menor de 2 cm de comprimento. 

b. Raque foliar nua . 7. lenticellata 

bb. Raque foliar alada. 

e. Corola com menos de 1 cm de com¬ 
primento. . 7. marítima 


cc. Corola com mais de 1 cm de comprimento. 

d. Cálice estreito tübuloso, es¬ 
triado, com 0,7 cm de compri¬ 
mento; corola tubulosa, com 
tubo delicado, pouco distinto 
do limbo (fig. 19) .. 7. striata 

dd. Cálice largo tubuloso, com 0,9 
cm de comprimento; corola 
tubulosa, com tubo e limbo 
mais ou menos diferenciados 
(fig. 18) . 7. ai tinis 

ddd. Cálice campanulado, com 0,4 
cm de comprimento; corola 
com tubo e limbo bem dife¬ 
renciados (fig. 20) . 7. luschnatiana 

2. Corola não densamente pilosa. 
a. Folíolo acuminado. 

d. Até 2-3 pares de folíolos em cada fôlha. 


c. Folíolo lanceolado, membranáceo; 

flores até 5 mm de comprimento .. 7. marginata 

oc. Folíolo elítico, subcoriáceo; flores 

com mais de 5 mm de comprimento 7. capitata 

bb. Mais de 3 pares de folíolos em cada 

fôlha .. 7. cylindrica 

aa. Foliolo obtuso ou agudo. 

b. Flores sésseis . 7. fagifolia 

bb. Flores pediceladajs ... 7. fagifolia var. pedi- 

cellaris 


í. flagelliformis (Vell.) Mart. ex Benth. (1870-76) — Árvore de pequena 
a mediana; folhas glabras, nítidas, com 3 pares de folíolos lanceoJados, acumina- 
dos; raque foliar nua; estipula persistente, falcado oblonga, aguda, com cêrca 
de 1,5 cm de comprimento; flores com 8 mm de comprimento, com pedicolo de 
de 2,5cm de comprimento, dispostas em umbelas axilares tubo estaminal exserto; 
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fruto glabro, lenhoso, de margens espessadas, com 17 cm de comprimento 
(Foto 8) . 

Material examinado : Sumaré, leg. Ducke e Kuhlmann (15.9.1925); leg. 
Schwacke 10839; Tanque Sêco, Gávea, leg. Pessoal do Horto Florestal; Estrada 
do Redentor, proximo Alto da Boa Vista, leg. A. P, Duarte 4939; Vista Chinesa, 
vindo da Tijuca, R 68567; Widgren 5789. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Tijuca, Corcovado. 

Área de dispersão : Pará, Rio de Janeiro, Minas Gerais. 

I. cordistipula Mart. ex Benth. l.c. — Árvore de 3-4 metros de altura, com 
folhas glabras, de 2-3 pares de folíolos lanceolados, acuminados, curto peciola- 
dos (fig. 2); estipula persistente oval ou lanceolada, com 2 cm de comprimento; 
flores curto pediceladas ,em umbelas axilares; cálice tubuloso, membranáceo, com 
10 mm de comprimento; fruto plana, apiculado, coriáceo, com margens pouco 
elevadas (Foto 14) . 

Material examinado : Sacopan, Lagoa Rodrigo de Freitas, leg. Kuhlmann 
(25.10.1939); Restinga do Marapendi, leg. O. Machado; Restinga da Gávea, leg. 
Schwacke 1589; Morro Queimado, leg. Occhioni 208; Restinga da Tijuca, leg. O. 
Machado; Gruta da Imprensa, leg. A. P. Duarte; Paineiras, leg. C. Pôrto 606; 
Sacopan, Lagoa Rodrigo de Freitas, leg. A. P. Duarte 5452; Mendanha, R 68574; 
Pedra da Gávea a 850 m.s.m. leg. Magnanini R 103236. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Tijuca, Corcovado, Laranjeiras. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Guanabara. 

I. nutans (Vell.) Mart. ex Benth. in Hook. Lond. Journ. IV. 584; Benth. 
(1870-76) — Árvore pequena, com 3-4 metros, com ramos glabros; folhas com 6-8 
pares de folíolos acuminados (fig. 1) glabros, sésseis; raque foliar levemente 
comprimida; flores em umbelas axilares; pedúnculo longo, tênue, nutante, com 
8-10 cm de comprimento; legume plano, estipitado, coriáceo, com margens não 
espessadas. 

Material examinado : Vista Chinesa, leg. D. Constantino RB 619; Hôrto Flo¬ 
restal da Gávea, RB 23216; Corcovado, leg. Ducke e Kuhlmann RB 15243; Paulo 
e Virgínia, Tijuca, leg. A. P. Duarte 1558; ibidem idem 4945. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Tijuca, Corcovado. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, Guanabara. 

I. capitata Desv. in Journ. Bot. 1814 I, 71; Benth. (1870-76) — Árvore pe¬ 
quena, com folhas bijugas (fig. 4>; folíolos glabros, coriáceos, nítidos, acumina¬ 
dos no ápice; raque foliar núa; flores em espigas congestas, curtas; corola com 
1 cm de comprimento; cálice coriáceo fruto lenhoso, espessado nas margens 
(Foto 9) . 

Material examinado: Morro dos Dois Irmãos, leg. D. Constantino RB 16391; 
Mundo Nôvo, Botafogo, leg. Kuhlmann RB 15244; Bom Retiro, Tijuca, leg. 
A. P. Duarte 4944; Corcovado, R 68570; Mundo Nôvo, leg. A. P. Duarte 5411. 

Área de dispersão : Guanabara, Pernambuco, Pará, Amazonas, Amapá, Ba¬ 
hia, Peru. 

I. marginata Wilid. in Spec. IV. 1015; Benth. (1870-76) — Árvore com 
ramos glabros; folhas com 2-3 pares de folíolos lanceolados, caudado acumi¬ 
nados no ápice, membranáceos; raque foliar nua ou com ala estreita; flores em 
espigas laxas e longas; corola glabra; legume túrgido, séssil, com margens es¬ 
pessadas (Foto 10) . 

Materità examinado: Corcovado, leg. D. Constantino RB 16588; Vista Chi¬ 
nesa, leg. Clarindo RB 82422; Hôrto da Gávea RB 74627; Estrada D. Castorina, 
RB 74628; Vista Chinesa, leg. Occhioni RB 52905; Serra da Carioca, leg. Occhio¬ 
ni RB 52904; Mesa do Imperador e Alto da Boa Vista, leg. A. P. Duarte 4965; 
Guaratiba R 69937; Mendanha R 5817; São Francisco Xavier R 68564; Vista 
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Chinêsa leg. Schwake R 5804; entre São Conrado e Joá, leg. A. P. Duarte 
4748, HB). 

Área de dispersão : Bahia. Amazonas, Minas Gerais, Guanabara, Bolívia, 
Peru, Equador e Colômbia. 

I. cylindrica Mart. ex Benth. in Hook. Lond. Journ. IV. 586; Benth. 
(1870-76) — Árvore de grande porte; folhas com 4 pares de folíolos lanceolados. 
acuminados, papiráceos (fig. 6); raque foliar nua; flores em espigas laxas. 

Material examinado : Horto Florestal e Vista Chinesa, leg. Schwacke 6657. 

Área de dispersão ; Pará, Amazonas, Minas Gerais. Guanabara, Bahia. 

I. marítima Benth. in l.c. — Árvore com folhas de 3-4 pares de folíolos 
agudos (fig. 5); raque foliar alada; corola tomentosa; fruto plano, pubescente, 
com margens elevadas: Nome vulgar: ingá de restinga. 

Material examinado : Gávea, leg. A. Frazão RB 7480; Praia da Gávea, leg. 
Contantino RB 16387; Chácara do Céu, Leblon, leg. O. Machado RB 76101; 
Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB 76102; Estrada da Gávea, leg. Vitorio 
R B 806; Restinga, leg. Kuhlmann RB 807; Restinga da Tijuca, leg. O. Machado, 
R B 75714; Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 3950; Piedade, leg. Man¬ 
duca Palma R 68605; Barra da Tijuca, leg. L. Emygdio R 66540; Recreio dos 
Bandeirantes, leg. Mário Rosa e Dalibor Hans R. 52242. 

Área de dispersão : Guanabara. 

I. fagifolia (L) Willd. in Herb. Klotzch; Benth. (1870-76) — Árvore, com 
2 pares de folíolos obtusos, lúcidos (fig. 3); raque foliar nua ou com ala 
estreita; flores em espigas laxas; corola glabra; tubo estaminal longamente 
exserto; legume nôvo, plano, mais tarde levemente túrgido. 

Material examinado: Mundo Nôvo, Botafogo, leg. Kuhlmann RB 13375; 
Barra da Tijuca, leg. C. Pôrto RB 2560; Pico da Tijuca, leg. E. Pereira 52 
Pestinga da Tijuca, leg. O. Machado RB 75713; Restinga da Gávea leg. E. 
Pereira 4498; Barra da Tijuca. leg. E. Pereira 4458 e 4439; Barra da Tijuca, 
margem do Canal Marapendi, leg. M. Valle R. 39755, 399995; Barra da Tijuca, 
leg. Peckolt e Freire, 473 R; Restinga da Tijuca, leg. Ule R 5799; Tijuca, leg. 
Lutz 72 R. 

Área de dispersão : Bahia, Maranhão, Guanabara, Ceará, Minas Gerais, 
Amazonas, São Paulo, Peru, Colômbia, Guiana. 

Var. pedicellaris Benth. l.c. — Difere por apresentar flores pediceladas. 

Material examinado : Floresta dos Três Rios, Jacarepaguá, leg. A. P. 
Duarte 5039. 

Área de dispersão: São Paulo, Guanabara. 

I. luschnatiana Benth. in l.c. — Árvore; folhas com 4 pares de folíolos 
Pilosos, os superiores maiores que os inferiores; raque foliar alada; flores em 
es Pigas curtas, congestas; corola tomentosa; cálice campanulado, denteado, 
com 4-5 mm de comprimento; fruto tometnoso, com margens largas, denteado, 
tadas, recobrindo as valvas, quase inteiramente (Foto 11). 

Material examinado: Mundo Nôvo, leg. Kuhlmann RB 13389; Sumaré, mar¬ 
gem da estrada, leg. Ducke e Kuhlmann; Santa Teresa leg. Ducke RB 2193; 
Vista Chinesa leg. Schwake 3269; entre Paineiras e Corcovado, leg. A. P. Duar¬ 
te 4778; descida do Silvestre, leg. E. Pereira 4531; Campo Grande, leg. Netto, 
Glaziou e Schwacke R 5858; Copacabana, caminho do Leme, leg. O. Gouveia 
P- 68572; Copacabana, leg. Schwacke 5620 R. 

Área de dispersão : Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara. 

I. affinis DC. in Prodr. II 433; Benth. (1870-76) — Distingue-se de I. 
íuschnatiana e /. striata, pelo cálice largo tubuloso, que cobre todo o tubo da 
corola (fig. 18 ). 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás, Pernambuco. 
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I. striata Benth. in Hook Lond. Journ. IV. 608; Benth. (1870-76) — Ár¬ 
vore de porte médio, com ramos rufo-pilasos; folhas com 4 pares de folíolos 
agudos, pilosos; raque foliar alada; flores em espigas mais ou menos densas; 
bractéola linear; cálice glabro, estriado, tubuloso; corola estreito-tubulosa, den¬ 
samente rufo-tomentosa; fruto piloso, com margens dilatadas, aplanadas, não 
cobrindo as valvas (Foto 12) . 

Material examinado : Corcovado, leg. P. Occhioni RB 8661; Paineiras, leg. 
Ducke e Kuhlmann RB 15241; Andaraí, leg. Kuhlmann RB 20144; Silvestre, 
abaixo do palácio arcepiscopal, leg. A. P. Duarte 4760; ibidem idem 5543; 
Vista Chinesa, leg. Glaziou 5579. 

Área de dispersão : Santa Catarina, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara. 

I. lenticellata Benth. (1870-76) — Árvore com ramos glabros; folhas com 
3 pares de folíolos glabros, acuminados, lanceolados; raque foliar nua; flores 
delicadas, em espigas congestas; corola pilosa, tênue. 

Material examinado : Hôrto Florestal da Gávea, RB 23220; RB 10073. 

Área de dispersão : Guanabara. 

I. sessiiis (Vell.) Mart. ex Benth. in Hook. Lond. Journ. IV. 612; Benth. 
(1870-76) — Árvore com ramos rufo-tomentosos; folhas com 6-8 pares de folío¬ 
los acuminados, pilosos, raque foliar alada; flores grandes, 3-6 aglomeradas 
na extremidade dos ramos da inflorescência; cálice piloso, com 1,5 cm de 
comprimento ou mais e corola tomentosa, com 2,5-3 cm de comprimento, cam- 
panulada; legume crasso, curvo, rufo-tomentoso, com margens espessadas mas 
não cobrindo as valvas (Foto 13) . 

Material examinado : Corcovado, leg. Ducke RB 119; Sumaré, leg. E. Pe¬ 
reira 4486, 4518, 3820; matas do Trapicheiro, leg. Viana Freire 633 R. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Santa Catarina, Minas Gerais, Gua¬ 
nabara. 

Affonsea juglandifolia St. Hil. in Voy. Diam. I. 385; Benth. (1870-7Ç) 
501-502 — Arbusto; folhas penadas com raque alada; cálice inflado, tomentoso, 
corola cilindro-tubulosa; gineceu de 3 carpelos livres, vilosos; estiletes 3, longos, 
glabros; estigma capitado. 

Material examinado : Picada do Excelsior (Grajaú a Tijuca), leg. Emidio 
1485 R. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, Bahia, Guanabara 

ACACIA WILLD. 

A. Árvore. 

1. Folíolos até 2 mm de largura; pinas mais de 10 A 

2. Folíolos ccm mais de 2 mm de largura; até 10 

pinas A 

AA. Não árvores. 

1. Flores pediceladas. 

a. Estipulas grandes, foliáceas . A 

aa. Estipulas sem os caracteres acima. 

b. Folíolos com cêrca de 1 cm de largura .. A 
bb. Folíolos mais estreitos. 

c. Corola pouco maior que o cálice; 

ovário alongado . A 

cc. Corola bem maior que o cálice; ová¬ 
rio fusiforme, piloso no ápice ...... A 


polyphylla 

glomerosa 

grandistipula 

pedicellata 

spegazziniana 

pteridifolia 
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2. Flores séssels. 

a. Flores em espigas alongadas, 

b. Corola tomentosa; ovário densamente 
piloso; legume com mais de 2,5 cm de 
largura .. A 

bb. Corola não tomentosa; ovário levemente 
piloso; legume com até 2,5 cm de largura A 

aa. Flores em espigas capituliformes. 
b. Capítulos globosos. 

c. Folíolos poucas, grandes, com mais 
de 2 cm de comprimento. 

d. Folíolos uni jugos . A 

dd. Folíolos bijugos . A 

cc. Folíolos pequenos, muitos, com me¬ 
nos de 2 cm de comprimento 

e. Costa média excêntrica, quase 

marginal; cvário densamente pi¬ 
loso .... A 

ee. Costa média não marginal; ová¬ 
rio glabro ou só piloso no ápice. 

f. Corola pouco maior que o cá¬ 
lice; ovário com um tufo de 
pêlos no ápice; folíolos to- 
mentelos nas duas faces .. 

ff. Sem o conjunto dos carac¬ 
teres acima. A . langsdorffii 

g. Cálice com cêrca de 1 
mm; folíolo com 6 mm 
de comprimento; folhas 
com 7-9 pares de pinas A. riparia 

gg. Cálice com cêrca de 2 
mm de comprimento; fo¬ 
líolo com cêrca de 3,5 
mm de comprimento; fo¬ 
lhas com 15-20 pares de 


pinas .. A. adhaerens 

bb. Capítulos oblongos . A. plumosa 


A. riparia HBK. Nov. Gen. et Sp. IV. 276; Benth. (1870-76) — Escandente, 
glabra, aculeada; folhas com 7-9 pares de pinas multifolioladas; folíolo glabro, 
penas com um tufo de pêlos longos sôbre a base da costa média, obtusos, com 
6 mm x 1,5 mm; flores sésseis em espigas capituliformes; cálice piloso, com 
1 mm; corola glabra; ovário glabro, estipitado; semente com funículo longo. 

Material examinado : Chácara do Fonseca, Gávea RB 15287; Sacopã, leg. 
A. P. Duarte 201 RB. 

Area de dispersão : Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Ceará, 
Guanabara. 

A. polyphylla DC. Prodr. II. 469; Benth. (1876-76) — Árvore com ramos 
culeados; folhas com 15 pares de pina.s multifolioladas; folíolo linear, de base 
ssimé trica, ápice apiculado e costa média quase marginal, piloso no dorso; 
flores sésseis em espigas capituliformes, dispostas em panículas multifloras; 
ovário densamente piloso, estipitado; estilete glabro; legume coriáceo, com 
margens levemente espessadas. Nome vulgar: espera um pouco (Foto 18) . 


vellutina 

lacerans 

miersii (fig. 8) 
mikanii (fig. 12) 

paniculata 
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Material examinado : Hôrto Florestal, Várzea, leg. F. Guerra da Silva 
RB 84515; RB 82410; RB 82187; Ilha do Governador, leg. Pabst 10291. 

Área de dispersão: Minas Gerais, São Paulo, Bahia, Guanabara, Amazonas. 

A. glomerosa Benth. in Hook Lond. Journ. I. 521; Benth (1870-76) — 
Árvore de 5-8 metros de altura, com tronco espinhoso e ramos inermes, com 
folhas de 6-8 pares de pinas multifolioladas. Semelhante à A. polyphyla, dela 
se distinguindo pelos folíolos maiores, pelos lacínios do cálice e da corola agu¬ 
dos e mais longos e pelos legumes mais largos (Foto 17). 

Material examinado: Sacopã, leg. A. P. Duarte 5277; Loteamento de Joa- 
tinga, leg. A. P. Duarte 4655; Silvestre, Santa Teresa RB 1682; Subúrbio, leg. 
Delforge RB 110; Campe Grande, Mendanha, leg. F. Alemão R 68535. 

Área de dispersão: Bahia, Piauí, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás. 

A. vellutina DC. in Prodr. II. 459; Benth. (1870-76) — Liana com ramos 
aculeados, pilosos; folhas com 11 pares de pinas multifolioladas; folíolos pilosos 
nas duas faces, lineares; costa média excêntrica; flores em espigas longas 
e laxas, dispostas em panículas terminais; ovário estitpitado, densamente pilo- 
so; legume com 20 cm x 4 cm (Foto 24) . 

Material examinado: Pedra do Loureiro, Hôrto Florestal da Gávea RB 
698; Lagoinha, leg. Ducke e Kuhlmann RB 2372. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, Guanabara. 

A. lacerans Benth., in Hook. Lond. Journ. I. 511; Benth. (1870-76) — 
Liana com ramos glabros, aculeados; folhas com 19-20 pares de pinas multi¬ 
folioladas; flores em espigas longas, dispostas, geralmente, duas a duas, em 
panículas longas; ovário, estipitado, piloso; legume glabro, estipitado, apiculado, 
com margens levemente salientes (Foto 21). Nome vulgar: arranha gato.. 

Material examinado: Vista Chinesa e Tijuca, leg. Kuhlmann RB 43675; leg. 
P. Occhioni 209; Pessoal do Hôrto Florestal, RB 2663 e 2655; Corcovado, leg. 
Glaziou 5032; leg. N. Armond R 3291. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, Santa Catarina, Guanabara. 

A. miersii Benth. (1870-76) — tab. C — Liana com ramos glabros inermes; 
folhas com um par de pinas bifoliadas (Fig. 8); folíolos falciformes, glabros, 
penivênios, coriáceos; flores em espigas capituliformes, dispostas em amplas 
panículas; ovário glabro, estipitado; legume lenhoso, nítido, estipitado, com mar¬ 
gens espessadas. 

Material examinado: Hôrto Florestal da Gávea, RB 2731; Mundo Nôvo, 
Botafogo, leg. Kuhlmann RB 15289; matas do Jardim Botânico, leg. Campos 
Pôrto RB 24940; Estrada do Redentor, leg. A. P. Duarte 5292. 

Área de dispersão: Guanabara. 

A. mikanii Benth. l.c. Muito semelhante a A. miersii , distinguindo-se 
pelas folhas bijugas (cada juga com um par de folíolos), pelo pecíolo comum 
bem mais longo e menos robusto e pelo folíolo que é obtuso emarginado no 
ápice (fig. 12) e de consistência membranácea. 

Material examinado: Recreio dos Bandeirantes, leg. E. Pereira 4450 (5.11. 
1958) . 

Indicação bibliográfica: Benth. l.c. 

Área de dispersão : Guanabara. 

A. grandistipula Benth. l.c. — Escandente com ramos tetrangulares, gla¬ 
bros, aculeados; folhas com 10 pares de pinas multifolioladas; folíolos lineares, 
glabros, obtusos, de base assimétrica, com costa média excêntrica e provida de 
pêlos longos, unilaterais, basais; estipula foliácea, oval ou arredondada, glabra, 
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persistente, reticulada, membranácea; glândula entre os dois últimos pares de 
ioliolos basais, estipitada flores pediceladas, em umbelas capituliformes, pani- 
culadas; pedicelo com 1 mm de comprimento ou menos; ovário estipitado, com 
Pelos longos dispostos no ápice; fruto glabro, estipitado. 

Material examinado : Entre Silvestre e Santa. Alexandrina, leg. Ducke e 
Kuhlmann RB 1921; Barra da Tijuca, em rochedos, leg. Ducke RB 21048; Morro 
da Saudade, Sacopã, leg. O. da Silva RB 83967; ibidem, leg. Kuhlmann RB 
57492; Barra da Tijuca, margens da Lagoa leg. A. P. Duarte 5040. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Minas Gerais, Guanabara. 

A. pedicelata Benth. (l.c.) Tab Cl — Liana com ramos glabros, aculeados; 
rolhas com 2-3 pares de pinas e 5-6 pares de folíolos subovais, glabros, mem- 
oranaceos de ápice arredondado e base levemente assimétrica; flores perfuma- 
°as, dispostas em corimbos paniculados; pedicelo piloso com 3 mm de compri¬ 
mento; cálice campanulado, com 2,5 mm e corola tubulosa com 3 mm de com¬ 
primento; ovário glabro, estipitado; legume glabro (Foto 16) . 

pn examinado : Horto Florestal da Gávea, leg. Ducke e Kuhlmann 

— 802 ; Chácara do Fonseca RB 11819; Matas das Obras Públicas, leg. Kuhl¬ 
mann RB 2723; Hôrto Florestal da Gávae, RB 2724; Vista Chinesa, leg. A P. 
Duarte 5301. 

Área de dispersão : Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara. 

A panniculata Willd. Spec. IV. 1074; Benth. (1870-76) — Escandente, com 
ramos pilosos e aculeados; folhas com 22 pares de pinas multifolioladas; raque e 
peciolo piloso; folíolc. linear, glabro; costa média excêntrica, quase marginal; 
Lores sésseis em espigas capituliformes, dispostas em densas panculas termi¬ 
nais; ovário piloso, estipitado; legume com 10 cm x 2 cm (Foto 23) . 

Material examinado : Matas do Hôrto Florestal da Gávea, leg. Kuhlmann 
2725. 

-v Área de dispersão : Minas Gerais, São Paulo, Bahia, Piauí, Rio de Janeiro, 
^ eara > Alagoas, Amazonas, Guanabara. 

A. adhaerens Benth. in Hook. Lond. Journ. I. 517; Benth. (1870-76) — 
i 5 C 9 n iuente ’ com . ramos Quadrangulares, rufo pilosos, aculeados; folhas com 
* - pares de pinas multifolioladas; folíolos lineares, mais ou menos ciliados, 

e base assimétrica; glândulas mais ou menos cilindro-elevadas, côncavas no 
apice, dispostas entre os pares de pinas e sobre o peciolo; flores sésseis em 
jJ J P 1 » as capituliformes, panieuladas; ovário glabro, estipitado; legume glabro 
*°to 20) . Nome vulgar: unha de gato , agarra compadre. 

P Material examinado : Entre Paineiras e Silvestre, leg. Ducke e Kuhlmann 
1912; Matas das Obras Públicas, leg. Kuhlmann RB 2693; Matas do Hôrto 
florestal, RB 2734 e 2697. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais, Goiás. 

A. spegazziniana Kuhlmann in Arch. Jard. Bot, IV. 355 — Escandente, 
Darp/^ m ° S Quadrangulares, densamente rufo pilosos, aculeados; folhas com 8-10 
1 de P in as; folíolo ciliado, de base assimétrica; flores perfumadas, pedice- 

- as> Gm um ^ e ^ as capituliformes, dispostas em panículas terminais; cálice hís- 
i-uuo, com 2 mm de comprimento; corola glabra, quase tôda coberta pelo cálice, 

penas com os lacínios a descoberto; legume piloso (Foto 22) . 

examinado: Typus. Mundo Nôvo, Botafogo, leg. Kuhlmann RB 
Reserva Florestal da Fábrica Aliança; RB 2706; Mundo Nôvo, RB 5256; 
110110 Florestal RB 2686 Mundo Nôvo, leg. A. P. Duarte 5409. 

Área de dispersão : Guanabara. 

i_ ,A. plumosa Lowe in Bot. Mag. 3366; Benth. (1870-76) — Escandente, acu- 
entrp' C °, m fòlhas de 18 Pares de pinas multifolioladas; glândula urceolada 
cada par de pina; folíolos lineares, obtusos; raque foliolar canaliculada; 
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flores amarelas dispostas em capítulos oblongos; capítulos fasciculados, em 
paniculas. 

Material examinado : Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 4183 (10-9- 
1958). 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Guanabara. 

A. langsdorffii Benth. var. armata Spegazzini — Escandente ,com ramos 
estriados, pecíolos e raque densamente pilosos e aculeados; folhas com 8 pares 
de pinas; folíolos tomentelos no dorso*; de base truncado-oblíqua, de ápice arre¬ 
dondado; flores em espigas capituliformes; corola glabra, quase tôda coberta 
pelo cálice tomentolo; ocário com tufo de pêlos no dorso, estipitado; fruto pilo- 
so (Foto 19) . 

Material examinado: Mata próximo do Hôrto Florestal, leg. Ducke e Kuhl- 
mann RB Ó83; RB 2681; São Cristóvam, leg. Glaziou 2606 R. 

Área de dispersão : Guanabara. 

A. pteridifolia Benth. in Hook. Lond. Journ. I. 521; Benth. (1876-76) — 
Arbusto trepador, com ramos glabros, aculeados; folhas com 3-4 pares de pinas 
multifolioladas; folíolos glabros, com costa média excêntrica, base truncado- 
assimétrica, ápice apiculado; flores pediceladas; cálice glabro, campanulado, 
om 2 mm e corda giabra com 3 5 mm de comprimento; fruto glabro, estipi¬ 
tado (Foto 15). 

Material examinado: Pedra do Loureiro, Hôrto Florestal, leg. Lourenço RB 
2719; RB 2718; Matas da Fábrica Aliança, Laranjeiras, leg. Kuhlmann RB 2707; 
Mundo Nôvo, leg. Kuhlmann RB 5262; Sumaré, leg. Markgraf 3131a RB. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, Guanabara. 


PIPT \DENIA BENTH. 


A. Planta escandente. 

1. Folíolo sublinear falciforme, de base assimétrica. 

a. Ovário pilcso . P micrantha 

aa. Ovário glabro. 


b. Até 5 pares de pinas; folíolos com 7 
mm x 2 mm; raque foliar sem acúleos 
ou com acúleos esparsos . P. trisperma 

bb. Mais de 5 pares de pinas; folíolos com 
7 mm x 1 mm; raque foliar com acúleos 
em tôda sua extensão . P. polyptera 

2. Folíolo subarredondado, em 3 pares de pinas 

(fig. 13) ; ovário piloso, com 1 mm de compri¬ 
mento .... P. latifolia 

3. Folíolos oblongos, em 4-5 pares de pinas (fig. 17); 

ovário piloso com menos de 1 mm de compri¬ 
mento . P. laxa 

4. Folíolos falciformes, em 2 pares de pinas (fig. 9); 

ovário piloso no ápice ...... P. laxipinna sp.n. 

AA. Planta não escandente. 

1. Folíolo sublinear falciforme. 

a. Flores em espigas capituliformes . P. colúbrina 
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aa. Flores em espigas alongadas. 

b. Folíolo ciliado, CGm costa média quase 
marginal; corola fendida em lacinios 
auase até a base; ováric. piloso; fruto 
linear, com valvas coriáceas (Foto 28) P contorta 

bb. Folíolo glabro, com costa média cen¬ 
tralizada; corola dividida em lacinios 
curtos, não ultrapassando um têrço 
do limbo; ovário niloso: legume com 
valvas coriáceas (Foto 33) . P. nitida 

bbb. Folíolos pilosos nas duas faces, com 
costa média excêntrica; corola fendida 
em lacinios quase até a base; ovário 
glabro; fruto com valvas não coriá¬ 
ceas (Foto 31) . P. commuiiis 

bbbb. Folíolo levemente piloso no dorso, 
com costa média excêntrica; corola 
dividida em lacinios curtos, não ultra¬ 
passando um têrço do limbo; legume 
com valvas lenhosas e margens espes¬ 
sadas (Foto 30) ..................... P glaziovii 

2. Folíolos não sublinear falciformes. 
a. Pinas com 5-10 pares de folíolos. 

b. Ovário, glabro; legume com valvas coriá¬ 
ceas, constrictas entre as sementes (Fo¬ 


to 32) . P. leptostachya 

bb. Ovário piloso; legume com valvas não 
coriáceas, nem constritas entre as se¬ 
mentes (Foto 25) . P. paniculata 

aa. Pinas com menos de 5 pares de folíolos _ P. inaequalis 

P. contorta DC. Benth. (1870-76) tab. 73 — Árvore de grande porte, com 


ramos glabros; folhas com 12 pares de pinas multifolioladas; folíolo glabro, ci- 
liado nas margens, mais ou menos coriácecs, com costa média submarginal, 
base truncada oblíqua e ápice obtuso, com 4 mm x 0,5 mm; flores em espigas 
alongadas, dispostas em panículas curtas; legume glabro, linear, curvo, com 
20-30 cm de comprimento; semente comprimida, de margens membranáceas 
(Foto 28) . Nome vulgar angico, cambuí. 

Material examinado : Hôrto Florestal da Gávea, RB 82186; Jardim Botâ¬ 
nico RB 7706; caminho de Lagoinha, RB 82196; Hôrto Florestal, leg. C. Pôrto 
882; Alto da Gávea, leg. A. P. Duarte 4974; caminho dos Macacos, leg. Sal¬ 
danha, Glaziou 4959 R; Corcovado, leg. R. Galvão 6127 R. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) do Corcovado a Paineiras. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro,, Guanabara. 

P. micrantha Benth. l.c. — Escandente, com raque foliar aculeada; folío¬ 
los ciliados, com costa média excêntrica, base assimétrica, com 4 mm x 1 mm; 
flores em espigas alongadas; corola glabra com lacinios livres quase até a base. 

Material examinado : De Santa Teresa ao Corcovado, leg. Glaziou 630 R. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Guanabara. 

P. nitida Benth. in Hook. Lond. Journ. Bot. IV. 336; Bentn. (1870-76) 
'— Árvore mediana, com ramos glabros; folhas com 6-8 pares de pinas multi- 
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folioladas raque foliar pilosa; foliolo glabro, nítido na página ventral, com costa 
média centralizada, base levemente assimétrica, ápice obtuso; flores em espi¬ 
gas alongadas, paniculadas: legume linear, com valvas coriáceas (Foto 33) . 

Material examinado : Dois Irmãos, leg. Kuhlmann e Ducke RB 16322; 
Hôrto Florestal RB 82412; Alto da Boa Vista, Moganga, leg. C. Alberto Simões 
R 102598. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Corcovado e Gávea. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Guanabara. 

P. leptostachya Benth. in Hook. Lond. Journ. Bot. IV. 339; Benth. 
(1870-76)) — Arvore com folhas de 3-4 pares de pinas, com 6-9 jugas de folío- 
los falciformes oblíquos, reticulados, ciliados; flores em espigas longas, axila¬ 
res; legume de valvas coriáceas, constritas entre as sementes (Foto 32) . 

..Material examinado: Vista Chinesa, Serra do Corcovado, leg. E. Pereira 
688; 653; RB 82415; RB 82197; Silvestre. Corcovado, RB 133; Tijuca, leg. C. 
Porto RB 4646; Vista Chinesa, leg. E. Pereira 4859, 3665. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Floresta da Tijuca. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, Guanabara. 

P. glaziovii Harm. in Fedde Report. XVII. 203 (1921) — Arvore com ramos 
glabros, folhas com 8-10 pares de pinas multifolioladas; folíolos pilosos no dorso, 
falciformes; flores em espigas alongadas; legume lenhoso, comprimido, reticu¬ 
lado, com margens espessadas (Foto 30) . 

Material examinado : Matas do Horto Floresta, leg. C. Porto RB 10442; 
Jardim Botânico RB 3222. 

Área de dispersão: Guanabara. 

P. trisperma (Vell.) Benth. in Hook. Lond. Journ. Bot. IV. 337; Benth. 
(1870-76) — Escandente, com ramos avermelhados, geralmente aculeados; fo¬ 
lhas com 4-5 pares de pinas multifolioladas; foliolo assimétrico na base, com costa 
média centralizada, margens nerviformes; legume com valvas membranáceas, 
reticuladas e margens levemente espessadas. 

Material examinado ; Matas do Jardim Botânico RB 17914; Dois Irmãos, 
leg. Ducke e Kuhlmann RB 16407. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Restinga de Copacabana. 

P. communis Benth. l.c. — Arvore de grande porte, com ramos glabros 
e aculeados; folhas com 7-9 pares de pinas multifolioladas; folíolos falciformes, 
pilosos no dorso, de base assimétrica, ápice agudo, costa excêntrica; flores 
em espigas alongadas; legume com valvas membranáceas, reticuladas (Foto 31). 
Nome vulgar: jacaré. 

Material examinado: Horto Florestal da Gávea, RB 82430; Matas do Pai 
Ricardo, leg. Occhioni 206. 

Área de dispersão: Guanabara. 

P. laxa Benth. l.c. — Planta escandente, com ramos cilíndricos, aculea¬ 
dos; folhas com 4-5 pares de pinas (fig. 17) com 5-6 jugas de folíolos oblongos, 
membranáceos; flores em espigas longas; legume com valvas mais ou menos 
membranáceas e de margens espessadas (Foto 26) . 

Material examinado: Jacarepaguá, Floresta da Covanca, RB 60050; leg. 
Kuhlmann RB 44877; Silvestre, leg. Kuhlmann e Ducke RB 1873; Estrada do 
Redentor, leg. P. Occhioni 207; Jacarepaguá, leg. A. P. Duarte 4762. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, São Paulo, Guanabara, Minas Gerais. 

P. paniculata Benth. l.c. — Árvore mediana, com ramos aculeados; folhas 
com 2-3 pares de pinas (fig. 16); pinas com 5-10 pares de folíolos oblongos, 
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agudos, membranáceos, pilosos nas duas faces; flores em espigas paniculadas; 
ovário hirsuto; fruto com valvas membranáceas, levemente espessadas nos 
bordos (Foto 25). 

Material examinado : Silvestre, leg. Ducke e Kuhlmann RB 1870; Floresta 
de Três Rios, Jacarepaguá, leg. A. P. Duarte 4798. 

Indicação bibliográfica'. Glaziou (1905) de Laranjeiras ao Corcovado. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Guanabara. 

P. laxipinna sp. n. 

Sectio I. Eupiptadenia 

Frutex scandens , ramulis teretibus glabris aculeis uncinatis recurvis sparse 
armatis ; petiolis communis 5-6 cm longis, inermis, glandula patellari-oblonga 
(fig. 11) prope basin instructis; pinnis 2-jugis (fig. 9) per paria distantibus; 
rache 4-5 cm lo?igo inerme, glandula urceolata inter folia (fig. 10); foliola 
2-3 fuga breviter petiolulata obliqúe falcato ovata vel oblongo, une latere valde 
angustata (fig. 9), pennivenia majora 4 cm longa 2 cm lata, minora 2,5 cm 
longa 1,5 cm lata; spicis breviter pedunculatis, geminis 7 cm longis, rachis 
pubescentibus ; bracteolis minutissimis; floribus leviter pilosis, sessilibus, cálice 

O, 5 mm minute dentato, petiolis linearibus erectis, acutis, demum usque ad 
basin solutis, 2,5 mm longis , ovário stipitato, apice villoso; leguminis planis, 15 
cm longis, 3,5 cm latis, valvis membranaceis, reticulato venosis, marginibus 
parum incrassatis, semina orbicularia compressa funiculo crasso. 

Typus! Guanabara, Rio de Janeiro, em Jacarepaguá, Pau Ferro, leg. A. 

P. Duarte 4742 e E. Pereira (15.4.1959). Arbusto trepador, em solo sêco. RB. 

Das espécies escandentes da Seccão Eupiptadenia, difere P. laxipinna, prin¬ 
cipalmente pela forma do folíolo e número de pinas; de P. inaequahs, cujos 
folíolos se assemelham muito aos de nossa espécie, sendo, porém acuminados, 
lúcidos e de base aguda, distingue-se, principalmente, pelo habitus e pelos 
frutos. 

P. latifolia Benth. (1870-76) — Escandente, com ramos glabros, cilíndricos, 
aculeados; acúleos uncinados; folhas com 3 pares de pinas; folíolos subarre- 
dondados, dispostos em 3 jugas, glabros, membranáceos (fig. 13); flores em 
espigas longas, fasciculadas; legume com valvas membranáceas e margens 
levemente espessadas (Foto 27) . 

Material examinado : Vista Chinesa leg. Francisco Guerra RB 48266; Matas 
do Horto Florestal RB 23252; Vista Chinesa, leg. E. Pereira 3748; entre Mesa 
do Imperador e Alto da Boa Vista, leg. A. P. Duarte 4741; Morro de D. Marta, 
leg. A. P. Duarte 5533. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro., Guanabara. 

P. inaequalis Benth. l.c. — Árvore de grande porte, com folhas de uni a 
bijugas; jugas com dois pares de folíolos glabros, lúcidos, assimétricos; flores 
em longas espigas axilares; legume com valvas coriáceas, constritas entre as 
sementes (Foto 34). 

Material examinado: Sacopã, Morro da Saudade RB 57773; Corcovado, leg. 
Schwacke 4748; Mundo Novo. leg. Kuhlmann RB 15292; Mata do Pai Ricardo, 
leg. Clarindo RB 48182; Corcovado e Caixa d’Água, leg. Glaziou 19110 R; Cor¬ 
covado, leg. Schwacke 8415 R. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, Guanabara. 

P. colubrina (Vell.) Benth. l.c. — Arvore de grande porte, com ramos 
glabros, estriados; folhas com 28 pares de pinas multifolioladas; folíolo linear, 
assimétrico na base, obtuso, com costa média centralizada, margem ciliada e 
com um tufo de pêlos na inserção de pecíolos; flores curtissímamente pedice- 
ladas na base de bractéola hialina, formando espigas curtas capituliformes, 
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que se dispõem em panículas; legume com valvas coriáceas, constritas entre 
as sementes. Nome vulgar: angigo , cambuí branco, angico vermelho. 

Material examinado : Mundo Novo, leg. Kuhlmann (árvore frequente nas 
matas da serra, cuja resina é comida pelos micos) RB 15291; Matas do Jardim 
Botânico RB 7596; orto Florestal da Gávea. RB 82192; Caminho da Rochinha. 
leg. A. P. Duarte 4642; Vista Chinesa, leg. E. Pereira 3634. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Corcovado, Copacabana, Andaraí, 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás, Guanabara. 

P. polyptera Benth. l.c. — Escandente, com ramos aculeados; folhas com 
folíolos lineares, marginados, dispostos em 7-8 jugas; flores vinosas, em espi¬ 
gas longas. 

Material examinado : Realengo, leg. Schwacke 1884; Universidade Rural, 
leg. Heringer 3258; São Cristo vam, leg. Glaziou 5030 R. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Guanabara. 


MIMOSA L. 


A. Folíolos lineares. 

a. Flores em espigas longas . M. malacocentra 

aa. Flores em glomérulos capituliformes. 

b. Bractéolas com cílios longos; folhas com 2 

pares de pinas . M. pudica 

bb. Sem o conjunto dêsses caracteres. 

c. Arbusto rasteiro; lomento com revesti¬ 
mento de cerdas . M. velloziella 

cc. Arbusto ereto; lcmento glabro . M. bimucronata 

AA. Folíolos não lineares. 

a. Folíolos subarredondados; flores trímeras . M. pseudobovata 

aa. Folíolos falciformes; flores tetrâmeras . M. velloziana 


M. bimucronata (DC) OK. in Rev. Gen. Plant. 1: 198 (1891); M. sepiaria 
Benth. (1870-76) — Arbusto ramoso, com ramos aculeados; folhas com 5-7 
pares de pinas multifolioladas; foliolo linear, ciliado, de base assimétrica, com 
nervação saliente na página dorsal; flores tetrâmeras, em glomérulos capitu¬ 
liformes, dispostos em panículas laxas; estames 8; ovário estipitado. Nome vul¬ 
gar: maricá , unha de gato , espinho , juqui de cerca . 

Material examinado : Horto Florestal da Gávea, RB 82427; Restinga da Ti- 
juca, RB 75712; estrada do Redentor, leg. E. Pereira 4474; Restinga da Gávea, 
leg. E. Pereira 4499. 

Indicação bibliográfica ; Glaziou (1905) São Cristóvam. 

Área de dispersão : Todo o Brasil, Paraguai e Argentina. 

M. malacocentra Mart. ex Benth. (1870-76) — Arbusto cespitoso, denso, 
de mais ou menos 1,5 metro de altura, com ramos pilosos, aculeados; folhas 
com 7 pares de pinas multifolioladas; folíolos lineares, glabros; flores em espi¬ 
gas axilares; legume articulado, linear. 

Material examinado : Ipanema, leg. Kuhlman RB 18988. 

Área de dispersão : Bahia, Ceará, Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, 
Guanabara. 
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M. pseudobovata Taubert. ex Glaziou (1905) nomen — Planta sarmentosa, 
com ramos aculeados, glabros; folhas com 1-2 pares de pinas; pinas com 2 
pares de folíolos subarredondados, glabros, com 2-2,5 cm x 2 cm, com base 
assimétrica; flores trímeras, em glcmérulos capituliformes, paniculados; corola 
com 2 mm dividida em 3 lacínios de ápice obtuso; cálice com 1 mm, dividido 
em 3 lacínios; estames 6; ovário glabro, com menos de 0,5 m mde comprimento; 
legume glabro, com 5 cm de comprimento, com margens espessadas e providas 
de aculeos (Foto 35) . 

Material examinado : Recreio dos Bandeirantes, leg. A. P. Duarte 4097; 
leg. Capanema RB 5263; Barra da Tijuca, leg. Kuhlmann RB 48286; Recreio 
dos Bandeirantes, leg. Palácios. Balegno e Cuezzo 4066 R; Ilha do Governador, 
Jardim Gunabara, leg. Pabst 5436 HB. 

Área de dispersão: Guanabara. 

M. velloziana Mart. ex Benth. (1870-76) — Escandente, com ramos gla¬ 
bros, aculeados, cilíndricos; folhas com 1 par de pinas; pinas com 2 pares 
de folíolos falciformes, membranáceos, com pelos híspidos no dorso, ciliados, 
de base assimétrica; flores tetrâmeras, em glomérulos capituliformes, panicula¬ 
dos; legume articulado, com margens espessadas e providas de acúleos. 

Material examinado: Gávea, leg. Frazão RB 7476; leg. Mario Lima R 
67195. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) de Pedregulho a São Cristóvam. 

Área de dispersão: Brasil, Colômbia, Bolívia, Paraguai, Argentina, América 
Central. 

M. pudica L. Spec. 1501; Benth. (1870-76) — Planta aculeada, com folhas 
de 2 pares de pinas subdigitadas; folíolos lineares, com margem cerdosa; esti¬ 
pula estriada; flores roxas, tetrâmeras em espigas capituliformes; bractéola com 
cílios longos; legume com cerdas longas e rijas nas margens. Nome vulgar: 
malícia de mulher. 

Material examinado: Núcleo da Penha, leg. A. Rente 59 R 70920. 

M. velloziella Herter, Pl. Urug. nov. vel. crit., in Rev. Sudamer. Bot. 6: 
151 (1940); Burkart (1948) 91 fig. 10 lam. VIII; M. cinerea Vell. in Fl. Flum. 
J c. XI. lam. 35. 

Subarbusto rasteiro, com ramos armados; folhas patentes, com 5 pares de 
pinas; folíolos lineares, trinérveos, com pelos curtos, adpressos; glomérulos capi¬ 
tuliformes axilares, longamente pedunculados; flores róseas; legume com pelos 
híspidos e margens espessadas. Nome vulgar: dormiedira. 

Material examinado: Ilha do Governador, praia do Dendê, leg. Pabst 4470 
ti.5.1958) HB. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Jacarepaguá. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais, Sul do Brasil. 

IV C AES ALPINOIDEAE 

Das 50 espécies que ocorrem na Guaranaba, 30 são árvores. Podemos distin¬ 
guir os gêneros integrantes dessa subfamília, pelos caracteres enumerados 
abaixo: 

A - Folhas simples ou unifolioladas. 


1. Folhas bilobadas no ápice; anteras dorsifixas; 

filetes mais longos que as anteras . Bauhinia 

2. Folhas de ápice inteiro; anteras basifixas, filetes 

mais curtos que as anteras (fig. 54) . Zollernia 
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B. Folhas bifolioladas. 


1. Sépala s, no botão floral, inteiramente concresci- 
das entre si, formando uma espécie de bainha 
(fig. 37) que no desabrochar da corola se rompe 

em lacínios irregulares . Bauhinia 

2. Sépalas, já no botão floral, inteiramente livres 
ou concrescidas em tubo, deixando a porção ter¬ 
minal separada em lacinios. 


a. Ervas prostradas; legume linear . Cassia rotundifolia 

aa. Árvores; legume não linear. 


b. Estigma peitado; legume comprimido, mo- 

nosperma Peltophorum 

bb. Estigma não peitado; legume nunca compri¬ 
mido, geralmente com mais de uma semente Hymenaea 

C. Folhas trifolioladas ou penadas. 

1. Sépalas, no botão floral, inteiramente concresci¬ 
das entre si, formando uma espécie de bainha 
(figs. 36 e 37), que no desabrochar da corola se 
rompe em lacínios irregulares (fig. 29) . 

a. Pétala 1 ou 0 (fig. 26); estames muitos, al¬ 
guns com anteras mais desenvolvidas que os 


outros . Swartzia 

aa. Pétalas 5; estames até 10, com anteras uni¬ 
formes (fig. 54) . Exostyles 

2. Sépalas, já no botão floral, livres até ou quase 
até o receptáculo (figs. 24 e 27) . 

b. Flor apétala . Copaifera 

bb. Flor com 3 pétalas (fig. 24) 

c. Estames 3, livres entre si (fig. 24) . Apuleia 

cc. Estames 10, dos quais 9 são concrescitíos 

entre si (fig. 27) . Phyllocarpus 


bbb Flor com 5 pétalas. 

1. Anteras basifixas, porícidas (fig. 58) ... Cassia 

2. Anteras dorsifixas, rimosas. 

d. Pétalas lineares, pilosas (figs. 32 e 34) Sclerolobium 
dd. Pétalas não lineares. 

f. Ovário inserido no fundo do recep¬ 


táculo . Melanoxylon 

ff. Ovário inserido na parede do cálice Tachigalia 

D. Folhas bipenadas. 

1. Estames alternados com estaminódios . Dimorphaudra 

2. Todos os estames férteis. 

a. Ovário inserido na parede do cálice . Schizolobium 

aa. Ovário inserido no fundo do receptáculo. 

b. Tôdas as pétalas iguais; fruto ocm as su¬ 
turas aladas (foto 61) .. Peltophorum 

bb. Uma das pétalas diferentes das demais; 

fruto sem suturas aladas (fotos 54 e 57) Caesalpinia 
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Dimorphandra exaltata Schott. in Spreng. Syst. Curt. Poit. 404; Benth. 
11870-1876) — Árvore de grande porte, com folhas bipenadas, com 5 jugas de 
pinas; flores pequenas, em espigas corimbosas; estames alternados cam estami- 
nodios; legume comprimido, lenhoso, glabro, bivalvar (foto 36) . 

Material examinado : Matas do Horto Florestal, leg. P. Occhioni RB 1869. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Tijuca, Ilha do Governador, Gávea. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 

Copaifera langsdorffii Desf. in Mem. Mus. Paris VII. 377. tab. 14; Benth. 
(1870-76) 242 tab. 63 fig. 1 — Árvore muito ramificada, com folhas penadas; 
oliolos reticulados, com glândulas translúcidas; flores apétalas, racemoso-pa- 
niculadas; legume túrgido, coriáceo, monospermo, bivalvar (Foto 37); semente 
Pendula, provida de arilo carnoso, colorido. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Floresta da Tijuca. 

Dispersão geográfica : Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso, Bahia. 


Tachigalia multijuga Benth. (1870-76) — Nome vulgar: caixeta preta. Ár¬ 
vore de grande porte, frondosa, com folhas penadas, com 14-15 folíolos glabros, 
assimétricos, acuminados; flores amarelo pálidas, vistosas, pilosas, em panículas 
de rácemos; fruto coriáceo,, indeiscente, monospermo (foto 40); semente envol¬ 
vida pelo estrato interno, fibroso, do fruto. 

Material examinado : Tijuca, leg. Riedel e Luschnatt (1833) RB 84460; Ma¬ 
tas do Pai Ricardo, leg. P. Occhioni 203 RB; Horto Florestal e Obras Públicas, 
KB 81804; Reprêsa do Camorim, Jacarepaguá, leg. Kuhlmann RB 769. 

Distribuição geográfica : Amazonas, Rio de Janeiro, Guanabara. 


HYMENAEA L. 

Folíolos glabros, acuminados; ovário glabro ......... H. altissima 

Folíolos pilosos, obtusos; ovário com um tufo de pêlos 

na base ... H . martiana 

H. altíssima Ducke in Annaes Acad. Bras. Sei. VII. 3 (1935) 207-208 tab. 1 
Arvore muito alta; folhas bifolioladas, com folíolos falcados, acuminados, reti¬ 
culados; flores vistosas, em panículas terminais; frutos vernicosos, verruculosos 
(Foto 38) . 

Material examinado : Vista Chinesa, leg. Kuhlmann RB 21486 Typus!; en¬ 
tre Sumaré e Silvestre, leg. Kuhlmann RB 25423; Trapicheiro, RB 25424; Cam- 
Po Grande, Mendanha R 67028. Nome vulgar: jataí. 

Glaziou (1905) cita exemplares colhidos na Tijuca, que, provavelmente, 
aevem ser dessa espécie. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo. 

H. martiana Hayne in Arzneigw. XI. 15; Benth. (1870-76) — Árvore alta; 
oliolos obtusos, pilosos no dorso; flores vistosas em panículas terminais; fruto 
(Foto 39) . 

Material examinado: Ilha do Catalão, leg. Delforge RB 90081; Reprêsa 
ao Camocim, Jacarepaguá, leg. Kuhlmann RB 788. 

Distribuição geográfica : Do Piauí, por Pernambuco e Bahia, até Goiás, Nor- 
e de Minas Gerais e Guanabara. 


9 — 33 802 
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PELTOGYNE VOGEL. 


A. Folíolos de ápice emarginado (fig. 49) ......... P. discolor 

Folíolos de ápice agudo ...... P angustiflora 


P. discolor Vog. in Linnaea XI. 410; Benth. (1870-76) . Nome vulgar: jatai. 
Árvore com folíolos assimétricos, nítidos, de ápice emarginado (fig. 49); flo¬ 
res alvas, pequenas (fig. 28"» em panículas terminais, curtas; ovário tomen- 
toso; legume comprimido, reticulado, monosperma; semente grande. 

Material examinado : Munda Novo, leg. Kuhlmann RB 15330; Corcovado, 
leg. Riedel 1182 RB 29898. 

Indicação bibliográfica : Glazion (1905) Santa Tereza, Corcovado. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

P. angustiflora Ducke, in Arch. J. Bot. IV. 49 (1925) — Nome vulgar: 
roxinho, páu roxo. Árvore mediana, com flores alvacentas, perfumadas, com 
cálice aureo-tomentoso, em panículas corimbosas; legume com base truncada. 

Material examinado : Silvestre, Corcovado, leg. Kuhlmann e Ducke RB 188 
Typus! matas do Pai Ricardo RB 81814. 

Distribuição geográfica : Guanabara. 

BAUHINIA L 


Ar Plantas escandentes. 

a. Legume coriáceo; botão floral com estrias ala¬ 
das e coroado por 5 lobos ovais, obtusos B. angulosa 

b. Legume não coriáceo; botão floral sem as ca¬ 


racterísticas acima. 

c. Fciha de ápice inteiro B. smilacina 

cc. Folhas de ápice bilobado. 

d. Pétalas com cêrca. de 1,5 cm de compri¬ 
mento; cálice de bordo truncado ou irre¬ 
gularmente denteado .. B raddiana 

dd. Pétalas com 1 cm de comprimento; cá¬ 
lice de bordo dividido em 3-5 lobos mais 
ou menos profundos . B . langsdorffiana 

AA. Plantas não escandentes. 

1. Pétala linear, acuminada .... q fuscinervis 

2. Pétala sem as características acima. 

a. Tubo do cálice cilíndrico, com 2-5 cm de com¬ 
primento (flor bem desenvolvida); fôlha gla- 

bra ou quase glabra, com lobos acuminados .. B. forficata 

b. Tubo do cálice turbinado, com 0,5-1 cm de 
comprimento; folhas sem os caracteres acima B. affinis 


B. fuscinervis Steud. Nom. Bot. ed. Benth. (1870-76). 

Não vimos material dessa espécie. 

Indicação bibliográfica : Benth. l.c. Corcovado, leg. Gardner 5444. 
Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 
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B. affinis Vogei, in Linnaea XIII. 303; Benth. (1870-76). 

Não vimos material dessa espécie, colhido na Guanabara. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) São Cristóvam, Capoeiras. 
Distribuição geográfica'. Rio de Janeiro, Santa Catarina, Guanabara. 


B. forfieata Link. Enum. Hort. Berol. 404; Benth. 1870-76) — Nome vul¬ 
gar; unha de vaca. Árvore de cêrca de 10 metros de altura; flores vistosas; fruto 
coriáceo (foto 41) . 

Material examinado : Estrada do Joá, leg. E. Pereira 4251; Reserva Flores¬ 
tal da Fábrica Aliança, leg. Kuhlman; Serra da Carioca, leg. P. Occhioni 201; 
matas do Horto Florestal, leg. Kuhlmann; Vista Chinesa, leg. E. Pereira 3788; 
Estrada das Furnas de Agassis, leg. Vidal R. 69479; Campo Grande, leg. Lutz 
R 15927; Barra da Tijuca, leg. Peckolt R 67242; Jacarepaguá, leg. Vidal R 69031; 
Engenho Novo, R. 69010; Recreio dos Bandeirantes, leg. B. Lutz 1485 e 1846 R. 

Indicação bibliográfica'. Glaziou (1905) Floresta da Tijuca, Sete Pontos. 
Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo. 


B. angulosa Vog. in Linnaea XIII. 312; Benth. (1870-76) — Escandente, 
rufo pilosa, cirrosa, com fôlha ora dividida em dois lobos^ curtos, ora fendida até 
a sua parte mediana, ferruginea no dorso., 7-nérvea; botão floral urceolado, per¬ 
corrido por estrias aladas, coroado no ápice por 5 lobos ovais, obtusos; pétalas 
pilosas; ovário séssil, rufo viloso; estilete glabro, crasso e estigma obliquo. 

Material examinado'. Campo Grande, Mendanha, leg. Saldanha 41 R 69741, 
Corcovado, leg. Saldanha 8636 R 69763. 

Dispersão geográfica'. Rio de Janeiro, Minas Gerais, Guanabara. 

Glaziou (1905) cita B. splendens para Jacarepaguá e Corcovado. Não vimos 
o material por êle coletado, mas julgamos tratar-se de B. angulosa. 


B. raddiana Bong. in Mem. Acad. Petrop. VI. Ser. Iv 3 tab ®! Benth. 
(1870-76) . Trepadeira inerme, glabra. com folhas pilosas no dorso; lobos da ío- 
lha obtusos; flores em rácemos floribundos; bordo do cálice irregularmen e 
teado; pétala unguiculada; legume membranáceo, monospermo, reticulado. 

Material examinado : Parque Proletário, rua Marquês de São Vicente leg. 
A. P. Duarte 4007; Lagoinha, Silvestre, leg. A. P Duarte 4907, Jacarepagua 
floresta da Covanca, leg. A. P. Duarte 4888; Serra da h ? a ,. r . lbca A J*-Bng® * 0894 
e 106922 R; Alto da Boa Vista, leg. Glaziou e Saldanha 5571 R, Engenbo Novo, 
Almeida r’66181. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Laranjeiras e Cosme Velho, Cor- 
covado, Tijuca. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro. 


B. langsdorffiana Bong. l.c. t. 1; Benth. (1870-76) — Trepadeira glabra, 
com gavinha; flores alvas, aromáticas, em rácemos longos, plurifloros; fruto 
membranáceo, quando jovem, ferrugineo piloso. 

Material examinado: Jacarepaguá, Estrada da Bouina, leg. E. Pereira 4883; 
ibidem, Pau Ferro, leg. E. Pereira e A. P. Duarte 4739; Leblon, Niemayer, leg. 
Kuhlmann; Deodoro. leg. A. Roma 121; Morro de D. Marta, leg. A. P. Duarte 
5532; Morro do Telégrafo, leg. Brade 10037 R; Jacarepaguá, leg. Ule 3539 e 
2618 R. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Corcovado, Tijuca, Trapicheiro, 
Atalaia. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Bahia, Amazonas, Guanabara. 

Tanto B. raddiana como B. langsdorffiana são espécies muito ornamentais. 
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B. smilacina Steud. Nom. Bot. ed. II; Benth. (1870-76). Não vimos mate¬ 
rial dessa espécie, colhido na Guanabara. 

Indicação bibliográfica : Benth. l.c. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro. 

Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbr. Field Mus. Bot. Ser. 13 (1943); Ducke, A. 
(1949; A praecox Mar. in Herb. F. Bras. 123; Benth. (1870-76). Árvore; fo¬ 
lhas com 9 folíolos acuminados. membranáceos, alternados; flores pequenas (fig. 
24), alvas, dispostas em panícuias multifloras, com 3 pétalas, 3 sépalas e 3 es¬ 
tames; anteras porícidas (fig. 56) ; legume estipitado (foto 42) . 

Material examniado : Silvestre, mata do Sumaré, leg. Pessoal do Hôrto Flo¬ 
restal RB 1054, 1056; Caixa d’Água, Obras Públicas, leg. Clarindo Lage RB 41431; 
Silvestre Corcovado, leg. Ducke e Kuhlmann RB 65; Jacarepaguá, Estrada da 
Boiuna, leg. E. Pereira 4150. 

Indicação bibliográfica : Benth. (1870-76) Corcovado. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, Bahia. 

SWARTZIA SCHREB. 

A. Flor apétala . Sw. apetala 

AA. Flor com pétala, 
a. Até 15 folíolos. 

1. Folíolos três, agudos; flores amarelas . Sw. croccea 

2. Folíclos 5-7, obtusos; flores alvas . Sw. langsdorffii 

aa. Mais de 15 folíolos . Sw. flemmingii 

Sw. apetala Raddi, Quar. Plant. Nouv. 19; Benth. (1870-76) — Árvore; fo¬ 
lhas com 5-9 folíolos lanceolados, glabros, coriáceos, com nervuras secundárias 
pouco nítidas; flores em rácemos paniculadcs; fruto subgloboso, lenhoso, mo- 
nospermo, de côr alaranjada (foto 43) . 

Material examinado: Mundo Novo, Botafogo, leg. Kuhlmann RB 15335; La¬ 
ranjeiras, leg. Kuhlmann RB 102207; Matas da Fábrica Aliança, Laranjeiras, 
leg. Kulmann R£ 102334. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Bahia, Alagoas. 

Sw. croccea Benth. l.c. nome vulgar: laranjeira do mato . Árvore com copa 
bem desenvolvida, com ramos flexuosos, pendentes; folhas trifolioladas, com fo¬ 
líolos glabros, com nervuras secundárias abundantes, paralelas, acuminados no 
ápice, com raque e pecíolo alados; flores amarelas, vistosas (fig. 26); legume 
glabro, túrgido, lenhoso (foto 44) . 

Material examinado : Vista Chinesa, leg. E. Pereira 4223 e A. P. Duarte; 
Reprêsa do Camorim, Jacarepaguá, leg. Kuhlmann; Vista Chinesa, leg. Pes¬ 
soal do Horto Florestal; Corcovado, leg. Schwacke 6363; Jacarepaguá, estrada 
da Boiuna, sítio São José, leg. E. Pereira 739. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Peru, Colômbia, Amé¬ 
rica Central. 

Sw. langsdorffii Raddi, Quer. Plant. Nouv.; Benth. l.c. Nome vulgar: 
Pacova de Macaco, jacarandá de sangue. Árvore grande, copada; folhas com 
5-7-11 folíolos de ápice obtuso, base cuneada, reticulados, glabros; raque e pe- 
oíolo alados; flores alvas, vistosas, em rácemos paniculados; fruto túrgido, 
lenhoso. 

Material examinado: Horto Florestal, leg. Claudionor de Almeida; Matas 
do Trapicheiro, leg. Peckolt. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 
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Sw. flemmingii Raddi, l.c. Nome vulgar: angelim banana, fruto de macaco. 
Árvore grande, com ramas e folhas ferrugíneo-pilosos; folhas com 15-25 folíolos 
obtusos, elíticos, peninérveos, pilosos no dorso; flores com pétala serícea no 
dorso, em panículas; legume túrgido, lenhoso, ferrugíneo-tomentoso; semente 
com polpa amarela. 

Material examinado : Barra da Tijuca, leg. E. Pereira 4492; Horto Flores¬ 
tal, leg. Clarindo Lage RB 82202; Jacarepaguá, leg. E. Pereira 4077; estrada 
D. Castorina, perto da reprêsa dos Macacos, leg. F. G. Silva RB 81552; Fábrica 
Carioca, leg. Occhioni RB 2181; Irajá leg. O. Machado, RB 75706; Restinga 
da Tijuca, leg. O. Machado RB 75461. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia, Rio de Ja¬ 
neiro, Guanabara. 


CASSIA L. 

A. Estames 10, dos quais 3 têm anteras ovais ou oblongas, 
rimosas, com filetes muito longos, e 7 com filetes 
mais curtos e deiscentes por poros basais (fig. 60) . . C. ferruginea 

H Estames 6-7, com anteras oblongas ( geralmente ros- 
tradas, deiscentes por poros apicais (figs. 57 e 58); 
estaminódios 3. 

!■ Folíolos bijugos. 

a. Anteras pouco desiguais entre si; pétalas até 


1,5 cm de comprimento . C. affinis 

aa. Anteras bem diferentes entre si; pétalas com 
mais de 1,5 cm de comprimento. 

x. Glândula do pecíolo cônica, estipitada 

(fig. 38) . C. angulata 


xx. Glândula do pecíolo obtusa, crassa, séssil 

C. macranthera 

2. Folíolos multijugos. 

b. Folíolos agudos. 

c. Glândulas entre tôdas as jugas de folíolos; 

legume túrgido . C. laevigata 

cc. Glândula só na base do pecíolo; legume 

mais ou menos comprimido (foto 49) - C. occidentalis 

bb. Folíolos obtusos. 

d. Até 5 jugas de folíolos. 

f. Estipulas foliáceas, reniformes _ C. australis 

ff. Sem o conjunto dêsses caracteres. 

g. Glândula, entre os folíolos, clavi- 
forme, estipitada (fig. 40); os 7 es¬ 
tames mais ou menos iguais en¬ 
tre si . C. tora 

gg. Glândula, entre os folíolos, ovoide, 
séssil; 1 estame mediano e 2 supe¬ 
riores, muito maiores que os 4 in¬ 
feriores. 

x. Legume cilíndrico, túrgido - C. bicapsularis 

xx. Legume comprimido . C oblongifolia 
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dd. Mais de 5 pares de folíodos. 

j Folíolos lineares, mucronados no ápice; 
glândula alongada, claviforme (fig. 40) en¬ 
tre os pares de folíolos. 

t. Folíolos até 2 mm de largura . C. verrucosa 

tt. Folíolos com mais de 2 mm de largura C. multijuga 
jj. Sem o conjunto dêsses caracteres. 

-r. Rácemo com brácteas membranáceas, 
amarelas, densamente imbricadas an¬ 
tes da antese; legume ccm alas longi¬ 


tudinais . C. alata 

-H-. Sem o conjunto dêsses caracteres ... C. oblongifolia 

C. Estames de 10 ou menos, todos iguais, com anteras 
oblongo-lineares, pilosas nas suturas laterais (fig. 55). 

1. Flores racemosas, ramifloras . C. apoucoita 

2. Flores solitárias ou agrupadas, axilares. 

3. Sépalas escariosas, multiestriadas. 

k. Glândula na base do pecído estipitada (fig. 

41); folíolos até 1,5 cm de comprimento . C. ramosa 

kk. Glândula na base do pecíolo séssil; folíolo 

com mais de 1,5 cm de comprimento . C. tetraphylla 

4. Sépala membranácea, não estriada. 

m. Erva prostrada, pedicelo da flor longo, fili¬ 
forme . c. rotundifolia 

mm. Sem o conjunto dêsses caracteres. 

p. Caule flexuoso; estipulas multinérveas, 

persistentes .... C. flexuosa 


pp. Sem o conjunto dêsses caracteres. 

q. Glândulas entre as jugas do folíolos 


adpressa, séssil ((figs. 39, 44) . 

r. Costa média pouco excêntrica; 
folíolos com mais de 1,5 cm de 
comprimento e com 0,5-1 cm de 
largura (fig. 50) . C. chamaecrista 

rr. Costa média bem excêntrica; fo¬ 
líolos até 1,5 cm de comprimento 
e com 0,2 cm de largura . C. patellaria 

qq. Glândula entre as jugas dos folíolos, 

estipitada (figs. 41 e 42) . C. stenocarpa 


C. ferruginea Schrad. in DC. Prodr. II. 89; Benth. (1870-76). Árvore com 
ramos pilosos; folhas com 10-20 pares de folíolos; glândula ausente; flores ama¬ 
relas, perfumadas, em rácemos longos, axilares ou terminais, pêndulos; estames 
com filetes desiguais e anteras oblongo-ovais, umas com deiscência rimosa, 
outras com poros basais; legume pêndulo, longo, cilíndrico. 

Material examinado : Horto Florestal, leg. C. Porto RB. 11307. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Minas Ge¬ 
rais, Ceará. 

C. angulata Vog. Syn. Cass. 16; Benth. (1870-76) tab. 32. Arbusto alto, 
com ramos mais ou menos angulosos; folíolos bijugos, obtusos, assimétricos; 
legume cilíndrico. 
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Material examinado : Corcovado, leg. Kuhlmann RB. 5240. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais, Mato 
Grosso. 

C. macranthera DC. in Collad. Hist. Cass. 99 t. 8; Benth. (1870-76). 
Nome vulgar: fedegoso. Árvore mediana com folhas bijugas; folíolos falcifor- 
mes, acuminados ou agudos; glândula crassa, entre o último par de foliolos; 
estipula linear filiforme; flores vistosas, amarelas, em paniculas terminais; 
legume cilíndrico, pêndulo (foto 46) . 

Material examinado: Sumaré, leg. Kuhlmann RB. 2306; Tijuca, RB 896 
e 81812; Vista Chinesa, leg. A. de Mattos RB. 81558; Silvestre, leg. E. Pereira 
4537; Corcovado, leg. E. Pereira 3821. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais, Bahia 

C. affinis Benth. (1870-76). Arbusto com ramos angulosos; folíolos biju- 
gos; glândula crassa entre o último par de folíolos; flores amarelas, com péta- 
las de menos de 2 cm de comprimento e anteras rostradas pouco diferentes 
umas das outras; legume cilíndrico (foto 47) . 

Material examinado: Sacopa, Morro dos Cabritos, leg. Kuhlmann RB. 
42398; Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 76097; Corcovado, leg. Ducke 
e Kuhlmann RB. 16357; Mesa do Imperador, leg. E. Pereira 4475; in sylvis 
umbrosis (fevereiro de 1832) leg. Riedel e Luschnath RB. 84403; Caminho para 
caixa d’água, Paineiras, leg. Ramiz Galvão R. 69810; Gávea, leg. Ule R. 65895; 
Vista Chinesa, leg. Brade 10637 R.; Covanca, Jacarepaguá, leg. M. Rosa, R. 
43877; ibidem leg. Dalibor Hans 60 R. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais. 

C bicapsularis L. Spec. Pl. 538; Benth. (1870-76). Arbusto; folíolos 
obtusos, assimétricos na base, em 3-5 jugas; glândula séssil, ovoide, entre o 
ultimo par de folíolos; flores amarelas, racemoso-paniculadas; legume túrgido 
(foto 51) . 

Material examinado: Restinga do Leblon, leg. O. Machado RB. 75702; 
RB 75700; Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 75462; Restinga da Gá¬ 
vea, RB. 76098; Ilha do Governador, leg. Pabst RB. 86961; Restinga de Co¬ 
pacabana. leg. Ule R. 65896; Boca do Mato, leg. Sampaio 1449 e 1565 R.; 
Praia de Sernambetiba, Recreio dos Bandeirantes, leg. L. Smith 6351; Andaraí, 
le g- Guilherme Santos R. 23622. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Bahia, São 
Paulo, Piauí, Pernambuco, Amazonas, Guanabara. 

C. laevigata Willd. Enum. Hort. Berol 441; Benth. (1870-76). Nome vul- 
Sar: canudo de pito . Arbusto ramosíssimo; folhas com 3-4 pares de folíolos 
acuminados, de base arredondada; glândula estipitada, claviforme, entre cada 
Par de folíolos; flores amarelas, em panícula; legume túrgido, cilíndrico. 

Material examinado: Alto da Boa Vista e Morro do Imperador, leg. A. 
Oucke Rb. 23309’ Tijuca RB 310; Jacarepaguá, Reprêsa do Camorim, leg. 
E - Pereira 4358. 

Dispersão geográfica ; Rio de Janeiro, Bahia, São Paulo, Guanabara, Co- 
lombia, México. 

C. occidentalis L. Spec. Pl. 539; Benth. (1870-76). Nome vulgar: fedegoso . 
Subarbusto glabro; folhas com 4-6 pares de folíolos acuminados, de base arre¬ 
dondada; glândula na base do pecíolo; legume linear, com valvas convexas, 
m arginado, glabro. (foto 49) . 
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Material examinado : leg. Constantino RB. 900; Águas Santas, leg. Dali- 
bor 51 R; Ilha do Governador, leg. Vidal R. 65794; Praia Vermelha, leg. 
Hoehne 139 R. 

Dispersão geográfica: Todo o Brasil. 

C. tora L. Spec. Pl. 538; Benth. (1870-76) . Nome vulgar: mata-pasto. 
Subarbusto; folhas com 3 pares de folíolos obtusos, mucronulados, de base as¬ 
simétrica, com glândula estipitada, claviforme entre o último par de folíolos; 
flores amarelas em inflorescências curtas, paucifloras; estames pouco diferentes 
entre si; legume tetragonal, longo, estreito (foto 50); sementes oblíquas, sub- 
quadrangulares. 

Material examinado: Gávea, RB. 7509; Praia do Pinto RB 913- leg 
Mello Barreto R. 65974. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais. Bahia 
Pernambuco, Pará, Goiás. 

C. oblongifolia Vog. Syn. Cass. 23; Benth. (1870-76). Nome vulgar: canu¬ 
do de pito. Arbusto; folhas com 6-10 jugas de folíolos oblongos, obtusos; glân¬ 
dula crassa, séssil, abaixo do último par de folíolos; flores em panículas co- 
rimbosas; legume estipitado, arqueado, de margens espessadas, com valvas 
mais ou menos convexas, septadas internamente. 

Material examinado: Gávea, leg. Frazão (1916) RB. 74840; Pedra da Gá¬ 
vea, leg. Ducke e Kuhlmann RB. 20333; Pico da Tijuca, leg. Ule R. 65894- 
Floresta da Tijuca leg. Ule R. 65893; Corcovado, leg. Ule R. 65888' Pedra Bo¬ 
nita, leg. Brade 11916 R; Corcovado, leg. Saldanha R. 69796. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais. 

C. australis Vell. Fl. Flum. 166 Ic. IV. t. 65; Burkart, Cintrib. U. S 
Nat. Herb. (1957) 29.12:546. 

C. appendiculata Vogei, Syn. Cass. 24; Benth. (1870-76). Arbusto com 
ramos tetragonais; folhas com 3-4 pares de folíolos obtusos, amplos; glândula 
mais ou menos claviforme, entre êles; estipula foliácea, reniforme; flores ama¬ 
relas em panículas terminais; legume glabro, mais ou menos tetragonal (foto 53). 

Material examinado: Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB 75699- 
leg. Kuhlmann; Restinga de Jacarepaguá, leg. Ule R. 65890; ibidem, leg Bra¬ 
de 11374 R. 

Dispersão geográfica: Rio de Janeiro, Espírito Santo, Guanabara. 

C. multijuga Rich. in Act. Soc. Hist. Nat. Par. 108; Benth. (1870-76). 
Nome vulgar: canudo de pito. Árvore; folíolos lineares, discolores, mucronula¬ 
dos, dispostos em 18-40 jugas; glândula alongada, claviforme, disposta entre 
todos ou só entre o último par de folíolo; flores em panículas terminais; legu¬ 
me plano, com valvas septadas internamente (foto 52); semente oblonga. 

Material examinado: Vista Chinesa, leg. P. Occhioni 202 RB. 52902; Res¬ 
tinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 76113; Estrada Pacheco Leão, leg. C. 
de Almeida RB. 81556; São Conrado, mata da encosta, leg. E Pereira 4501- 
Corcovado, leg. Saldanha R. 69799; Paineiras, leg. Galvão R. 69781 

Dispersão geográfica: Tôda a América tropical. 

C. verrucosa Vog. Syn. Cass. 38; Benth. (1870-76). Muito semelhante 
a C. multijuga, distinguindo-se pelos folíolos mais numerosos e bem menores. 

Material examinado: Mendanha, Campo Grande, leg. Saldanha 43 R. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Bahia. 

C. rotundifolia Pers. Syn. Pl. I. 456; Benth. (1870-76). Erva prostrada 
ou difusa, com um par de folíolos obtusos, assimétricos; glândula ausente; 
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estipula oval, cordiforme, acuminada; flores pequenas, axilares, com 5 estames; 
pedicelo longo, filiforme; legume linear, com 2,5-3 cm de comprimento, com 
cêrca de 10 sementes. 

Material examinado : Restinga do Leblon, leg. O. Machado RB. 75460; 
Praia de Ipanema, leg. A. P. Duarte 5060; Várzea do Trapicheiro, R. 65933; 
Morro da Babilônia, leg. Glaziou 4992 R. 

Dispersão geográfica : Quase todo o Brasil. 

C. flexuosa L. Spec. Pl. 543; Benth. (1870-76). Planta com ramos fle- 
xuosos; folhas multijugas, com folíolos lineares; estipula oval, acuminada, de 
base assimétrica; glândulas 1-3 alinhadas no pecíolo; flores amarelas, axilares; 
legume linear. 

Material examinado : Praia do Pinto, leg. Frazão RB. 8026; Restinga da 
Tijuca, leg. O. Machado RB. 75703; Restinga de Copacabana, leg. Ule R. 65897; 
Arpoador, leg. Glaziou 5474 R; Restinga do. Leme, leg. Sampaio R. 66088; Praia 
do Leblon, leg. Almeida R. 65979; Restinga de Copacabana, leg. Schwacke 
P. 65593 e R. 65494; Copacabana, leg. Saldanha R. 69792; Recreio dos Ban¬ 
deirantes, leg. Palacios 4119 e 4085 R; Recreio dos Bandeirantes, leg. Lutz 563. 

Dispersão geográfica : Quase todo o Brasil. 

C. chamaecrista L. Spec. Pl. 542; Benth. (1870-76). Subarbusto com 
folhas multijugas; folíolos obtusos, mucronulados, com costa média pouco 
excêntrica; glândula séssil; flores axilares, com sépalas acuminadas; legume 
linear. 

Material examinado : Morro dos Cabritos, leg. A. P. Duarte RB. 59318; 
Pedra do Baiano, leg. Constantino RB. 11342; Mundo Novo, sôbre pedras úmi¬ 
das, leg. Kuhlmann RB. 15332; Ipanema, leg. Kuhlmann RB. 2336; Gávea, 
!eg. Frazão RB. 7477; Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 4511. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, São Paulo, 
Rio Grande do Sul. 

C stenocarpa Vog. Syn. Cass. 68; Benth. (1870-76). Subarbusto com 
ramos patentes; folíolos lineares, obtusos, mucronulados, com costa média pou¬ 
co excêntrica: glândula estipitada (fig. 41); legume linear (foto 45) . 

Material examinado : Gávea, leg. Frazão, RB. 7493; Restinga da Tijuca, 
le S O. Machado RB. 75709; Tijuca, leg. Schwacke R. 65585. 

Distribuição geográfica : Quase todo o Brasil. 

C. patellaria DC. in Collad. Hist. Cass. 125. tab. 16; Benth. (1870-76). 
Mais pilosa que as duas espécies precedentes; folíolos com costa média bem 
excêntrica (fig. 51); glândula séssil; flores pequenas, axilares; legume linear, 
piloso. 

Material examinado : Ilha do Governador, leg. Capanema RB. 5144; Res¬ 
tinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 75710; Deodoro,, leg. Sousa Brito R. 

Dispersão geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Minas Ge¬ 
rais, Guianas, Colômbia. 

C. ramosa Vog. Syn. Cass. 55 et in Linnaea XI. 704; C. uniflora Spreng. 
Nom. Entd. I. 291; Benth. (1870-76). Subarbusto muito ramificado, com fo- 
holos bijugos, obtusos, multinérveos; glândula estipitada, urceolada, entre o 
ultimo par de folíolos; estipula aguda, oval-cordiforme; flores axilares, longa- 
me nte pedunculadas, com cálice escarioso, multestriado; legume linear. 

Material examinado : Praia do Pinto, leg. Frazão RB. 7507; Leblon, leg. 
Guerra RB. 49245; Praia da Gávea, leg. O. Machado RB. 75293; Restinga da 
Tijuca, leg. o. Machado RB. 75294; Taipu, leg. Glaziou 1378; Recreio dos Ban¬ 
deirantes, Jacarepaguá, leg Palacios 4104 e 4106 R; Restinga do Pontal, leg. 
Mello Mattos R. 

Dispersão geográfica'. Quase todo o Brasil; Guianas. 


— 138 — 


C. tetraphylla Desv. Journ. Bot. III. (1814) 72; C. desvauxii Collad. Hist. 
Cass. 131; Benth. (1870-76). Distingue-se de C. ramosa pelo porte mais ro¬ 
busto, folíolos e flores maiores e pela glândula séssil na base do pecíolo. 

Material examinado : Recreio dos Bandeirantes, leg. Dalibor Hans 123 R; 
Restinga da Mauá, leg. Glaziou 8454 R. 

Distribuição geográfica : Brasil, Guianas, Colômbia. 

C. apoucoita Aubl. Pl. Guian. 379 t. 146; Benth. (1870-76). Árvore pe¬ 
quena, com 2-6 jugas de folíolos glabros; glândula escutelada entre todos os 
pares de folíolos, só no último par ou acima da base do pecíolo; pecíolo sul¬ 
cado; inflorescências curtas, ramifloras; legume plano, coriáceo; semente orbi- 
cular, comprimida (feto 48) . 

Material examinado : Horto Florestal, leg. P. Rosa RB. 81432; leg. C. Por¬ 
to 910; Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 3976; 3707; 4503; Recreio dos 
Bandeirantes, leg. Palacios 4111 R. 

Indicação bibliográfica : Benth. (1870-76). Corcovado, São Cristóvam. 

Dispersão geográfica : Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Guanabara. 

C. alata L. Spec. Pl. 541; Benth. (1870-76). Arbusto com ramos crassos; 
folíolos obtusos ou retusos, com 6-14 jugas; glândula ausente; flores em ráce- 
mos densos, com brácteas coloridas, imbricadas; pétala venosa; legume 4-alado. 
Planta ruderal, muito difundida nos trópicos da América, Ásia e África. 

Material examinado : Corcovado, leg. Saldanha R. 69802; Terra Nova, leg. 
Rento e Eunice 48 R. 


CAESALPINIA L 

A. Trepadeira .... C. bonducella 

AA. Árvores 

1. Fruto equinado . C. echinata 

2. Fruto liso. 

a. Folíolos com menes de 1 cm de comprimen¬ 
to, quase rômbicos, em 10-15 jugas . C. peltophoroides 

aa. Folíolos com mais de 1 cm de comprimento, 

cuneados na base, peciolados, em 4-8 jugas C. leitoschya 


C. bonducella Roxb. Fl. Ind. or. II. 357; Benth. (1870-76). Escandente, 
aculeada; folhas bipenadas, com estipulas fcliáceas; flores amarelas, racemo- 
sas; legume túrgido, aculeado; sementes globosas, com testa dura, acinzentada. 
Não vimos material desta espécie, colhido na Guanabara. 

Indicação bibliográfica : Benth. (1870-76) e Glaziou (1905) . 

Distribuição geográfica : Regiões tropicais e subtropicais do mundo. 

C. echinata Lam. Dict. I. 466; Benth. (1870-76). Nome vulgar: páu brasil , 
ibir a-pitanga. Arvore com ramos aculeados; folíolos de 15-20, rômbicos; flores 
amarelas, perfumadas, racemosas, legume aculeado. 

Material examinado : Corcovado, leg. Langsdorff RB. 84439; Floresta da 
Tijuca, leg. Glaziou 6839. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro. 

. .. .C.leitostachya (Benth.) Ducke (1953); C. ferrea var. leitostachya Benth. 
(1870-76). Árvore com folíolos obtusos, cuneados na base, dispostos em 4-8 
jugas; flores racemosas; legume comprimido, liso, estipitado. 

Indicação bibliográfica : Benth. (1870-76) Jacarepaguá; Glaziou (1905) 
Jacarepaguá, Floresta da Tijuca. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 
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C. peltophoroides Benth. (1870-76). Nome vulgar: sibipiruna. Árvore; fo- 
líolos rômbicos, de base assimétrica, em 10-15 jugas; flores em rácemos; legume 
liso (foto 54) . 

Material examinado : Campe Grande, Mendanha, leg. Saldanha R. 69790; 
Paineiras, leg. Saldanha R. 69725; Guaratiba, leg. Hoehne R. 65594; Cosme Ve¬ 
lho, leg. Galvão R. 69731; Floresta da Tijuca leg. Glaziou 1032; Floresta da 
Tijuca, leg. Schwacke 5495 R; Cosme Velho, leg. Glaziou R. 69724. 

Dispersão geográfica : Rio de Janeiro. 

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. Peltophorum vogelianum Benth. in 
Hook. Journ. Bot. II. 75; Benth. (1870-76). Árvore; flores amarelas, em pam- 
culas; legume indeiscente, comprimido (foto 61); sementes 2. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Floresta da Tijuca. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso. 

Schizolobium excelsum Vogei, Linnaea XI. 399; Benh. (1870-76). Nome vul¬ 
gar: bacurubu. Árvore de grande porte, com folhas bipenadas, de 15-20 jugas; 
folíolos lineares, obtusos; flores amarelas, vistosas; legume comprimido, bival- 
var, cuneado na base, marginado, monospermo (foto 55); semente apical, com¬ 
primida, envolvida pelo estrato interno, membranáceo do fruto, à guisa de ala. 

Material examinado : Corcovado, Riedel e Luschnath RB. 84448; Obras Pú¬ 
blicas RB. 82204. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) S. Christovam, Corcovado. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

Melanoxyion braunea Schott. in Spreng. Syst. Cur. Post. 406; Benth. 
(1870-76). Nome vulgar: braúna, baraúna, garaúna. Árvore de grande porte, 
com ramos rufo-tomentosos; folhas com 18-20 folíolos alternados, agudos no 
ápice e de base arredondada; flores amarelas, vistosas; legume mais ou menos 
curvo, com valvas lenhosas, ccm depressões internas originadas pelas sementes 
(foto 56); sementes transversais, encerradas num tegumento samaroide, mem¬ 
branáceo, truncado numa das extremidades. 

Material examinado : Horto Florestal, leg. Kuhlmann RB. 80218; Caminho 
de Lagoinha, leg. F. G. da Silva RB. 81555; Horto Florestal leg. C. Porto RB. 
10940; Reprêsa dos Macacos RB. 3262. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais. 

Phyiiccarpus riedelii Tulasne in Ann. Sc. Noat. II. Ser. XX 143; Benth. 
(1870-76) . Nome vulgar: guarabu cebola. Árvore de grande porte, com ramos 
levemente pilosos; folhas glabras, ccm 12 folíolos opostos, obtusos; flores ver¬ 
melhas (fig. 27) em panícula multiflora; pétalas 3; estames 10, dos quais 1 é livre 
e os demais concrescidos entre si; legume monospermo, indeiscente, coriáceo, 
reticulado com sutura superior alada (foto 59) . 

Material examinado : Corcovado, leg. C. Porto RB. 23653; leg. Riedel 448, 
Matas do Horto Florestal, RB. 81551. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara, Espírito Santo, Acre. 

Exostyles venusta Schott. in Spreng. Syst. Cur. Poit. 406; Benth. (1870-76). 
Arvore de 10-15 metros de altura; folhas com 8 folíolos acuminados, alternados, 
com estipulas persistentes; flores amarelas (figs. 29 e 36); legume lenhoso com 
margens espessadas, piloso (foto 62) . 

Material examinado : Horto Florestal, RB. 103058; Silvestre, caminho de Pei- 
ne iras, leg. Kuhlmann RB 103059; Matas do Trapicheiro, leg. Kuhlmann 
R B. 16315. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro. 
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Zollernia illicifolia Vog. in Llnnaea XI. 166; Benth. (1870-76). Nome vul¬ 
gar: mocitaíba . Arvoreta frondosíssima; folhas unifolioladas, de lanceoladas a 
oblongas, de margem inteira ou espinoso-denteada; estipula falciforme, foliácea; 
flores amarelas; fruto ovoide, crasso, bivalvar (foto 60) . 

Material examinado : Restinga da Gávea, leg. Constantino RB. 1251; leg. 
O. Machado; Restinga da Tijuca, leg. O. Machado; Praia da Gávea, leg. O. 
Machado; Estrada do Cristo Redentor, RB. 71945; Sumaré, leg. A. Ducke 
RB. 23333; de Silvestre a Santa Teresa, leg. Ducke RB. 1868; Mundo Novo, 
leg. Kuhlmann RB 16006; Restinga do Taipu, leg. E. Pereira 4082; Restinga 
de Jacarepaguá, leg. A. P. Duarte 4732; leg. E. Pereira. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro. 

SCLEROLOBIUM VOG. 


A. Flores sésseis. 

a. Folíolos falciformes (figs. 45, 47) s. beaurepairei 

b. Folíolos não falciformes (fig. 48) S. denudatum 

B. Flores pediceladas S. pilgerianum 


S. beaurepairei Harms. in Engl. Jahrb. in 33 Beibl. 72; 21-22. Árvore com 
folhas penadas, de 2-3 pares de folíolos falciformes (figs. 45-46); flores sésseis, 
amarelas, perfumadas, em espigas paniculadas; pétalas com 3 mm de compri¬ 
mento, filiforme, hirsuta (fig. 34); filetes (fig. 35) hirsutos da base até à 
porção média e glabros em direção ao ápice; legume aplainado, indeiscente, 
coriáceo, com mesocarpo fibroso (foto 58); semente envolvida pelos estratos 
internos do fruto. 

Material examinado : Reprêsa do Camocim, Jacarepaguá, leg. Kuhlmann 
RB. 763. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

S. denudatum Vog. in Linnaea XI. 396; Benth. (1870-76). Semelhante à 
S. beaurepairei Harms. divergindo apenas na forma e dimensões dos folíolos 
(fig. 48) e na presença de estipulas foliáceas. Todos os exemplares de S. beau¬ 
repairei , que examinamos, apresentam folíolos glabros, mesmo quando muito 
jovens; S. denudatum, nos folíolos novos, apresenta pilosidade densa na página 
dorsal. 

Material examinado : Corcovado, Glaziou 1570 RB. 38770 Paratypus! flo¬ 
resta da Tijuca, leg. Glaziou 13735 RB. 38771; Vista Chinesa, leg. Ducke RB. 
19240; entre Mesa do Imperador e Alto da Boa Vista, leg. A. P. Duarte 4999 RB. 

Distribuição geográfica'. Rio de Janeiro. 

S. pilgerianum Harms. in Engl. Jahrb. 33 Beibl. 72:24. Árvore grande, 
com ramos mais ou menos angulosos; folhas com 3-5 jugas de folíolos lanceola- 
dos (fig. 46); flores curto pediceladas, perfumadas; pétala linear (fig. 32), 
com 4 mm de comprimento, com pelos longos e crespos, marginais; filete (fig. 
33) com tufo de pêlos crespos e ruivos na base. 

Material examinado : Matas do Jardim Botânico RB. 61518. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

V — PAPILLIONATAE 

Da subfamília, ocorrem na Guanabara 97 espécies, das quais 35 são árvores. 

Podemos distinguir os gêneros pelos caracteres discriminados abaixo: 

A. Estmaes livres ou só levemente concrescidos na base. 
a. Corola papilionaceae. 

1. Fruto moniliforme arbusto 


Soprora 
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2. Fruto bivalvar, comprimido ou inflado; árvore . . Ormosta 

3. Fruto sama.roíde; árvore . Luetzelburgia 

aa. Corola não papilionaceae. 


b. Foliolo com pontuação translúcida; ovário comprimido, glabro 


comprimido, glabro Myrocarpus 

bb. Foliolo sem pontuação translúcida; ovário não comprimido, piloso 

Swartzia 

AA. Estames concrescidos. 

a. Anteras dimorfas (fig. 104). 

1. Androceu com 5 anteras ovais e 5 estaminódins linear lanceolados 


(fig. 104) . Dioclea 

2. Androceu sem estaminódios. 
b. Lianas. 

c. Flores e folhas pontuadas de glândulas . Poiretia 

cc. Flores e folhas sem glândulas . Mucuna 

bb. Plantas eretas . Crotalartia 

aa. Anteras uniformes. 

d. Estilete provido de pêlos longos, em sua face interna (fig. 125-126). 

f. Estigma lateral . Vigna 

ff. Estigma terminal. 

g. Carena enrolada em espiral . Phaseolus 

gg. Carena não enrolada em espiral. 

h. Fruto comprimido, acinaciforme . Dolichos 

hh. Fruto sem êsses característicos . Phaeseolus 


dd. Estilete desprovido de pêlos longos em sua face interna. 

f. Parte inferior do cálice filiforme, assemelhando-se a um pedicelo 
(fig. 63; axtículo terminal do fruto coroado pelo resto do estilete 


curvo (fig. 64) em forma de gancho . Stylosanthes 

ff. Sem o conjunto dêsses caracteres, 
g. Fruto articulado (figs. 82-83-127). 

h. Folhas bifolioladas . Zornia 

hh. Folhas trifolioladas . Desmodium 

hhh. Folhas com mais de 3 foliolos. 

j. Folhas com 4 foliolos subarredondados, providos de glân¬ 
dulas oleiferas . Poiretia 

jj. Sem o conjunto dêsses caracteres. 

k. Lacínios do cálice subulados (fls. 67-75); artículos ou 

quadrangulares . Chaetocalyx 

kk. Sem o conjunto dêsses caracteres .... Aeschynomene 
gg. Fruto não articulado. 

í. Alas atrofiadas (fig. 103). 
a. Alas atrofiadas (fi. 103) . 


b. Árvore; cálice com o bordo anterior prolongado em 
laticínio espatulado (fig. 102); estandarte lienar-oblon- 
go, com unha curta . Erythrina 
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bb. Trepadeira; cálice com 4 lacínios; estandarte arredon¬ 
dado, com unha longa . Cleobulia 

aa. Alas normais. 

y. Anteras basifixas . Machaerium ternatum 

yy. Anteras dorsifixas. 

t. Cálice bilabiado (figs. 107-108) . Canavalia 

tt. Cálice não bilabiado. 

p. Cálice com 5 lacínios. 

q. Cálice campanulado com lacínios longos, estrei¬ 
tos, acuminados (fig. 101) . Centrosema 

qq. Cálice com lacínios curtos. 

r. Flores vistosas; cálice tubuloso com cêrca de 
2 cm de comprimento (fig. 100) . . Clitoria 
rr. Sem o conjunto desses caracteres. 

s. Plantas volúveis. Rhynchosia 

ss. Plantas eretas. 

u. Flores amarelas. Cajanus 

uu. Flores alvas ... Lonchocarpus filipes 
pp. Cálice com 4 lacínios. 

q. Focíolos holosericeos no dorso . Cratylia 

qq. Folíolos não hososeríceos . Camptosema 

2. Folhas com mais de 3 folíolos. 

a. Folíolos alterna,dos. 

b. Fruto com a parte seminífera mediana. 


c. Flores pequenas; anteras basifixas . Dalbergia 

cc. Flores vistosas; anteras dorsifixas. 

d. Legume membranáceo, orbicular .. Pterocarpus 
dd. Legume lenhoso, não orbicular .... Poecilanthe 

bb. Fruto com a parte seminífera apical. 

c. Legume equinado na base ... Centrolobium 

cc. Legume não equinado. 

d. Anteras basifixas . Machaerium 

dd. Anteras dorsifixas. 

f. Parte seminífera provida, dos dois lados, de 

alas pequenas . Luetzelburgia 

ff. Parte seminífera sem essa característica .... 

. Vatairea 

aa. Folíolos opostos. 

b. Fruto não drupáceo. Andira 

bb. Fruto não drupáceo. 

c. Anteras apiculadas; plantas com pêlos malpiguiá- 

ceos . Indigofora 

cc. Sem o mesmo conjunto dêsses caracteres. 

d. Fruto septado internamente . Sesbania 

dd. Fruto não septado internamente. 

f. Flores amarelas . Platymiscium 

ff. Flores não amarelas. 

g. Flores vistosas, de róseas a vermelhas, com 
4-5 cm de comprimento . Dahlstedía 


gg. Sem o conjunto dêsses caracteres. 
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h. Folíolos obtusos ou emarginados; fruto 
membranáceo Hymenolobiuns 

hh. Folíolos de agudos a acuminados; fru¬ 
to não membranáceo .... Lonchocarpus 

Ormosia arbórea (Vell.) Harms. in Fedde Report. 19:288 (1924); O. nítida 
Vegel in Linnaea 11. 405; Benth. (1859-62) . Nome vulgar: tento grande . Árvore, 
com 5-6 pares de folíolos coriáceos, com nervuvas bem salientes na página dorsal; 
flores roxas, em panícula; legume bivalvar, com 1-2 sementes arredondadas, 
bicolores. 

Material examinado : Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 76112, 
75735; Gruta da Imprensa, leg. A. P. Duarte 64; Restinga de Sernambetiba, 
leg. Brade 16088; Morro, dos Cabritos, leg. Kuhlmann RB. 41437; Restinga, leg. 
Delforge RB. 85181. 

Área de dispersão : Guanabara. 

O. escragnoliana Glaziou (1905) nomen. 

Floresta da Tijuca, Glaziou 11892. 

Não vimos material dessa espécie. 

Sophora tomentosa L. Spec. Pl. 533; Benth. (1859-62) tab. 124. Arbusto 
com 5 pares de folíolos obtusos; flores amarelas, em rácemos terminais; ovário 
estipitado; legume indeiscente, moniliforme; semente cêrca de 10, arredonda¬ 
das, brúneas, com cicatriz do hilo bem profunda e delineada. 

Material examinado : Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB 71347; Res¬ 
tinga de Jacarepaguá, leg. A. de Mattos 197; Ilha de Nhanguetá, leg. E. Pe¬ 
reira 427; Praia da Gávea, leg. O. Machado RB. 75739; Recreio dos Bandeiran¬ 
tes, leg. E. Pereira 4453. 

Distribuição geográfica : Litoral de regiões tropicais. 

MYROCARPUS ALLEM. 

Cálice campanulado, com cêrca de 2,5 mm (fig. 68) M . frondosus 
Cálice tubuloso, oblíquo, com mais de 2,5 mm de 
comprimento (fig. 72) . M. fastigiatus 

M. fastigiatus Aliem. Diss. 1848; Benth. (1859-62) tab. I. fig. 2. Nome 
vulgar: cabureiva, óleo pardo . Árvore; folíolos 6, alternados, com pontuação 
translúcida; flores em rácemos paniculados; pétala linear-subulada com 6 mm 
de comprimento e 0,5 mm de largura (fig. 71); bractéola conchiforme, persis¬ 
tente, aguda; ovário glabro, estipitado, com 4 óvulos (fig. 73); legume indeis¬ 
cente, lanceolado, comprimido lateralmente, monospermo com pericarpo percor¬ 
rido por canais resiníferos; semente alongada, mais ou menos aderente ao 
Pericarpo. 

Material examinado : Horto Florestal da Gávea RB. 80818 e 80817; Santa 
Cruz, Escola de Agronomia, RB. 80819. 

indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Morro do Cavalão. 

Distribuição geográfica : Guanabara, Rio de Janeiro. 

M. frondosus Aliem, l.c.; Benth. l.c. Nome vulgar: óleo pardo. Muito 
semelhante à M. fastigiatus, dela se distinguindo pelos rácemos mais longos, 
PeJo cálice campanulado (fig. 68) menor, pelas pétalas menores (fig. 70), pelo 
ovário curto estipitado (fig. 69) com 3 mm de comprimento. 

Material examinado : Morro dos Deis Irmãos RB. 16130; matas das proxi¬ 
midades do Horto Florestal RB. 81790. 

Área de dispersão : Guanabara, Rio de Janeiro, Minas Gerais. 
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Sweetia lentiscifolia Spreng. in Syst. Cur. Post. 406; Benth. (1859-62) 
tab. II. Árvore; folhas com 6-8 pares de folíolos; flores em rácemos laxos; cá¬ 
lice campanulado, denteado; pétalas unguiculadas, de ápice obtuso; ovário sés- 
sil. túrgido; fruto comprimido, mais ou menos membranáceo, com 2 sementes 
oblongas, castanho-lúcidas . 

Material examinado : Andaraí, Borda do Mato, leg. Kuhlmann 6110. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Santa Teresa ao Corcovado e Ju- 
rubeba 803, 5853, 7581. 

Área de dispersão : Guanabara. 

S. falax Taubert ex Glaziou (1905) 153, nomen. 

Floresta da Tijuca, Glaziou 14618. 

Não vimos material dessa espécie. 

CROTALARIA L 


A. Folhas simples. 

a. Estipulas decorrentes . C. stipularia 

aa. Estipulas não decorrentes . C. retusa 

AA. Folhas trifolioladas. 

a. Legume hirsuto . C. incana 

aa. Legume não. hirsuto. 

1. Lacínios laterais do cálice concrescidos e me¬ 
nores que o inferior livre (fig. 74) . C. anagyroides 

2. Todos os lacínios do cálice livres entre si 
(figs.’ 65-66) . 

b. Lacínios do cálice com cêrca de 8 mm de 
comprimento; carena nem rostrada, nem 

estriada . C. vitellina 

bb. Lacínios do cálice com 3-4 mm de com¬ 
primento; carena rostrada e estriada .. C. striata 


C. stipularia Desv. in Journ. Bot. 1814 II. 76; Benth. (1859-62). Subar- 
busto piloso, com folhas simples e estipulas decorrentes. 

Material examinado : Restinga do Leblon, leg. O. Machado, RB. 75728. 

Área de dispersão : Frequente na América do Sul. 

C. retusa L. Spec. Pl. 1004; Benth. (1859-62). Folhas retusas no ápice, 
cuneadas na base, adpresso pilosas no dorso; rácemos terminais; cálice bila- 
biado, lábio superior com 2 lacínios triangular falciformes e o inferior com 3 
lacínios mais estreitos (fig. 66); estandarte bicaloso internamente, com unha 
lanuginosa na face interna; alas oblíquas, glabras, apenas com um tufo de 
pêlos entre a região interna do limbo e da unha; carenas curvas, rostradas, 
com uma franja de pêlos macios e densos no dorso e parte da face interna; 
fruto glabro; semente curva, lisa, glabra. 

Material examinado : Gávea, leg. Kuhlmann RB. 47958; Vista Chinesa, leg. 
A. Frazão RB. 7472; Praia do Leblon, leg. O. Machado RB. 75727; Ilha do Go¬ 
vernador, leg. Pabst 4503 HB. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) São Cristôvam, em campos incultos. 

Área de dispersão : Regiões tropicais. 

C. incana L. Spec. 1005; Benth. (1859-62). Folíolos de ápice arredondado; 
legume hirsuto. 

Material examinado : São Conrado, leg. A. P. Duarte 5229; Gruta da Im¬ 
prensa, leg. Duarte 73. 

Área de dispersão : Regiões tropicais. 
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C. vitellina Ker. in Bot. Reg. 447; Benth. (1859-62). Folíolos de ápice 
agudo; rácemos axilares; lacínios do cálice acuminados, maiores que o tubo 
(fig. 65). 

Material examinado : Barra da Tijuca, leg. Kuhlmann RB. 48289; Gávea, 
leg. Frazao RB. 7482; Restinga da Gávea, leg. O. Machado RB. 75726; Res¬ 
tinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 4338, 3567, 3737. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso, Santa Cata¬ 
rina, Minas Gerais, Ceará. 

C. striata DC. Prodr. II. 131; Benth. (1859-62). Folíolos obtusos; rácemos 
alongados, terminais; cálice campanulado, piloso, com 5 lacínios iguais entre si, 
acuminados; pétalas estriadas longitudinalmente; carena rostrada. 

Material examinado: Ruderal, leg. P. Occhioni 511; Restinga da Tijuca, 
le g. O. Machado RB. 76103; Gávea, leg. Frazão RB. 7487; Jacarepaguá, Três 
Rios, leg. E. Pereira 3907; Recreio dos Bandeirantes HB. 10342; Ilha do Go¬ 
vernador, leg. Pabst HB. 10357. 

Área de dispersão: Pernambuco, Rio de Janeiro, Guanabara. 

C. anagyroides HBK. Nov. Gen. et Sp. VI. 404; Benth. (1959-62). Flores 
m ais ou menos afastadas umas das outras, dispostas em rácemos terminais ou 
opositifolios. 

Material examinado: Estrada do Sumaré, leg. E. Pereira 3818; Floresta da 
Tijuca leg. E. Richter HB. 10340; pico da Tijuca, leg. E. From 1151 (1962) R. 

Área de dispersão: Regiões tropicais e subtropicais. 

Indigofera anil L. Mant. 272; Benth. (1859-62). 

Material examinado: Rua D. Castorina leg. Pessoal do Horto Florestal 
RB. 54838; Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 75473. 

Área de dispersão: América tropical. 

Poecilanthe falcata (Vell.) Heringer in Arq. Serv. Fl. R. Janeiro VI 197 
(1952); Pterocarpus falcatus Vell. Fl. Flum. 301. tab. 93. 

Árvore com folhas penadas; flores violáceas; legume comprimido, coriáceo, 
com margens espessadas, com 30 cm de comprimento e 5 cm de largura. 

Material examinado: entre Muda da Tijuca e Alto da Boa Vista (material 
corpológico 2358); Reprêsa do Camocim, Jacarepaguá, leg. Kuhlmann RB. 787. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro. 

Sesbania exasperata HBK. Nov. Gen. et Sp. Amer. VI. 534; Benth. 

( 1859-62) . Subarbusto com ramos angulosos; flores amarelas dispostas em rá¬ 
cemos; lacínios do cálice 5, acuminados; legume semicilíndrico, mucronulado, 
com valvas septadas internamente. 

Material examinado: Barra da Tijuca, leg. A. P. Duarte 4646; Praia da 
Q avea, leg. Constantino RB. 16385. 

Área de dispersão: Pará, Amazonas, Bahia, Rio de Janeiro, Guanabara. 

CHAETOCALYX DC. 

Folíolos de ápice arredondado; cálice desprovido de 

cerdas, com lacínios subulados (fig. 75) . Ch . brasiliensis 

Folíolos de ápice agudo; cálice com cerdas e lací¬ 
nios acuminados (fig. 67) .. Ch. acutifolia 

Ch. acutifolia (Vogei) Benth. (1859-62). Flores amarelas, longamente pe- 
dunculadas, em grupo de 3-4 na axila das folhas; cálice provido de cerdas 
ruivas e longas. 

Material examinado: Gruta da Imprensa, leg. A. P. Duarte 5191; Sacopã, 
íeg. Rizzini 27; Corcovado, leg. Kuhlmann RB. 852. 

Área de dispersão: Rio de Janeiro. 


10 — 33 802 
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Ch. brasiliensis (Vog.) Bth. (1959-62). Folíolos obovais, mucronulados; flo¬ 
res menores que as da espécie precedente, com cálice densamente piloso, mas 
sem cerdas; lacínios subulados. 

Material examinado : Gávea, leg. Frazão RB. 7174. 

Área de dispersão : Da Guiana ao Brasil meridional. 

Poiretia scandens Vent. Choix tab. 42; Benth. (1859-62). Planta volúvel 
com folhas paripenadas, com 4 folíolos subarredondados, membranáceos, de base 
cuneada, com glândulas translúcidas; estípelas lineares; inflorescências curtas, 
axilares; bractéolas e flores densamente pontuadas de glândulas translúcidas. 
Material examinado : Gávea, leg. Frazão RB. 7500. 

Área de dispersão : América tropical. 

AESCHYNOMENE L. 

A. Estipulas apendiculadas abaixo do ponto de inserção, 

a. Lobo carenal do cálice íntegro (fig. 128) . 

1. Flor de 10-20 mm de comprimento . Ae. 

2 . Flor de 4-9 mm de comprimento . Ae. 

aa. Lobo carenal do cálice trilobado (fig. 129). 

b. Flor até 8 mm de comprimento. 

c. Artículo do fruto ventricoso (fig. 130) . Ae. 

cc. Artículo do fruto não ventricoso (figu¬ 
ra 131) . Ae. 

a. Plantas eretas, lenhosas; folhas de 20-40 folíolos Ae. 

aa. Plantas não eretas, herbáceas; folhas de 5-16 folíolos. 

bb. Flor com mais de 8 mm de comprimento .. Ae. ciliata 

AA. Estipulas não apendiculadas abaixo do ponto de inserção. 

1. Estípite do fruto curta, até 5 mm de compri- 

men to . Ae. brasiliense 

2. Estípite do fruto longa, com mais de 5 mm 
de comprimento (fig. 127) . 

b. Folhas, geralmente, de 10-16 folíolos; ar¬ 
tículos do fruto com 2,2 mm de largura Ae. elegans 
bb. Folhas, geralmente, de 5-9 folíolos; artí¬ 
culos do fruto com 3 mm de largura .... Ae. falcata 

Ae. fluminense Vell. Fl. Flum. 310. l.c. 7, 119; Benth. (1859-62). Rudd. 
(1955) 38. Nome vulgar: cortiça. 

Indicação bibliográfica : “Habitat maritimis ad loca humontia” Rio de Ja¬ 
neiro. 

Área de dispersão: Todo o Brasil. 

Ae. selloi Vog. Linnaea 12:82 (1838); Benth. (1959-62); Rudd. (1955) 48. 
Nome vulgar: folha de garrafa. 

Material examinado : Ilha do Governador, leg. Pabst 4475 HB. 

Indicação bibliográfica: Benth. l.c. “in silvis maritimis Sebastianopoli- 
tanis”. 

Ae. sensitiva Sw. Prodr. Veg. Ind. Occ. 107; Benth. (1959-62); Rudd. 
(1955) 50. Nome vulgar; paracazinho , corticeira. 

Material examinado: Jardim Botânico, leg. Constantino RB. 7606. 

Indicação bibliográfica: Rudd. (1955) Monte Corcovado, leg. Burchell 1614; 
Jacarepaguá, leg. Dusen 1965; Guaratiba, leg. Lutz R. 


selloi 

sensitiva 


fluminense 

evenia 

mollicula 
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Ae. evenia Wright. in Sauv. Anal. Acad. Ci. Habana 5:334; Rudd. (1955) 
60 var. serrulata Rudd. l.c.. Nome vulgar: cortiça do campo , corticeira. 

São Cristóvão leg. Glaziou 8628, 8634 em parte. 

Área de dispersão: América do Sul. 

Ae. ciliata Vog. Linnaea 12:84; Rudd. (1955) 65-66. Nome vulgar: dormi¬ 
deira . 

Indicação bibliográfica : Rudd (1955) Corcovado, leg. Burchell 1546; São 
Cristóvão leg. Glaziou 8634, cm parte; Jacarepaguá, leg. Vidal R. 

Área de dispersão : Do México ao Equador e Brasil. 

Ae. brasiliana (Poir) DC. Prodr. II. 322; Rudd. (1955) 76. Nome vulgar: 
vega-pega . 

Indicação bibliográfica : Rudd. (1955) leg. Commersoni; leg. Sampaio 
2974 R. 

Área de dispersão : América tropical. 

Ae. elegans Sch. et Cham. Linnaea 5:583 (1830); Rudd. (1955) 85. 

Indicação bibliográfica: Rudd. (1955) Tijuca, leg. Ule R; Copacabana, leg. 
Jopert et Schwacke R; São Cristóvão leg. Glaziou 6503 R. 

Área de dispersão : América tropical. 

Ae. falcata (Poir.) DC. Prodr. II. 322; Rudd. (1955) 88. 

Indicação bibliográfica: Rudd. (1955) leg. Vellozo, Commersoni. 

Área de dispersão: América do Sul. 

Ae. mollicula HBK. in Uov. Gen. et Spec. 6: 532 (1824); Rudd. (1955) 
129 var. benthamii Rudd. l.c. 

Indicação bibliográfica: l.c. São Cristóvão, leg. Glaziou 10506. 

STFLOSANTHES Sw. 

Planta ramificada, folhosa; fruto mais ou menos 

reticulado, com 2 mm de comprimento (fig. 64) St. viscosa 
Planta pouco ramificada, com folhas esparsas; fru¬ 
to papiloso*, com 3 mm de comprimento . St. guyanensis 

St. viscosa Sw. Fl. Ind. Occ. 1283; Benth. (1859-62). Planta glandulosa; 
folhas trifolioladas; estipula membranácea, adnata ao pecíolo, com a porção 
livre aguda* flores amarelas, em espigas curtas; fruto uncinado, reticulado 
(fig. 64). 

Material examinado: Gávea, leg. Frazão RB. 7253; Ilha d’Agua, próximo 
à Ilha do Governador, leg. Delforge RB. 73544; Restinga da Gávea, leg. O. 
Machado RB. 71348; Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 75122; Restin¬ 
ga do Leblon leg. O. Machado 76109; Barra da Tijuca, leg. E. Pereira 4393; 
Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 3688. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) . 

Área de dispersão: América do Sul. 

St. guyanensis Sw. Holm. 1789; Benth. (1859-62). Ramos cilíndricos, es¬ 
triados, providos unilateralmente de uma faixa longitudinal de pêlos alvos 
e moles; estipulas concrescidas com o pecíolo formando uma espécie de bainha, 
provida de cerdas ruivas e longas; flores em espigas capituliformes; flores 
niaiores que as de St. viscosa; fruto papiloso. 

Material examinado: Restinga de Jacarepaguá, Recreio dos Bandeirantes, 
feg. E. Pereira 3542; Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 75306; Gavea, 
le g. Frazão RB. 7495. 

Área de dispersão: América tropical. 
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Zornia diphylla Pers. Syn. Pl. II 318; Benth. (1859-62). Folhas unijugas, 
com glândulas translúcidas; flores amarelas, com cálice hialino; bractéolas 
duas, estriadas longitudinalmente; fruto articulado, equinado. 

Material examinado : Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 3738; Res¬ 
tinga do Leblon, leg. O. Machado RB. 75479; Gávea, leg. Frazão RB. 7514. 

Área de dispersão : América tropical. 

DESMODIUM DESV. 


A. Fruto com os artículos inferiores atrofiados e o 
terminal fértil, membranáceo, com cêrca de 5 mm 

de comprimento (fig. 81) . u. molle 

AA. Fruto ccm 6-8 artículos arredondados, unidos en¬ 
tre si por istmos estreitos (fig. 83) . D. discolor 

AAA. Fruto com 2-8 artículos com sutura superior qua¬ 
se reta e a inferior sinuosa (fig. 82) . 

1. Planta com pêlos uncinados . D. uncinatum 

2. Planta sem pêlos uncinados. 

a. Lacínios de cálice lanceolados acuminados, 

providos de cerdas longas (fig. 77) . D. barbatum 

aa. Lacínios do cálice triangular-agudos ou 
acuminados, pilosos ou glabros (figs. 79-80). 
b. Planta reptante, com rácemos axila¬ 
res; legume com 2 artículos . D. axilar e 

bb. Planta procumbente, com rácemos 

terminais; legume com 2-5 artículos D. adscendens 
bbb. Planta ereta, com rácemos terminais; 

legume com 3-6 artículos . D. incana 


D. barbatum Benth. (1859-62); Meibomia barbata (DC) Hoehne (1920) 31 
tab. 10. Subarbusto ramificado; folíolos obtusos, de base emarginada; estipu¬ 
las acuminadas; rácemos terminais, congestos; lacínios do cálice acuminados 
(fig. 77); fruto, geralmente, com 3 artículos, com sutura superior quase reta 
e a inferior sinuosa. 

Material examinado : RB. 78320; Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 12228; 
Vista Chinesa, leg. Frazão RB. 

Área de dispersão : Quase todo o Brasil. 

D. axilare (Sw.) DC. Prodr. II. 333; Benth. (1859-62); Meibomia axillaris 
(Sw.) Hoehne (1920) 34 tab. 12. Planta rasteira, pilosa, com flores dispostas 
em rácemos axilares, longamente pedunculados; lacínios do cálice triangular- 
agudos (fig. 79); legume com 2 artículos, com a sutura inferior emarginada. 

Material examinado: Reserva Florestal da Fabr. Aliança, leg. Kuhlmann 
RB. 2333; RB. 4647. 

Área de dispersão : Em todo o Brasil. 

D. molle DC. Prodr. II. 232; Benth. (1859-62); Meibomia mollis (DC) 
Hoehne (1920) 43 tab. 17. Panícula terminal; cálice tubulosa com lacínios 
acuminados (fig. 76) . 

Material examinado: Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 16365. 

D. discolor Vog. in Linnaea XII. 103; Benth. (1859-62); Meibomia dis- 
color (Vog.) Hoehne (1920) 19 tab. 4. Nome vulgar: marmelada de cavalo. 
Lacínios do cálice mais ou menos agudos (fig. 78), pilosos; legume com 6-8 
artículos arredondados (fig. 83) . 

Material examinado : RB. 7610 e 2468. 

Área de dispersão : Guanabara, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Santa Ca¬ 
tarina. 
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D. incana DC. Prodr. II. 333; Benth. (1859-62) \Meibomia incana (DC) 
Hoehne (1920) 40 tab. 15. Subarbusto com inflorescência racemosa; cálice tubu- 
so com lacínios triangular-acuminados (fig. 79). 

Material examinado : Gávea, leg. Frazão, RB. 7245. 

Área de dispersão : Em todo o Brasil. 

D. bracteatum Micheli in Warm. Symb. ad Fl. Br. Contr. I. 543; Meibo- 
mia bracteata (Mich.) Hoehne (1920) 30 tab. 9. 

Indicação bibliográfica'. Glaziou (1905) São Cristóvão. 

D. adscendens DC. Prodr. II. 333; Benth. (1859-62); Meibomia adscendens 
Hoehne (1920) 35 tab. 8 fig. 2. Procumbente, pilosa; folíolos obovais ou 
obcordiformes; rácemos terminais. 

Área de dispersão: Em todo o Brasil. 

D. uncinatum DC. l.c. 334; Benth. (1859-62); Meibomia uncinata (DC) 
Hoehne (1920) 37 tab. 13. 

Material examinado : Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 3543. 

Área de dispersão: Em toda o Brasil. 

MACHAERICM PERS. 


A. Árvore. 

a. Folíolos mais de 10. 

b. Folíolos de ápice agudo. 

1. Estames monadelfos M. legale 

2. Estames diadelfos. 

c. Folíolos pilosos nas duas faces, com 
mais de 3,5 cm de comprimento; asa 

do fruto novo aguda . M. firmum 

cc. Folíolos glabros ou só pilosos no dor¬ 
so, com menos de 3,5 cm de compri¬ 
mento.; asa do fruto novo obtusa .. M. incorruptível 
bb. Folíolos obtusos no ápice. 

1. Folíolos com mais de 1 cm de largura .. M. nigrurn 

2. Folíolos até 1 cm de largura. 

d. Inflorescência congesta; flor na axila 
de uma bráctea oval, de 5 mm de 


comprimento; folíolos oblongos com 

1 cm ou mais de largura . M. nictitans 

dd. Sem o conjunto dêsses caracteres, 
f. Folíolos lineares, emarginados no 
ápice, com cêrca de 3-5 mm de 
largura, discolores, com nervuras 
laterais paralelo ascendentes, 


pouco visíveis ................. M. aculeatum 

ff. Folíolos oblongos, com 6-8 mm de 

largura, reticulados ...... ... M. floridum 

aa. Folíolos menos de 10. 

b. Ovário longamente estipitado, viloso no ápi¬ 
ce e na base do estípite .. M. stipitatum 

bb. Ovário com estípite longo ou curto, viloso 
em tôda sua extensão, 

c. Folíolos com nervuras laterais paralelo- 

-ascendentes . M. leucopterum 

cc. Folíolos com outros tipos de nervação. 

d. Estames monadelfos .. M. violaceum 
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dd. Estames diadelfos. 

f. Folíolos de 5-7; fruto com cêrca 
de 10 cm de comprimento, com 


estipite de 1-2 cm de compri¬ 
mento . m . pedicellatum 

ff. Fclíolos de 7-9; fruto menor .. M. brasiliense 

AA. Escandentes. 

a. Folíolos mais de 10. 

1. Folíolos até 2 cm de comprimento . M. uncinatum 

2 . Folíolos com mais de 2 com de comprimento M vellozianum 

aa. Folíolos menos de 10 

1. Até 3 folíolos . m. ternatum 

2. Mais de 3 folíolos. 

b. Nervuras laterais paralelo ascendentes 

(fig. 124) . m. discolor 

bb. Outros tipos de nervação. 

c. Folíolos pilosos nas duas faces, prin¬ 
cipalmente sobre a costa média, que 
é provida de pêlos fulvos. 

d. Estames monadelfos . M. oblongifolia 

dd. Estames diadelfos . M. triste 


cc. Folíolos glabros ou só esparsamente 
pilosos. 

f. Folíolos elíticos, abruptamen¬ 
te acuminados, nítidos, com 
reticulado pouco pronuncia¬ 
do (fig. 121) . M. triste 

ff. Folíolos oblongos, de obtusos 
a levemente agudos, com re¬ 
ticulado bem pronunciado 
(fig. 123) . M. secundiflora 

M. aculeatum Raddi in Mem. Soc. Ital. Moden. 18 (1820) 598; Benth 
(1859-62): Hoehne (1941) 19 tab. 2. 

Material examinado : Gávea, em frente à Fab. Carioca, leg. P. Rosa RB. 
81426; Horto Florestal, leg. C. Porto RB. 11741; Ilha do Governador, leg. Ca- 
panema RB. 5077; Restinga de Leblon leg. O. Machado RB. 75474; Sacopã, 
leg. A. P. Duarte e Rizzini 24; Jacarepaguá, leg. E. Pereira 4049; Itanhan- 
gá, leg. E. Pereira 4514. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Gunabara, Pernambuco, Minas Gerais. 

M. uncinatum (Vell.) Benth. in Ann. Mus. Vind. II (1838) 98; Benth 
(1859-62); Hoehne (1941) 23 tab. 5. 

Material examinado: Vista Chinesa, leg. Schwacke RB. 112831; Tijuca, 
caminho da Pedra do Conde, leg. Kuhlmann RB. 23385; Mundo Novo, leg. Kuhl- 
mann RB. 5094. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro. 

M. vellosianum Benth. l.c.; Hoehne (1941) 29 tab. 12. 

Material examinado : Silvestre, leg. Kuhlmann RB. 2250; Horto Florestal 
da Gávea, leg. Kuhlmann RB. 23535. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro. 

M. discolor Vog. in Linnaea XI (1837) 204; Benth (1859-62); Hoehne (1941) 
35 tab. 19. 

Material examinado : Mesa do Imperador, leg. Pessoal do Horto Flcxrestal 
RB. 23534; Riedel 139. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 
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M. triste Vog. l.c.; Benth. l.c.; Hoehne (1941) 51 tab. 42. 

Material examinado : Corcovado, leg. Schwacke 1238; Pedreira do Horto, 
leg. Antencr RB. 1619; Corcovado, RB. 112807; Mundo Novo, leg. Kuhlmann 
RB. 13388; 15489; Sumaré, leg. Ducke e Kuhlmann RB. 2457. 

Distribuição geográfica'. Rio de Janeiro, Guanabara. 

M. oblongifolium Vog. l.c.; Benth. (1859-62); Hoehne (1941) 52 tab. 43 e 44. 
Material examinado : Reserva Florestal da Fáb. Aliança, leg. Kuhlmann 
RB. 2174; Fortaleza do Pico, leg. Schwacke 6315. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

M. secundiflorum Mart. ex Benth. Ann. Mus. Vind. II. 100; Benth. 
(1859-62); Hoehne (1941) 56 tab. 48, 49 e 50. 

Material examinado: Piratininga, leg. Schwacke 7345; Restinga da Gávea, 
leg. O. Machado RB. 75733; Vista Chinesa, leg. Frazão 7470; Restinga de Co¬ 
pacabana, neg. Schwacke 6484; Ipanema, leg. Kuhlmann RB. 2623; Av. Nie- 
rcieyel, leg. Constantino RB 5340; Serra lo Engenho Novo, RB 2067; Restinga 
da Lagoa Rodrigo de Freitas, leg. Ule RB. 2067; Jacarepaguá, Três Rios, leg. 
E. Pereira 3894; Rocinha, leg. A. P. Duarte 4651; Gruta da Imprensa, leg. 
A P. Duarte 98. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

IV1 . floridum (Mart.) Ducke in Arch. Jard. Bot. V. 135, Hoehne (1941) 69 
tab. 6 a. 

Material examinado : Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 15485; Corcovado, 
leg. Guillemin RB 43922; Silvestre, leg. A. P. Duarte 4780. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

M tornatum Kuhlmann et Hoehne in Arq. Bot. São Paulo I. 35 tab. 40; 
Hoehne (1941) 51 tab. 57. 

Matas da Gávea. 

M. nictitans (Vell.) Benth. Ann. Mus. Vind. II. 98; Benth. (1859-62; 
Hoehne (1941) 69 tab. 70-71. 

Material examinado: Ilha do Governador, leg. Kuhlmann RB. 5075; Sil¬ 
vestre, leg. Ducke e Kuhlmann RB. 1872; entre Furnas e Alto da Boa Vista, 
leg. A. P. Duarte 4639. 

Distribuição geográfila : Rio le Janeiro, Guanabara. 

M. firmum Benth. (1859-62); Hoehne (1941) 76 tab. 77. 

Material examinado: RB. 5067; Tijuca, leg. Pessoal do Horto RB. 23533; 
Morro do Cavalão, leg. Schwacke RB. 2050 e 38133. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

M. incorruptível Aliem, in Trab. Soc. Velloz. 56 (1852); Benth. (1859-62); 
Hoehne (1941) 77 tab. 78. 

Material examinado: Gávea, leg. A. P. Duarte 5223; Matas do Horto Flo¬ 
restal RB. 61383; Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 15482; Matas do Sumaré, 
leg. Ducke 19278. 

Distribuiçãg geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara. 

M. legale (Vell.) Benth. in Ann. Mus. Vind. II. 101; Benth. (1859-62); 
Hoehne (1941) 78 tab. 79. 

Material examinado: Jacarepaguá, Curiacica, leg. A. P. Duarte 4729 e 
2799. 

Indicação bibliográfica: Hoehne (1941) Floresta da Tijuca, leg. Kuhlmann. 
Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 
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M. pedicellatum Vog. in Linnaea XI. 202; Benth. (1859-62); Hoehne 
(1941) 82 tab. 86. 

Material examinado : Entre Joá e Barra da Tijuca, leg. A. P. Duarte 4749. 
Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

M. leucopterum Vog. 1 c.; Benth. (1859-62); Hoehne (1941) 84 tab. 88. 
Não vimos material dessa espécie colhido na Guanabara. 

M. brasiliense Vog. l.c.; Benth. (1859-62); Hoehne (1941) 85 tab. 90. 
Distribuição geográficas Rio de Janeiro, Guanabara. 

M. nigrum Vog. l.c.; Benth. (1859-62); Hoehne (1941) 88 tab. 93. 
Material examinado: Realengo, leg. Schwacke 2020; Morro do Cavalão, leg. 
Schwacke 7102. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

M. stipitatum (DC). Vog. l.c.; Benth. l.c.; Hoehne (1941) 96 tab. 103. 
Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Tijuca e São Cristóvão. 

Dispersão geográfica : Brasil meridional. 

M. violaceum Vog. in Linnaea II 186; Benth. (1859-62); Hoehne (1941) 99 
tab. 106 fig. 60. 

Material examinado: Gávea, Fáb. Aliança, leg. Kuhlmann 17243. 
Distribuição geográfica: Brasil meridional. 

DALBERGIA L. 


A. Folhas unifolioladas ... D. ecastophylla 

AA. Folhas com mais de um foliolo. 

B. Planta escandente . D variabilis 

BB. Árvores. 

a. Foliolo até 2 cm de comprimento. 

1. Lacinios de cálice iguais entre si _ D. rosei 

2. Lacinios de cálice desiguais ...... D . nigrum 


aa. Foliolo com mais de 2 cm de comprimento D . foliolosa 

D. variabilis Vog. in Linnaea XI. 196; Benth. (1859-62); tab. 57; Hoehne 
(1941) 8 tab. 1. 

Material examinado : Entre Alto da Boa Vista e Vista Chinesa, leg. E. Pe¬ 
reira 4260; Estrada do Redentor, leg. A. P. Duarte 4790; Chácara do Fonseca, 
leg. D. Constantino RB. 13379; Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 13385; Res¬ 
tinga da Tijuca, leg. O. Machado 173. 

Distribuição geográfica : Quase todo o Brasil. 

D. ecastophylla (L.) Taubert in Engl. Prantl. Naturpfl. III. 3: 335; Hoehne 
(1941) 16 tab. 10 e 11. 

Material examinado: Niemeyer, leg. O. Machado RB. 75732; Gávea RB. 
2559; Barra da Tijuca (no mangue) leg. E. Pereira 4389. 

Distribuição geográfica ; Rio de Janeiro, Guanabara, Bahia, Minas Gerais, 
Guianas, Antilhas. 

D. foliolosa Benth. in Journ. Lin. Soc. IV. 37; Benth. (1959-62); Hoehne 
(1941) 25 tab. 25. 

Material examinado: Base do Morro da Gávea, leg. Ducke e Kuhlmann RB 
19187; Corcovado, leg. Kuhlmann e Ducke RB 5091; Pico da Tijuca, leg. Ducke 
RB 20380; Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 15449. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais. 
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D. nigra (Fr., Allm.) Benth. in Journ. Linn. Soc. Lond. IV. 36; Benth. 
11859-62); Hoehne (1941) 31 tab. 34. Nome vulgar: jacarandá , caviuna. 

Material examinado : Horto Florestal, leg. Kuhlmann RB 61253; matas do 
Pai Ricardo, leg. Occhioni 210. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Minas Gerais. 

D. rosei Hoehne in Arq. Bot. São Paulo I. 1938 28: tab. 25; Hoehne (1941) 
30 tab. 33. Ilha Grande, leg. Rose e Russel 20374. 

Platymiscium floribundum Vogei in Linnaea XI. 199; Benth. (1859-62). 
Arvore; folíolos 5, agudos, reticulados, contornados por nervura marginal; flo¬ 
res amarelas perfumadas, em rácemos curtos, axilares; cálice levemente giboso, 
denteado; ovário uniovulado; fruto plano, papiráceo, oblongo, reticulado. 

Material examinado : Rocinha, leg. E. Pereira RB. 94050. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

P nitens Vog. l.c.; Benth. (1859-62) in monte Telegráfico. 

Hymenelobium janeirense Kuhlmann in Arc. Jard. Bot. R. Jan. V. 204 
(1930) . Arvore de 10-15 metros de altura; folíolos cêrca de 19, emarginados 
ou obtusos no ápice, uninérveos, fulvo-sericeos no dorso, tomentelos na página 
superior, com 1-2 cm de comprimento; flores esbranquiçadas, em panículas 
densas; cálice campanulado, fulvo seríceo, de bordo levemente recortado (fi¬ 
gura 92); pé talos crassos; estandarte arredondado, emarginado no ápice, gla- 
oro; carenas cimbiformes (fig. 93) e alas obtusas (fig. 94); estames mona- 
delfos; ovário estipitado, fulvo-viloso nos suturas; fruto monospermo, membra- 
naceo, comprimido, reticulado, linear—oblongo, com 6 cm de comprimento e 
2 cm de largura. 

Material examinado : Vista Chinesa, leg. Kuhlmann e Ducke RB 41495. 


LONCHOCARPUS HBK 


A. Folíolos 3 . L. filipes 

AA. Folíolos mais de 3. 

a. Flores fasciculadas; fascículos nodosos na base L. dasycalyx 
aa. Sem o conjunto desses caracteres. 

1. Vexilo apendiculado na base; folíolos de 7-9; 

sutura vexilar do fruto dilatada e côncava L. neuroscapha 

2. Sem o conjunto dêsses caracteres _ .... L. virgilioides 

L. neuroscapha Benth. (1859-62) 278 tab. 99. Arvore de 15-20 metros; 
loholos de 7-9, opostos; flores roxas, em rácemos densos, curtos e axilares; 
oractéola na base do cálice, persistente, serícea, arredondada; cálice campa- 
ulac *°> com dentes mal delineados (fig. 88); estames monadelfos ovário pi- 
so, estipitado. alongado, com estilete curto e estigma capitado; fruto corláceo 
com sutura vexilar dilatada e côncava. 

Material examinado: Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 75301; 
Jacarepaguá, leg. A. P. Duarte 4645. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, São Paulo, Guanabara, Rio Gran- 
e do Sul, Santa Catarina, Minas Gerais. 


f Y' fili P es Benth. (1859-62). Arbusto de 2 metros de altura, com folhas 
itolioladas, glabras, com folíolos acuminados; flores alvas, com pedicelos grá- 
eis , dispostos em rácemos laxos, axilares; fruto glabro; coriáceo. 

Material examinado: Reservatório dos Macacos, leg. Kuhlmann RB 16565; 
^ledel 463 RB 84494; matas do Horto Florestal, leg. E. Pereira 5118 HB. 

Área de dispersão : Guanabara, Rio de Janeiro. 
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L. virgilioides (Vog.) Benth. (1859-62). Árvore com ramos glabros; folío- 
los 5, abruptamente obtuso-acuminados no ápice; flores purpúreas, em paní- 
culas floribundas; cálice seríceo, campanulado (figs. 85-86); pedicelo com 
12 mm de comprimento, seríceo, com cicatriz das bractéolas a 2 mm abaixo 
do cálice; ovário seríceo; legume plano, com valvas lenhosas. 

Material exo.minado : Morro do, Sacopã, Lagoa Rodrigo de Freitas, leg 
Kuhlmann RB 41496; Alto da Piassava, rua Humaitá, leg. Occhioni RB.’ 1867; 
estrada da Barra da Tijuca, leg A. P. Duarte (16.5.1961). 

L. dasycalyx Harms. in Fedde Report. XVII 321 (1921); Glaziou (1905). 
Quinta da Boa Vista, 15916. Afim de L. floribunãum Benth., da qual se dis¬ 
tingue pelas flores maiores e pilosidade densamente serícea-lanuginosa do cá¬ 
lice, e pelas bractéolas maiores. 

Não vimos material dessa espécie. 

ANDIRA L 

A. Estipulas foliáceas, coriáceas, com cêrca de 2. 

5-3 cm de comprimento. 

a Flor com 2 bractéolas lanceoladas, adpressas 
sob o cálice (fig. 97); fruto com cêrca de 9 cm 


de comprimento . A. frondosa 

aa. Sem o conjunto dêsses caracteres . A . legalis 

AA. Estipulas sem as características apontadas acima, 
b. Cálice ferrugíneo-tomentoso, com lacínios bem 
delineados; ovário hirsuto (fig. 98) . 

1. Vexilo com mais de 2 cm de comprimento .. A. anthelmia 

2. Vexilo com menos de 2 cm de comprimento A . pisonis 

bb. Cálice não ferrugíneo tomentoso (fig. 95); ová¬ 
rio com pilosidade adpressa (fig. 99) . A. fraxinifolia 


A. anthelmia (Vell.) Macbr. in Candollea VIII (1940) 26; Lumbricida an¬ 
thelmia Vell. Fl. Flum. 7 pl. 104; A. anthelmintica Benth. Ann. Mus. Vindob. 
2: 108; Benth. (1959-62) . Nome vulgar: angelim, a. amargoso . Árvore peque¬ 
na com ramos ferrugíneo-tomentosos; folíolos 9, obtusos no ápice, de base ar¬ 
redondada, piloso no dorso, principalmente sobre as nervuras; cálice com den¬ 
tes bem delineados; ovário ferrugíneo hirsuto, estipitado; estilete curvo; óvu¬ 
los 5; fruto com 4 cm de diâmetro. 

Material examinado: Horto Florestal da Gávea RB 81810; Restinga da 
Gávea, leg. O. Machado, RB. 75468; Horto Florestal RB 61009 e 54881. 

Dispersão geográfica : Rio de Janeiro, Mato Grosso, Guanabara. 

A. pisonis Mart. ex Benth. in Ann. Mus. Vind. II 102; Benth. (1859-62) 
tab. 111. Muito semelhante a A. anthelmia , porém com flores bem menores. 

Material examinado: Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 75296 e 
7134; Horto Florestal da Gávea, leg. F. da Silva RB 78233; RB. 74742. 

Distribuição geográfica: Minas Gerais, Bahia, Rio de Janeiro, Guanabara. 

A. fraxinifolia Benth. l.c.; Benth. (1859-62) tab. 112. Árvore pequena, 
com ramos glabrescentes; folíolos de 7-9, abruptamente acuminados, adpres- 
so-pilosos no dorso; bractéolas lineares; ovário com pilosidade curta e adpressa; 
fruto com 2,5 cm de diâmetro. 

Material examinado: Ilha do Governador, leg. Kuhlmann RB 61012* Matas 
do Trapicheiro, leg. Feckolt RB 13387; Restinga da Tijuca, leg. Kuhlmann 
RB 61013; leg. O. Machado RB. 75719; Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pe¬ 
reira. 4399 

Distribuição geográfica : Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara, São 
Paulo 
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A. legalis (Vell.) Toledo in Arq. Bot. São Paulo n.s. II (1946) 29; 
Lumbricida legalis Vell. Fl. Flum. 305 vol. II. tab. 105; A. stipulacea Benth. 
in Ann. Wien. Mus. vol. II 107. 

Nome vulgar: angelim côco. Árvore pequena; folíolos de 9-13, oblongos, 
coriáceos; estipulas foliáceas: ovário hirsuto; fruto áspero com 6 mm de diâ¬ 
metro . 

Material examinado : Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 13374. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Bahia. 

A. frondosa Mart. ex Benth. (1859-62). Arvoreta de 4 metros de altura; 
folíolos 12, coriáceos; estipula foliácea, coriácea; bractéolas com 6 mm de com¬ 
primento, agudas, adpressas ao cálice; fruto com 7 cm de diâmetro. 

Material examinado: RB. 5084; Restinga da Tij uca, leg. O. Machado 
RB. 75297, RB. 71342; Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 4300, 4311, 4306. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Guanabara. 

Abrus precatorius L. Syst. Nat. 533; Benth. (1859-62). 

Material examinado : Jacarepaguá, leg. A. Pereira RB. 46944; Ilha d’Água, 
leg. Delforge. 

Área de dispersão ; Ásia, África, introduzida no Brasil. 

PHASEOLUS L. 


Á. Estipula aderente ao ramo, pela base (fig. 138) ... Ph. Schottii 
AA. Estipula de base livre, 
a. Lacínios do cálice 4. 

b. Lacínio superior do cálice truncado, os 2 
laterais falcado agudos e o inferior linear 

lanceolado (fig. 134) . Ph. adenanthus 

bb. Lacínio superior do cálice largo, truncado ou 
emarginado e os 3 inferiores de base larga, 
oval-triangulares agudos ou obtusos (figu¬ 
ras 135-139) ... Ph. candidus 

aa. Lacínios do cálice 5 (fig. 137) . Ph. lathyroides 


Ph. candidus Vell. Fl. Flum. tab. 125; Hassler (1923) 431; Ph. appendi - 
culatus Benth. (1959-62); Ph. membranaceus Benth. l.c. 
var. genuinus Hassler l.c. 

Material examinado : Gávea, chácara do Fonseca, leg, D. Constantino RB. 
11880. 

var. membranaceus Hassler l.c. Glaziou (1905) sob o nome de Ph. truxil - 
lensis (não H.B.K.) . 

i Distribuição geográfica : Bahia, Guanabara, Rio de Janeiro, Paraguai, Co¬ 
lômbia, Argentina. 

Ph. adenanthus Mey. Prim. Enoq. 239; Hassler (1923) 441; Ph. truxil - 
lensis H.B.K. Nov. Gen. ct Spec. VI. 451. 

Material examinado : Deodoro, leg. Dr. Claire RB. 16364. 

Distribuição geográfica : Minas Gerais, Rio de Janeiro, Bahia, Argentina, 
Paraguai, Colômbia, Equador, Guiana. 

Ph. lathyroides L. Spec. Pl. ed. 2 1018; Hassler (1923) 446; Ph. semi- 
erectus Benth. 1859 - 62 ). 

var. genuinus Hassler: Glaziou (1905) São Cristóvão. 

var. semierectus (L ) Hassler. Lagoa Rodrigo de Freitas, leg. P. Occhioni 
RB. 7513. 
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Distribuição geográfica : América tropical. 

Ph. schottii Benth in Ann. Mus. Vind. II 139; Hassler (1923) 462: 

Ph. ovatus Benth e Ph. longifolius Benth. l.c. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) na Tijuca; campos de Santa Cruz. 

VIGNA SAVI. 

Cálice com nervação reticulada saliente; lacínios 


5 , mais ou menos uniformes (fig. 133) . V. vexilata 

Cálice sem nervação reticulada; lacínios 4, des- 

guais (fig. 132) V. luteola 


V. luteola Benth. (1859-62) 194 tab. 50 fig. 2. Liana; flores amarelo-es- 
verdeadas; fruto linear, piloso. 

Material examinado : Margens da Lagoa Rodrigo de Freitas, leg. Kuhl- 
mann 6044 RB; RB. 18995. 

Distribuição geográfica: Regiões tropicais. 

V. vexilata (L.) Benth. l.c. 193 tab. 50 fig. 1. Flores maiores e frutos mais 
estreitos que os da espécie precedente. 

Material examinado: Margens da Lagoa Rodrigo de Freitas, leg Kuhl- 
mann 6033 RB. 

Distribuição geográfica : Regiões tropicais. 

Rhynchosia minima DC. Prodr. II. 385; Benth. (1859-62) 204 tab. 54 fig. 2. 

Distribuição geográfica: Regiões tropicais. f 

CLITORIA L. 


Planta ereta . C. cajanaefolia 

Planta escandente . C. glycinioides 

C. cajanaefolia Benth. (1859-62) 121. Folíolos obtusos ou emarginados; 
estipulas persistentes, triangulares; pedúnculos axilares, com 1-2 flores azuis, 
vistosas; cálice tubuloso com 5 lacínios (fig. 100); fruto provido de nervura 
espessa em cada lado das válvas; semente globosa com testa viscosa. 

Material examinado: Restinga de Jacarepaguá, leg. A. de Mattos 198; 
Restinga da Tijuca, leg. O. Machado RB. 71344; Restinga da Gávea, do Leblon; 
de Jacarepaguá, leg. Rizzini RB. 58046 . 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905). 

Distribuição geográfica: América tropical. 

C. glycinioides DC. Prodr. II 234; Benth. (1859-62). 

Material examinado: Praia do Pinto, leg. Frazão RB. 8029; São Conrado 
leg. A. P. Duarte 5520. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Ilha do Governador. 

Distribuição geográfica: América tropical. 

Centrosoma virginianum (L.) Benth. in Ann. Mus. Vind. II. 120; Benth 
(1859-62). Escandente; cálice campanulado, piloso, nervoso, com 5 lacínios es¬ 
treitos, acuminados (fig. 101); vexilo piloso no dorso; fruto linear, de mar¬ 
gens espessadas, longamente rostrado. 

Material examinado: Gávea, leg. Frazão, RB. 7478; Recreio dos Bandei¬ 
rantes, leg. E. Pereira 4459; 3511. 3578; ibidem, leg. A. P. Duarte 5238; Ilha 
do Governador, HB. 10338. 

Distribuição geográfica: América tropical. 
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Erythrina speciosa Andr. Bot. Reg. 7: 443; Krukoff (1923); E. reticulata 
Presl. Symb. Bot. II. 22 tab. 68; Benth. (1859-62). Árvore de flores verme¬ 
lhas, em rácemos densos; cálice tubuloso, com bordo anterior prolongado em 
lacínio espatulado (fig. 102); estandarte linear-oblongo, agudo, com unha cur¬ 
ta; carenas livres, apendiculadas na base; estame vexilar livre. 

Material examinado : Jacarepaguá, leg. E. Pereira 4050. 

Distribuição geográfica: Rio de Janeiro, Bahia. 

MUCUNA ADANS 

A. Vexilo do tamanho ou quase do tamanho das de¬ 
mais peças florais; (fig. 117); flores esverdeada_ M. altíssima 

ÁA. Vexilo bem menor que as demais peças florais (fi¬ 
gura 114); flores não esverdeadas, 
a. Flores amarelas, com 7 cm de comprimento; 
anteras dorsifixas barbadas e as basifixas bas¬ 
tante pilosas .. M. rostrata 

aa. Flores atro violáceas, com menos de 7 cm de 

comprimento; todas as anteras glabras . M. pruriens 

M. pruriens DC. in Prodr. II 405; Benth. (1859-62) 169 tab. 46 fig. 2. 
Escandente, com folhas trifolioladas, pilosas no dorso; folíolos laterais assimé¬ 
tricos, mucronados e o terminal rombo-oval (fig. 110); rácemos longos, pêndu¬ 
los; cálice campanulado, seríceo, com 4 lacínios irregulares; labelo subarredon- 
dado, menor que as outras pétalas (fig. 114); anteras basifixas oblongas, agu¬ 
das, com filetes delgados, alternando-se com anteras dorsifixas curtas, com file¬ 
tes crassos; ovário séssil, atropiloso, com 6 óvulos; estilete piloso; estigma ter¬ 
minal, capitado; fruto curvo, percorrido por estrias longitudinais e recoberto 
de pelos urentos. 

Material examinado : Jacarepaguá, Estrada de Boiuna, leg. E. Pereira 5661. 

Distribuição geográfica : Regiões tropicais. 

M. rostrata Benth. (1859-62) 171 tab. 47. Folíolos acuminados; flores ala¬ 
ranjadas (fig. 116); cálice bojudo, campanulado (fig. 120), vexilo caloso na 
base, menor que as outras peças florais; anteras pilosas. 

Material examinado: Estrada de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 5665. 

M. altíssima DC. var. pilosula Benth. (1859-62) 170. Flores esverdeadas; 
vexilo do mesmo comprimento das demais peças florais (fig. 117); anteras pilo¬ 
sas; fruto com alas ao longo das suturas, e valvas providas de lamelas oblíquas, 
densamente piloso. 

Material examinado: Restinga da Tijuca, leg. O. Machado 73; Reserva flo¬ 
restal da Fábrica Aliança, leg. Kuhlmann RB. 2129; terrenos da Fábrica Cario- 
ca, leg. Filidei RB 45779; Gávea, Zigzag do Vidigal, leg. Constantino RB. 11940. 

Indicação bibliográfica: Glaziou (1905) Gávea, perto do mar. 

Distribuição geográfica: Guanabara. 

CAMPTOSEMA HOOK ET ARN. 

Folíolos acuminados O. grandiflorum 

Folíolos obtusos .. C. erythrinoides 

C. erythrinoides Benth. (1859-62) 156 tab. 41. Trepadeira; flores verme¬ 
lhas; cálice tubuloso, piloso interna e externamente, com 4 lacínios, o superior 
mais largo que os outros; vexilo unguiculado, sem apêndices; estames monadelfos. 

Material examinado: Matas do Horto Florestal, leg. Pessoal do Horto RB. 
61024; Jacarepaguá, leg. E. Pereira; Sumaré, leg. Peckolt RB. 2298; matas do 
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Jardim Botânico, leg. P. Occhioni RB. 2552; Serra de Santo Antonio da Bica, 
estrada dos Bandeirantes leg. Pabst 5634 HB.; Ilha do Governador, Jardim Gua¬ 
nabara, leg. Pabst 6991 HB. 

Distribuição geográfica : Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara. 

C. grandiflorum Benth. in Linnaea XXII. 516; Benth. (1859-621 157 tab. 
42 fig. 1. Trepadeira; folíolos acuminadcs; flores vistosas com 4-5 cm de 
comprimento. 

Material examinado : Restinga da Tij uca, leg. O. Machado RB. 75721. 
Distribuição geográfica : Minas Gerais, Guanabara. 

Dahlstedtia pinnata (Benth.) Malme in Ark. Bot. Stokholm IV. 9 (1905); 
Camptosema pinnatum Benth. (1859-62) 325. Árvore pequena, com folhas pe¬ 
nadas, de 5 folíolos lanceolados, acuminados; flores róseas, vistosas. 

Material examinado : Jacarepaguá, floresta da Covanca, leg. J. Vieira RB. 
57826; Tijuca, RB.4 61034; caminho para o Pisco da Tijuca, leg. E. Pereira 25. 
Distribuição geográfica : Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara. 

Cratylia hypargyrea Mart. ex Benth. in Ann. Mus. Vind. II 131; Benth. 
(1859-62) . Escandente, com folíolos holoseríceos no dorso, acuminados; flores 
de 2-4 cm cada nódulo da raque; cálice com 4 lacínios desiguais entre si. 

Material examinado: Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 16071; Ilha do 
Governador, leg. Pabst 4438 HB. 

Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Guanabara. 

DIOCLEA HBK 

Legume obliquamente arqueado, viloso aveludado, com 


sutura superior pouco espessada ..... D . megacarpa 

Legume sem os caracteres acima apontados . D . violaceum 


D. violaceum Mart. ex Benth. in Ann. Mus. Vind. II. 132; Benth. 
(1859-62) 162. Escandente, com pilosidade hirsuta, ou glabrata; folhas trifolio- 
ladas, com estipulas que se prolongam na base (fig. 105); inflorescências longas, 
com nodosidades no lugar de inserção das flores; bractéolas lineares, agudas; 
cálice bilabiado (fig. 106), pilosa interno e externamente, com lacínio superior 
obtuso, inteiro ou bilobado, menor que os 3 restantes; androceu com 5 anteras 
oblongas e 5 estaminódios lanceolados, acuminados (fig. 104); fruto reto, co- 
riácec com sutura superior pronunciada. 

Material examinado: Horto Florestal, leg. Lourenço RB. 61035; Restinga 
de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 4493; Ilha do Governador, leg. Pabst 4446 HB. 

Área de dispersão: Pará, Mato Grosso, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Gua¬ 
nabara . 

D. megacarpa Rolfo, II Decades Kewensis in Royal Bot. Gard. Kew. 
(1901) n. 169, 171 pgs. 139. Semelhante a D . violaceum, apenas se distinguindo 
pelos caracteres do fruto. Ducke (1959) considera D. densiflora Huber sinônimo 
de D. megacarpa. 

Material examinado: Restinga de Jacarepaguá, leg. A. P. Duarte; Silvestre, 
Lagoinha, leg. A. P. Duarte 5506. 

Área de dispersão: América tropical. 

Cleobulia multiflora Mart. ex Benth. in Ann. Mus. Vind. II 131; Benth. 
(1859-62) . Trepadeira com ramos pilosos; flcres vermelho arroxeadas, com cá¬ 
lice tubuloso 4-laciniado; alas da corola atrofiadas. 

Material examinado: Ilha do Governador, leg. Pabst 4515 HB. 

Área de dispersão: Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara. 




CANAVALIA DC. 


A. Carena rostrada .................................. C. picta 

AA. Carena não rostrada. 

B. Carena maior que as alas . C. bonariensis 

BB. Carena menor que as alas. 

a. Lábio superior do cálice bilobado e o infe¬ 
rior trilobadoi (fig. 107) . 

b. Foliolos arredondados (fig. 112) _ C obtusifolia 

bb. Foliolos obovados (fig. 111) . C. gladiata 

aa. Lábio superior do cálice emarginado e o 

inferior muito curto, inteiro (fig. 108) C. parviflora 


C. parviflora Benth. (1859-62) 177. Liana glabra com flores purpúreas, 
dispostas em inflorescências longas; cálice bilabiado (fig. 108); fruto compri¬ 
mido com sutura superior tricarenada; semente comprimida, escura, com hilo 
imear, claro e cunícolo longo (fig. 109). 

Material examinado : Matas das Obras Públicas, leg. Pessoal do Horto Flo¬ 
restal RB. 61027; Morro do Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 7508; Praia do 
Pinto, leg. Frazão RB. 8030; Dois Irmãos, leg. A. P. Duarte 165; Sacopã, leg. 
Rizzini 41; Gruta da Imprensa, leg. A. P. Duarte 96; matas do Horto Florestal, 
ie g. Kuhlmann RB. 61026; Restinga de Jacarepaguá, leg. E. Pereira 3703. 

Área de dispersão : Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, Guanabara. 

C. gladiata (L) DC. Prodr. II 404. Semelhante a C. parviflora mas com 
flores maiores e cálice com bordo inferior trilobado. 

Material examinado : Mundo Novo, leg. Kuhlmann RB. 8586. 

Área de dispersão : Regiões tropicais. 

C. obtusifolia DC. Prodr. II. 404; Benth. (1859-62). Reptante com flores 
ern rácemos axilares. 

Material examinado : Praia da Tijuca, leg. O. Machado RB. 76107 e 75469; 
Earra da Tijuca, leg. Kuhlmann RB. 48290; Ipanema, leg. Kuhlmann RB 7502. 

Área de dispersão : Regiões tropicais. 

C. picta Mart. ex Benth. in Ann. Mus. Vind. II 135; Benth. (1859-62). 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) do Corcovado a Paineiras. 

C. bonariensis Lindl. Bot. Reg. 1199. 

Indicação bibliográfica : Glaziou (1905) Andarai Grande. 

Centrolobium robustum (Vell.) Mart. ex Benth. (1859-62). Árvore com 
folhas penadas de cêrca de 20 foliolos abruptamente acuminados no ápice e 
úe base arredondada, penivenoso, densamente pontuados de glândulas; fruto 
sarnaroide, com a porção seminifera provida de acúleos longos. 

Material examinado : leg. Riedel e Luschnath 448; Vista Chinesa, leg. P. 
Kosa RB. 80814. 

Área de dispersão : Rio de Janeiro, Guanabara. 

Luetzelburgia trialata Ducke in Arq. Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
N °ta prévia n.° 1 6 (1930); Vaitarea trialata Ducke in l.c. V 140 (1930) fig. 24. 
Arvore bastante alta, com folhas penadas, de 5-7 foliolos oblongos, coriáceos, 
glabros, nitidos, penivenios; flores rubro- violáceas, com cálice campanulado, 
ferrugineo tomentoso, com ’ 5 lacinios curtos, triangular-agudos; estames 10, 
levemente concrescidos na base ou livres entre si, com anteras dorsifixas; ová- 
no ferrugineo tomentoso, com estilete curto; fruto indeiscente, samaroide, com 
a parte seminifera apical, provida de cada lado de uma ala estreita. 

Material examinado ; Matas do Sumré, leg. Ducke RB. 19280 Typusí 
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Vatairea heteroptera (Aliem.) Ducke in Arq. Jard. Bot. Rio de Janeiro 
V. 139 (1930); Tipuana heteroptera Benth. (1870-76) 260. tab. 86 fig. 2. Ár¬ 
vore grande com folhas penadas, de 9-11 folíolos oblongos, glabros, alternados; 
flores violáceas, vistosas, em panículas floribundas; fruto samaroide. 

Material examinado : Alto da Boa Vista, leg. Ducke RB. 19226; matas do 
Horto Florestal leg. Pessoal do Horto RB. 45593; matas do Sumaré, leg. Kuhl- 
mann e Ducke RB. 878; Gávea, leg. P. Rosa RB. 41438. 

Área de dispersão: Guanabara. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 


I — SUBFAMÍLIA MINOSOIDEA (de 1 a 20). 

1 — Fôlha de Inga nutans; 2 — ldem de I. cordistipula; 3 — idem de /. / agi folia; 4 — 
idem de I. capitata; 5 — idem de L marítima; 6 — ldem de I. cylindrica; 7 — idem de I. lusch - 
natiana; 8 — ldem Accacia miersii; 9 — idem de Piptadenia laxipinna n. sp. 10 — Glândula 
entre os pares de foliolos de Piptadenia lexipinna n. sp. 11 — Glândula na base de pecíolo 
de Piptadenia laxipinna n. sp. 12 — Fôlha de Acacia mikanii; 13 — idem de Piptadenia latU 
folia; 14 — idem de P. inaequalis; 15 — idem de P. leptostachya ; 16 — ldem de P. paniculata; 
17 — idem de P. laxa; 18 — Flor de Inga affinis; 19 — idem de /. striata; 20 — item de 
I. luschnatiana. 


II — SUBFAMÍLIA CAESALPINOIDEAE (de 21 a 62). 

21 a 23 — Flôres de Bauhnia app.; 24 — idem de Apuleia; 25 — ldem de Swartzia; 26 — 
idem de Melanoxylon; 27 — idem de Phyllocarpus; 28 — idem de Swartiza; 29 — idem de 
Exostyles ; 30 — idem de Cassia ap.; 31 — 32 e 33 — Pétalas e estames de Sclerolobium pil - 
perianum; 34 e 35 — idem de S. denudatum e S. beaurepairei; 36 — Flor de Exostyles; 37 — 
ldem de Bauhnia app.; 38 — Glândula do pecíolo de Cassia angulata; 39 — idem de C. pa~ 
tellaria; 40 — idem de C. tora; 41 — idem de C. stenocarpa; 42 — idem de C. ramosa; 43 — 
de C. bicapaularis; 44 — idem de C. apouecita; 45 — Folíolos de Sclerolobium beuaarepaire; 
46 — ldem de S. pilgerianum ; 47 — idem de S. beaurpeairei; 48 — ldem de S. denudatum; 

49 idem de Peltogyne iscolor; 50 — idem de Cassia stenocarpa; 51 — idem de C. patellaria ; 

52 — Estames de Caesalpinia sp.; 53 — ldem de Phyllocarpus; 54 — idem de Zollernia; 35 — 
idem de Cassia spp.; 56 — ldem de Apuleia; 57 a 58 — ldem de Cassia spp.; 59 — idem 
de Swartzia; 60 — ldem de Cassia spp.; 61 — Estipulas de C. chamnecrista; 62 — idem de 
C. patellaria. 
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III — SUBFAMÍLIA PAPILLIONATAE (de 63 a 136). 

63 e 64 — Flor e fruto de Stylosanthes sp. 65 — Cálice de Crotalaria vitallina; 66 — ldem 
de C. retusa; 67 — idem de Chaetocalyx acutifolia. 68 a 70 — Cálice, ovário e pétala de 
Myrocarpus frondosus. 71 a 73 — Pétala, ovário e cálice de Aí. fastigiatus. 74 — Cálice de 
Crotalaria anagyrcides; 75 — ldem de Chaetocalyx brasiliensis; 76 — ldem de Demodium 
molle; 77 — idem de D. barbatum; 78 — idem de D. disoolor; 79 — idem de D. incana; 80 
id em de D. axillare. 81 — Fruto de D. molle; 82 —■ idem de D. barbatum; 83 — ldem de 
.* discolor; 84 — Cálice e estames de Pterocarpus violaceus; 85 e 86 — Cálice de Lonchocarpus 
virgillioides; 87 — Gineceu de L. rieuroscapha; 88 e 89 — Flor e estames de L. neuroscapha; 
0 e 91 — Fior e gineceu de Plastismiceus floribundus; 92 a 94 — Carena, ala e cálice de 
nyraenolobium janeirenae; 95 — Cálice de Andira fraxinifolia; 96 — Flor de A. pisonis; 97 
Cálice e bracteolas de A. frondosa; 98 — Ovário hirsuto de A. anthemia; 99 — Ovário 

109° S ° de A ' ^ raxin ^f°^ a » 100 — Cálice de Clitoria; 101 — ldem de Centrosoma virginiatum; 

£ ldem de Erythrina speciosa; 103 — Ala atrofiada de E. speciosa; 1C4 — Anteras dimor- 
as, 105 Estipula prolongada além do ponto de inserção; 106 — Cálice violaceum; 107 — 
dem de Canavalia obtusifolia; 108 — ldem de C. parviflora; 109 — óvulo de C. parviflora; 
c Fôlha de Mucuma pruriens; 111 — Folíolo de Canavalia gradiata; 112 — idem de 

. 1 0 tusifolia; 113 — Fôlha de Mucuna altíssima; 114 — Flor de Aí. pruriens; 115 a 116 e 
^8 a 120 — Estandarte, ala, carena e cálice de Aí. rostrata ; 117 — Flor de Aí. altíssima; 121 

1 runoio de Machaerium triste; 122 — ldem de Aí. violaceum; 123 — idem de Aí. secundiflora; 

só T 07 ^ dem di sc °l° T > 125 e 126 — Estilete barbado de Phaseolus spp., Vigna e Dolichos 

129 U7 ~ Fruto e artículo ventricoso de Aechynomene fluminense; 128 — Cálice de Ae. selloi; 
Artf Ídem Ae ‘ f luminense 130 — Fruto e artículo ventrisosc de Ae. fluminense; 131 — 
lata-i? n& ° ventrlcoso de Ae ■ evenia; 132 — Cálice de Vignia luteola; 133 — idem de V. vexi- 

_ 134 — ldem de Phaseolus adenauthus; 135 — idem de Ph. caudidus var. genuinus; 136 

ldem de Ph. caudidus var. membranceus ; 137 — idem de Ph. lathyroides; 138 — Estipula 
sp. de Phnscolus da Sec. Strophostylos . 


EXPLICAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS DE FRUTOS 
— SUBFAMÍLIA MIMOSOIDEAE (de 1 a 35). 


k ~~ Pi ttecolobium avaremoto; 2 — P. Polycephalus; 3 — P. tortum; 4 — P. glaziovii; 
beWf' p&iicella r e >' 6 — Calliandra harrisii; 7 — Enterolobium schomburkii; 8 — Inga fla- 
l ** OTmi s; 9 — /. capitata; 10 — I. marginata; 11 — I. luschnatiana; 12 — I. striata; 13 — 
mern SSll - lS 1 ' 14 7 * cor distipula; 15 — Acacia pteridifolia; 16 — A. pedicellata; 17 — A. glo- 

22 15 — A \ polyphylla; 19 — A. langsdcrffii; 20 — A. adhnerens; 21 — A. lancernus; 

2 q _ '" s V e 9nzziniana; 23 — A. paniculata; 24 — A. vellutina; 25 — Piptadenu 1 paniculata; 

__ jj laxa; 27 — p. latifolia; 28 — P. contorta; 29 — P. colubrina; 30 — P. glaziovii; 31 

dobovata lmUniS ‘ 32 ~~ P ' le T ytostach y a - 33 — p • nitida; 34 — P. inaequalis; 35 — Mimosa pseu- 


II — SUBFAMÍLIA CAESALPINOIDEA (de 36 a 62). 

39 Búnorphandra exaltata; 37 — Copaifera langadorffii; 38 — Hymenaea altíssima, 

43 _ ™ a rtiana; 40 — Tachigalia multijuga; 41 — Bauhinia forticata; 42 — Apuleia leiocarpa; 

4 7 __ J* Wa rtzia apetala ; 44 — Sw. crpccea; 45 — Cassia stenocarpa; 46 — C. macrantina; 
52 __ ^ a/finis; 48 — c. apucoita; 49*— C. occidentalis ; 50 — C. tora; 51 — C. bicapsularis; 
bium ,tLULU 1 u 9 a ; 53 — C. appendiculata; 54 — Caesalpinia peltophoroides; 55 — Schizolo- 
b eaurenfi SUm 56 “ Melanoxylon braunea; 57 — Caesalpinia bonducella; 58 — Sclerolobium 
62 jrVI 6 : , 59 ~~ Phyllocarvus riedelii; 60 — Zollernia illicifolia; 61 — Peltophorum dubium: 
^T-ostyles venusta. 
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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO 
DAS ASCLEPIADACEAE BRASILEIRAS, I. 


Jorge Fontella Pereira 
Jardim Botânico 


DITASSA SILVEIRAE Fontella nov. nom. 

Barjonia acerosa Alv. Silv. ín Pl. Serr. Min.: 11, tab. 2, fig. 2. 1908; Alv. Silv. in Fl. 
Mont. 2: 49, tab. 23, fig. 2. 1931; Metastelina hemipogonoides Malme in Ark. f. bot. 29a (4) : 4. 
1936; Amphisteima orrectum K. Sch. in-sched.; AmpftisíeZma viridiflorum K. Sch. in sched. 

Planta herbácea, erecta, 20-70 cm de altura. Caule cilíndrico, glabro, sim¬ 
ples ou pouco ramificado, 1-2 mm de largura; entre-nós 7-30 mm de compri¬ 
mento. Folhas opostas, aciculares, sésseis, erectas, glabras, com as margens 
involutas, 10-32 mm de comprimento, 0,5 mm de largura. Inflorescência em 
umbela de cimeiras, glabras, extra-axilares, 3-18 flores; pedúnculo comum 0,5-0,8 
mm de comprimento, pedúnculos secundários 0,4-0,5 mm de comprimento; 
brácteas 3 mm de comprimento, 0,4-0,5 mm de largura; pedicelos 3,5-4 mm 
de comprimento, 0,4-0,5 mm de largura, 3 bractéolas, a maior 1-2 mm de com¬ 
primento, as duas menores 0,6-0,8 mm de comprimento. Flores branco-esver- 
deadas, 2,5 mm de comprimento. Sépalos ovado-triangulares, glabros, margi- 
n ados, uniglandulosos nas axilas, 1,3-1,4 mm de comprimento, 0,6-0,7 mm de 
largura. Tubo da corola externamente e internamente glabro, 1 mm de com¬ 
primento; lobos da corola ovados, agudos, marginados, externamente glabros, 
internamente barbados na parte inferior e média, com pêlos curtos na parte 
superior, 1,5-1,7 mm de comprimento, 1 mm de largura. Segmentos da corona 
5, livres, inseridos no tubo estaminal, ora curvados extrorsamente abaixo do 
ápice, ora erectos, porém subapicalmente geniculados, 1,5 mm de comprimento, 
°>2-0,3 mm de largura, superando longamente o ginostégio. Anteras quadran- 
gulares, 0,25-0,30 mm de altura, 0,4-0,5 mm de largura, membrana das anteras 
orbicular, com o ápice acuminado, 0,15-0,20 mm de comprimento, 0,15-0,17 mm 
de largura. Cabeça do ginostégio pentagonal, apêndice estigmático esférico, 
convexo, com um pequeno poro no centro. Translador com retináculo obovado, 
arredondado no ápice, 0,13-0,14 mm de comprimento, 0,06-0,07 mm de largura; 
caudículas suborizontais, ascendentes, geniculadas no ápice, 0,06 mm de com¬ 
primento, 0,03 mm de largura; polínias obliquas, ovadas, 0,22 mm de compri¬ 
mento. 0.09 mm de largura..: polínias oblíquas, ovadas, 0,22 mm de compri¬ 
mento, 0,09 mm de largura Pedúnculo frutífero 6 mm de comprimento. Folículo 
liso, glabro, 4 cm de comprimento, 3 mm de largura acima da base. 

TYPUS: Brasil, Minas Gerais, Serra do Cipó, leg. A. Silva. n.° 383, IV 
1905,. Holotypus (Herbário do Museu Nacional do Rio de Janeiro — R 102119). 

Esta espécie se afasta totalmente do gênero Barjonia Dcne. pela forma 
das caudículas e também pelas folhas que no referido gênero são cordadas. 
Pela corona, aproxima-se muito de Metastelma R. Br., porém, as polínias obli¬ 
quas e as caudículas geniculadas no ápice a colocam no gênero Ditassa R. Br. 
Sect. Plagiotassa K. Sch., à qual pertencem também as espécies D. decussata 
Mart. et Zucc., D. passerinoides Mart. et Zucc. e D. vir gata Fourn. Nesta 
última, o segmento interno da corona está reduzido à um pequeno lobo, eviden¬ 
ciando uma forma de transição para a corona simples. A espécie estudada 
parece ser endêmica da Serra do Cipó, como mostra o material examinado e 
ocorre na mesma região (Diamantina, Itabira, Paraopeba, etc.) das 3 especies 
referidas anteriormente. Uma nova combinação não pôde ser feita, em virtude 
de já existir a espécie Ditassa acerosa Mart. et Zucc. 
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Fig. 1 
fig. 4 — 
translador 



2 mm 


O 


2 mm 


Parte da planta florífera; fig. 2 — a mesma com o fruto; fig. 3 — flor aumentada; 
flor sem os dois lobos da corola para mostTar o ginostéglo e a corona; fig. 5 — 
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Material examinado — Barjonia acerosa Alv. Silv.: Minas Gerais, Serra 
do Cipó, leg. Alv. Silv. n.° 383, IV 1905 (R 102119); ibid.: Município de Jaboti- 
catubas, Serra do Cipó, Km 122, leg. Mello Barreto n.° 10773, 21 III 1940 (R 
33773) ; Metastelma hemipogonoides Malme: Minas Gerais, Município de San¬ 
ta Luzia, Serra do Cipó, leg. Brade n.° 14896 et Mello Barreto n.° 1121, 14.IV. 
1935 — Isotypus (RB 28309); ibid.: Minas Gerais, Serra do Cipó, leg. Brade n.° 
14896 et Mello Barreto n.° 1121. 1.IV.1935 — Isotypus (R 111108); leg. Sch- 
wacke n.° 9272 (R 48605) det. como Amphistelma porrectum K.Sch.; Minas 
Gerais, leg. Schwacke n.° 8168 (RB 48604) det. como Amphistelma viridiflorum 
K.Sch.; Serra do Cipó Km 129. leg. A. P. Duarte n.° 2532, 17.IV. 1950 (RB 
70517); Serra do Cipó, leg. J. G. Kuhlmann et Edm., 16.1.1951 iRB 72929); 
Serra do Cipó Km 130, leg. E. Pereira n.° 2910 et Pabst n.° 3746, 7.IV. 1957 
(HB 3740); Serra do Cipó, leg. Heringer et Castellanos n.° 22078. 4.III. 1958 
(R 112101) Obs. Et. Horto Florestal Paraopeba Minas Gerais n.° 6070. 

Exemplares desenhados — Minas Gerais, Serra do Cipó, leg. Brade n.° 
14896 et Mello Barreto n.° 1121, 14.IV.1935 (RB 28309); Schwacke n.° 9272 
(RB 48605) 
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FLORA DO ESTADO DA GUANABARA IV. 
MELASTOMATACEAE II — MICONIEAE. GÊNERO MICONIA 


Edmundo Pereira * 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
INTRODUÇÃO 

Em continuação aos estudos da flora do Estado da Guanabara, apresenta¬ 
mos o 4.° trabalho sôbre essa flora e o 2.° relativo à famlia Melastomataceae, 
compreendendo a Tribo Miconiae gênero Miconia que consta de 550 espécies, 
para o Brasil são citadas 306 espécies e o Estado da Guanabara está repre¬ 
sentado com 26 espécies, das quais trataremos neste trabalho. 

Queremos deixar aqui os nossos agradecimentos à desenhista Sra. Hilda 
Manhã Ferreira e ao Sr. Cezio Pereira pela ilustração dêste trabalho e a Sra. 
Ivone W. Duarte por sua colaboração. 

Diagnose do gênero: Árvore ou arbusto. Folhas opostas, ou verticiladas, 
as vêzes desiguais, glabras ou pilosas, pecioladas raro sésseis, margem variável. 
Flores brancas, róseas, amarelas, ou purpurescentes, curto pediceladas ou sés¬ 
seis, dispostas em panículas terminais raro laterais. Flores com 4-8 pétalas, 
geralmente 5. Cálice glabro ou piloso com tubo urceolado, campanulado ou 
globoso, lacínios persistentes ou caducos com lobos simples ou providos de 
apendices no dorso. Pétalas patentes ou reflexas, raro eretas. Estames iguais 
quase, entre si, de número o dôbro das pétalas, raro muitos, filetes, geral¬ 
mente geniculados no ápice. Anteras polimorfas, curtas ou longas, lineares, 
oblongas, subuladas com deiscência de 1-4 porosa ou rimosas; conectivos não 
Prolongados abaixo dos lóculos ou muito pouco e sem apêndices, base simples 
ou dilatada lateralmente e biauriculado ou biturberculado na face ventral. 
Ovário geralmente aderente de ápice reentrante, cônico ou arredondado, gla- 
oro ou piloso, estigma punctiforme, truncado, capitiforme ou peitado. Fruto 
oaga, sêca, coriácea ou membranácea com 1-5 lojas e de 1 — muitas sementes. 
Sementes piramidadas, angulosas, raro ovais. 

CHAVE PARA DETERMINAR AS ESPÉCIES 

* — Anteras longas, subuladas. 

1 — Cálice com pêlos longos glandulíferos. 

1 — M. atrata Wawra 

1 — Cálice glabro ou com pêlos geralmente estrelários mas não glandu¬ 
líferos. 

2—Lacínios do cálice com dentículos no dorso. Estilete linear até 
ao ápice. 

2 — M. staminea DC. 

2 — Lacínios do cálice sem dentículos no dorso. Estilete peitado ou 
ou subcapitiforme no ápice. 

_ 3 — M. guianensis (Aubl.) Bogn. 

em 11 T I ftbalho subvencionado pelo Conselho Nacional de Pesquisas. Entregue para publicação 
m 11 de março de 1963. 
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II — Anteras curtas, lineares nunca subuladas. 
3 — Anteras com deiscência rimosa. 

4 — Margem das folhas inteira. 


4 — M. pusilliflora Triana 

4 — Margem das folhas denteada ou crenulada. 

5 — Folhas trinervias. 

6 —Ramos cilíndricos na parte superior. Margem das folhas 
obtusamente crenada. 

5 — M. latecrenata Naud. 

6 — Ramos achatados na parte superior. Margem das folhas 
agudamente denteada. 

6 — M. rigidiuscula Cogn. 

5 — Folhas triplinérvias. 

7 — M. hymenonervia Cogn. 

3 — Anteras com deiscência, porícida. 

7 — Anteras de ápice atenuado. Conectivos biauriculados ou biapen- 
diculados na base da face ventral. 

8 — Panículas bi-trifida, secundiflora. 

9 — Folhas com pêlos estrelários na face inferior. 

8 — M. pulchra Cogn. 

9 — Folhas glabras, se pilosas nunca com pêlos estrelários. 
10 — Folhas oblongas. Face inferior lanuginosa. 

9 — M. albicans Trian. 

10 — Folhas ovais, não lanuginosas. 

10 — M. cinerea Cogn. 

8—Panículas ramificadas. Não secundiflora. 

11 — Flores distintamente pediceladas. 

11 — M. pyrifolia Naud. 

11 — Flores sésseis au quase. 

12 — Estilete mais comprido que a flor. 

12 — M. calvescens DC. 

12 — Estilete menor que a flor. 

13 — M. prasina (Sw.) DC. 

7— Anteras de ápice truncado. Conectivos sem apêndices na face 
ventral, às vezes, prolongados na base. 

13 — Folhas densamente com pêlos estrelários ferrugíneos. 

14 — Folhas 3-5 nervia. 

15 — Panículas racemiforme, bi-trifida, secundiflora 
ou subsecundiflora. 

14 — M. valtheri Naud. 
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15 — Panículas não racemiforme e nem secundiflora. 
16 — Flores sésseis, dispostas em glomérulos . 

17—Flor 4 mera, 

15 — Af. fasciculata Gard. 

17 — Flor 5 mera. 

16 — Af. cinerascens Miq. 

16 — Flores pediceladas. Não em glomérulos. 

17 — m. brasiliensis Trian. 

14 — Folhas 3-5 plinervia. 

18— Folhas distintamente 5 plinervia. 

1#— Folhas curto pecioladas ou sésseis. Ovário 
piloso. 


18 — Af. saldanhaei Cogn. 

19 — Folhas longo pecioladas. Ovário glabro. 

19 — Af. formosa Cogn. 

18 — Folhas levemente 3-plinérvia. 

20 — Flor 5 mera. 


20 — Af. chartacea Trian. 

20 — Flor — 4 mera. 

21 — M. fluminensis Ule. 

13 — Folhas glabras ou quase. 

21 — Flores sésseis. 


22 — Af. subvernicosa Cogn. 

21 — Flores pediceladas. 

22 — Estilete filiforme no ápice. 

23 — Af. tristis Spring. 

22 — Estilete dilatado no ápice 

23—Folhas de base aguda. Cálice glabro. 

24 — Af. candolleana Trian. 

23—Folhas de base arredondadas ou cordata. 
Cálice piloso. 

25 — Af. minutiflora DC. 

111 Anteras cuneiformes. Ápice truncado largamente biporoso. 

26 — Af. incuspicua Miq. 

1 íf■ atra ta Wawra. (Oest. Bot. Zeitschr. (1863). 

Sm. Vide: A. Cogniaux — DC. Mon. Phan. Pdrodr. VII — Melastoma- 
taceae. (1891). 
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Arbusto de 1-1 V 2 metros de altura. Ramos densamente pilosos, pêlos cur¬ 
tos, superiormente obtuso-tetragono. Folhas longo pedaladas, membranáceas, 
ovais, base arredondada, ápice acuminado, margem ciliada e curtamente cre- 
nada-serreada, 7 nervia, denso vilosa nas duas faces. Panículas difusas de pou¬ 
cas flores. Flores 5 mera, sésseis ou quase. Cálice densamente hirsuto-glandu- 
loso, com tubo ovoide-campanulado, lacinios semiorbiculares simples. Pétalas 
oval-suborbiculares de ápice arredondado. Estames iguais 1 entre si, filetes gla- 
bros, conectivo prolongado abaixo dos lóculos, minitíssimo tuberculado na. base. 
Ovário trilocular, ápice longo e denso piloso. Estilete glabro. 

FOTO 1 

Material examinado — RB 41788, Rio de Janeiro, St. Hil. 171; RB 21543, Serra da 
Carioca, A. Ducke em 1-2-1929; RB 52928, Estrada do Redentor, P. Occhloni 228 em 21-2-1945; 
R 9598, Glaz. 2574, Floresta da Tijuca, 28-2-1868; R 26514, Brade, 10679, Serra da Carioca, 
31-3-1931; R. 22616, Brade 10475, Pico da Tijuca, 2-6-1929; R s/n.° E. Ule, em fevereiro de 1895, 
Corcovado. 

Distr. geogr. — Até o presente endêmica no Estado da Guanabara. 

2 — M. estaminea DC. Prcdr. 60 (1794) . 

Sin.: (Cogn. l.c.: 728). 

Arbusto de 1-2 metros de altura. Ramos achatados na parte superior. Fo¬ 
lhas curtamente pecioladas, membranáceas, ovais, base arredondada ou subar- 
redondada, ápice curtamente acuminado, margem inteira, 5 nervia ou sub 5 
plinervia, quando nova com pêlos estrelarios. Panicula tirsodea com muitas 
flores, purpurácea-estrelária, flores sésseis ou quase, brácteas pequeníssimas e 
caducas, lanceolada-lineares, densa furfurácea. Cálice denso estrelario-furfu- 
raceo, tubo oblongo-campanulado, lacinios arredondados, dentes externos, pe¬ 
quenos ou nulos. Pétalas oblongas de ápice arredondado. Estames iguais entre 
si, conectivo levemente engrossado na base e curtamente prolongado na face 
dorsal. Ovário trilocular, glabro. 

EST. I 

Mat. examinado — RB 76672, Lagoa Rodrigo de Freitas, Pabst em 13-12-1951; RB 71362, 
Rest. da Tijuca, O. Machado, 4-1-1946; RB 109397, Sacopan, A.P. Duarte 5440 em 8.11.1960; 
RB 109398, Jacarepaguá, E. Pereira 4353, 1-10-1958; RB 109396, Mesa do Imperador, E. Pereira 
4276, 29-1-1959; HB 6147, Vista Chinesa, E. Pereira em 13-12-1941; RB 75492, Restinga da 
Tijuca, O. Machado em 1945; RB 111549, Matas do Horto Florestal, Vitório em 6-1-1932; 
R 9653, Glaziou 333, Copacabana em 2-2-1863; R s/n.° Pule e Lutz, Recreio dos Bandeirantes 
em 29-10-1938; R s/n.° E. Ule, Gávea em novembro de 1899. 

Distr . Geog. — Estados do Rio, Sáo Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Santa Catarina. 

3 — M. guianensis (Aubl.) Cogn. (Pl. Guian. I. 441) 

Sin. (Cogn. l.c.: 741) 

Árvore até 10 metros de alta. Ramos levemente achatados no ápice, quan¬ 
do novos, furfuráceos. Folhas longo pecioladas. rígidas, oblongas ou ovais, base 
arredondada cu levemente atenuada, ápice longo acuminado, margem inteira, 
5 nervia, face superior glabra, inferior densamente furfuráceo-estrelário, fer- 
rugínea. Panículas grandes tirsoides. Flores curto pediceladas de 5-6 meri, dis¬ 
postas em raminhos de 3 a 3 com 2 brácteas na base das 3 flores. Brácteas 
grandes, caducas, obovais : esbranquiçadas de ápice arredondado, externamen¬ 
te denso estrelária, cobrindo os botões. Cálice denso piloso, pêlos estrelários, 
tubo oblongo-campanulado, lacinios arredondados, simples. Pétalas oblongas 
de ápice arredondado. Estames iguais entre si, anteras subuladas, filetes gla- 
bras, conectivos giboso-caloso acima da base da face ventral, abaixo dos lócu- 
los bilobados. Ovário 4-5 locular, densamente piloso no ápice. Estilete glabro 
ou piloso na base, ápice subpeltado. 

EST. II 

Mat. examinado — RB 46260, Vista Chinesa, E. Pereira 45, 10-1-1942; RB 52926, Morro 
Queimado, P. Occhloni 226, 25-4-1945; RB 40873, Tijuca Schwacke 1193-5116, 25-2-1886; RB 8220. 
Paineiras, C. Porto e Silveira em 1917; RB 59128. Gávea, A. P. Duarte 909 em 4-3-1947; RB 
57377, Corcovado, A. P. Duarte e Rizzini em 4-3-1946; RB 71361, Tijuca, O. Machado, em 
21-3-1948; RB 109392, Vista Chinesa, E. Pereira 3786 em 20-5-1958; BR 109393. Corcovado. E- 
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Pereira 4517, 24-2-1959; RB 111538, Matas do Horto Florestal, J.G. Kuhlmann, 23-2-1927; RB 
111540, Mesa do Imperador, D. de Almeida em 29-3-1940; HB 6149, Vista Chinesa, E. Pereira 
45 em 10-1-1942; R 9595, Glaz. 162 Copacabana em 20-10-1861; R. 22624, Brade 10483, Alto da 
Boa Vista, 24-3-1929; R 77, José Vldal, Tijuca, 9 de março; R. 10542, Glaz. 153, Restinga de 
Copacabana, 20-10-1861. 

Distr. Geog. — Estados do Rio, Sâo Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia, Pará, Ama¬ 
zonas, Peru, Guianas, Ilhas da Trindade e América Central. 

4 — M. pusilliflora Triana. (Melast. 120). 

Sin. (Cogn. l.c.: 864). 

Ramos achatados na parte superior. Folhas curto pecioladas, membraná- 
ceas, lanceoladas ou oblongas, base atenuada e aguda, ápice longo caudado, 
margem inteira, triplinervia, base das nervuras provida de membrana, face 
superior glabra, inferior, quando nova com pêlos estrelários. Partículas termi¬ 
nais, piramidais. Flores 5-mera, curto pediceladas, sem bractéolas. Cálice com 
tubo campanulado, lacínios triangulares de ápice obtuso, minutíssimo tuber- 
culado no dorso, caducos. Pétalas obovais de ápice subarredondado, glabras. 
Estames quase iguais entre si, anteras unirimosas com deiscência até a base 
dos lóculos, conectivo curtamente prolongado na base, sem apêndice. Ovário 
2- 3 locular. Estilete filiforme, engrossado no ápice. 

Não vimos material da Guanabara, segundo Glaz. 163, Tijuca. 

FOTO 2 

Ditr. Geogr. — Estados do Rio, Sáo Paulo, Minas Gerais, Paraná, até Paraguai. 

5 ~~ latecrenata Naud. (Ann. Sc. Nat. ser. 3. XVI 239). 

Sin. (Cogn. l.c.: 861) 

Arbusto de 2-3 metros. Ramos cilíndricos, quando novos com pêlos estre- 
lanos. Folhas curto pecioladas, membranáceas, oblongo-lanceoladas, trinérvia, 
oase atenuada e aguda, ápice longo acuminado e agudo, margem sinuada- cre- 
n ada, face superior glabra, inferior, quando nova levemente furfuráceo-estrelá- 
no - Partículas pequenas, terminais e subterminais, piramidadas. Flores 5 mera, 
curto pediceladas sem bractéolas. Cálice com tubo campanulado, 5 lobado. 
Pétalas oboval-oblongas, ápice obtuso, glabras. Estames iguais entre si, anteras 
unirimosas só no ápice das tecas; conectivo curtamente prolongada abaixo 
nos lóculos, sem apêndice. Ovário trilocular, glabro. Estilete levemente engros¬ 
sado no ápice e truncado. 

EST. III 

Mat. examinado — RB 41790, Gaudichaud 153-722 s/ind. Rio; RB 56362, Vista Chinesa, 
Pereira 55B em 1-6-1941; RB 59073, Leblon, A. P. Duarte 117 em abril de 1946; RB 7238, 
vea, Frazão, em 1916; R 22623, Brade 10482, Alto da Boa Vista, 24-3-1929. 

Dxstr. geogr. — Estados do Rio, Sáo Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, Santa 
catarina, Bahia e Piauí. 

6 — M. rigidiuscula Cogn. (Fl. Bras. XIV. IV. 398. 1888). 

Ramos superiormente achatados, quando novos, furfuráceo-estrelário. 
tolhas lanceoladas, trinérvia, base, atenuada, ápice acuminado, margem agu- 
uamente denteada no meio, para a base e o ápice inteira, quando nova, furfurá- 
Cea estrelária. Partículas terminais, piramidadas ou subcorimbosas. Flores 5 
m cra, curto pediceladas sem bractéolas na base. Cálice com tubo campanulado, 
icbos caducos, triangulares e menores que o tubo. Pétalas oboval-oblongas, 
ápice obtuso e glabras. Estames quase iguais entre si, anteras unirimosas, 
aeiscente até quase a base das tecas, conectivos curtamente prolongados, 
abaixo dos lóculos, sem apêndices. Ovário trilocular, pubérulo no ápice. Estilete 
nuforme, dilatado no ápice. 

EST. IV 

I Mat ■ examinado — RB 100064, Vista Chinesa, em 21-5-1957; RB 109404, Corcovado, Sucre. 
4Rnd io I l uar í t ' e E Pereira 3811, em 25-5-1958; RB 109456, Mesa do Imperador, A. P. Duarte 
yl°“5-1959; HB 11550, Mesa do Imperador, E. Pereira 4901, 26-5-1959. 
tr ■ veogrr. — Estados do Rio, Paraná e Sfio Paulo. 
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7 — M. hymenonervia Cogn. iMelast. Brasil in Mem. Soc. Ital. Sc. in Moden. 

XX. 135 (1829). Tab. IV Fig. 3). 

Sin. Cogn. l.c.: 862). 

Ramos achatados na parte superior, quando novos estrelário-pubescente. 
Folhas curto pecioladas, membranáceas, oblcngo-lanceoladas, triplinérvias, base 
atenuada e aguda, às vêzes obtusa, ápice longo caudado, margem esparsamente 
denteada, inteira na base, nervuras ligadas por uma membrana na base. gla- 
bras na duas faces. Partículas terminais piramidadas. Flores 5 mera, curtamen¬ 
te pediceladas, sem bractéolas. Cálice com tubo campanulado, lobos caducos, 
ovais, ápice agudo, minutíssimos tuberculados no dorso, muito menores que o 
tubo. Pétalas oboval-oblongas, grabas. Estames quase iguais entre si, anteras 
unirimosas, deiscentes até quase a base; conectivos curtamente prolongados 
abaixo dos lóculos e sem apêndices, filetes geniculados no ápice. Ovário tri- 
locular, glabro. Estilete filiforme não engrossado na parte superior, ápice trun¬ 
cado. 


FOTO 3 

Não vimos material da Guanabara, segundo Glaz. 1088 ln Corcovado. 

Distr. geogr. — Estados do Rio e São Paulo. 

8 — M. pulchra Cogn. (Mem. Melast. 795 1891). 

Ramos tetrágonos, rufescentes, quando novos densamente tomentoso-estre- 
lário. Folhas oblongo-lanceoladas de 15-30 cm de comprimento, 5 nervia, base 
aguda, ápice curto acuminado, margem inteira, face superior glabra, inferior 
densamente estrelária-pubescente, pecíolo de 2-4 cm de comprimento denso 
estrelário tomentoso. Partículas (estreitas e compactas, tomentosa-estrelária 
acinzentadas. Flores com 20 estames. Cálice campanulado denso tomentoso- 
estrelário. Pétalas retusas. Estilete dilatado no ápice e truncado. 

Não vimos material, segundo Glaz. 17541, Floresta da Ttjuca. 

9 — M. albicans Trian. (Trian. Melast. 116) 

Sin. (Cogn. l.c.: 785). 

Arbusto de 1-2 metros de alto. Ramos levemente achatados no ápice, quan¬ 
do novos, denso piloso e esbranquiçado ou ferrugíneo. Folhas curto pecioladas, 
subcoriáceas, oval-oblongas, 5-nervia raro 7 nervia, base arredondada, ápice 
agudo, margem inteira, às vêzes, denteadas, face superior quando nova, lanu- 
ginosa esbranquiçada depois glabras, inferior lanuginosa-alba. Partículas ter¬ 
minais com ramos bi-trifidos secundifloros. Flores 5 mera, sésseis. Cálice com 
tubo campanulado, tomentoso, lacínios dentiformes. Pétalas obovais levemente 
assimétricas, glabras. Estames pouco desiguais, entre si, filetes glabros, conec¬ 
tivos prolongados ou não abaixo dos lóculos, engrossados e trilobados na base. 
Ovário trilocular, glabro. Estilete de ápice um pouco dilatado. 

FOTO 4 

Mat. examinado — RB 43727. Ilha de Paquetá, Vlegas em 12-10-1938; RB 55260, Ilha de 
Paquetá em 9-12-1945; ldem RB 111526, em 31-8-1927; HB 10230, Ilha do Governador, Pabst em 
10-10-1953. 

Distr. geogr. — Estados do Rio, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Espírito Santo, 
Bahia, Alagoas, Pernambuco, Piauí, Ceará, Maranhão, Pará, Amazonas, Bolívia, Peru, Gulanas, 
América Central e Ilha da Trindade. 

10 — M. cirterea Cogn. (Fl. Bras. XIV. IV. 290 (1888). 

Arbusto com ramos obtuso-tetrágono, tomentoso-ferrugíneo na parte mais 
nova. Folhas curto pecioladas, subcoriácea, ovais, 5 nervia, base arredondada 
e emarginada-cordada, ápice agudo, margem inteira ou serreada, face infe¬ 
rior albo-tomentosa, superior quando adulta glabra. Partículas tricótomas com 
ramos bífidos e secunalfloros. Flores 5 mera, sésseis, bibracteadas. Cálice com 
tubo campanulado, obscuramente 5 lobado, lobos simples. Pétalas obovais de 
ápice arredondado, margem curtamente ciliada, glabras. Estames desiguais, fi- 
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letes glabros, conectivo não prolongado abaixo dos lóculos, engrossados na 
base e minutíssimo tuberculado na face posterior. Ovário trilocular, glabro. 
Estilete glabro, levemente engrossado no ápice. 

Não vimos material. 

Distr. geogr. — Estados do Rio e São Paulo. 

11 — M. py ri folia Naud. 

Sin. (Cogn. l.c.: 808) . 

Árvore de 5-7 metros de alta. Ramos glabros, levemente comprimidos na 
parte superior. Folhas curto pecioladas, subcoriáceas, estreitamente ovais ou 
oval-oblongas, ápice abruptamente acuminado e agudo, margem inteira, 3-5 
plinervia, glabras e lisas. Panículas terminais, piramidadas. Flores 5-mera, 
curtamente pediceladas, bracteoladas na base. Cálice glabro ou quase, tubo 
campanulado, lobos curtíssimos de ápice obtuso, levemente giboso no dorso. 
Pétalas obovais ou oblongas, ápice arredondado, glabras ou quase. Estames 
subiguais, filetes glabros, conectivos longamente prolongados abaixo dos lócu¬ 
los, com 2 apêndices laterais e um na base. Ovário trilocular, glabro. Estilete 
filiforme, ápice subcapidado. 

EST. V 

Mat . examinado — RB 62790. Gávea, Brade 17384 em 27-12-1943. 

Dist. Geogr. — Estados do Rio, Bahia, Amazonas e Pará. 


12 — M. calvescens DC. (Prodr. 185 (1794) . 

Sin. : (Cogn. l.c.: 799). 

Ramos achatados na narte superior. Folhas membranáceas, ovais, obovais 
oboval-oblongas, raro oblongas, base arredondada, truncada ou cordada, 
ápice agudo ou curto acuminado, margem inteira ou repanda-denteada, triner- 
via ou obscuramente 5 nervia. face superior, quando nova, furfurácea-estrelária, 
face inferior glabra ou levemente furfurácea-estrelária. Pamcxãas grandes, 
terminais, piramidadas, tricotoma Flores sésseis, sem bractéolas. dispostas em 
subcapítulos. Cálice com tubo campanulado, lacínios simples, membranáceos. 
Pétalas obovais, ápice retuso, glabras'. Estames subiguais, filetes glabros, conec¬ 
tivos curtamente prolongado abaixo dos lóculos, bilobados na base. Ovário tri¬ 
locular, glabro. Estilete filiforme, comprido, maior que a flor, estigma peitado. 


EST. VI 

Mat. examinado — RB 109455. Jacarepaguá. E. Pereira e A. P. Duarte 4787 em 26-5-1959; 
RB 45238. Serra da Carioca, F. G. Silva 134 em 18-6-1941; RB 45136. Jardim Botanlcõ. c\llt 
?oo a o de 16162 - fevereiro de 1940 RB 52929. Serra da Carioca. P Occhlonl 229 em 15-5-1945; RB 
«8823, Serra da Carioca A P Duarte 4241 em 1951; RB 109390, Jacarepaguá, E. Pereira 5641 
Vj? 24 " 3 - 19 G0; RB 93587,’ Jacarepaguá. Estr. da Boluna. E. Pereira 735 em 8-7-1954; RB 111531, 
M atas do Horto Florestal em 30-4-1927; RB 111530, Matas das Laranjeiras, Kunlmann em 15-4-1930; 

R 10521, Glaz: 1124, Gávea em 30-4-1867. 

Distr. geogr. — Estados do Rio. São Paulo. Minas Gerais, Bahia e Amazonas. 


13 — M. prasina (Sw.) (Prodr. III. 188). 

Sin.: (Cogn. l.c: 805) 

Árvore ou arbusto. Ramos novos cilíndricos ou subtetrágono, ápice pouco 
achatado, levemente puberulos com pêlos adpressos. Folhas curto pecioladas, 
me mbranáceas, oblongas ou oblcnga-lanceoladas, base atenuada e aguda, apice 
agudo e levemente acuminado, margem repanda-dentada, 3-5 plinérvia, face 
superior glabra e lisa, face inferior pubérula quando a fôlha é nova. Pamculas 
grandes e pequenas, terminais, piramidais, tricotomas. Flores 5 mera, sesseis, 
Çom pequeníssimas bractéolas. Cálice glabro ou pubérulo, tubo campanulado, 
Rcinios arredondados gibosos na face externa. Pétalas obovais, apice retuso 
°u subarredondado. glabras ou pilesas. Estames quase iguais entre si, filetes 
glabrcs, conectivos curtamente prolongados abaixo dos lóculos, bicalcarados 
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ou bituberculados na base da face anterior, face posterior sem apêndice. Ová¬ 
rio 3-4 lóculos, glabro cu levemente pubérulo no ápice. Estilete filiforme, sub- 
peltado. 


EST. VII 

Mat. examinado — RB 53152, Jardim Botânico, Brade 18033 em 13-6-1945; RB 59070, Gávea, 
A. P. Duarte 230 em 19-8-1946; RB 59125, Corcovado, A. P. Duarte 134 em 14.4.1946; RB 52931, 
Vista Chinesa, P. Occhioni 231 em 22-3-1945; BR 109394, Jacarepaguá, A.P. Duarte 5028 em 
30-9-1959; RB 109395, Jacarepaguá, E. Pereira 4239 em 22-1-1959; HB 13850, Ilha de Paquetá 
E. Pereira 5635 em 5-9-1960. 

Dist. geogr. — Estados do Rio, Minas, Espirito Santo, Bahia, Pernambuco, Pará. Amazonas, 
Guianas, América Central e Ilha da Trindade. 


14 — m. valtheri Naud. (Ann. nat. ser. 3. XVI.) 

Arbusto com ramos levemente achatados, densamente com pêlos crespos 
e estrelários. Folhas curto pecioladas, oblongas ou oblonga-lanceoladas, base 
atenuada e aguda, ápice acuminado, margem inteira ou levemente denticulada, 
trinervia, obscuramente 5 nervia, face superior glabra quando adulta, face 
inferior com pêlos estrelários. Partículas terminais, racemíferas, bi-trifidas, se- 
cundiflora. Flores 5 mera, sésseis. Cálice denso estrelário--tomentoso, tubo 
campanulado, lacinios triangulares, denticulados no. dorso. Pétalas obovais, gla- 
bras. Estames quase iguais, filetes glabros, conectivos longamente prolongados 
abaixo dos lóculos, sem apêndices, ou tuberculados na base. Ovário 3-4 lóculos, 
glabro. Estilete filiforme, glabro, ápice peitado. 

EST. VIII 

Mat. examinado — RB 109458, Mesa do Imperador, E. Pereira, 4558 em 26-3-1959; R 9554, 
Tijuca, Glaz. 11969 em 11-5-1880. 

Distr. geogr . — Estados do Rio, São Paulo, Minas Gerais e Espirito Santo. 

15 — M. fasciculata Gard. (Hook. Lond. Journ. of Bot. I. 533.) . 

Arbusto de 1-2 metros de alto. Ramos obtusamente tetrágono no ápice, 
quando novos, densamente com pêlos estrelários. Folhas curto pecioladas de 
base pouco atenuada e aguda, ápice agudo um pouco acuminado, margem in¬ 
teira ou quase, 3 nervia, face superior quando nova levemente pubérula prin¬ 
cipalmente nas nervuras, face inferior esparsamente com pêlos estrelários. 
Partículas grandes terminais. Flores 4 mera, sésseis, em glomérulos irregula¬ 
res. Cálice denso estrelário-tomentoso, tubo campanulado, limbo distinta¬ 
mente lobado, lobos ovais obtusos, externamente curto giboso. Pétalas obovais 
de ápice obtuso, glabras. Estames quase iguais entre si, filetes glabros, conec- 
tivo longamente prolongado abaixo dos lóculos e sem apêndice. Ovário de 2-3 
lóculos, ápice piloso. Estilete de ápice subtruncado não engrossado. 

FOTO 5 

Mat. examinado — RB 47375, Sumaré, E. Pereira 291 em 23-12-1942; RB 45208, Serra da 
Carioca, Brade 12043 em 4-11-1932; RB 41293, Mesa do Imperador, Brade 16133 em 8-10-1939; 
RB 44318, Corcovado, Schwacke 5373 em 8-12-1886; RB 39498. Corcovado, Marckgraf 3078 em 
28-10-1938; HB 111536, Matas do Horto Florestal, Vltórlo em 21-11-1929; RB 111559, Vista Chinesa, 
Vitorio em 25-11-1932; HB 13178, Sumaré, E. Pereira 5125 em 7-12-1959; R. 9629, Glaz. 563 e 
159, Tijuca em 18-2-1802. 

Distr. geogr. — Estados do Rio, São Paulo e Minas Gerais. 

16 — M. cinerascens Miq. (Linnaea XXII. 543 (1849) 

Sin.: (Cogn. l.c.: 845). 

Arbusto de 2-3 metros de altura. Ramos levemente achatados no ápice, 
quando novos, densamente estrelário velutino. Folhas curto pecioladas, rígidas, 
oblongas ou oval-oblongas, base arredondada, ápice agudo e pouco acuminado, 
margem crenada-denteada, 5 nervia, face superior, folha adulta, glabra, face 
inferior densamente estrelária-tomentosa, esbranquiçadas ou ferrugíneas. Pa¬ 
rtículas terminais, piramidadas. Flores 5 mera, sésseis dispostas em glomérulos 
globosos. Cálice denso- estrelário-tomentoso, tubo campanulado, limbo obscuro 
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5 lobado externamente denticulado. Pétalas obovais, glabras. Estames quase 
iguais entre si, filetes glabros, conectivos pouco prolongados abaixo dos lóculos, 
levemente engrosasdos na base, às vêzes, giboso na base. Ovário 3-4 locular, 
glabro ou furfuráceo no ápice. Estilete glabro de ápice obtuso. 

FOTO 6 

Mat . examinado — RB 97152, Vista Chinesa, Brade 15013 em 17-12-1935; RB 57434, Mesa 
do Imperador, A. p. Duarte 85 em 20-10-1946; HB 14152, Mundo Novo, A. P. Duarte 5415 
em 11-10-1960; HB 6169, Alto da Boa Vista, E. Pereira 72 em 25-12-1940; HB 13179, Corcovado, 
E. Pereira 5129 em 7-12-1959. R 26499. Brade 11280, Estrada do Cristo Redentor em 1932; 

26528, Brade 10573, Pico da Tijuca em 18-1-1931; R 10578, Glaz. 597, Tijuca em 1865. 

Distr. geigr . — Estados do Rio, Sâo Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 


17 — Aí. brasiliensis Triana (Melast. 118) 

Sin.: (Cogn. l.c.: 847) 

Arbusto com ramos cilíndricos, quando novos densamente piloso-estrelário. 
rolhas curto pecioladas submembranáceas, base atenuada e aguda, ápice lon¬ 
go acuminadc, margem inteira, 3-nervia, face superior pubérula-estrelário, 
quando nova, face inferior densamente pilosa com pêlos curtos e estrelários, 
terrugínea ou alvescente. Panículas pequenas piramidadas com muitas flores. 
Flores 5 mera, curto pediceladas, ternadas nos ápices dos raminhos. Cálice 
denso tomentosc-estrelário, tubo campanulado-obcônico, limbos circunciso e 
caduco externamente denticulado. Pétalas estreitas obovais, internamente gla- 
bra e externamente furfurácea. Estames subiguais, filetes glabros, conectivo 
curtamente prolongado abaixo dos lóculos e sem apêndices. Ovário 3-locular, 
glabro. Estilete filiforme, levemente engrossado no ápice. 

EST. IX 

TH* Mat ‘ exami nado — RB 52927, Serra da Carioca, P. Occhloni 227 em 9-6-945; RB 52925, 
Ohi m P ° cchi °ni 225; RB 44324. Corcovado, Schwacke 1206 em 9-6-1876; RB 100063, Vista 
RR fi^ pessoal do Horto em 21-5-1957; RB 59069, Gávea. A. P. Duarte 231, em 19-8-1946; 

J137 ’ Alto da Boa Vista. E. Pereira e A. P. Duarte 1149 em 15-6-1948; RB 43568, pessoal 
'•torto em 26-7-1940); RB 109402, Sumaré, A. P. Duarte 7836 em 16-6-1959; RB 109406, Alto 
j Bo f Vista, A. P. Duarte 4860 em 23-6-1959; RB 111527 e 111528, Matas do Horto Florestal. 
J. Aato em 8-10-1940. R 26519, Brade 10890. Vista Chinesa em 14-2-1931; R 26518, Brade 11021, 
vista Chinesa em 23-8-931; R 10584. Glaz. Corcovado, em 2-7-1867. 

Distr. geoçr. — Estado do Rio e Sâo Paulo. 


18 — M. saldanhaei (A. Cogn. Fl. Bras. XIV-IV. 372. 1888. T. 74) 

Ramos superiormente cbtusos tetrágonos um pouco achatados, quando no¬ 
vos com pêlos estrelários. Folhas curto pecioladas ou quase sésseis, subcoriáceas, 
blongas ou oblonga-lanceoladas, base geralmente atenuada, ápice a.cuminado, 
m argem levemente andulada-denticulada raro íntegra, 5 plinérvia, face supe- 
10r com pêlos curtos e estrelários, quando nova, face inferior com pêlos estre- 
arios, principalmente nas nervuras. Panículas terminais piramidadas. Flores 
roera raro 4 mera, sésseis, subverticiladas ou glomérulos capitiformes. Cálice 
enso tomentoso-estrelário, tubo campanulado, 4-5 lobado, lobos curto denti- 
uiaaos no dorso. Pétalas estreitas ovais de ápice retuso, glabras. Estames 
quase iguais, filetes glabros, conectivos longamente prolongado abaixo dos 
oculos sem apêndices, filetes geniculados. Ovário trilocular piloso. 

Nao vimos material colhido na Guanabara. 

Distr. geogr. — Estado do Rio. 


19 Aí. formosa Cogn. (Mon. Phan. Prod. VII. Melast. 892 (1891). 

Ramos cbtusos tetrágonos, levemente achatados no ápice. Folhas coriá- 
ceas, obovais ou oval-oblongas, base aguda, ápice curtamente acuminado, face 
superior glabra, face inferior avermelhada com pêlos estrelários, margem in¬ 
fira 5 plinérvia, pecíolo de 3-4 cm. Panículas de 10 cm de comprimento Fio- 
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res subglomeradas, 5 mera. Cálice 10 sulcado, truncado, com pêlos estrelário- 
escamiformes avermelhados, lobos caducos. Pétalas retusas. Estilete grosso, 
estigma punctiforme. 


FOTO 7 

Mat. examinado — RB 39505. Pico da Tijuca. Markgraf 3082 em 28-10-1938; R 9548 e 10575. 
Glaz. 17557, Tijuca em 20 10.1888: R 72617. Brade 1047G em 13-5-1929. Morro do Archer. 

Distr. geogr. — Estado do Rio. 


20 — M. chartacea Trian. (Melast. 119) 

Sin.: (Cogn. l.c.: 838) 

Arbusto com ramos achatados no ápice, densamente estrelário quando no¬ 
vos. Folhas lcngo pecioladas, coriáceas, e rígidas, oblongas ou oblongo-lanceo- 
ladas, base cuneada e aguda, ápice acuminado, margem inteira, às vêzes revo- 
luta, levemente 3 plinervia, face superior glabra quando adulta, face inferior 
densamente com pêlos estrelários escamiformes, ferrugínea. Panículas termi¬ 
nais, longo-piramidais. Flores 5 mera sésseis, subverticiladas. Cálice com pêlos 
estrelário furfuráceos, tubo campanulado, limbo caduco subtruncado externa¬ 
mente denticulado. Pétalas obo\ais, de ápice obtuso subobliquo, retuso, glabras, 
Estames quase iguais entre si, filetes glabros. conectivos curtamente prolonga¬ 
dos abaixo dos lóculos e sem apêndices, filete geniculado. Ovário 2-3 locular, 
glabro ou piloso no ápice. Estilete filiforme subtruncado no ápice. 

EST. X 

Mat examinado — RB 97151. Trapichelro, Brade 12796 em 10-1933; RB 92381. Morro do 
Archer., A. P. Duarte s/n.° em 10-11-1948; RB 62178, Morro Queimado. Brade 18784. em 
22-1-1948; RB 67831, Morro Queimado, Brade 20070 em 13-9-1949. RB 109400, Morro Queimado. 
A. P. Duarte 5296, 20-9-1960. 

Dísír. geogr . — Estados do Rio, Sáo Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo. 


21 — M. fluminensis Ule (Notizblatt. n.° 52. pg. 362. (1913)) 

Ramos novos curtamente vilosos. Folhas pecioladas, rígidas, oblongas ou 
oblonga-ovais, longo acuminadas, base mais ou menos arredondada, margem 
ondulada, subdenticulada ou quase inteira, triplinérvias, face superior, folhas 
adultas, glabras, face inferior com pêlos curto-estrelários principalmente as 
nervuras. Flores 4 mera, densamente glomeradas nos ramos da inflorescência. 
Cálice com tubo campanulado, 4 lobado, densamente tomentoso-estrelário. 
Ovário setoso. 

Nfto vimos material. 

Distr. geogr. — Estado da Guanabara, Tijuca, Ule n.° 4229, nov. 1896. 


22 — M. subvernicosa Cogn. (A. Cogn. Fl. Bras. XIV. IV. 378. 1888)) 

Ramos cilíndricos, ápice levemente achatado, quando novos, denso estrelá¬ 
rio furfuráceo. Folhas pecioladas, coriáceas estreito-ovais, base arredondada, 
ápice caudado, margem inteira, trinervia, face superior quando novas, estrelá- 
ria canescente, depois glabra e nítida, face inferior, furfurácea- estrelária, de¬ 
pois glabra e lisa. Panículas pequenas, terminais, tirsoidea aglomeradas. Flores 
5 mera, sésseis ou quase, e bracteadas. Cálice denso furfuráceo com pêlos estre¬ 
lários, tubc campanulado. Pétalas de ápice obliquo-truncado, glabras. Estames 
quase iguais com filetes glabros e geniculados, conectivos curtamente prolon¬ 
gados abaixo dos lóculos, sem apêndices. Ovário glabro, livre quase até ao meio. 
Estilete curto de ápice truncado não engrossado. 

Mat. examinado — R 10583, Glaz. 590 Tijuca em 1864. 

Distr. geogr. — Estado do Rio. 

23 — M. tristis Spring. (Flora ann. 1837. II. Beibl. 76) 

Ramos cilíndricos ou obtusos tetrágonos, quando novos, com pêlos estrelá¬ 
rios. Folhas curto pecioladas, membranáceas, oblongo-lanceoladas, base atenua- 
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da e aguda, ápice longo acuminado, margem inteira ou levemente ondulada 
denticulada, 3-nervia, glabras. Panículas pequenas, terminais e axilares, tir- 
soidea. Flores 5 mera, curto ou longo pediceladas. Cálice com tubo campanu- 
lado, limbo 5 lobados e caducos, lobos não tuberculados no dorso. Pétalas obo- 
val-oblongas, glabras. Estames quase iguais, entre si, filetes glabros, conectivos 
longos prolongados abaixo dos lóculos, curtíssimos calcarados na base da face 
postericr. Ovário trilocular, glabro. Estilete de ápice atenuado. 

EST. XI 

?f at - examinado — RB 45115, Pedra Bonita, Brade 12418 em 30-1-1933; RB 7753, Matas do 
Jardim Botânico, Dionisio, em 13-2-1916; RB 57376, Sacopã, A. P. Duarte 22 em 12-3-1946; 
KB 59123, Leblon, A. P. Duarte 100 em abril de 1946; RB 59334, Matas do Jardim Botânico, 
p ; Duarte 905 em 10-4-1946; RB 109399, Jacarepaguá, Três Rios, E. Pereira 3896 em 24-6-1958; 
«tf 109401, Sacopã, A. P. Duarte 5457 em 22-11-1960; RB 111553, Matas do Horto Florestal 
ívunimann em 4-2-1927; RB 109463, Silvestre, E. Pereira 4544 em 26-3-1959; R 9563, Glaz. 861 
corcovado em 18-5-1864; R 9521, Glaz. Corcovado, em 18-5-1864. 

geogT ' — Estado do Rio, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia e Santa 


24 — m. candolleana Trian. (Melast. 117) 

Sin. (Cogn. l.c.: 854). 

Ramos cilíndricos ou obtuso-tetrágonos, glabros. Folhas coriáceas e rígi¬ 
das, ovais ou oval-oblongas, base aguda, ápice curto acuminado e obtuso, mar¬ 
gem inteira, 3 nervia, glabras nas duas faces. Panículas terminais. Flores 5 
rc^ra, curto pediceladas, bibracteoladas. Cálice glabro, tubo campanulado, 5 
lobados, lobos triangulares e caducos, dorso não tuberculado ou muito peque¬ 
nino. Pétalas obovais de ápice subarredondado, glabras. Estames quase iguais, 
entre si, filetes glabros, conectivo curtamente prolongado abaixo dos lóculos, 
curtamente calcarado na base na face posterior, filetes, geniculados no ápice. 
vvario trilocular, glabro. Estilete fortemente engrossado no ápice. 

EST. XII 

Mat. examinado — RB 2615, Corcovado, C. Porto 884 em 7-10-1919; RB 109391, Corcovado, 
oucre, A. p. Dcarte e E. Pereira 4462 em 5-11-1958; RB 111532, Horto Florestal, Kuhlmann 
11 H -11-1926, R 9517, Glaz. 2126. Tijuca em 12-11-1867; R 9566, Glaz. 600, Tijuca em 12-9-1864. 

— Estados do Rio, São Paulo, Minas Gerais, Santa Catarina, Bahia, Pernam¬ 
buco e Paraíba. 

25 m. minutiflora DC. (Prodr. III. 189) 

Sin.: (Cogn. l.c.: 855). 

Arbusto de 3-4 metros de alto. Ramos cilíndricos, quando novos densa- 
mente estrelário-pubérulos . Folhas curto pecioladas, submembranácea, oblon- 
ga-lanceoladas ou oblongas, base obtusa e arredondada, ápice longo acuminado 
e caudado, margem inteira ou levemente sinuada, 3 nervia, face superior e 
inferior, quando novas, com pêlos estrelários. Panículas terminais, piramida- 
nas. Flores 5 mera, curto pediceladas. Cálice com tubo campanulado, 5 lobados, 
lobos caducos, minutíssimos tuberculados no dorso. Pétalas oblongas ou oval- 
oblongas de ápice obtuso, glabras. Estames quase iguais, entre si, filetes glabros, 
conectivos curtamente prolongados abaixo dos lóculos, agudamente calcarado 
na base da face posterior. Ovário trilocular, glabro. Estilete dilatado no ápice 
e truncado. 

examinado — R 9570, Laranjeiras, Glaz. 11957 em 22-2-1882. 

-- Qeogr. — Estados do Rio, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia, Goiás, 

^ ará e Amazonas. 

26 m. mconspicua Miq. (Linnaea XXII. 542) 

Sin. (Cogn. l.c.: 908) 

p- lh ^ amos novos levemente tetrágonos, densamente estrelário-tomentosos. 

olhas longo pecioladas, submembranáceas, lanceoladas ou oblongo-lanceola- 
nas base obtusa ou aguda, ápice longo ou curto acuminado, margem crenada- 
nenteada, na base inteira ou quase, 5 nervia, nervuras marginais, face inferior 
estrelária-tomentosa e superior glabra. Panículas terminais, piramidadas. 
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Flores 5 mera, curto pediceladas, minutíssimas bibracteadas. Cálice campanu- 
lado, limbos caducos, ovais, ápice arredondado e margem ciliada muito meno¬ 
res que o tubo. Pétalas oblcngas de ápice obliquamente truncado, glabras. Es¬ 
tames quase iguais entre si, anteras obcônica-oblongas; conectivos longamente 
prolongados abaixo dos lóculos subgibosos na base da face anterior. Ovário 
trilocular, pubescente no ápice, lóculos biovulados. Estilete exerto. 

EST. XIII 

Mat. examinado — RB 39493, Pico da Tijuca, Marckgraf 3092 em 28-10-1938. 

DistT. geogr . — Estado do Rio e Minas Gerais. 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

I — m. staminea DC. — Flg. A, habito tam. nat. — B, estame visto de lado — C, pistilo 
— D, tubo do cálice — E, pétala — F, androceu. 

II — Af. guianensis (Aubl.) Cogn. — Fig. A, hábito — B, estame visto de lado — C. estilete 

— D, fôlha face dorsal — E, tubo do cálice aberto — F, androceu. 

III — Af. latecrenata Nacd. — Flg. A, hábito — B, estame visto de lado e frente — C, flor. 

XV — Aí. rigidiuscula Cogn. — Fig. A. hábito — B, estilete — C, botão — D, estame visto 

de lado. 

V — Af. pyrifclia Naud. — Fig. A, hábito — B, flor — C, pistilo — D, cálice e estilete 

— E. estame maior visto de frente — F, estame menor 

VI — Aí. calvecens DC. — Flg. A, hábito — B, estame visto de frente — C. pêlos — D. 

cálice e gineceu. 

VII — Af. prasina Naud. — Flg. A, hábito tam. nat. — B, estame visto de frente e lado 

— C, flor — D, cálice e gineceu. 

VIII — Af. valtherii Naud. — Fig. A, hábito tam. nat. — B, cálice com bractéola na base 

e estilete — C, pêlo — D, estame visto de frente. 

IX — Af. brasiliensis Trlan. — Fig. A, hábito — B, flor — C, estame visto le lado — 

D, cálice aberto — E, tubo do cálice e lacinlos caducos — F. pistilo. 

X — Af. chartacea Trlan. — Flg A, hábito — B, flor — C, cálice e gineceu — D, pétala 

— E, pêlo — F, estame visto de lado. 

XI — Af. tristis Spr. — Flg. A, hábito — B, estame visto de lado — C, estilete — D, pétala 
— E, cálice aberto — F, flor. 

XII — Aí. candolieana Trlan. — Fig. A, hábito tam. nat. — B, flor — C, estilete — D. es¬ 
tame visto de lado — E, tcbo do cálice. 

XIII — Af. inconspicua Mlq. — Flg. A, hábito — B, tubo do cálice aberto — C, estame 

visto de lalo — D, flor — E, estilete. 
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Foto 1 — MICONIA ATRATA Waw. 
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Foto 2 — MICONIA PUSILLIFLORA Triana. 
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Est. II — MICONIA GUIANENSIS (Aubl.) Cogn. — Fig. A, hábito — B, estame visto de lado — 
C, estilete — D, folha face dorsal — E, tubo do clálice aberto — F, androceu. 
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Est. III — MICONIA LATECRENATA Naud. — Fig. A, hábito — B, estame visto 
de lado e frente — C, flor. 
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Est. IV — MICONIA RIGIDIUSCULA — Fig. A, hábito — B, estilete — 
C, botão — D, estame visto de lado. 
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Foto 3 — MICONIA HYMENONERVIA (Raddi) Cogn. 
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Foto 4 


MICONIA ALBICANS Trian. 
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Est. 



1 

V — MICONIA PYRIFOLIA Naud. — Fig. A, hábito — B, flor — C, pistilo — D, cálice 
e estilete — E, estame maior visto de frente — F, estame menor visto de lado. 
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Est. VI MICONIA CALVESCENS (Seb. et Mart.) DC — Flg. A, hábito — II, estame visto de 
frente — C, pêlos — D, cálice e gineceu. 
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Est * VII — MICONIA PKASINW Naud. — Fig. A, hábito tam. nat. — B, estame visto de frente 
e de lado — C, flor — D, cálice e gineceu. 
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Est. VIII — MICONIA VALTHERII Haud. — Fig. A, hábito tí»m. nat. — B, cálice com bractéoia 
na base e estilete — C, pêlo — D, estame visto de frente. 
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Foto 5 — MICONIA FASCICULATA Cardn. 



— 208 — 



Foto 6 


MICONIA CINERASCENS Miq. 
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*‘ s{ ‘ IX — MICONIA BRASILIENSIS Trian. — Fig. A, hábito — B, flor — C, estame visto de 
lado — D, cálice aberto — E, tubo do cálice e lacínios caducos — F, pistilo. 
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Foto 7 


MICONIA FORMOSA Cogn 
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— MICONIA CIIARTACEA Trian. — Fig. A, hábito — R. flor — C. cálice e gineceu — 
D, pétala — E, pelo — F, estame vltso de lado. 
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10 

1 

Est. XI — 


H Mdnhri 

7 1962 


MICONIA TRISTIS Spring. — Fig. A, hábito — B, estame visto de lado 
— D, pétala — E, cálice aberto — F, flor. 


C, estilite 
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Est. XH 



hi M,lnhÃ - 


— MICONIA CANDOLLEANA Triana. — Fig. A, hábito tam. mat. — B, flor - C, estilete 
— D, estame visto de lado — E, tubo do cálice. 
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Est. XIII MICONIA INCOSPICUA Miq. A, hábito — B, tubo do cálice aberto — 

visto de lado — D, flor — E, estilete. 


E 


C, estame 







CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO ANATÔMICO 
DO LENHO DE GONIORRHACHIS MARGINATA Taub. 

(Leg. Caes.) 


Armamdo de Mattos Filho * 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

Decidimos estudar o lenho de Goniorrhachis marginata Taub. por tratar- 
se de um gênero monotípico das Leguminosae, subfamília Caesalpinoideae. 

Por outro lado, temos verificado a confusão entre as madeiras de Gonior¬ 
rhachis e Peltogyne por acusarem ambas a mesma denominação vulgar de 
“Guarabu roxo” e, também, devido à semelhança da côr roxa purpúrea do 
cerne, apesar de serem suas estruturas diferentes. Portanto, facilmente um 
técnico em madeiras pode confundir as duas espécies quando não forem exa¬ 
minadas com cuidado. Por um exame macroscópico rápido da superfície tan¬ 
gencial podemos sem dificuldade separar os dois gêneros, pois, Goniorrhachis 
apresenta estrutura estratificada, enquanto que Peltogyne não. 

A árvore tem sua área de distribuição compreendida entre o Sul da Bahia, 
Norte do Espirito Santo e a porção Oriental de Minas Gerais. Na Bahia, en¬ 
contra-se particularmente entre Pòrto Seguro e Monte Paschoal, ao^ passo que 
nos outros dois Estados ela ocorre maciçamente no Vale do Rio Dôce. 

Em excursão que realizamos em 1953/1954, no Espírito Santo (3), observa¬ 
mos na Zona dos Tabuleiros Terciários, em parte ainda não atingida pelos in¬ 
cêndios freqüentes na região, que a floresta continha muitos indivíduos desta 
espécie, os quais podiam atingir até 40 metros de altura; observamos ainda 
que a germinação das sementes era abundante, dado o grande número de plân- 
tulas ali existentes. 


DESCRIÇÃO BOTÂNICA 

O gênero Goniorrhachis foi descrito em 1892 por Taubert (7) como um 
arbusto de legume desconhecido. Agora que dispomos dos frutos de observações 
de campo, podemos fornecer uma descrição sucinta e exata. 

Na realidade temos em foco uma grande árvore, podendo atingir 30-40 me¬ 
tros, e dotada de casca fina acinzentada e ligeiramente corrugada. Os ramos 
são cilíndricos e acinzentados, somente nas pontas são algo achatados e cana- 
liculados. As folhas levam em geral dois pares de folíolos. Os folíolos são for¬ 
temente oblíquos, lembrando os de Hymenaea e Peltogyne, firmemente mem- 
branáceos, agudos ou obtusamente acuminados, com nervuras delicadas, bem 
impressas e reticuladas; não há indumento de qualquer espécie; o nome “mar¬ 
ginata” provém de um bordo muito espêsso que circunda os folíolos; êstes me¬ 
dem de 5-10 cm de comprimento e 2,5-5 cm de largura. O pecíolo é pequenino 
f l-2 mm) . A inflorescência é uma espiga cimosa com raque em zig-zag, re¬ 
vestida por pêlos curtos e densos, medindo 3-5 cm no comprimento. As brác- 
feas são pequenas, bem como as bractéolas que envolvem os botões florais; 
êstes medem cêrca de 5 mm quanto ao comprimento. Cálice com 4 lacínias. 
Corola com 5 pétalas seríceas, alcançando cêrca de 10-12 mm de comprimento. 
Estames em número de 10, sendo 5 mais longos e 5 menores. Ovário estipitado. 


Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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viloso, com muitos óvulos. O fruto é um legume plano, delgado, glabro, com a 
superfície mais ou menos reticulada, obtuso, alcançando em tôrno de 10 cm 
por 3 cm, sendo que o estípite mede 1,5 cm. As sementes são grossas, rígidas, 
mais ou menos triangulares, rugoso-estriadas, medindo aproximadamente 2 
cm de lado. 

Embora a gênero seja colocado por Taubert junto a Hymenaea , do qual 
difere desde logo pelos frutos, êle à primeira vista se parece muito mais com 
Peltogyne, inclusive pelos frutos. 

Material examinado'. Fazenda Ibituruna, Figueira, Rio Dôce, Minas Ge¬ 
rais; Kuhlmann, 297 (3-9-1930), Herb. Jard. Bot. do Rio de Janeiro, n.° 103.061. 
Vale de Antônio Pereira, Minas Gerais; L. Damazio, s/n.°. Herb. Jard. Bot. 
Rio de Janeiro, n.° 38.814. Sem localidade, Capanema, s/n.°, Herb. Jard. Bot. 
Rio de Janeiro, n.° 5.352. 


NOMES VERNACULARES 

Guarabu, g. amarelo, g. batata, g. branco, g. mirim, g. preto, g. rajado, 
g. roxo, guaribu, itapicuru, i.amarelo, tapicuru, t. amarelo. 

Obs.\ No Espírito Santo,, Bahia e Minas Gerais as denominações guarabu, 
g. amarelo, g. rajado, são aplicadas aos gêneros Astronium e Peltogyne , do 
que já tratamos antes. 

ESTUDO ANATÔMICO DO LENHO 
1. Material e técnica 

As amostras estudadas pertencem à xiloteca da Secção de Botânica Geral 
do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, com as seguintes indicações: amostra 
SBG-114, Goniorrhachis marginata Taub., Legum. Caesalp., ‘‘guarabu amarelo”, 
E. Santo, Paulo Ferreira de Souza; amostra SBG-2.931, idem, idem, “guarabu 
amarelo”, E. Santo, Santa Tereza, A. de Mattos Filho, em 22-11-1953. Obs.: 
árvore com cêrca de 30 m de altura por 0,80 m de diâmetro; cerne amarelo 
quando fresco; depois de exposto à luz torna-se semelhante ao “pau roxo” 

(Peltogyne sp.); muito comum na região; habitat em terra boa. Localmente 
é usada para construção, vigas e esteios. Visto material botânico estéril; amos¬ 
tra SBG-3.597, idem, idem, “guarabu amarelo”, “itapicuru”, Minas Gerais, Go¬ 
vernador Valadares, Fazenda São Geraldo., Ezechias P. Heringer, em 12-5-1960. 

Os corpos de prova foram retirados tanto do alburno como do cerne. Para 
as preparações microscópicas usamos a técnica comum de coloração.: safranina 
hidro-alcoólica para uns, a hematoxilina de Delafield para outros e, ainda a 
dupla coloração safranina x fast-green. 

A nomenclatura adotada está de acordo com o Glossário de têrmos usados 
em anatomia de madeiras, tradução em português de F. R. Milanez e A. de 
Miranda Bastos, 1960 (5) e a avaliação das grandezas obedeceram às normas 
de Chattaway (1) . 

Na caracterização do pigmento antociânico, servimo-nos da viragem pro¬ 
duzida, tanto por um ácido, como por uma base. Procedemos do seguinte 
modo: os cortes do cerne que normalmente tem o coloração parda escura, 
quando tratados por um ácido forte (HC1), tomam coloração vermelha intensa. 
Se, depois de lavados, são os cortes colocados em solução de alcali forte (amó¬ 
nia por exemplo), a coloração se modificará apresentando um tom esverdeado. 
Tratados novamente pelo ácido, voltará a coloração vermelha intensa. 

Robinson, citado por Mayer e Ccok (4), descreveu uma nova antocianidina, 
à qual deu o nome de Peltogynidin . Tal pigmento foi encontrado pelo referido 
autor do lenho do gênero Peltogyne e em Copaifera pubiflora\ agora assinala¬ 
mos o mesmo pigmento na espécie estudada. 

As fotomicrografias foram obtidas com a Grande Câmara Zeiss usando-se 
film plano Kodak Panatomic X. A macrofotografia foi feita com a Câmara 
micro-estereoscópica Zeiss. 
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2 Propriedades gerais 

Madeira muito dura, pesada (densidade 1,10); grão geralmente direito, 
porém, um tanto reverso; textura média; lenho fácil de trabalhar à plaina, 
adquirindo brilho rápido com polimento e acabamento liso. Alburno, espêsso, 
branco amarelado. Cerne de côr amarelo saturado ou opaco (quando recente¬ 
mente cortada), tornando-se pardo arroxeada até purpúreo na superfície ex¬ 
posta; algumas vêzes com lista amarelada e escura. Odor e gosto ausentes 
ou não distintos. Extrato aquoso, incolor. Extrato alcoólico, vermelho intenso. 

Obs.: A madeira devido a sua côr purpurea, é facilmente confundida com 
o lenho de Peltogyne , mas de estrutura diferente e de côr amarela enquanto 
não exposta. Tem as mesmas aplicações gerais da outra. 

3. Aplicações 

A madeira é em geral usada para todos os tipos de construção durável, vigas, 
esteios e tacos para assoalhos. É considerada como uma das melhores madeiras 
para dormente, pràticamente imputrescível. 

4. Caracteres macroscópicos (foto 1) 

Anéis de crescimento : Demarcados por faixas concêntricas do parênqui- 
ma apotraqueal concêntrico estreito ou por camadas escuras e compactas do 
lenho tardio (fibras) . 

Parênquima : Relativamente abundante; em geral do tipo paratraqueal va- 
sicêntrico abrangendo dois ou mais poros, outras vêzes, aliforme e aliforme 
confluente. Presente também o apotraqueal concêntrico estreito em faixas re¬ 
gularmente espaçadas. 



Foto 1 — Aspecto macrográfico da secção transversal do 
alburno (X 10); amostra n.° 2.931-SBG. 
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Poros : Pequenos, distintos a ôlho nu, devido ao parênquima que os envol¬ 
ve; pouco numerosos, distribuídos irregularmente; solitários e múltiplos, às 
vêzes agrupados. 

Conteúdo : Pardo avermelhado, amarelo ou branco. 

Linhas vasculares : Perfeitamente distintas em linhas longas na superfície 
tangencial, geralmente com conteúdo. 

Raios : Finos; indistintos a ôlho nu no transversal e no tangencial, porém, 
distintos a lupa x 10. 

Estratificação : Presente, um pouco irregular e ondulada; apenas perceptí¬ 
vel a ôlho nu, mas distinta a lupa x 10 na secção tangencial; contam-se de 
3-4 sinais de estratificação por milímetro. 

Máculas medulares : Não foram observadas. 

Canais de goma\ Ausentes. 

Tilos: Presentes em alguns vasos. 

5. Caracteres microscópicos (fotos 2-3-4) 

Vasos: 

Disposição : Irregular (madeira de poros difusos) . 

Poros : De pouco a numerosos; solitários e múltiplos de até 6, sendo mais 
numerosos em certas zonas; outras vêzes em múltiplos radiais de pequenos 
elementos, que geralmente se reunem radialmente ou lateralmente. Em certos 
casos trata-se de elementos imperfeitos, conforme observamos na associação. 

Número : De 0-6 (7) por mm 3 ; raramente mais; freqüentemente entre 
2-4; em média, 3. Predominam os múltiplos em cerca de 60% dos casos. 

Diâmetro : De pequenos a grandes. Os maiores diâmetros estão compreen¬ 
didos entre 90-280 micra, senda que na maioria dos casos oscila entre 130-200 
micra . 

Paredes : Uniformes, delgadas, medindo 7-9 micra de espessura. 

Elementos vasculares : De muito curtos a curtos, entre 0,270-0,425 milíme¬ 
tros; mais comumente entre 0,308-0,385 mm. Apêndices curtos presentes em 
um dos extremos, atingindo às vêzes a 1/3 do comprimento total do elemento, 
podendo faltar completamente. 

Perfuração : Simples, horizontal geralmente total. 

Conteúdo : Goma habitualmente encontrada no cerne, impregnada pela 
lenhina, pois, também toma os mesmos corantes desta. Essa goma encontra- 
se em geral associada ao pigmento antociânico. 

Pontuações intervasculares: Pares areolados, bastantes numerosos, guar¬ 
necidas, em disposição alterna; circulares ou mais freqüentemente elípticas 
com 7-12 micras de diâmetro; fenda estreita lenticular, inclusa, geralmente 
horizontal, às vêzes exclusas (pontuações coalescentes, abrangendo duas ou três 
pontuações). 

Pontuações parênquimo-vasculares: Pares semi-areolados, numerosos, guar- 
cidas, em disposição alterna, de contorno geralmente elíptico, com 7-13 micras 
de diâmetro, inclusa, geralmente oblíqua, não coalescentes. 

Pontuações radio-vasculares: Pares semi-areolados, bastante numerosos, 
guarnecidas, em disposição alterna, algumas vêzes, porém, tendendo para 
opostas; pontuações subcirculares ou elípticas ccm diâmetro entre 5-18 micra, 
fenda curta lenticular, inclusa; raramente exclusa (pontuações coalescentes). 
A guarnição é neste caso mais visível que nos dois anteriores. 

Parênquima axial: 

Tipo : Predominantemente Paratraqueal vasicêntrico, abrangendo às vêzes 
dois ou mais vasos; outras vêzes, porém, do tipo aliforme ou aliforme-confluen¬ 
te. Freqüente o Apotraqueal concêntrico estreito , geralmente em ligação com 
o paratraqueal alado e alado-confluente . 
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Séries: Estratificadas; entre 210-420 micra de comprimento com 2-6 célu¬ 
las; mais freqüentemente entre 315-350 micra com 3-4 células (cêrca de 75% 
dos casos) . As séries com cristais são geralmente holocristalíferas e medem 
de 280-380 micra, com 15-18 células; porém, outras vêzes, atingem até 1060 
micra de comprimento com 50 células parecendo resultar da fusão vertical de 
duas ou mais iniciais. Constantemente as células do parênquima se subdivi- 



Foto 2 — Secção transversal do alburno (X 50); amostra 
n.° 2.931-SBG. 


dem, pela presença de cristais, mediante paredes transversais espessas. 

Verifica-se nas secções transversais que as séries cristalíferas estão situa¬ 
das nas margens do parênquima paratraqueal e apotraqueal. 

Diâmetro máximo: Geralmente entre 23-60 micra; à vêzes mais, princi¬ 
palmente nas células acoladas aos vasos (até 70 micra ) . 

Cristais: Volumosos, prismáticos, encravados; séries com muito menor fre- 
qüência do tipo hemicristalíferas e merocristalíferas. 

Parênquima radial : 

Tipo: Homogêneo, tipo I de Kribs (2) . Foto 4. 

Raios-número: De pouco numerosos a muito numerosos; 6-12 por milíme¬ 
tro; mais comumente 8-10; em média, 9; Largura — de extremamente finos a 
estreitos, entre 10-42 micra , com 1-4 células; geralmente entre 20-35 micra 
com 2-3 células. 
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No parênquima axial os raios às vêzes atingem até 45 micra de largura 
com apenas duas células, as quais apresentam um diâmetro bem maior que 
as dos demais raios (20-35 micra) . Altura — de extremamente baixos a muito 
baixos, entre 0,100-0,340 mm; com 2-24 células; freqüentemente entre 0,230- 
0,280 mm com 16-20 células. Os raios fusionados verticalmente atingem até 
0,630 mm com 35 células. 



Foto 3 — Secção transversal do cerne (X 50); amostra 
n.° 114-SBG. 


Fibras: 

Libriformes, homogêneas e heterogêneas, estas particularmente abundan¬ 
tes; de secção variável, de eliptica a poligonal; dispostas irregularmente. 

Comprimento: De muito curtas a longas, de 0,847-1,694 milímetros; mais 
comumente entre 1,110-1,386 milímetros. 

Diâmetro : Geralmente compreendido entre 16-39 micra. 

Paredes : De delgadas a espessas; o lumen das fibras é muito variável, 
geralmente subcircular ou oval. 

Pontuações : Simples, oblíquas de fenda lenticular alongada. 

Anéis de crescimento : Demarcados pela presença de faixas do parênquima 
apotraqueal concêntrico estreito. 

Máculas medulares : Não foram observadas. 

Estratificação: Distinta, regular, comumente abrangendo raios e parênqui¬ 
ma. Contam-se de 3-4 sinais de estratificação por milímetro. 
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Foto 4 — Secção tangencial do alburno (X 50); amostra 
n.° 2.931-SBG. 


ABSTRACT 

This paper deals with the big Leguminous tree Goniorrhachis marginata 
Taub., whose wood is very similar ta Peltogyne one. Both species display purple 
neartwood, hence they are vernaculary named “guarabu” by local people; in 
pmorrhachis , however, the wood is yellow when freshly cut. They are further 
distinguished by the ripple marks present in Goniorrhachis . 

The tree is largely dispersed in the zone comprised between the south of 
a hia and the north of Espírito Santo, reaching the eastern portion of Minas 
er ai S . The paper furnishes a complete botanical description of the species. 
b , The wood is hard, the heartwood is of a sulphur-yellow color when fresh, 
T ut turning purple on the surface after exposure, as in the case of Peltogyne. 

main points on the wood anatomy are as follows. 

Vessels : Few to numerous; solitary and multiple; with simple perforations; 
P ts medium-sized, numerous. alternate, vestured. Vessel elements very short. 

Wood varenchyma : Abundant, predominantly paratracheal vasicentric, 
omprisiíig sometimes 2 or more vessels; in other cases aliform or confluem 
anform. Frequently also occurs the narrow apotracheal concentric type. Pa- 
re nehyma series have 2-6 cells. 

Crystals: Large, prismatic; holocrystaliferous series generally present. 
n ^ a V Varenchyma : Homogeneous, referable to Krib’s type I, possessing 1-4 
Us m th e maximum width, very low (2-24 cell high) . 
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Fibers : Libriform, homogenous as well as heterogeneous, this mast abun- 
dant, very short to long, 0,847-1,694 mm. 

Ripple marks : Present in the rays and parenchymas. 

Obs.: The wood bears an anthocyanic pigment closely related to pelto- 
gynidin. 
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ESTUDO DAS RUBIACEAE BRASILEIRAS — II 


Dimitri Sucbe Benjamin 
Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas 


NOVAS LOCALIDADES 


Bathysa cuspidata (St. Hil.) Hook. Fil. in Benth. et Hook. Gen. Pl. II 
(1830) 49 . 

Estado do Rio de Janeiro — Parque Nacional de Itatiaia, lote 26: 
teg P. Occhioni 995 (março 25 — 1947) RB 79203; Petrópolis, Quitandinha: leg. 

C. Góes et Octavio 17 (1948) RB. 61883; Itatiaia, lago Azul: leg. Langstyak 
17 (abril — 1939) RB 61634. 

Estado de Minas Gerais — Serra da Cayana: leg. Schwacke 10956 (s/data) 
-7 1888) RB 40092; Sem indicação de localidade: leg. Schwacke 10956 (s/data) 
RB 40091. 

Bathysa gymnocarpa K. Schum. in Mart. Fl. Bras. VI, 6 (1889) 238. 
Estado da Guanabara — Mesa do Imperador (peq. árvore, fl. alva): leg. Brade 

E Pereira 663 (fevereiro 15 — 1952) RB 77197; Corcovado, Gávea (peq. 
arbusto de fl. esverdeada): leg. A. P. Duarte s/n.° (novembro — 1948) RB 
65391; Corcovado: leg. A. P. Duarte 798 (janeiro 2 — 1947) RB; Corcovado 
(arvore de 4-5 m, fl. verde cheirosa): leg. A. Ducke s/n.° (janeiro 15 — 1929) 
RB 16582; Corcovado: leg. A. P. Duarte 796 (janeiro 2 — 1947) RB 58161; 
D ois Irmãos: leg. A. P. Duarte 163 (julho 23 — 1940) RB 58163. 

Estado do Rio de Janeiro — Petrópolis, Caetetu (fr.): leg. O. C. Góes 
et D. Constantino 1000 (dezembro — 1943) RB 51682. 

Bathysa mendonçaei K. Schum. in Mart. Fl. Bras. VI, 6 . (1889). 239. 

Estado da Guanabara — Vista Chinesa (árvore mediana, fl. creme-esver- 
aeada): p. Occhioni 311 (dezembro 14 — 1944) RB 53011; Corcovado: leg. 
Schwacke 1534 (1879) RB 40089; Paineiras (fr.): leg. A. P. Duarte 1009 (de¬ 
zembro 9 — 1947) RB 61679. Estado do Rio de Janeiro — Petrópolis (fr.): leg. 

O- C. Góes et Octavio 20 (1948) RB 61881; Quitandinha, Petrópolis (fr.): leg. 

O C. Góes et Octavio 109 (1948) RB 61887; Teresópolis, Parque Nacional da 
Serra dos órgãos (fr.): leg. D. Constantino et Octavio 91 (maio 23 — 1942) 
RB 80784. 

Bathysa meridionalis Smith et Downs ( nov . nora.) in An. HBR VII (1956) 

Bathysa australis Hook. Fil. in Benth. et Hook. Gen. Pl. II (1830) 49. 

Estado do Rio de Janeiro — Petrópolis: leg. O. C. Góes et D. Constantino 1185 
(novembro — 1944) RB 111032; Teresópolis: leg. Rizzini 49 (junho 14 — 1948) 
RB 69638; Petrópolis, Morro do Muis, Carangola: leg. O. C. Góes et D. Cons¬ 
tantino 1097 (dezembro — 1943) RB 51682; Teresópolis, Parque Nacional da 
Serra dos órgãos: leg. W. D. de Barros 1187 (dezembro 16 — 1942) RB 
4 '770; Itatiaia: leg. Campos Porto s/n.° (dezembro — 1936) RB 61363. 

Estado de São Paulo — Serra da Cantareira : leg. ilegível (1915) RB 6583 
(Serviço Florestal de São Paulo 24) . 

Bathysa nicholsonii K. Schum. in Mart. Fl. Bras. VI, 6 (1889) 236. 

Estado do Rio de Janeiro — Quitandinha, Petrópolis (esteril): leg. O. C. 


224 — 


Góes et Octavio s/n.° (1948) RB 62422; Quitandinha, Petrópolis (fl.) : leg. O. C. 
Góes et Octavio 105 (1948) RB 61888. 

Bathysa stipulata (vell.) Presl. in Abh. Boehm. Ges. Folge V, III (1845) 514. 
Estado do Rio de Janeiro — Serra do Tinguá: leg. F. Guerra et Octavio s/n.° 
(maio 13 — 1943) RB 48103; Teresópolis, base da Serra, Estrada Nova (arbusto 
de sub-bosque, fr.) : leg. E. Pereira et A. P. Duarte 4723 (abril 8 — 1959) RB 
104139. 

Estado de Minas Gerais — Sub-Estacão Experimental Pomba: leg. E. He- 
ringer 2840 (janeiro 1 — 1947) RB 81200. 

Hedyotis thesiifolia St. Hil. Voy Diam. I (1833) 397. 

Estado do Rio de Janeiro — Cabo Frio (planta de solo úmido): leg. A. A. 
Duarte 5772 (outubro — 1961) RB 113441; Lagoa de Piratininga: leg. Schwacke 
7173 (janeiro 11 — 1891) RB 40155; Petrópolis, Corrêas: leg. O. C. Góes et D. 
Constantino 764 (outubro — 1943) RB 51704; Petrópolis, Carangola: O. C. 
Góes et D. Constantino 497 (agosto 29 — 1943) RB 51708; Lagoa de Piratininga: 
leg. J. G. Kuhlmann s/n.° (novembro 8 — 1922) RB 22819; Friburgo, antiga 
estrada, Alto da Serra (entre as pedras da estrada formando moitas, fl. violetas); 
leg. N. C. Voughan Bandeira s/n.° (fevereiro 23 — 1925) RB 19149; Angra dos 
Reis (brejo, fl. roseo-alvascente): leg. Brade 205543 (novembro 24 — 1950) RB 
72361. 

Estado de São Paulo — São José dos Campos (erva pequena, fl. rosea): 
leg. A. Lofgren 323 (setembro 9 — 1909) RB 4129; Bocaina (fl. azul claro): 
leg. A. P. Duarte et Makgraf 10349 (dezembro — 1952) RB 81686; Serra da 
Bocaina, 1650 m alt. (brejo, fl. roseo claro): leg. Brade 21015 (V — 1951) RB 
74223. 

Estado de Minas Gerais — Betim (erva no terreno pantanoso a beira do 
rio, fl. branco-lilá) : leg. Luís Roth 1685 (julho 30 — 1955) — RB 102101. 

Hindsia longiflora (Cham.) Benth. Bot. reg. new. ser. XXX (1844) t. 40. 
Estado de Minas Gerais — Serra do Cipó, Km. 134, 1250 m de alt. (sub-arbus- 
to, fl. alva): leg. A. P. Duarte 2385 (dezembro 12 — 1949) RB 69025. 

Hindsia remosissima Gardn. in Lond. Journ. Bot. IV (1845) 106. 

Estado do Rio de Janeiro — Santa Maria Madalena, Pedra da República: 
leg. Joaquim Santos Lima 5 (dezembro — 1936) RB. 

Hindsia violacea Benth. in Both. reg. new ser. XXX (1844) t. 40. 

Estado do Rio de Janeiro — Santa Maria Madalena (fl. azul) : leg. J. San¬ 
tos Lima s/n o (1935) RB 27694. 

Limnosipanea erythraeoides (Cham.) K. Schum. in Mart. Fl. Bras. VI, 
6 (1889) 253. 

Estado de Goiás — Goiânia (erva de brejo, fl. rosea) : leg. Brade 15461 
(dezembro — 1936) RB 31172. 


Landenbergia hexandra (Pohl) Klozt. in Hayne Arzneigew. XV (1844) adn. 
ad. t. 15. 

Estado do Rio de Janeiro — Fazenda São José, Calógeras (nome vul¬ 
gar: quina do rio) (árvore de 5-6 m, fl. alva aromática, nas matas de ca¬ 
poeira): leg. J. G. Kuhlmann s/n.° (novembro 7 — 1938) RB 110685; Parque 
Nacional de Itatiaia (nome vulgar: quineira): leg. Cunha Mello s/n.° (s/data) 
RB 66528; Itatiaia, lote 17, 800 m de alt.: leg. W. D. de Barros 665 (março 
14 — 1942) RB 46604. 

Estado do Espírito Santo — Município de Itaguaçu, Alto Limoeiro: leg. Al- 
tamiro, A. P. Duarte et Brade 18338 (maio 21 — 1946) RB 56653. 


— 225 — 


Lipostoma capitatum (R. Graham) D. Don in Edinnb. New. Phil. Journ 
VIII (1830) 168. 

Estado do Rio de Janeiro — Cabo Frio, Arraial do Cabo (planta de 
solo úmido turfoso) : leg. A. P. Duarte 5800 (outubro — 1961) RB 113440; 
Cabo Frio, Arraial do Cabo: leg. E. Pereira, A. P. Duarte et Graziela 
5 (1953) RB 87458; Cabo Frio (restinga): leg. C. Poland 6606 (Janeiro 14 — 
1951) RB 82058. 

Estado da Guanabara — Barra da Tijuca (nome vulgar: jalapa): leg. A. 
P. Duarte et E. P. Vali (abril 29 — 1948) RB 63161. 

Manettia beyrichiana K. Schum. in Mart. Fl. Bras. VI, 6 (1889) 181. 
Estado da Guanabara — Matas da Lagoinha (fl, alva): leg. E. Pereira 660 
(fevereiro 17 — 1952) RB 77200. 

Manettia chrysoderma Sprague in Buli. Herb. Boiss. serv. 2. V (1905) 264. 
Estado de Santa Catarina. Ilha de Santa Catarina (fl. vermelha): leg. Reitz 
4363 (dezembro 14 — 1951) RB 81242. 

Manettia congesta (Vell) K. Schum. in Mart. F. Bras. VI, 6 (1889) 177. 
Estado do Rio de Janeiro — Serra dos órgãos (fl. alva): leg. E. Pereira 589 
(s/data) RB 62073; Serra das Araras (fl. alva): leg. A. C. Brade 15305 (abril 
19 — 1936) RB 29415; Petrópolis, Carangola: leg. O. C. Góes et D. Constan- 
tino 257 (julho 3 — 1943) RB 51704; Serra dos órgãos, Barreira: leg. S. Araújo 
et E. Pereira 521 (maio 28 — 1946) RB 56337. 

Estado de Minas Gerais — Juiz de Fora: leg. Pe. Luiz Roth 1683 (julho 
2 ' — 1943) RB 101894. 

Estado da Guanabara — Prope Metropolim Imperii : leg. Weddel 97 (sem 
aa ta) RB 41928. ! 

Manettia fimbriata Cham. et Schlecht. in Linnaea IV (1829) 173. 

Estado do Rio de Janeiro — Restinga de Araruama (fl. alva): leg. P. 
Occhioni s/n.° (abril 27 — 1935) RB 27689; Entre Barra de São João e Campos 
Novos (fl. rosea) : leg. S. Araújo et E. Pereira 506 (maio 25 — 1946) RB 56332. 

Estado da Guanabara — Ilha de Paquetá, morro da Imbuca: leg. E. Pe¬ 
dira 685 (abril 27 — 1952> RB. 

Manettia glaziovii Wernham Gen. Manettia (1919) 36. 

^ Estado do Rio de Janeiro — Itatiaia, Maromba (fl. alva): leg. E. Pereira 
5, °5 (maio 26 — 1961) RB 109633. 

Manettia gracilis Ch. et Schl. var. glabra Benth. in Linnaea XXIII (1850) 44. 

Estado do Rio de Janeiro — Itatiaia (fl. vermelha): leg. E. Pereira 5708 
(maio 26 — 1961) RB 109634; Itatiaia: leg. Campos Porta s/n.° (maio — 1918) 
RB 15441; Itatiaia 1100 m de altitude: leg. A. C. Brade 17307 (março 23 — 
!942) RB 46603. 

Estado do Paraná — Fazenda Clabim, Monte Alegre: leg. Hatschbach et 
tv p - Duarte 3595 (agosto 4 — 1960) RB 107316; Campinhos, Imbuial: leg. 
hatschbach 715 (abril 25 — 1947) RB 60560. 

Manettia luteo-rubra (Vell.) Benth. in Linnaea XXIII (1850) 445. 
estado do Rio de Janeiro — Petrópolis: leg. O. C. Góes et D. Constantino 
052 (maio — s/ano) RB 80925; Petrópolis, Caetetu: leg. O. C. Góes et D. 
constantino 897 (dezembro — 1943) RB 51705; Petrópolis, Caxambu (tubo da 
corola rubro, segmentos amarelos): leg. O. C. Goes 2 (1946) RB 57861; Serra 
a °s órgãos 1000 m de alt.: leg. Brade 16809 (abril 21 — 1941) RB 44864. 

Estado de São Paula — Guaratinguetá: leg. Campos Porto 215 (maio 15 

1910) RB 6930; sem indicacão de localidade: leg. Campos Porto 215 (se¬ 
tembro 28 — 1932) RB 110953; Morro Jaraguá: leg. Tamandaré 508 (marco 

1913) RB 2010: Cotia: leg. D. Constantino 117 (abril — 1941) RB 45477; 
Guaratinguetá: leg. Campos Porto 242 (maio 20 — 1916) RB 5929. 

15 
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Estado do Paraná — Fazenda Clabim, Monte Alegre: leg. Hatschbach et 
A. P. Duarte 5393 (agosto 4 — 1960) RB 107315; Parque Nacional de Iguaçu 
(corola vermelha com o ápice amarelo): leg. E. Pereira 5383 (fevereiro 20 

— 1960) RB 13544; Parque Nacional de Iguaçu, Palmital (planta de flora pri¬ 
mária): leg. A. P. Duarte 1689 (maio 9 — 1959) RB 67394; Fazenda Monte 
Alegre, Município de Tibagi: leg. G. N. Cecalto et C. H. Barbosa 400 (no¬ 
vembro 21 — 1942) RB 57813; Acingui: leg. A. Matos et L. Laboriau s/n.° 
(março 1 — 1948) RB 63345. 

Estado de Santa Catarina — Nova Teutônia: leg. Fritz Plaumann 104 
(abril 6 — 1944) RB 54095. 

Estado de Minas Gerais — Passa Quatro (tubo da corola vermelho., lacínios 
amarelos): leg. Silva Araújo et Brade 18925 (maio 2 — 1948) RB 62685; S.S. 
Paraíso, Fazenda Calado: leg. Altamiro Barbosa et Brade 17861 (dezembro 16 

— 1945) RB 53460; Km. 50 da Rodovia Belo Horizonte a Itabirito: leg. E. Pe¬ 
reira 3090 et Pabst 3925 (abril 23 — 1957) RB 98655. 

Estado do Espírito Santo — Município de Itaguacu, Jatiboca: leg. Altamiro 
Barbosa, A. P. Duarte et Brade 18167 (maio 15 — 1946) RB 56636. 

Manettia mitis (Vell.) Schum. in Mart. Fl. Bras. VI, 6 (1889) 185. 

Estado da Guanabara — Sumaré, Tijuca: leg. A. Ducke s/n.° (abril 5 — 
1929) RB 641. 

Estado do Rio de Janeiro — Itatiaia, Maromba 800 m de alt. (fr.): leg. 
E. Pereira 5706 (maio 26 — 1961) RB 109635; Itatiaia, lote 90: leg. A. P. 
Duarte et E. Pereira 856 (janeiro 8 — 1947) RB 59598; Itatiaia, Caminho Três 
Picos: leg. Brade 14645 (maio 24 — 1935) RB 26176; Serra de Friburgo: leg. 
Schwacke 7019 (s/data) RB 40151; Teresópolis: leg. A. Frazão s/n.° (março 

— 1918) RB. 

Manettia parvula K. Schum. ex Wernham Gen. Manettia (1919) 26. 
Estado do Rio de Janeiro — Nova Friburgo, Alto Macaé: leg. Glaziou 
18294 (março 16 — 1891) RB 106749, R. 9917. 

Manettia pauciflora Dusén in Arch. Mus. Nac. Rio de Jan. XIII (1905) 27. 
Estado do Rio de Janeiro — Itatiaia, Prateleiras (fl. branco-esverdeada): 
leg. Campos Porto 2704 (dezembro — 1935) RB 28112. 

Manettia pubescens Ch. et Schl. in Linnaea IV (1829) 170. 

Estado de Minas Gerais — Serra do Cipó: leg. L. Damásio s/n.° (junho 21 

— 1908) RB 40153; Miguel Burnier: leg. L. Damasio s/n p s/data, RB 40754. 

Manettia pubescens Ch. et Schl. var. villosa K. Schum. in Mart. Fl. 
Bras. VI, 6 (1889) 173. 

Estado de São Paulo — Campos de Jordão: leg. L. Lanstyack s/n.° (abril 

— 1937) RB 33126; Campos de Jordão: leg. P. Campos Porto 3273 (maio 20 — 
1937) RB 32504. 

Manettia pedunculata (Sprague) K. Schum. var. glabra Wernham Gen. 
Manettia (1919) 22. 

Estado de Minas Gerais — Três Rios, Fazenda Santa Fé (corola com a 
metade inferior vermelha e a superior amarela): leg. A. P. Duarte 5850 (maio 
30 — 1961) RB 109642. 

Manettia quinquenervia Spreng. in Buli. Herb. Boiss. Ser. II, 5 (1905) 266. 
Estado do Paraná — Serra da Esperança, 1100 m de alt. (fl. vermelha): leg. 
Brade 19862 (fevereiro 17 — 1949) RB 65689. 

Manettia riedelii Wernham Gen. Manettia (1919) 29. 

Estado do Espírito Santo — Município de Itaguaçu, Jatiboca (fl. rosea): 
leg. Altamiro, A. P. Duarte et Brade 18196 (maio 15 — 1946) RB 56641. 
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Manettia verticilata Wernham Gen. Manettia (1919) 34. 

Estado do Rio de Janeiro — Petrópolis, Estrada de Rodagem (fl. alva): 
ieg. J. G. Kuhlmann 133 (junho 16 — 1937) RB 34526. 

Remijia ferruginea DC. Prodr. IV (1830) 357. Estado de Minas Gerais 
— Diamantina (árvore de fl. rosea): leg. E. Pereira 1678 (junho 3 — 1955) 
RB 90963; Paraopeba: leg. E. P. Heringer 7196 (outubro 5 — 1959) RB 105175; 
Mariana, 800 m de alt. (arbusto de fl. alvas, externamente castanhas): leg. 
E. Pereira 3037 et Pabst 3873 (abril 20 — 1957) RB 98658; Serra do Cipó, Km 
131, 1100 m de alt. (planta das formações rupestres, com fl. alva, sub-arbusto 
de 1,50 m) : leg. A. P. Duarte 2714 (abril 26 — 1950) RB 70790. 

Remijia ulei Krause in Notizbl. Bot. Gart. Berlin VI (1914) 205. 

Estado do Amazonas — Santo Antônio, Perto de Manaos: leg. E. de la 
Sota 2460 (fevereiro 7 — 1960) RB 106752. 

Rustia formosa (Cham. et Schl.) Klotzsch in Hayne, Arzneigew XIV adnot. 
ad t. 15 (nomen tantum); Mart. Fl. Bras. VI, 6 (1889). 

Estado da Guanabara — Vista Chinesa (pequena árvore, fr.) : leg. 262. Liene, 
D Sucre, A P. Duarte et E. Pereira (maio 25 — 1958) RB; Estrada do Reden¬ 
tor (fr.) ; leg. A. P. Duarte 986 (outubro — 1947) RB 61684; Corcovado: leg. 
J. G. Kuhlmann s/n.° (agosto 13 — 1921) RB 16318; Gávea (árvore de mais de 
10 m, fl. alva em grandes panículas) : leg. A. P. Duarte, Altamiro et P. Occhio- 
ni s/n.o (março 4 — 1947) RB 60845. 

Sipanea acinifolia Spruce ex Sprague in Trans. Proc. Bot. Soc. Edinb. 
XXII (1904) 433. 

Estado do Pará — Santarém (fl.): leg. Spruce 14618 (novembro-março, 
1849-1850) RB 17400. 

Estado de Mato Grosso — Rio Xingu (fl.): leg. H. Sink B 416 (outubro 
—• 1947) RB 62005; Municipic de Corumbá, Fazenda Marilândia (fl. violácea, 
Campo arenoso sêco): leg. E. Pereira, W. Egler et Graziela 245 (outubro 7 — 
1953) RB 85674; Rio Cantario (fl. rasteira e suberecta, fl. rosea): leg. J. G. 
Kuhlmann 2362 (janeiro — 1919) RB 15517. 

Sipanea biplora Lnn. L. F. Suppl. Pl. (1781) 134. 

Estado da Bahia — Porto Seguro, BR 5, Km 21, Fazenda. Iraipe (aquática, 
em pequeno curso, fl. róseas vistosas) : leg. A. P. Duarte 6161 (setembro 6 — 
1961) RB 113327. 

Sipania hispida Benth. ex Wernham in Journ. Bot. LV (1917) 174. 

Distrito Federal (Brasília) — Convênio Florestal (fl. rosea, local úmido, no 
cerrado): leg. J. C. Gomes 973 (maio 5 — 1960) 107106. 

Sipanea pratensis Aubl. Pl. Gui. I. ) 1775) 147, t. 56. 

Território do Rio Branco — Boa Vista: leg. Tte. Moacyr Alvarenga (julho 
8 — 1955) RB 90577. 

Estado do Amazonas — Rio Nucajatuba, Rio Paurary, afl. do Manés (pre- 
cumbente, fl. roxa): leg. J. G. Kuhlmann 1648 (março 7 — 1924) RB 110698. 

Standleya kuhlmanni Brade in Arquiv. Jard. Bot. Rio de Janeiro IX 
(1949) 17. 

Estado do Espírito Santo — Córrego da Priguiça, próximo do Rio Itauma, 
ao norte do Estado (planta do sub-bosque, em formação primária, solo arenoso, 
frequência pequena): leg. A. P. Duarte 3316 (novembro 5 — 1953) RB 54503. 

Standleya prostrata (K. Schum.) Brade in Archiv. Mus. Nac. Rio de Jan. 
XXXIV (1937) 120; Livostoma vrostratum K. Schum. in Mart. Fl. Bras. VI, 
6 (1898). 

Estado do Guanabara — Sacopã, entre o morro do Salgueirinho e dos Ca¬ 
britos: leg. J. G. Kuhlmann 6136 p. pt. (novembro 19 — 1940) RB 113520. 


CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO 
DA FLORA DO ESTADO DA GUANABARA 


Apparicio Pereira Duarte 
Jardim Botânico 


Estudo do comportamento ecológico e distribuição fitageográfica. 

Ao encetarmos os estudos do levantamento da flora do Estado da Guana- 
oara, tivemos em mente ir apresentando relatos a proporção que vamos tendo 
em mãos maior soma de dados e de observações do comportamento de algu¬ 
mas espécies mais características de uma determinada comunidade botânica. 

E para tal, iniciamos pela flora de restinga. 

Do ponto de vista ecológica e fitogeográfico, dividimos a flora do Estado 
üa Guanabara em diversas faixas, de conformidade com sua distribuição e 

o; tat. 

Antes de entrarmos em considerações mais detalhadas, impõe-se-nos antes 
ae t u do, o dever de tentar definir ainda que imperfeitamente, os diversos tipos 
ua flora, que constituem a vegetação de algumas comunidades botânicas do 
estado da Guanabara. 

Partindo da planície para as serras, podemos apresentar uma divisão que 
poderá à primeira vista parecer um tanto arbitrária. Esta divisão basear-se-á 
principalmente, tanto quanto possível, nas formas biológicas e seus habitats. 

Temos: 


ANTEDUNA 

a) Flora de planície; restinga arenosa de orla marinha, com pouca ou 
quase nenhuma matéria orgânica na composição do substrato. 

DUNA E POSTDUNA 

b) Piora de restinga onde a vegetação apresenta maior desenvolvimento; 
as plantas já formam comunidades mais densas, a cobertura do substrato, solo 
Ja e quase completa, a coloração e composição do solo começa a mudar em con¬ 
sequência de maior quantidade de matéria orgânica presente. 

c } Flora de restinga constituída de vegetação cerrada, ou mesmo mata, 
com arvores que podem atingir até 8 ou 10 metros mais ou menos, nas depressões 
n ue se formou uma camada de matéria orgânica espêssa conseqüente de tur- 
eiras mortas muito antigas, cujas águas foram evaporando-se gradativamente, 
permitindo a passagem da hidrosserie por fases sucessivas a ponto de termos 
nestes lugares atualmente uma vegetação subclimáxica, ou mesmo climáxica, 
com aspecto mesofítico ou mesoigrófito. 

d) Flora da orla das lagoas periodicamente sujeitas às marés cheias; 
exemplo: a do Camorim, do Itanhangá, etc. 

e) Flora de encosta onde o solo e malguns lugares já atingiu evolução 
considerável, a ponto de já permitir uma vegetação arbórea com espécies dis- 
tmtamente diversificadas. 

/) Flora rupestre, que ora cobre completamente o substrato, ora deixa 
descoberto grande superfície pela ausência de espécies fanerogâmicas. 
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FLORA DA RESTINGA ARENOSA 

Compreende tôda a vegetação que vai desde a orla da praia até a crista 
das dunas. Esta vegetação por sua vez ainda pode ser dividida em categorias, 
que naturalmente apresentam pequenas nuances aos olhos do observador pouco 
afeito às observações botânicas. São as plantas da anteduna que medram até 
a orla, atingida pelas ondas, isto é, são muitas vêzes banhadas pelo mar nas 
horas de mará alta. Plantas que vegetam fora da influência das marés nor¬ 
mais, porém, sujeitas a influência do rocio ou salsugem produzida pela reben¬ 
tação das ondas. Plantas que são freqüentemente atingidas pelas águas do 
mar: Gramíneas, Panicum racemosum Spreng. (~ P. reptans (Lam.) Kunth, 
non P. reptans L.) . É uma espécie que predomina sôbre tôdas as outras que 
integram a comunidade, tem grande capacidade de resistência à ação das 
marés que em certas ocasiões a deixa completamente descoberta ou mesmo 
desarraigada e em outras completamente enterradas. É uma espécie que luta 
desesperadamente pela conquista do espaço e do substrato que lhe é freqüen¬ 
temente retomado pelas águas. P. racemosum é uma Gramineae de folhas es¬ 
treitas e alongadas, que se enrolam freqüentemente em forma de crossa, têm 
coloração glauca, isto é, cinza-azulada, multiplicando-se principalmente quase 
exclusivamente por via vegetativa, produz rizomas que se alongam e ramifi¬ 
cam-se de modo contínuo. A reprodução é um processo que nessa planta é bas¬ 
tante reduzida, pois ela raramente é encontrada em flor. Êste fato nos induz 
a admitir que, em conseqüência da luta quase permanente que a planta tem 
de suportar para se firmar no ambiente, faz com que a função de reprodução 
tenha sido parcialmente atrofiada em benefício da multiplicação vegetativa, 
permitindo-lhe dêste modo uma conquista mais rápida e eficiente do terreno. 
A reprodução por sementes, possivelmente seja menos importante, porém, não 
é de todo inviável, visto que as sementes são bem protegidas por um indumento 
seríceo, que não só dificulta a penetração da água, mas facilita, ou melhor 
possibilita a semente se manter flutuando por tempo mais ou menos longo, 
permitindo o transporte a larga distância ao longo da costa. Esta planta atinge 
até Montevidéu, nn Uruguai; na Restinga de Jacarepaguá, Recreio dos Ban¬ 
deirantes é predominante. 

Sporobolus virginicus (L.) Kunth. 

Desenvolve-se já em direção a crista das dunas afastando-se portanto do 
contato direto da água, sendo atingido por esta somente em caso de marés 
excepcionais. Mas estando continuamente sujeita à abrasão ou salsugem pro¬ 
duzida pelas ondas ao se quebrarem na praia. 

Sporobulos virginicus é uma Gramineae rígida com folhas envaginantes, 
imbricadas, muito aproximadas, de modo a emprestar à planta uma certa rigi- 
des a ponto de pungir os pés quando a pisamos descalços, daí também seu 
nome, isto é, S. pungens sendo muito mais abundante do que P.racemosum, 
aquêle avança bem além para o interior das terras, enquanto que êste perma¬ 
nece na área sujeita a influência imediata das marés. Graças a essa menor 
exigência é que Sporobolus virginicus apresenta uma grande área de distri¬ 
buição nas várias regiões do globo. Esta espécie foi observada nas seguintes 
localidades: no Brasil, Rio de Janeiro, Bahia, em São Salvador, e Ilhéus, Per¬ 
nambuco, Estado de Santa Catarina, na Ilha do mesmo nome, etc. 

No Surinam, na Guiana Holandesa. No Egito, no Cabo da Boa Esperança, 
no Mediterrâneo e até na Macedônia. É uma planta que em conseqüência de 
apresentar uma área tão vasta e cujo processo de dispersão presumível seja 
tão difícil que somos levados a admitir tratar-se de uma espécie politópica. 
Os dois vetores que poderíamos admitir como os mais prováveis, seriam as cor¬ 
rentes marinhas ou as aves ribeirinhas migradoras ou de arribação. 

Cynodon dactylon Person 

Vulgarmente denominada ‘‘Grama de Sapo”. Esta Gramínea cresce nas 
orlas marinhas em solos arenosos, mas já bastante afastada dos efeitos diretos 
das águas e da maior salinidade do solo, que pode ser ou não arenoso. É uma 
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Gramínea que tem se espalhado enormemente, graças ao seu grande emprêgo, o 
qual não conhecemos até agora, para as duas espécies precedentes. É planta 
estolonífera, radicando-se em cada nó, os espaços internodais são via de regra 
bastante longos, fato êste que lhe permite dentro de tempo relativamente curto 
ocupar áreas consideráveis. Esta planta, como diziamos, tem se espalhado lar¬ 
gamente em virtude de seu grande emprego para gramados de jardins, prados, 
campo de golfe, foot-ball, pista de corrida, etc. No Estado da Guanabara é 
niuito empregada na alimentação dos cavalos de corrida do Jockey Club Bra¬ 
sileiro. o emprêgo desta Gramínea para êstes vários fins, é devido a sua 
grande resistência ao pisoteio. Quando bem cuidada nos jardins, forma um belo 
gramado. Multiplica-se muito bem de estôlone. processo largamente empre¬ 
gado pelos jardineiros Esta Gramineae tem sido coletada em vários Estados, 
segundo Flora Brasiliensis. Amazonas e próximo de Almeirim no Pará, Estado 
do Piauí, próximo de Caxias, Minas Gerais, em Caldas, Carandaí, arredores 
da Bahia, Santa Catarina e antiga Capital Federal, bastante freqüente em 
estado inculto e cultivada nos jardins como vimos acima. 

Stenotaphrum secondatum (Walt.) O. Ktze. 

Stenotaphrum americanum Schr. 

Stenotaphrum glabrum Trin. 

Vulgarmene denominada “Grama Inglêsa”, “Grama Lancêta”, “Grama de 
Jardim”, etc. Esta Gramínea ocorre ao longo da praia particularmente em 
direção a crista das dunas e na orla oposta a ação direta das marés, mas isto 
n ão quer dizer que em alguns lugares ela não avance bastante em direção ao 
ma f> permanecendo, porém, fora da ação das grandes marés, isto é, de ser 
Periodicamente banhada pelas águas. É uma espécie de estolonífera como tam¬ 
bém o é Sporolobus virginicus e Cynodon, às vêzes encontram-se hastes com 
mais de dois metros de comprimento. Esta espécie povoa solos despidos de vege¬ 
tação com grande rapidez. Tem sido largamente propagada por causa de seu 
emprêgo na jardinagem, formação de gramados. Atualmente nota-se certa dimi- 
uuição na aplicação desta espécie por causa da introdução do Paspalum notatum 
que apresenta vantagens que não se devem despresar, sôbre a espécie prece¬ 
dente. Não trataremos destas vantagens porque esta espécie não faz parte 
da vegetação que estamos estudando. Stenotaphrum segundo a Flora Bras. 
de Mart. foi coletado nas Guianas até a República do Uruguai, no Estado da 
Bahia, arredores de Salvador, Ilhéus, Rio de Janeiro, ao longo das praias de 
Copacabana, Ipanema, Leblon, Barra da Tijuca. No Estado de Minas Gerais. 
Boi observada na Cidade do Paraguai, tanto em Minas como neste se encontra 
bastante afastada da orla marinha. Foi ainda colhida no Surinam. Em cultura, a 
planta está largamente difundida para o interior das terras, é de se supor 
mesmo que em Minas Gerais e no Paraguai a planta tenha sido introduzida 
d© há muito. Podemos concluir que o verdadeiro habitat desta Gramínea 
situa-se ao longo das praias, isto é, nas formações arenosas do litoral. Até 
aqui tratamos em separado destas quatro espécies de Gramíneas, agora vamos 
tentar dar uma relação das principais espécies que constituem formação da 
°rla marinha. As quatro espécies precedentes formam como que o fundo da 
comunidade da vegetação da Restinga de Jacarepaguá, sendo de notar que 
Panicum racemosum e Sporobolus virginicus constituem o verdadeiro fundo 
por serem dominantes. Associados particularmente ao P. racemosum temos: 
Leguminosae : Stylosanthes viscosa, Centrosema virginianum, Crotalaria re - 
tusa, Sophora tomentosa. Canavalia marítima. Convolvulaceae : Ipomoea stolo - 
nifera e Ipomoea pes-caprae Calyceraceae : Acicarpha spatulata. Aizoaceae : 
Molugo verticilata. Cactaceae : Cereus variabilis. Polygalaceae : Polygala cy - 
porissias. Verbenaceae: Stachytarpheta schottiana . Asclepiadaceae : Oxypeta - 
Banksii. Goodeniaceae: Schoevola plumieri. Umbeliferae : Centella asia - 
tica, Hidrocotyle umbellata L. “Herva Capitão”. É de notar que estas duas es- 
Pecies de Umbeliferae têm grande distribuição, ocorrendo porém, nas formações 
arenosas e turfosas ao longo das praias ou na orla das lagoas onde aparece 
u ma camada de turfa com cêrca de 0,35-0,40 cm de profundidade. Via de regra 
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a turfa aí encontrada apresenta uma boa porcentagem de areia de mistura, 
areia essa tôda de transporte eolio, freqüentemente estratificada, fato que 
coincide quando os ventos sopram forte. Centella asiatica foi coletada nos se¬ 
guintes lugares: Estado de Santa Catarina, Estado do Rio de Janeiro, Serra dos 
órgãos, nos solos arenosos da orla marinha, no Estado de Minas Gerais, arredo¬ 
res da Lagoa Santa, nos brejos e nos campos úmidos, no Estado de Mato Grosso. 
No Estado da Guanabara , na Restinga da Gávea , de Jacarepaguá, etc. No Chile, 
Ilha de Guadalupe, de São Domingos, Jamaica, Texas e Carolina; no Cabo da 
Boa Esperança, Abissínia, Ilhas Mayortas, Burbônicas, Maurícias, Seychelles; 
índias Orientais, Singapura, Cochinchina, Ceylão, Java, Filipinas, Arquipélago 
Nipônico, Nova Holanda, Nova Zelândia, etc. Temos nesta espécie uma cosmo¬ 
polita típica. 

Hydrocotyle umbellata, também apresenta uma vastíssima distribuição 
como veremos a seguir: Em Massachusetts, Carolina, etc., México, Guatemala, 
na Ilha de Cuba, Pôrto Rico, Haiti, Venezuela, Surinam na Guiana Holandesa, 
etc. No Brasil: Estado do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, Restinga de 
Jacarepaguá; nos Estados da Bahia, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. No 
Uruguai, próximo de Montevidéu. Na República Argentina, no Chile, Bolívia, 
Peru, Cabo da Boa Esperança, Natal, Madagascar, Ilha Burbônica, etc. Como 
acabamos de ver as duas espécies de Umbeliferae , supra, apresentam uma vasta 
área de distribuição; tão grande, só atribuída às cosmopolitas. No entretanto 
nota-se um fato curioso, é que a distribuição destas espécies fica inteiramente 
compreendida nas regiões tropicais do Globo, mas quase exclusivamente no 
hemisfério sul. Tendo sua maior densidade compreendida entre os dois trópi¬ 
cos; o de Câncer e o de Capricórnio. Resta-nos dizer que se trata de duas plan¬ 
tas humildes que vegetam em solos onde a umidade é bastante elevada. São 
estoloníferas, radicam e florescem com freqüência em cada nó. No caso da 
Centella os espaços internodais medem cêrca de 0,05-0,08 cm. aproximadamente. 
Em cada nó aparece uma fôlha alternada, trazendo em sua axila uma inflo- 
rescência cujos pedúnculos medem 0,015 mm mais ou menos, os frutos se for¬ 
mam aos pares, isto é, dois a dois ou três a três. Os estolones ficam na maioria 
das vêzes enterrados na areia, aparecendo apenas o limbo das folhas e os frutos, 
que se formam à flor do solo. Já Hydrocotyle umbelatum é também estoloní- 
fero, porém apresenta folhas peitadas longamente pecioladas, cujos pecíolos 
medem mais de 0,15 cm de comprimento, algumas vêzes com inflorescências 
umbeladas axilares, longamente pedunculadas, às vêzes superando os pecíolos. 

PROCESSO DE DISPERSÃO DAS UMBELÍFERAS 

Quanto ao processo de dispersão, nós podemos considerá-lo de natureza 
vária, isto é, tendo vetores diversos. A família das Umbelíferas é encontradiça 
em condições de habitat muito variável, como também apresentando várias 
formas biológicas, entre os representantes da flora brasileira. Nós temos espé¬ 
cies criptófitas, hemecriptófitas, mesofanerófitas, perenes, etc. Quanto ao ha¬ 
bitat, podem ser mencionadas as xerófitas, as xeromorfas , as mesoigrófitas 
e as helófitas. 

As duas Umbelíferas para as quais temos a nossa atenção voltada, deve¬ 
mos considerá-las de modo particular, porque elas ora se apresentam em ha¬ 
bitat xerófito ou xeromorfo, ora submesófito. Em face das transições, os vários 
tipos de habitat e da extraordinária distribuição que estas duas plantas apre¬ 
sentam, talvez pudéssemos enquadrá-las no grupo das ubiquistas, isto é, ora 
em habitat submesófito, ora subxerófito ou mesmo xerófito. 

Centella vive nas areias da praia onde o teor de salinidade é consideravel¬ 
mente elevado em determinadas horas ou épocas do ano. Pelo que pudemos 
observar, esta planta tem as raizes espessadas como se fossem pequenos tubér¬ 
culos, acreditamos que o espessamento apresentado seja conseqüência de uma 
associação simbiótica. A extrema redução dêste sistema pode ser um indício 
dêste fenômeno, visto que várias das espécies que vivem nas formações de 
restinga e nas pseudo-estepes de solo pedregoso ou nos brejos ácidos, vivem 
em associação simbiótica. Na restinga temos alguns exemplos bem conhecidos, 
é o do Cereus melocactoides (Cabeça de Frade) e o da Ericaceae: Gaylussacia 
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brasiliensis. As Orchidaceae: Cyrtopodium paranaensis, Schlecht. Catasetum 
discolor Lindl.. Epidendron elipticum Grab. Epidendron ochrochlorum, etc. 
O parêntese aberto teve por fim exemplificar a nossa afirmação no caso da 
Centella asiática. No caso do Hydrocotyle umbellata notamos um xero- 
morfismo muito acentuado. Um fato é notável quanto ao habitat da espécie; 
apesar da enorme distribuição da planta, ela só ocorre nos litorais, isto é, 
nas formações psamo-halófilas. 


DISPERSÃO 

A dispersão das Umbelíferas pode ser: hidrocorea, anemocorea, zooco- 
rea, antropocorea, etc. Hidrocorea, para numerosas espécies do gênero 
Eryngium, que são muito freqüentes nas formações riparias, em solos de for¬ 
mação aluvional, ex.: Erygium serra, muito freqüente nas margens do Rio 
Carandaí, cabeceiras do Rio das Mortes, Rio Grande, em Minas. Esta espécie 
é uma planta de grande porte que em estado estéril lembra algumas espécies 
de Bromeliaceae, apresentando folhas rosuladas, longas e com os bordos eriça¬ 
dos de longos espinhos. Além desta espécie há várias outras que ocorrem nos 
brejos. Nos campos secos ocorrem também várias espécies, estas têm o vento 
como um dos mais prováveis agentes de sua dispersão, são as anemocoreas. 
Zoocoreas, como tal pudemos admitir, algumas espécies transportadas direta 
ou indiretamente, que podem ser ainda endozoo ou epizoocoreas. Finalmente 
temos o homem como um dos vetores que mais tem contribuído para a disper¬ 
são de um sem número de espécies, intencionalmente no caso das espécies 
cultivadas, e passivamente das indígenas, ou introduzidas de importação não 
só de mistura com sementes, mas também no caso de importação de matérias- 
primas. Na Europa particularmente um grande número de plantas foram intro¬ 
duzidas de mistura com a lã importada da Austrália, África, etc., particular¬ 
mente na Inglaterra. Voltando ao caso das nossas duas Umbelíferas, pudemos 
considerar os vetores mais prováveis; a água e os ventos. Admitirnos que as 
sementes das Umbelíferas possam ser transportadas a grandes distâncias pelas 
águas, e de conservarem o seu poder germinativo por tempo longo em conse- 
qüência de as sementes desta família apresentarem canais providos de óleos 
essenciais que provàvelmente as tornam mais leves, permitindo maior poder 
d e flutuação, e conservação por mais tempo do poder germinativo das mesmas. 

A famíila das Umbelíferas como vimos é constituída de vários gêneros e 
alguns dêstes com exigências ecológicas muito particulares. Podemos mesmo 
dizer que se encontram Umbelíferas em quase todos os habitats, com exceção, 
creio, só no rupestre, ao que saibamos, não foi ainda observado. 

Do que vimos a família das Umbelíferas não é a única que nos interessa 
no momento, temos outras que fazem parte da comunidade psamo-halofita, e 
que também merecerão a nossa atenção ao longo de nossas considerações. Ain¬ 
da pudemos adicionar a relação das espécies fanerogâmicas acima, as seguin¬ 
tes como integrantes da comunidade de anteduna. Dentre estas temos: Remirea 
marítima Aubl. Alternanthera marítima St. Hil., Zornia diphylla Pers. Cen- 
chrus echinatus L. Ctigmatophyllum paraliis Juss. Portulacaceae Portulaca 
mucronata Link. Portulaca piloso L. e Talinum patens (Jacq.) Willd. Notamos 
porém, que estas espécies, algumas dentre elas ainda estão sujeitas ao regime 
das grandes marés, haja visto Altenanthera marítima , Schoevola plumieri , Ipo- 
moea stolonifera, etc., outras ficam apenas sujeitas ao rocio causado pela sal- 
sugem produzida pela rebentação das ondas. As espécies que se aproximam 
da crista das dunas estão apenas sujeitas a salsugem que varia de intensidade 
n as diferentes horas do dia. Quando sopram os Alíseos, o rócio é relativamente 
doce; mas quando cai o Sudoeste prenunciador de chuvas o bombardeio é in¬ 
tenso e até mesmo violento. Em certas ocasiões, pudemos até mesmo notar 
Que as folhas de algumas ficam cobertas com uma película de sal cristalizado. 
Para maior compreensão de quem tiver a paciência de nos ler, acrescentaremos 
que Remire marítima vem desde a anteduna até a crista, avançando areia a 
dentro, como se pode observar no Recreio dos Bandeirantes. É uma espécie 
típica inconfundível, lembrando o seu aspecto o de um pinheiro em miniatura. 
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Zornia diphylla cresce particularmente nos lugares onde a areia apresenta 
um teor de umidade mais elevado, é uma planta que pela sua forma biológica 
está pouco sujeita a ação dissecadora dos ventos dominantes, pois ela tem o 
seu sistema vegetativo absolutamente adpresso ao solo, ficando por êste motivo 
inteiramente ao abrigo da ação abrasiva daquele agente. Esta espécie é carac¬ 
terizada pela sua extrema plasticidade, quer morfológica, quer ecológica. A 
plasticidade morfológica caracteriza-se pelo número de variedades, que é de 
cerca de 14. Dentre estas variedades, notamos que a planta às vêzes se apre¬ 
senta prostrada outras erecta, com o sistema vegetativo mais ou menos robusto, 
com os folíolos às vêzes glabros, ou pubescentes e até mesmo vilosos, podendo 
ser humilde ou mais robusta, etc. Do ponto de vista ecológico ela se apresenta 
igualmente plástica, crescendo em quase tôda a América equinocial. Vindo 
desde o México, América Central, Bolívia, Guiana Inglêsa, pelos vários estados 
do Nordeste brasileiro, Estados de São Paulo, Minas Gerais e Goiás. Indo apare¬ 
cer ainda na África, Ilha Madagascar, etc. Esta planta aparece ora em indi¬ 
víduos isolados ora em comunidades gregárias formando colônias. É uma planta 
que tem grande valor forrageiro para o gado vacum, eqüino, caprino lanígero, 
etc., podendo ainda ser empregada como excelente adubo verde, pela grande 
quantidade de micorrizas que podem incorporar ao solo. As sementes desta espé¬ 
cie apresentam pêlos viscosos, por meio dos quais se fixam aos diversos vetores, 
daí a planta apresentar tão larga distribuição. 

Crotalaria retusa L. 

Esta espécie aparece com freqüência entre as várias que compõem a co¬ 
munidade da anteduna. Ela cresce freqüentemente ou em indivíduos isolados 
ou formando pequenas colônias, vegetando desde a anteduna até o interior das 
terras particularmente em solos secos e arenosos, nos litorais das regiões quen¬ 
tes desde a América Central, freqüente nas Antilhas no Surinam na Guiana 
Holandesa, aparecendo no Brasil nos Estados do Maranhão, em Óbidos no Pará, 
em Olinda no Estado de Pernambuco, na Serra do Baturité, no Estado do Ceará, 
em Alagoas, Maceió, Pajussara, no Estado do Rio de Janeiro, em Carangola, 
Petrópolis, Praia do Leblon, Vista Chinesa, na Restinga de Jacarepaguá no 
Estado da Guanabara. 

Crotalaria retusa é um subarbusto erecto, alongado com cêrca de 0,80 de 
alto mais ou menos, com folhas verde glauco em estado vivo obtusas ou emar- 
ginadas, com inflorescência terminal, flores laxas quase pêndulas, frutos sés- 
seis quando secos produzem ruído característico que lembra o produzido pelo 
chocalho da Cascavel (Crotalus terrificus) , daí a razão do nome genérico dêste 
grupo. Êste gênero é muito bem representado na flora brasileira, porém, para 
a do Estado da Guanabara, deve orçar mais ou menos em meia dezena. As 
Crotalarias são platnas de grande importância como forrageiras para o gado e 
também empregada ao lado de outras Leguminosas, na adubação verde para 
melhorar as terras pobres. O emprêgo da Crotalaria com esta finalidade, é rela¬ 
tivamente restrito porque ela apresenta o tecido lenhoso bastante desenvolvido, 
e por esta razão a sua decomposição no solo é lenta. Nos pastos naturais as 
plantas dêste gênero são àvidamente procuradas pelos herbívoros. 

Centrosema virgínianum Benth. 

Esta espécie se apresenta também como um dos elementos componentes da 
flora da anteduna, penetrando pelo interior das terras. Trata-se de uma planta 
volúvel, que na comunidade psamófila da anteduna ela rasteja sôbre a areia, 
enrolando-se às Gramíneas integrantes da comunidade. É uma planta que em 
vivo apresenta folhas vàriamente coloridas, ora são verdes-cla.ro, ora são pur- 
purascentes, ou violáceas. Têm flores violáceas vistosas que lembram muito o 
gênero Clitoria, tão parecido com êste, que Linneu considerou-a como fazendo 
parte dêste gênero. As diferenças entre os dois gêneros residem apenas no 
seguinte: Clitória tem o cálice tubuloso qüinqüepartido no ápice. Com o estan¬ 
darte (vexilo) amplo e com a base estreita. 

Centrosema tem o cálice campanulado orbicular com um calcar (esporão) 
na parte posterior (em uma espécie fica reduzido a uma gibosidade) . Estas são 
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as diferenças que só com a dissecação e análise da flor, podem ser observadas, 
mas que pelo exame macroscópico do material é quase impossível senão mesmo 
impossível, considerá-la distinta de Clitoria. Centrosema virginianum se carac¬ 
teriza pela sua distribuição ao longo do litoral, indo desde a orla marinha, isto 
é, da anteduna até a restinga interior. Medrando porém sempre em substrato 
arenoso. A espécie tem sido coletada nos seguintes lugares: Gávea, Restinga de 
Copacabana em 1889, Restinga da Barra da Tijuca, Jacarepaguá, por varias 
vêzes, Estado do Rio de Janeiro, Itaipuaçu, Rio de Janeiro, sem lugar indicado 
em 1881, no Estado do Espírito Santo, em Vitória, Estado de São Paulo, em San¬ 
tos, no Estado de Minas Gerais, indo até o Estado da Paraíba, em Areia. _ 

O gênero Centrosema conta cêrca de 30 espécies distribuídas pelas regiões 
cálidas da América tropical. 

Canavalia obtusifolia DC. planta reptante, glabra ou levemente serícea pu- 
bescente na fase jovem: folíolos ovais ou orbiculares, obtusíssimos; cálice com 
o lábio superior bilobado, com o tubo muito mais curto, a parte inferior do cálice 
é triloba; desprovida de rostro. 

Esta Leguminosae é inconfundível, no seu aspecto geral a planta que mais 
dela se aproxima pela convergência de caracteres da forma biológica é sem dú¬ 
vida nenhuma a Ipomoea pes-caprae. Esta semelhança só se apresenta quando 
as plantas são observadas a distância e em estado estéril, mas quando nos 
detemos a observá-las imediatamente concluímos tratar-se de plantas absolu¬ 
tamente distintas. 

Canavalia é planta prostrada que se distende pelo solo, podendo atingir até 
alguns metros de extensão, radicando-se ou não ao substrato, cobrindo algumas 
vêzes grandes áreas ao longo da costa, constituindo um dos principais elemen¬ 
tos integrantes da comunidade da anteduna. 

CONDIÇÕES DE HABITAT 

Esta espécie se distribui pelos hemisférios das regiões tropicais, nas forma- 
Çoes arenosas ao longo da orla marinha. Esta planta foi coletada no Estado 
de Mato Grosso, no Município de Corumbá, Leque, Pôsto Agropecuário; Estado 
de Alagoas, Maragogi; Estado de Pernambuco, Recife, praia de Boa Viagem, Ilha 
da Trindade, Instituto de Pesquisas Agronômicas; Estado do Ceará, na região 
de dunas; Estado do Rio de Janeiro, Restinga de Araruama; Estado da Guana¬ 
bara, Restinga do Recreio dos Bandeirantes (Barra da Tijuca), coletada várias 
vezes; Estado de Santa Catarina, Município de Itajaí, Pôrto Seguro; na Bahia, 
etc. 


BIOLOGIA DE CANAVALIA OBTUSIFOLIA 

É uma planta que como a totalidade das espécies integrantes da comunidade 
de orla marinha, é caracterizada por uma longa adaptação às condições de 
ambiente xerófito, e esta adaptação tornou-as extremamente resistentes a estas 
mesmas condições; vindo daí o caráter de perenidade de todas elas. Podemos 
concluir sem margem de êrro que tôdas as espécies de restinga são perenes, 
isto pelo fato de tôdas apresentarem um sistema radicular muito desenvolvido e 
Profundo, portanto perfeitamente adaptado às condições locais. Tôdas as espé- 
cies que crescem naquelas comunidades têm um sistema radicular que atinge 
n ormalmente o lençol freático, tendo por esta razão o abastecimento d’água per¬ 
manentemente assegurado. Notando-se que Canavalia obtusifolia emite renovos 
cada período vegetativo, oriundos da base do caule. Multiplicando-se agamica- 
mente por via vegetativa com extrema facilidade, fato que pode ser perfeita¬ 
mente observado ainda para outras espécies integrantes da mesma comunidade 
como teremos ocasião de nos referir no correr de nossos trabalhos. 

Canavalia obtusifolia produz sementes em quantidade bastante considerável, 
mas no período de nossso estudos não tivemos oportunidade de observar plantas 
Jovens crescendo na comunidade. Nos lugares onde o comércio humano é in¬ 
tenso, nota-se o desaparecimento quase ou mesmo total de muitas das espécies 
Que integram as comunidades de anteduna, isto pudemos observar nas praias do 
Leblon e Ipanema, onde outrora várias espécies eram freqüentes, as quais atual- 
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mente estão completamente extintas, sobrevivendo apenas em colônias, quase 
que exclusivamente as Gramínas Sporolobus virginicus, Cynodon dactilon e 
uma pequena colônia de Ipomoea pes-capre na praia de Ipanema, na altura 
da Rua Joana Angélica. 

Sophora tomentosa Linn. Esta planta pertence a um gênero com cêrca de 25 
espécies distribuíds pelas regiões cálidas dos dois hemisférios. 

Sect. I. Eusophora DC. Conta com cêrca de 15 espécies, largamente dis¬ 
tribuídas pelas regiões tropicais. A espécie que ora ocupa a nossa tenção é 
a única no gênero assinalado para a flora brasileira; trata-se de uma espé¬ 
cie cosmopolita que entra na composição da comunidade de orla marinha. É um 
subarbusto com cêrca de ±. 0,80-1,50 cm de alto, ramificado na base, pereni- 
folio (sempre verde), com fclhas gríseas, flores amarelas vitelinas, fruto com 
5-10 sementes, havendo uma constrição entre as sementes, dando a idéia de 
um colar. É uma das plantas que os exemplares encontrados são sempre adul¬ 
tos. Ainda não tivemos oportunidade de verificar a ocorrência de exemplares 
jovens; êste fato nos induz a admitir a existência ou de um agente inibidor 
da germinação, ou então de mudanças das condições ecológicas que agem de 
forma negativa a ponto de eliminar todos os exemplares jovens, conseqüentes 
das raras sementes que venham a germinar. Os fortes ventos em grande parte 
constituem um dns agentes destruidores das jovens plantulas, provocando a 
abrasão pelo contínuo bombardeio da areia atirada de encontro aos tecidos ain¬ 
da tenros das plantinhas e por êste modo causando a morte total das gerações 
novas. Para tôdas as espécies que se reproduzem de sementes em tais ambientes 
a porcentagem de disseminulos que realizam a ecese é pequeníssima ou mesmo 
nula, a não ser uma ou outra semente que ficou protegida por plantas já fixadas, 
tornando assim possível a radicação e o conseqüente desenvolvimento. 

DISTRIBUIÇÃO 

Esta planta tem sido coletada nos seguintes lugares: Pernambuco, Recife, 
Restinga de Boa Viagem; Bahia, Ondina; Estado da Guanabara, Restinga de 
Jacarepaguá, Restinga da Gávea, Praia da Gávea, Restinga da Tijuca, Ilha de 
Nhanguetá; Estado do Rio de Janeiro, Praia de Jurujuba, etc., e Pôrto Seguro, 
na Bahia. 

Daí concluímos que Sophora tomentosa não apresenta uma distribuição mui¬ 
to grande, como seria de se super, visto tratar-se de planta cosmopolita. Via 
de regra as espécies que apresentam o caráter de cosmopolitismo, na maioria 
apresentam uma grande plasticidade ecológica, crescendo em climas e altitudes 
bastante dissemelhantes. No caso de Sophora tomentosa, porém o fato se passa 
de modo diferente, visto ser ela uma espécie limitada exclusivamente às regiões 
tropicais dos dois hemisférios, crescendo exclusivamente em substrato arenoso 
e de orla de marinha. 

Stylosanthes viscosa Sw. Apresenta-se sob a forma difusa ou suberecta, pro¬ 
vida de indumento viscoso ou viloso; folíolos elítico-oblongos, obtusos ou mucro- 
nados agudos, espigas ovais sem pêlos setáceos; desprovida de estípite plumoso: 
legume largo, truncado, reticulado-venoso curtíssimo, recurvado-mucronado, gla- 
bro ou pubescente 

Stylosanthes viscosa difere de sua congênere, Stylosanthes guyanensis que 
ocorre também na flora do Estado da Guanabara, e em condições ecológicas 
bastante semelhante e até mesmo em alguns casos com superposição de áreas. 

As diferenças morfológicas são de tal forma distintas que até mesmo o leigo 
pode diferençá-las logo à primeira vista. 

Stylosanthes viscosa apresenta pêlos setáceos providos de glândulas gluti¬ 
nosas. Estas glândulas em alguns casos são de tal ordem abundantes que a 
planta às vêzes chega a colar no papel por ocasião da secagem; e já depois de 
sêca no herbário, mancha o papel de uma substância amarelada, daí o nome da 
espécie “viscosa’*. Já sua congênere apresenta cêrdas tanto no caule, particu¬ 
larmente nas partes jovens como nas inflcrescências, cêrdas de um belo amarelo 
sulfúreo, porém, completamente desprovidas de glândulas viscosas. 
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A viscosidade daquela é de tal ordem que muitas vezes a planta traz as suas 
folhas e ramos cobertos de grãos de areia, que ficam aderentes às partes, em 
conseqüência da substância glutinosa elaborada pelas glândulas que se situam 
na extremidade dos pêlos. 

O gênero Stylosanthes compõe-se de espécies perenes e nem poderia ser de 
outra forma, visto tratar-se de plantas que vegetam em regiões cujas condições 
ecológicas são de tal modo duras, que conduziram a maioria das espécies, senão 
tòdas, a adquirirem formas que lhes permita sobreviver a tais condições. Estas 
características são pautadas: a) pela perenidade da planta; b) pelo desenvol¬ 
vimento considerável do sistema radicular; c) pela considerável redução do sis¬ 
tema vegetativo e encorpamento da estrutura da fôlha que fica quase que to¬ 
talmente limitada às nervuras; d) presença de indumeno viscoso possivelmente 
representado pelas resinas ou cêras, as quais pela composição orgânica são subs¬ 
tâncias ricas em ácidos graxos que por êste motivo proporciona a planta maio¬ 
res reservas de oxigênio para atender às necessidades vitais, como sejam respira¬ 
cão, transpiração, etc. 

A viscosidade é comum a planta inteira e possivelmente esta constitui uma 
proteção para a planta, visto que ela cresce em solos cujo índice de umidade 
é baixo durante um largo período do ano, e além disso a planta tem de suportar 
no período estival temperaturas elevadas em conseqüência do solo receber a inci¬ 
dência dos raios solares, direta ou quase diretamente na maioria dos casos, por¬ 
que ela medra em solos arenosos, ao longo da costa nas vizinhanças do mar, ou 
nos campos onde o solo é sêco, sáfaro, por êste motivo a vegetação é rala, dei¬ 
xando grandes áreas de terreno completamente a descoberto, facilitando assim 
a incidência direta dos raios solares, provocando dêste modo uma grande ele¬ 
vação da temperatura do meio ambiente. 

COMPORTAMENTO BIOLÓGICO 

Trata-se de planta perene, com sistema radicular bastante desenvolvido, ra¬ 
zão pela qual é capaz de suportar períodos de sêca muito prolongados, como 
acabamos de mencionar. Esta planta quando tem as partes aéreas destruídas, 
renova-se cada novo período pela brotação; êste fato é verificado nos campos 
onde há pastoreio, pois as várias espécies componentes do gênero Stylosanthes 
apresenta na sua grande totalidade grande valor forrageiro. 

COMPORTAMENTO ECOLÓGICO 

As espécies do gênero na sua grande totalidade crescem nas zonas de 
pseudo-estepe ou regiões semi-áridas (subxerófitas) onde as espéceis apresen¬ 
tam xeromorfismo notável. O substrato onde as plantas integrantes destas 
comunidades crescem, pode ser de dois ou mais tipos; isto é, solos areno¬ 
sos. pedregosos e argilosos. Observando-se pode-se chegar a resultados bas¬ 
tante interessantes. As espécies que crescem em solos arenosos, via de regra 
pode-se admitir que o seu estabelecimento tenha encontrado dificuldades mui¬ 
to maiores, muitos foram os diasporos que não realizaram a acesi, os quais ora 
foram destruídos pela carência d’água ora pela ação abrasiva exercida pelos 
ventcs, acompanhada da incidência dos raios solares. Nos campos de solo 
pedregosos o estabelecimento é de se supor que ainda seja mais difícil por falta 
de solo devidamente desagregado, para proporcionar condições à germinação. 
Nos solos argilosos via de regra nas regiões sêcas subestepárias a germinação 
dá-se com mais facilidade para muitas espécies, mas o estabelecimento destas 
plântulas nem sempre é assegurado, em conseqüência da grande evaporação 
Que se nota em tais ambientes. O fator que constitui o principal agente res¬ 
ponsável pelo estabelecimento das espécies é sem dúvida nenhuma a água. E 
isto nós podemos considerar como um fato evidente que se patenteia por sl 
mesmo; quando nós observamos as comunidades das serras, onde a umidade 
é muito mais abundante. Daí a grande riqueza em espécies que se observa 
n as formações das serras do Cipó, Ouro Branco, Diamantina, etc., todas no 
Estado de Minas Gerais. A umidade nestas serras não é representada unica¬ 
mente pelas chuvas, hias pelos intensos serenas noturnos, bem como pela 
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neblina que se observa em largos períodos do ano, mantendo condições favorá¬ 
veis a acese e o estabelecimento de numerosas espécies. Dêste modo podemos 
concluir que a umidade e o calor são os dois principais fatores condicionantes 
do estabelecimento e da distribuição de numerosas espécies das regiões semi- 
áridas e subestepárias. Aquelas representadas pelas formações de restinga 
(Jundu e Nhundu) e estas pelas formações de campos serranos incorretamente 
denominados, campos alpinos. 

Dêste modo podemos concluir que gênero Stylosanthes distribui-se parti¬ 
cularmente nestes dois tipos de comunidades. Os solos onde medra a totali¬ 
dade das espécies do gênero, são do ponto de vista agrário da pior qualidade, 
em conseqüência de serem todos oriundos do grupo das eruptivas ácidas, além 
disso a matéria orgânica que se incorpora a êste substrato é quase nula, não 
só pela quantidade diminuta incorporada, mas pela prática tão nefasta das 
queimadas de há séculos arraigada nos costumes dos criadores e agricultores 
espalhados pelo território pátrio. Nota-se que grande número de espécies das 
dicotiledôneas vivem em associação simbiótica; as Leguminosas vivem geral¬ 
mente associadas às nitrobactérias, as quais dão origem a formação de nodo- 
sidades tão freqüentes em quase todas as Leguminosas que medram nos solos 
sáfaros. Neste caso os Stylosanthes , o gênero Zornia, as Crotalarias, os Desmo- 
dium, etc., sem contar outras famílias como a das Ericaceas, representada pelo 
gênero Gaylussacia, as Melastomataceas do gênero Lavoisiera, etc. 

(Êste trabalho será concluído no próximo número dos 
“Arquivos do Jardim Botânico) 


TYPXJS DO HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO 
DO RIO DE JANEIRO 


Odette Pereira Travassos 
Jardim Botânico 


Em 1958, o Sr. Chefe da Secção de Botânica Sistemática do Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, encarregou o Naturalista-interino Lêda de Aguiar Rosa a 
organização do Herbário de Typus, encargo êste que com a saída do técnico nos 
foi confiada. 

A primeira organização consistia em separar somente os Typus em um 
Herbário a parte. Trabalho êste muito facilitado pelos trabalhos de Occhioni 
(1949, 1952, 1953 e 1953) . Nós porém, resolvemos dar uma outra organização 
e a medida que o mesmo fôsse sendo realizado, publicar os resultados de nos¬ 
sos trabalhos. Occhioni em seus trabalhos foi um tanto sucinto pois no pri¬ 
meiro deu apenas a bibliografia e o número de registro e acrescentou nos 
outros os habitat, sem dar a indicação de sua categoria. 

A nova organização consiste em enquadrar cada Typus dentro* de sua cate¬ 
goria, conforme as normas dadas pelo “International Code of Botanical No- 
menclature” (1961), que são: 

Holotypus — Quando um único exemplar é citado ou quando há vários 
citados e um dentre êles foi citado pelo autor como Typus . 

Isotypus — A duplicata do Holotypus. 

Paratypus — Todo exemplar citado pelo autor que não seja Holotypus ou 
Isotypus. 

Syntypus — Todo o material citado pelo autor, no caso de mais de um 
exemplar, sem que tenha sido assinalado o Holotypus. 

Isosyntypus — As duplicatas do Syntypus , categoria esta criada no último 
Congresso Internacional de Botânica. 

Lectotypus — Quando não foi citado o Holotypus ou quando êste foi per¬ 
dido ou destruído. 

Neotypus — Quando todo o material citado pelo autor foi perdido ou des¬ 
truído e foi criado um nôvo Typus , baseado na descrição original. 

Além dos citados ainda o Fototypus que como o nome indica é uma foto¬ 
grafia da Typus e Topotypus quando o material é colhido na mesma região 
em que o autor coligiu o Typus. 

Apesar de haver no Herbário do Jardim Botânico uma grande coleção de 
Fototypus, restringimo-nos inicialmente ao material herborizado cujo acêrvo é 
bem grande, sendo que muitos dêles não foram citados por Occhioni. 

Para a determinação de um Typus procuramos a obra principal e pelos 
dados citados fazemos a classificação. Para dar somente uma lista seria um 
trabalho um tanto falho pois freqüentemente encontramos nas etiquêtas dados 
Que não se encontram na bibliografia, outras vêzes o autor cita um número como 
se fôsse de coletor e na realidade é um número de registro de Herbário, caso 
muito comum nos trabalhos de Ducke. Assim nosso trabalho foi feito seguindo 
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as seguintes normas: nome específico seguido da bibliografia, o habitat dado 
na obra, a categoria e transcrição de tôdas as informações existentes no mate¬ 
rial, temos o cuidado de transcrever todos os dados existentes, trabalho êste 
que facilitara muito aos sistematas. Quando necessário, colocamos nossas ob¬ 
servações pessoais. Outro cuidado que tivemos foi o de separar em unidades 
independentestodo o material reunido sob o mesmo número de registro 
e oriundo de coletas diferentes quer por datas quer por localidade, quando os 
dados nos permitiam. A parte em versaletes do texto corresponde à parte im¬ 
pressa das etiquêtas. 

Queremos deixar aqui os nossos agradecimentos a todos aquêles que nos 
prestaram o seu valioso auxílio e a Sra. Graziela Maciel Barroso, Chefe da 
.B.S., os nossos maiores agradecimentos pela confiança em nós depositada 
nos entregando tão valioso Herbário. 

Foram vistos por nós os seguintes exemplares: 

AN AC ARDI AC EAE — Anacardium Amilcarianum O. Machado — RB 57501. 

Anacardium microcarpus Ducke — RB 13595, 13594, 11387. 

Anacardium parvifolium Ducke — RB 20226. 

Anacardium Rondonianum O. Machado — RB 57500. 

Astronium Le Cointe Ducke — RB 11390, 116922, 116923, 116924 e 8. 

Poupartia Amazônica Ducke — RB 13591, 13592, 11389. 116925, 8649. 

Schinus Apparicianus L. Barroso — RB 57209. 

Tapira retusa Ducke — RB 23580, 23581. 

ANONACEAE — Guateria citriodora Ducke — RB 19609. 

APOCYNACEAE — Aspidosperma aquaticum Ducke — RB 24570. 

Aspidosperma compacinervum Kuhlmann — RB 37745, 6853, 61163, 116926, 61164. 
Aspidosperma laxiflorum Kuhlmann — RB 22348. 

Aspidosperma leucocymosum Kuhlmann — RB 24492. 

Aspidosperma logipetiolatum Kuhlmann — RB 29973, 15837. 

Aspidosperma obscurinervum Azambuja — RB 50969, 47810. 

Aspidosperma subumbellatum Kuhlmann — RB 24577. 

Couma cantigae Ducke — RB 34693, 22407. 

Geissospermum excelsum Kuhlmann — RB 24491. 

Rauwolfia paraensis Ducke — RB 43, 97, 11395, 11391. 

Zschokkea pauciflora Kuhlmann — RB 28902. 

BERBERIDACEAE — Berberis Campos-Portcn Brade — RB 45941, 42772. 

BURSERACEAE — Trattinichia ferruginea Kuhlmann — RB 28905. 

CACTACEAE — Anthrocereus Mello-Barretoi Backb. et Voll — RB 65044. 

Brasilicereus Marckgrafii Backbg. et Voll — RB 65043. 

Epiphyllopsis Gaertneri (K. Sch.) Berg. var. Tiburtii Backbg. et Voll — RB 65041. 

Hariota epiphylloides (Porto et Word.) Campos Porto et Castell., var. Bradei Porto et 
Castell. — RB 35758. 

Hariota Herminae Porto et Castell. — RB 34720. 

Parodia gummifera Backbg. et Voll — RB 65045. 

Peireskia Zehtneri Brltten et Rose — RB 6200. 

Pilocereus campensis Backbg. et Voll — Citado para o RB, porém não encontrado, vide 
texto. 

Pilocereus flocossus Backb. et Voll — RB 65042. 

CAMPANULACEAE — Lobelia ( Tylomium ) Santos Limae Brade — RB 28403. 

CANELLACEAE — Cinnamodendron Sampaioanum Occhlonl — RB 60651 e 49309. 
CARYOCARACEAE — Caryocar microcarpum Ducke — RB 17835, 17843, 17844 e 17886. 

Caryocar pallidum A. C. Smlth — RB 37395. 

CELASTRACEAE — Goniodius Kuhlmann, esp. gen. Goniodiscus elaospermum Kchlma. 
Goniodiscus elaospermum Kuhlmann — RB 20115 e 116792. 

CONVOLVULACEAE — Dicranostyles ampla Ducke _ RB 22492. 

Dicranostyles bolivensis Ducke — RB 22494. 

Dicranostyles holostyla Ducke — RB 18003. 

Dicranostyles integra Ducke — RB 24410. 

Dicranostyles laxa Ducke — RB 22493. 

Dicranostyles longifolia Ducke — RB 24413. 

Dicranostyles villosus Ducke — RB 14770. 

Jacquemontia Monteroi Falcão — RB 74897. 

Kuhlmanniela L. Barroso — esp. gen. K. Falconiana L. Barroso. 

Kuhlmaniella Falconiana L. Barroso — RB 35591. 

Maripa elongata Ducke — RB 35586, 35587, 24404 e 24403. 

Maripa reticulata Ducke — RB 14771, 14772, 14773 e 14774. 

Maripa rugosa Ducke — RB 22575. 

Maripa scandens Aubl., var. albicans Ducke — RB 18013. 

Maripa tenuis Ducke — RB 14775. 


— 241 — 


ANACARDIACEAE 


Anacardium Am ilc a ri a num O. Machado (1949): 88, fig. 2 e tab. s/n.°. 

“Habitat ad insulan “Bananal” loco speciali “Sta. Elisabeth” dicto “cajui”, 
“Cajueiro do campo”, “C. do cerrado” incolorum. A gente Caraja “Rabuno-on 
até” (lusit. “fruto parecido com penis” seu fructus phallo similis) . 

Dixi in honorem Cel. Amilcar Armando Botelho de Magalhães. 

“Typus”, Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro Reb. n.° 57.501”. 

O exemplar RB 57501, HOLOTYPUS, com oito exsicatas e apresentando na primeira, aa 
seguintes etiquetas: l.“) 203 / OM // 2.“) S.F. COTYPUS (aqui a palavra Typus foi carimbada 
e acrescentada a sílaba co) (sic) / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Her b. N.° 
57501 / Fam. Anacardiaceae / Anacardium (uma palavra escrita e posteriormente riscada) Amil- 
carinum (escrito abaixo do borrào) / O. Machado n. sp. — Nom. vulg. ... — Proced. Goiaz, Ilha 
Bananal, p. Serv. Prot. / Co-typus n.° 1) índios — Sta. Isabel / Obs. Arvore 3,50 m. flores 
rubras, perfumadas; / frutos / Col. Othon Machado 203 Data 23-8-945 / Det. p. (aspas debaixo 
do nome do coletor) Data 23-5-1946 // Observamos que esta etiqueta foi feita por mais de uma 
pessoa pela diferença de grafias. Na segunda exsicata temos as seguintes etiquetas: 1.*) 205 

/.OM / S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N.° 57501 f Fam. Anacar - 
diaceae / Anacardium Amilcarianum (sob uma palavra bem riscada) O. Machado / n. sp. / 
Nom. vulg. ... / proced. ... / Obs. . . / Col. O. Machado 205 Data ... / Det. p. (aspas 
debaixo do nome do coletor) Data ... // e na camisa está escrito com frutos / OM // Na 
ter C ei ra exsicata encontramos as seguintes etiquetas: 1.») 203 / OAf / S.F. / JARDIM BOTÂ¬ 
NICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N.° 57501 / fam. Anacardiaceae / Anacardium Amilcaria 
num (escrito por baixo de uma palavra bem riscada) O. Machado / Nom. vulg. ... / Proc. ... 
Obs. / Co-typus (sic) / Col. Othon Machado 203 Data ... f Det. p. (aspas debaixo do nome do 
coletor) Data ... // 

Nas demais exsicatas temos o número de registro e a pequena etiqueta do coletor com 
os dizeres: 203 / OM ff. 

Náo sabemos porque o autor usou a palavra Cotypus, num Holotypus. 

O material frutífero náo se encontra nas exsicatas. 


Anacardium microcarpum Ducke (1923): 202. 

“Habitat in campis non inundatis insulae Marajó (n.° 2577 I. M. Guedes) 
et regiones Amazonum fluvis inferioris (1. A. Ducke prope Monte-alegre n.° 
16.516, et prope Prainha ad monte Parauaquara, H.J.B.R. n.° 11387; prope 
Almeirim et prope Santarém frequenter visum); floret preserim Augusto et 
September, fructificat Octobre et Novembre. “Caju do campo” vel “caju-y” 
denominatur”. 

O exemplar RB 13594, ISOSYNTYPUS, consta de uma exsicata com as seguintes etiquetas: 
!■■) HERBARIUM AMAZONICUM MUSEI PARAENSIS (Museu Goeldi) f PARA (Brasil) / N.° 
2577 Família : Anacard. / Anacardium occidentale L. (o nome da espécie foi riscado e emendado 
Para:) microcarpum Ducke n. sp. / “caju do campo” / var.? (riscado) (daqui em diante 
a etiqueta é feita em dcas colunas, na coluna da esquerda temos: Localidade : / íie de Marajó: 
Arary / Teso Villanova / Area geographica-. (riscado) Est. do Pará / (na coluna da direita:) 
Data: 19-12-1901 / Colleccionador- M. Guedes ff 2.*) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JA¬ 

NEIRO / Herbário / N.° 13.59? Data 19-12-901 / Fam. Anacardiaceae / Nome scient. Anacardium 
microcarpum Ducke n. sp. / Var. ... f Nome vulgar Cajú do campo / Procedência Ilha de 
Marajó, Arary / E. do Pará / Observações / Do Herb. Amaz. 2577 — Collegit. M. Guedes / 
Determ. por ... // 

O exemplar RB 13594, ISOSYNTYPUS, consta de uma exsicata com as seguintes etiquetas: 
1 a ) HERBARIUM AMAZONICUM MUSEI PARAENSIS (Musei Goeldi ) / PARÁ (Brasil ) / 
N.* 16516 Familia : Anacard. / Anacardium occidentale L. (riscado o nome da espécie e escrito 
Por baixo;) microcarpum Ducke n. sp. / “cajú-y” / Var. ? (riscado) / A partir desse ponto 
a etiqueta é feita em duas colunas, a esquerda temos:) Localidade', f Montealegre: campo 
/ Area geographica-. (riscado os dizeres) / État du Pará (e a direita:) Data : 19-9-1916 / 
c ollecionador : / A Ducke ff 2.’) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO f Herbano / 

13594 Data 19-9-916 / Fam. Anacardiaceae / Nome scient. Anacardium microcarpum 

Ducke / n. sp. / Var. / Nome vulgar “caju-y” / Procedência: Montealegre; campo / E. 
do pará / Observações do Herb. Amaz. 16516 / Collegit. A. Ducke / Determ. por ... // 

O exemplar RB 11387, SYNTYPUS, consta de uma exsicata com as seguintes etiquetas: 
í a ) Região da Serra / do Paranaquara / campina-rana / secca / 6-10-1919 A.D. / Arv. peque.® 
// 2.") JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 11378 Data 6-10-919 / 
Fam. Anacardiaceae / Nome scient. Anacardium occidentale (que foi riscado e emendado 
Para:) microcarpum Ducke n. sp. / Var. 7 (riscado a interrogação / Nome vulgar ... / 
Procedência Região da Serra do Paranaquara secca (e escrito por cima desta última palavra:) 
campinarana / E. do Pará / Observações arvore pequena / Collegit A. Ducke / Determ. por 
A Ducke // 
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Anacardium parvifolium Ducke (1930): 157. 

“Habitat prope Manaus civitatis Amazonas in silvis non inundatis circa 
flumen Terumá superius, legit A. Ducke 13-6-1927, H.J.B.R. n.° 20.626”. 

o exemplar RB 20626, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata e as seguintes etiquetas: 
1*1 Manáos E * do Tarumá / Matta do t. f. no ultimo trecho / 13-6-1927 A.D. / arv. grande, 
íl. verde // 2.'*) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 20626 Data 
13-6-1927 / Fam. Anacardlaceae / Nome scient. Anacardium parvifolium Ducke n. sp. / 
Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Manáos (Amazonas) / Observações ... / Collegit. 
A. Ducke / Determ. por ... // 

Encontramos coladas em cartões e recoladas na exslcata diversas partes florais que servi¬ 
ram de estudo ao autor. 


Anacardium rondonianum Machado (1949): 87, fig. 2 e tab. s/n.°. 

“Habitat ad ripas fluminis Araguaia-Aruanam et “Fazenda da Piedade” 
(Goiás). Fructus in loco natali ad acetum faciendum inserviunt. Nomen ver- 
naculum: “Caju-aca” a gente caraja “rabuno-on-eté-tétiré” muncupatur (lusit 
“caju azedo”, “desagradável” sive ad manderdum Land idoneus) . 

Nomen specificum ill. Gal. Cândido Mariano da Silva Rondon dicatum. 

“Typus”, Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro Reg. n.° 57.500”. 

O exemplar RB 57500, HOLOTYPUS, consta de três exsicatas, sendo que na primeira en¬ 
contramos as seguintes etiquetas: l. 4 ) (N.° 3) / Cajueiro / Anacardium Rondonianum sp / 

O. Machado (sic) / Cajueiro da margem do Araguaia (Aruanan e Piedade) / N. cjá: Rabono- 
on-eté te / tire / Aruanan 12-8-45 / O. Machado // 2 a ) SERVIÇO FLORESTAL / JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 57500 Arb. N. 7 ... / Fam. Anacar¬ 
dlaceae / N. scient. Anacardium Rondonianum (as ultimas duas letras escritas por cima de 

outras) O. Machado / Var. ... / Nome vulgar Cajú-azedo; Rabuno-on-eté-tetlre / Procedência 
Goyaz, Cidade Aruanam (antiga Leopol- / dlna, na confluência do Rio Vermelho com o Ma- 
guáia) . / Observações Arvore de mais de 10 mts; fls. vermelhas / frutos escuros sobre pedi- 
celos (cajú) amarelo, muito áci- / do. Os frutos sáo aproveitados para fazer vinagre. / 
Collegit. Dr. Othon X. B. Machado (uma seta e por cima da próxima palavra impressa) 

n° 221 Data 12-8-1945. / Determ. por Dr. Othon X. B. Machado Data 29-5-1946 // E no papel 

que contem o material: Typus / Dr. Othon Machado // Na 3. 4 exslcata temos: 221 / Fam. 
Anacardlaceae / N. scient. Anacardium Rondonianum (e depois da quinta letra e por cima 
e escrito a lapis) nil / Machado / Nome vulgar Rabunoe-té-tire / C. acido (em carajá) / 
Proced. Aruanam, no porto. / Arv. ^ 10 mts; frutos amarelos ácidos / Collegit. O. Machado 
Data 12-8-45. / Anacardium Rondonianum / O. Machado // e no papel que contem o material: 
Cajueiro n.° 3 (Esta anotaçáo escrita a lapis). 


Astronium LeCointe Ducke (1923): 202. 

“Habitat in silvis primarius rarius in secundariis, terris non inundatis, sat 
frequens circa Óbidos (1. P. Le Cointe et A. Ducke, n.° 15756 et H.J.B.R. 
n.° 11.390) et in regiones fluminis Trombetas ad orientem lacus Salgado (1. A. 
Ducke H.J.B.R. n.° 8) ubi mense octobre inveni arbores floriferas cum fruc- 
tibus vetustis. Lignum pretiosum in civitate paraensi “muiraquatiara” appella- 
tur”. 

Ducke não citou a data que o material foi coletado, informação essa que 
como veremos no exemplar RB 11390, nos trará uma certa dificuldade, pois en¬ 
contramos datas muito próximas reunidas em um só número de registro e 
como tôdas as vêzes que deparamos com essa confusão de coleta, tomamos o 
cuidado de separar os elementos, quando, os dados, nos permitiam. 


O exemplar RB 11390, SYNTYPUS, contendo quatro exsicatas de localidades multo próximas 
e de datas diferentes foi separado recebendo as três últimas exsicatas os seguintes numeros: 
RB 116922, 116923, 116924. 

O RB 11390 apresenta as seguintes etiquetas: l. 4 ) Óbidos, matta / da t. 4 firme / próxima 
/ 19-10-1919 A.D. / Arv. gr. fl. verde amarellada // 2. 4 ) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO / Herbário N.> 11390 Data 19-10-1912 / Fam. Anacardlaceae / Nome scient. Astro¬ 
nium Le Cointe Ducke / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Obldos (Pará) / Observa¬ 
ções ... / Collegit. A. Ducke / Determ. por ... // 

Neste exemplar o número foi conservado. 


O RB 116922, desdobrado do RB 11390, que além das etiquetas existentes levou uma nova 
etiqueta para podermos colocar o novo numero que modificasse as existentes, cuidado esse 
que tomamos sempre que temos de dar novo numero ao material. As etiquetas existentes 
apresentam os seguintes dizeres: Obldos / matta da terra firme / dos arredores / 20-10-19i« 
A.D. / arv. bast. gr. / “mulracoatlara”, // 2 4 ) HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO D 
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RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 11390 / Data 20-10-1919 / Fam. Anacardiacaee / Nome scient. 
Astronium Le Colnte Ducke / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Óbidos (Pará) / 
Observações ... / Collegit. A. Ducke / Determ. por ... // 

O RB 116923, desdobrado do RB 11390, apresenta as seguintes etiquetas: l.«) Óbidos / matta 
aa ta f-e / perto do Curuçainhá / 30-10-1919 A.D. / Arv. grande // 2.») JARD/Af BOFAN/CO 
R/o DE JANEIRO / Herbário N.« 11390 Data 30-10-1919 / Fam. Anacardiaceae / Nome 
soient. Astronium Le Cointe Ducke / Var. / Nome vulgar ... / Procedência Óbidos (Pará) 

/ Observações ... / Collegit A. Ducke / Determ. por ... // 

O RB 116924, desdobrado do RB 11390, tem as seguintes etiquetas: 1.*) Óbidos / matta 
jjtoTv alto ^ dos arredores / 10-11-1919 A.D. / arv. bast. gr. / "Muiraquiana” // 2.*) 

An ;í DO R/o DB JANEIRO / Herbário / N.° 11390 Data 10-11-1919 / Fam. 

rn C ^f diaceae ^ ^ ome scient. Astronium Le Cointe Ducke / Var. ... / Nome vulgar ... / 
rroceaencia Óbidos (Pará) / Observações ... / Collegit. A. Ducke Determ. por ... // 

O exemplar RB 8, SYNTYPUS, com duas exsicatas e as seguintes etiquetas: na l. a ) Rio 
■trombetas / Lago Salgado / matta da t.« í. e alta / 23-10-1919 A.D. / Arv. gr., fl. verde / 
n7 T ne o? SUgUeÍra ” 7/ 2a) «MUD/M DOFAN/CO DO R/O DE JANEIRO / Herbário / N. * 8 
ara 23-10-1919 / Fam. Anacardiaceae / Nome scient. Astronium Le Cointe Ducke / Var. ... 

vulgar sanguesugueira / Procedência Terra firme do Lago Salgado, R. Trombetas, 

etin + Observações ... / Collegit A. Ducke / Determ, por ... // Na 2." exsioata encontramos 
Piquetas idênticas, salvo ao que se refere a data, que em vez do dia 23 está 24-10-1919. 


Poupartia amazônica Ducke (1923): 205 e tab. in (1923): 116, tab. 11. 

“Habitat per Amazoniae silvas primaevas hinc illinic dispersa, locis humidis, 
terris argillosis compactis fertibus at saepe saxonis; in civitate Pará 1. A. Ducke 
a d orientem lacus Salgado (prope flumen Trombetas) n.° 16.981 (fructif.) in 
regione Rio Branco de Óbidos n.° 16.953 (fr.) et Herb. Jard. Bot. Rio n.° 
11.389 (florif.); in civitatis Matto Grosso regione boreli-occidentali 1. J. G. 
Kuhlmann (n.° 2.111) loco Cataqui-iaurain, Herb. Jard. Bot. Rio n.° 8.649 
(fructif.)”. 

exemplar RB 13591, ISOSYNTYPUS, com uma exsicata e a seguinte etiqueta: JARDIM 
ORrfri /C;0 DO RI ° DE J aneir O / Herbário / N.° 13.591 / Ordo. Anacardiaceae / Gen. Pou- 
ijania / spc. amazônica Ducke n. sp. / Var. ... / Nome vulg. ... / Patria terras a leste 
leno, 60 Sal sado (Trombetas, Pará) / Propriedade ... / Collegit. A. Ducke Herb. Amaz. 

1RQ ° 1 / 7-2-1928 // 

p ° exemplar RB 13592, ISOSYNTYPUS, com uma exsicata e a seguinte etiqueta: JARDIM 
níríi D OR/O DE JANEIRO / Herbário / 13.529 / Ordo. Anacardiaceae / Gen. Pou- 

partia / sps. amazônica Ducke n. sp. / Var. ... / Nom. vulg. cedro branco ou cedro-rana / 
nnco a Ri0 Branco de Óbidos (Pará) / Propriedade ... / Collegit. A. Ducke Herb Amaz. 

21 953 / 16-1-1918 // 

P exemplar RB 11389, SYNTYPUS, com uma exsicata com as seguintes etiquetas: i.«) 

^bidos / Rio Branco / Sto. Antonio / margem de riachos / no barro / 2-11-1919 A.D. / 
gr - fl - verde / “cedro-rana" / ou / “cedro branco" // 2.*) JARDIM BOTÂNICO DO 
p / ® DE JANEIRO / Herbário / N .• 11389 Data 2-11-1919 / Fam. Anacardiaceae / Nome scient. 
■pHipartia amazônica Ducke n. sp. / Var. ... / Nome vulgar “Cedro-rana" ou cedro branco. 
' ? r °cedência Obidos( Rio Branco Sto. Antonio, margens do riacho / (no barro) (sic) / 

u °servações arvore gr., fl. verdes. / Collegit. A. Ducke. / Determ. por ... // 

Neste mesmo número de registro encontramos mais duas exsicatas de coletas diferentes 
9ue separamos e demos um novo número de registro. 

O exemplar RB 116925, SYNTYPUS, separado do RB 11389, consta de duas exsicatas, tendo 
primeira, as seguintes etiquetas: l. a ) Rio Branco de Óbidos / logar Solidão matta da / 
argilosa e pedregosa / 14-9-1927 A.D. // “cedro branco" / ar. gr. fl. verde // 2. ft ) JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 11389 Data 14-9-1927 / Fam. Euphorbiaceae 
isicj / N 0me SC i en t m poupartia amazônica Ducke / Var. ... / Nome vulgar “taperiba-assú", 
cedro branco" ou “cedro-rana" / Procedência Rio Branco de Óbidos (Pará) / Observa- 
••• / Collegit. A. Ducke / Determ. por ... // Na 2.* exsicata encontramos uma nova 
Piqueta impressa onde foram apenas colocados os seguintes dados: numero de registro, data 
P ri ° me da espécie com sinal indicador de sexo. Em ambas as pastas portadoras do material 
cocamos a seguinte etiqueta, que levará o novo numero: HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO 
f DO RIO DE JANEIRO / Registro nS ... // 

° exemplar RB 8649, SYNTYPUS, com uma exsicata e as seguintes etiquetas: J.B. Herbário 
0049 (as quatro palavras grifadas) / Comissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas / de Matto 
Grosso ao Amazonas / N.° 2111 (riscado) Data Fev. 1919. / Fam. Anacardiaceae / Nome scient. 
_■• / Proced. Cataqui-iamani (Campos dos Urujas) M. Grosso / Observ. / Arvore excelsa, 
utatta, próximo / a uma serra ; frutos quando / maduros amarellos de polpa acida sabo / rosa 
' ne *- por J. G. Kuhl. 211 (sic) / (No sentido vertical, a esquerda:) Expedição de Cuyabá 
S- Miguel / J. Geraldo KUHLMANN, Botânico // 2 ») JADIM BOTÂNICO DO RIO DE 
janeiro / Herbário / N.° 8649 Data Fev. 919 / Fam. Anacardiaceae / Nome scient. Poupartia 
^niazonica Ducke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... J Procedência Calaqui-iamani (Campos 
úos Urujás) / M. Grosso / Observações Arvore excelsa, matta proxlmo / a uma serra; frutos 
Quando maduros / amarellos de polpa acida e saborosa / Collegit. J.G. Kuhlmann 2111 / 
Determ. Vor // 
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Schinus Apparicianus L. Barroso (1947): 107, fig. 1. 

“Habita in locis humilis ad Maria da Fé, Estado de Minas Gerais; cellegit 
Apparicio Pereira Duarte, n.° 279. Herb. J. Bot. n.° 57.209 (Typus)”. 

O exemplar RB 5729, 1IOLOTYPUS, consta de duas exslcatas e tem na primeira, as 
seguintes etiquetas: 1.") N. n 279 / Fam. Anacardiaceae / N. scient. Schinus Apparicianus 
/ L. Barroso n. sp. / Nome vulg. ... / Proced. Maria da Fé — Sul de / Minas / Collegit. 
AP Duarte Data 20-8-40 // 2. a ) SERVIÇO FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO 
DE JANEIRO / Herbário Typus: (Carimbo) JV.» 57209 Arb. N.° ... / Fam. Anacardiaceae / 
N. scient. Schinus Apparicianus (grifado as duas últimas palavras) L. Barroso, n. sp. / 
Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Maria da Fé, E. de Minas Gerais / Observações 
arbusto em lugares húmidos / Collegit. Apparicio Pereira Duarte Data 3-VIII-46 / Determ . 
por Liberato J. Barroso Data 4-VIII-46 //. 


Tapirira retusa Ducke (1932): 741 et (1933): 64. 

“Habitat in silvis non inundatis, locis humidis rivulis vel paludibus vicinis: 
prope Juruty Velho (civitate Pará), H.J.B.R. n.° 23.580 (specimina mascula 
florifera), dupl. Mus. Paris; prope Manaus (civ. Amazonas), H.J.B.R. n.° 
23.581 (specim. mascula florifera) et n.° 23.582 (specim. femina fructifera) . 
Specimina omnia legita A. Ducke, decembre florifera”. 

Em Ducke (1933) encontramos a mesma transcrição sendo que não foram 
indicadas as duplicatas depositadas no Museu de Histoire Naturelle de Paris. 

O exemplar RB 23580, SYNTYPUS, consta de duas exsicatas com as seguintes etiquetas: 
na 1.») Jurlty Velho / cachoeira Igarapeassu, / matta da margem do / lgapó / 23-12-1926 
A. D. / Arv. bast. gr. fl. brancacenta // 2.») JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / 
Herbário f N.° 23580 Data 23-12-1926 / Fam. Anacardiaceae / Nome scient. Tapirira retusa 
Ducke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Jurity Velho (Pará) / Observa¬ 

ções ... / Collegit . A. Ducke / Determ . por ... // 

O exemplar RB 23581, SYNTYPUS, com duas exsicatas e tendo as seguintes etiquetas, na 
primeira: Manáos / matta da t. f. nos / arredores da Cachoeira / do Mindú / 14-10-1929 
A,D. / arv. med. fl. verde / brancacenta, cheirosa // 2.“) JARDIM BOTÂNICO DO RIO 
DE JANEIRO N.° 23581 Herbário / Fam. Anacardiaceae / Tribu ... / Gen. Tapirira retusa 
Ducke n.sp. / Spc. ... / Var. ... / Nom. vulg. ... / Patria Manáos (Amazonas) / Proprie¬ 
dade ... / Collegit. A. Ducke / 14-10-1929 // 

O exemplar RB 23592, SYNTYPUS, consta de uma exsicata e as seguintes etiquetas: 1.*) 
Manáos / matta dos arredores / da linha pera Belisnia (esta última palavra náo muito legível) 
/ Barra / 30-1-1930 A.D. / arv. peq. // 2.») JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / 
N.° 23582 Herbário / Fam. Anacardiaceae / Tribu ... / Gen. Tapirira reüusa Ducke n. sp. 
Spc. ... / Var. ... / Nom. vulg. ... / Patria Manáos (Amazonas) Propriedade ... / Collegit. 
A. Ducke / 30-1-1930 //■ 


ANONACEAE 


Guatteria citriodora Ducke (1930): 104. 

“Habitat in silvis non inundatis circa flumen Curuçá prope oppidum Maués 
civitatis Amazonas, legit A. Ducke 4-6 et 17-12-1927, H.J.B.R. n.° 19.609; 
praeterea observata ad limina occidentalia civitatis Pará loco Dedal prope Faro 
et circa pagum Juruty Velho. “Laranjinha” (1) appellatur. 

O exemplar RB 19609, SYNTYPUS, consideramos como tal, devido a ser material colhido 
em locais e épocas diferentes, infelizmente os dados que possuímos n&o nos foi possível fazer 
uma separação, como temos feito em todos os casos semelhantes. Este material consta de duas 
exslcatas e etiquetas somente na primeira, com os seguintes dizeres: 1.*) Lago Massanary 
(Maués), / rio Cururú. Mata da t. f. perto da / margem / 4-6-1927 A.D. / Arv. med. ou 
bastante grande, fl. verde / “laranjinha” // 2.») Maués / Rio Curuçá / matta da t. f- 
17-12-1927 A.D. / Arv. 20 m. / “laranjinha” // 3.*) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JA¬ 
NEIRO / Herbário / N 19609 Data 4-6 e 17-12-1927 / Fam. Anonaceae / Nome scient. Guatte¬ 
ria citriodora Ducke / Var. ... / Nome vulgar “laranjinha” / Procedência Maués (Amazonas), 
matta da terra firme / do Rio Curuçá. / Observações Arvore 20 m. / Collegit. A. Ducke / 
Determ. por ... // 


(1) Au nordest du Brésil, ce nom populalre esta appliqcé à un arbre appartenant à une 
autre famille botanique. 



— 245 — 


APOCYNACEAE 

Aspidosperma aquaticum Ducke (1938): 59. 

“Habitat prope Manaus in silva igapé paludosa et profunde inundabili flu- 
niinis Tarumá infra cataractum minorem, leg. A. Ducke 10-6-1933 fruct., 
24-7-1936 florif., H.J.B.R. 24.570. Nomen vulgare “carapanaúba” ut in spe- 
ciebus vicinis”. 

o exemplar RB 24570, HOLOTYPUS, consta de quatro exslcatas, apresentando as seguintes 
etiquetas na primeira: l.«) Manáos, Rio Tarumá abaixo / da Cachoeira do Passarinho / mar- 
mundada íigapé), / 10-6-1933 A.D. / arv. peq. com tronco suburucado / flor. 24-7-1936 
// 2 - a ) = nitidum Bth. (escrito posteriormente) I.B.V . / JARDIM BOTÂNICO DO RIO 
JANEIRO / Herbário / N* 24570 Data 10-6-1933 frcct 24-7-1936 flor / Fam. Apocynaceae 
/ nome cient. Aspidosperma aquaticum Ducke / n.sp. f Var. ... / Nome vulgar ... / Proce - 
encia Manáos (Amazonas), Rio Tarumá, / margem inudada / Observações ... / Collegit 
■ uucke / Determ. por ... // Além disso encontramos uma pequena fôlha de papel com dese¬ 
nhos de detalhes da flor. 

f ^ material florifero e frutifero foi colhido em épocas diferentes, carece de informação se 
1 da mesma planta ou de plantas diferentes. 


Aspidosperma compactinervium Kuhlmann (1938): 87, tab. 16. 

“Legit Machado Nunes, Avellar, março 1933 (Serviço de Reflorestamento 
da E.F.C.B.) Museu Nacional 26972; P. Occhioni, mata da Floresta, Rio, 22-11- 
1922 (H.J.B.R. 6853) . J. G. Kuhlmann, Mata do Pai Ricardo et Silvestre, Rio 
16-XI-1926, 16-V-1928. 

O exemplar RB 37745, ISOSYNTYPUS, consta de uma exsicata com as seguintes etiquetas 
l MUSEU NACIONAL — Rio de Janeiro — Cat. geral N.° 26972 / Fam. Apocynacea / 
aspidosperma / Serv. Refl. Est\ Ferro n.° 39 / Avellar — E. do Rio — março de 1933 // 
] JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 37745 Data março de 1933 
número escrito anteriormente 2 e depois emendado para 3) / Fam. Apocynaceae / 
scient. Aspidosperma compactinervium / Var. Kuhlmann / n.sp. — Nome vulgar ... 
' Fr °eedencia Avellar, E. do Rio, Serviço de Reflorestamento. E. F. C. Brasil / Observações 
rvore, matta, cresce geralmente / no alto das serras / Collegit. ... / Determ. por J. G. Kuhl¬ 
mann // Chamamos a atençáo que Kuhlmann no texto cita o nome do coletor e na etiqueta 
Qao ° encontramos. 

O exemplar RB 6853, SYNTYPUS, com seis exslcatas e com as seguintes etiquetas: Na 1* 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 6853 Data 22-11-922 / Fam. 
i)i/ 7 ° Cynacene / Nome scient. Aspidosperma compartinervum / Kuhlm. / Var. ... / Nome 
lo ''' / Procedência Matta da floresta, Rio de Janeiro, / Corcovado / Observações de 
u-30 mt. tron- / co escavado fl. alvacentas. / Collegit. P. Occhioni Determ. por ... // Na 2.» 

la ) DIRETORIA GERAL DO SERVIÇO FLORESTAL DO BRASIL / Secção de Botanica 
1 N 6853 / Data 22-11-922 / Fam. ... / N. scient. Asp. compactinervium / Kuhlm. / Nome 
P °P- -.. / Proc. Rio de Janeiro / 2.“) S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / 
yerb. n.° 6853 / Fam. Apocynaceae / Aspidosperma compactinervium Kuhlm. / Nome vulgar ... 
' Proc. Rio de Janeiro / Obs. ... / Col. J. G. Kunlmann (sic) Data 22-11-1922 / Det. p. ... 
ua ta ... ff 

Os exemplares RB 61163 e 61164, SYNTYPUS, apresentam uma certa confusão, prlmeira- 
^ oram registrados como uma unidade única no Herbário lo Serviço Florestal, som o n.° 119; 
->ois encontramos no exemplar RB 61163, material colhido em Silvestre e Pai Ricardo em datas 
iierentes. Essas duas localidades sáo bem próximas porém não as mesmas e como era possível 
separar, o fizemos. 

O exemplar RB 61163, SYNTYPUS, consta de seis exslcatas com as seguintes etiquetas: 
a exs.. temos: l.°) SERVIÇO FLORESTAL DO BRASIL / Herbário / N.° 119 Data 2-XII-926 
Va m * A P° c y naceae / Nome scient. Aspidosperma (grifado) compactinervium Kuhlmann / 
_j Q r : / Nome vulgar “Peroba taboada’ 1 / Procedência Sylvestre — Rio / Observações arvore 

/ 7 Í ( D A Í r mts de al t- / Collegit Pessoal do Horto Florestal (sic) / Determ. por ... // 2.°) S.F. 

RDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N. u 61163 / Fam. Apocynaceae / Aspidos- 
- ma c °napactinervum Kuhlm. / Nome vulg. “Peroba taboada’ 1 / Proced. Sylvestre — Rio / 
arvore de 10-12-metros de alt. / Col. Pessoal do Horto Florestal Data 2-XII-926 / Det. 
on V Data ■ - • //Na 2.*, 3. a 4. 8 e 5.® exslcatas encontramos etiquetas com dizeres idênticos 

N „ e 61163 (este número é o do RB) / SERVIÇO FLORESTAL DO BRASIL / Herbário / 

tf’ . 119 Data 2-XII-926 / Fam. Apocynaceae / Nome scient. Aspidosperma compactinervum 
™ antl / n. sp. / Var. ... / Nome vulgar “Peroba taboada’ 1 / Procedência Sylvestre — 
term Observações arvore de 10-12 m. de alt. / Collegit. Pessoal do Horto Florestal / De* 
™ por //Na 6.» exsicata temos etiqueta semelhante a anterior diferindo somente por- 
4 e nao foi colocado o nome da espécie, e achamos não valer a pena transcrevê-la, 

tfmr° , exem P lar RB 116 926, SYNTYPUS, desdobrado do RB 61163, apresenta quatro exslcatas 
' p ,uas elas etiquetas iguais, com os seguintes dizeres: 61163 (número do RB) / SERVIÇO 
scj( , ri + STAL D0 RRASIL / Herbário / N.° 119 Data 16-XI-926 / Fam. Apocynaceae / Nome 
..p *. As Plúosperma grifado) compactinervium Kuhlmann / n.sp. / Var. ... / Nome vulgar 

roba taboada” / Procedência matta do Pae Ricardo — Rio / Observações Arvore de 8-15 m. 
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de alt. / matta fl. esverdeada. /■ Collegit. Pessoal do Horto Florestal / Determ. por ... // 
E a nova etiqueta colocada, por nós, com o novo número: HERBÁRIO DO JARMIM BOTÂNICO 
/ D ORIO DE JANEIRO / Registro N.° 116926. 

O exemplar RB 61164, SYNTYPUS, com três exsicatas e as seguintes etiquetas - S.F. / 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N.* 61154 / Fam. Apocynaceae / Aspidos- 
perma compactinervium Kuhl. / JVom. vulg . “Peroba taboada” / Proced. Matas do Pae Ricardo, 
perto da sede do H. Florestal, Rio. / Obs. ... / Col. Pesosal do H. Florestal (sic) Data 
16-V-928 / Det. p. ... Data ... // (esta etiqueta sòmente na primeira exsicata) . A 2 a eti¬ 
queta encontrada em todas as exsictas sendo que a partir da 2. a exs. foi colocada ao alto 
o número de registro do RB — 61164, cujos dizeres são: SERVIÇO FLORESTAL DO BRASIL 
J HERBÁRIO / N.° 119 Data 16-V-1928 / Fam. Apocynaceae / Nome scient. Aspidosperma com¬ 
pactinervium Kuhlmann / n.sp. / Var. ... / Nome vulgar “Peroba taboada” / Procedência 
mattas do Pae Ricardo, perto da / séde do Horto Florestal, Rio. / Observações Arvore de 
7-12 m de alt. / Collegit Pessoal do Horto Florsetal (Antenor) (sic) / Determ por // 
Chamamos a atenção para o nome do coletor destes exemplares pois no texto e as etiqcetas 
não coincidem. 


Aspidosperma laxiflorum Kuhlmann (1938): 88. 

“Legit A. Ducke, locco Francês, Rio Tapajós, Pará, in silva non inundabili, 
5-X-1922 ,H.J.B.R. n.° 22438), vulgo “Carapanaúba”. 

O exemplar RB 22348, HOLOTYPUS, consta de três exsicatas com as seguintes etiquetas, 
na primeira: l.°) Rio Tapajoz, “centro” / do logar Franzes, / seringal Montanha, matta da 
t. a f. e (palhal / de nanassú / 5-10-1922 A. Ducke / Arv. grande com tronco / profundamente 
sulcado / fl. brancacente, casca / amarga / “arapanha” // 2.°) JARDIM BOTÂNICO DO RIO 
DE JANEIRO — Herbário / N.ò 22348 Data 5-10-1922 / Fam. Apocynaceae / Nome scient. 
Aspidosperma laxiflorum Kuhlmann / nov. sp. / Var. ... / Nome vulgar “carapanaúna” / 
Procedência Rio Tapajoz (Pará) / Observações = rigidum Rusby / (cf. Woodson) (Anotação 
colocada posteriormente) l Collegit. A. Ducke / Determ. por J. G. Kuhlmann, 9-938 // E 
ainda encontramos uma página da revista, com a tabula. Na 2. a exs., temos: JARDIM BOTÂ¬ 
NICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 22438 Data 5-10-1922 / Fam. Apocynaceae / 
Nome scient. Aspidosperma / Var. ... / Nome vulgar “carapanaúba” / Procedência Seringal 
Montanhinha (ad occidentum medii / fluminis Tapajoz, civ. Pará), silva non inundabili / 
Observações arbor magna trunco (sic) profunde sulcato, cortice “amaro, floribus albidis / 
Collegit. A. Ducke / Determ . por ... // 

Aspidosperma leucocymosum Kuhlmann (1935): 88, tab. 6. 

“Crecit ad ripas fluminis Curicuriary, affluentis Rio Negro., Amazonas. Legit 
A. Ducke 27-111-1934. (H.J.B.R. n.° 24.492) ”, 

O exemplar RB 24492, HOLOTYPUS, com duas exsicatas e as seguintes etiquetas: Na 
primeira exsicata: l.°) Rio Curicuriary affl. do R. Negro, / margem alta, / 21-12-1931 A.D. 
/ arv. mediana; fl. brancacenta, / muito cheirosa / Aspidosperma / leucostachls Kuhl. / 
sp. nov. // (As cinco ultimas palavras foram escritas por outra pessoa e não pelo coletor) 
2.°) INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL / SECÇÃO DE BOTANICA (JARDIM BOTÂNICO) 
/ HERBÁRIO f N.° 24472 (riscado e escrito por cima 24492, numero correto) Data 21-12-1931 
/ Apocynaceae / Nome Scient. Aspidosperma leucostachys (riscado e emendado para leucocy¬ 
mosum Kuhlmann n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Rio Curicuriary affl. Rio 
Negro (Amazonas) / Observações ... / Collegit A. Ducke / Determ. pvr Mgf. // E na 2. a 
exs., temos: SERVIÇO FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO 
/ N 24.492 Arb. N.° ... / Fam. Apocynaceae / N.° scient. Aspidosperma leucocymosum Bth 
(riscada a última palavra e emendado para:) Kuhlm. / Var. ... / Nome vulgar ... / Pro¬ 
cedência ... / Observações ... / Collegit. ... Data ... / Determ. por rev. Markgraf Data 1938 // 


Aspidosperma longipetiolatum Kuhlmann (1938): 86, tab. 15. 

“Habitat in silva petrosa vel in rupibus, legit J. G. Kuhlmann ad montem 
Dona Martha, Laranjeiras (H.J.B.R. n.° 29793); A. Ducke et J. G Kuhlmann, 
Corcovado, Ponte do Inferno, 15-XI-1920 (H.J.B.R. n.o 15387)”. 


etiaue^as 2 "na M ^cfr ln A schd - a P r esenta duas exsicatas e as seguintes 

etiquetas na 1. exs.. 1.) cfr. Woodson in Ann. Mo. Bot. Gard. 38 (1951) 152 (indicação 
posta pelo jevlsor da fam fila) / /v.s. / jardim BOTÂNICO DO RIO DE janeiro / HER- 
/ ir,,v,i / t 7 ^°' _* Fam ; A Poeynaceae / Nome scient. Aspidosperma longipetio- 

«jjjjjj, 1 / e iK pyricoUum M. Arg. / JVome vulgar ... / procedência Mattas da 

Fabrica Aliança, (sic) Rio / Observações árvore pequena, rupicola. / Collegit. J. G. Kuhl¬ 
mann Data 17-VI-1936 / Determ por (aspas debaixo do nome do coletor) Data (aqui tam¬ 
bém foram colocadas aspas) // 2 a ) j. G. Kuhlmann s/n.- (RB 29793) — Aspidosperma longi- 
r "k ( íí >da S aS / tP ! s P aIavras grifadas, sendo que a última em vermelho) / 

ooJZTpTYPVS ! O. Handro (assinatura) / Det. O. Handro / 7-1961 // 3.* Nota para RB 
29793. / Não estava presente, neste material, o rotulo ori- / ginal. / O rótulo atual, substi- 
tuindo o anterior (que deveria / estar presente) não registra toda a procedência conforme 
/ indicado na descrição original de Aspidosperma longipe- / tiolatum Kuhlm. / Esta espécis 
foi por Woodson, em sua monografia (1951) / subordina. Juntamente com outras espécies 
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bem distin- / tas, em A. pyrlcolum Muel. Arg. / Woodson, em s/monografia considerou o 
material “Kuhlmann 29793” como Typus de A. longlpetiolatum. / Consideramos, portanto, 
o material arquivado no RB sob n.° 29793 (J. G. Kuhlmann s/n. r ) como LECTOTYPUS. / 
Nota de O. Handro / O. Handro (assinatura) / Sfto Paulo 7-1961 // 

A etiqueta citada pelo Sr. Handro está. colocada na segunda exslcata, contém llteralmente 
todos os dados da etiqueta original só que é de um modelo mais recente, náo houve engano 
da pessoa que a copiou, o erro é do autor que citou localidades diferentes na obra e na 
etiqueta, porém temos a Informar que a Fábrica Aliança ficava situada na base do Morro de 
Santa Marta, hoje nlo mais existente e o local apresenta um aspecto Já bem diferente da 
época que o material foi coletado. 

O exemplar RB 15837, iniclalmente um SYNTYPUS, e depois com a escolha do Lectotypus, 
pelo Sr. Handro passou para PARATYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas^. 
l.°) ÜNICATA (Carimbo) / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N 15387 
Data 15-XI-1920 / Fam. Apocynaceae / Nome scient. Aspidosperma longlpetiolatum (ambas 
palavras grifadas) Kuhlm. / Var. ... / pyrlcollum M. Arg. / Nome vulgar ... / Procedência 
Corcovado, Ponte do Inferno / Observações Arvore pequena; fl. esverdeada / Collegit. A. Ducke 
et J. g. Kuhlmann / Determ. por J. G. Kuhlmann // 2. â ) A. Ducke & J. G- Kuhlmann s/n.° 
(RB 15387) Aspldosperma longepetlolatum Kuhlm. (as três últimas palavras grifadas, sendo 
que o nome do autor em vermelho) / Det. O. Handro / 7-1961 //. 


Aspidosperma obscurinervum Azambuja (1946): 51, tab. 1. 

“Distribuição geográfica: Amazonas, Manaus, Mata de terra firme, além 
Flores J. B. do Rio de Janeiro n.° 50.969, Ducke n.° 931, -6-5-1942 (flores) e 
XI-42 (frutas) . 

Segundo o texto parece ser um exemplar só com datas diferentes, porem 
na realidade, trata-se de dois exemplares bem distintos. 


O exemplar RB 50969, HOLOTYPUS, visto ser o número citado como Typus, consta de 
cinco exsicatas, apresentando somente etiqueta na primeira, com os seguintes dizeres: SER- 
VIÇO FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / 2V.» 50969 
Arb. n.o TYPUS (carimbo) / Fam. Apocynaceae / Nome scient. Aspldosperma obscurlnervlum 
Azambuja / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Manãos, mata da t.f., além de flores. 
/ Observações arv. gr. fl. verde com corolla amarei- / lada / XI-42 fruct. / Collegit A. Ducke 
931 Data 16-5-1942 / Determ. por Davld Azambuja Data 3-5-1946 // 

O exemplar RB 47810, PARATYPUS, com uma exslcata e as seguintes etiquetas: 1.*) Manaus, 
/ matta da “terra firme” / além de Flores, A.D. / 16-5-42 flor., / XI-42 / ^ uc ^- / 
grande: flor / verde com corolla / amarellada. / D. 931. // 2. 1 ) Lenho / 1 / 'J 

SERVIÇO FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO f N. 47810 
Arb. N,o j Fam. Apocynaceae / Lenho / N . scient. Aspldosperma obscurinervum Azamb. 
/ Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Manaus — além Flores / Observações matta da 
“terra firme” — arvcre grande / flor verde, com corolla amarellada / fruto — 1942 / Coítepif. 
A - Ducke Data 16-5-1942 / Determ. por Davi Azambuja Data 1947 // 


Aspidosperma subumbellatum Kuhlmann (1938): 88. 

“Legit A Ducke, São Paulo de Olivença, Amazonas, Solimões ad ripam 
oppido citato opositam (H.J.B.R. n.° 24577), 12-X-1931, vulgo Carapanaúba”. 

o exemplar RB 24577, HOLOTYPUS, consta de duas exsicatas e etiquetas sòmente na 
primeira, com os seguintes dizeres: 1.*) Mata do varzeado / Solimões do lado oposto / a 
S. Paulo de Olivença / 12-10-1931 A D. / arv. med. com tronco sulcado, /'- branca / cara- 
Panuna” // 2>) I.B.V. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO I HERBARHD / N. 
24577 Data 12-10-1931 / Fam. Apocynaceae / Nome cient Aspldosperma laclfollum riscado 

e escrito por cima) subumbellatum Kuhlmann / n.sp. / Var. ... / No ™ e '^ l ^ T / 

/ Procedência Rio Solimões. em frente a S. Paulo de Olivença T ( ^' a /l 0 

Çôes ... / collegit A. Ducke / Determ. por J. G- Kuhlmann IX-938 // 3. ) SERVIÇO FLO¬ 
RESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.- 24577 * rb - 
/ Fam. Apocynaceae / Nome scient. Aspldosperma (subumbellatum Kuhlm) (Os parentes 
íoram colocados posteriormente) / Var. ... I Nome vulgar = rlglcdum (grifado) Rusby / 
Procedência cfr. Woodson in Ann Mo. Bot. Gard. / 38 (1951) p. 164. / Collegit. ... Data ... 
/ Determ. por rev. Kuhlmann Data 1938 // 


Couma catingae Ducke (1938): 59. 

“Habitat in silvulis “catinga” Rio Negra superiores, leg. A. Ducke, prope 
Cucuhy 22-9-1935 florifera, H.J.B.R. 34.695; prope Camanaos frutibus novellis 
H.J.B.R. 22.407. “Sorva da catinga” vel “cumá da catinga” dieta. 


O exemplar RB 34693, SYNTYPUS, consta de três exsicatas, sendo que na primeira tem 
as seguintes etiquetas: 1.“) Cucuhy /'catinga perto da / pedra pequena / 22-9-1935 A.D. / 
arv. med. / fl. branca / “sorva de catinga” // 2. â ) I.B.V. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO / HERBÁRIO / N. 9 34693 Arb. N.° .. / Fam. Apocynaceae / N. scient. Couma cantl- 

gae Ducke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar “sorva da catinga” / Procedência Cucuchy. Rio 
Negro (Amazonas) / Observações ... / Collegit A. Ducke Data 29-9-1935 / Determ. 
(aspas debaixo do nome do coletor) Data 1937 // E numa etiqueta colada, detalhes da nor. 
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RB 22407, SYNTYPUS.. consta de duas exsicatas e as seguintes etiquetas, só na primeira: 
1 . 0 ) Rio Negro, arredores / de Camanáos, catinga, / 30-11-1929 A.D. / arv. peq. / “cumá” / 
(Até êsse ponto a etiquet-a foi escrita a lapls e o restante a tinta) O fruto (multo novo; 
é parecido com o da C. macrocarpa // 2.“) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / 
HERBÁRIO / N.° 22407 Data 30-11-1929 / Fam. Apocynaceae / Nome scient. Couma cantlgae 
Ducke / Var. ... / Nome vulgar “Cumá” / Procedência Camanáos, alto do Rio Negro (Ama¬ 
zonas), / catingas / Observações ... / Collegit. A. Ducke / Determ. por (aspas debaixo do 
nome do coletor) 1937 // 


Geissospermum excelsum Kuhlmann (1935): 89, tab. 7. 

“Crecit in silvis terris altis ad occidentem lacus Uiacurapá, Parintins, civ. 
Amazonas. Legit A. Ducke 6-IX-1932; “carapanaúba” Nominatur (H.J.B.R. 
n.° 24491) 

O exemplar RB 24491, HOLOTYPUS, com duas exsicatas, porém com etiquetas só na 
primeira, oue sáo: 1.*) Parintins / Lago Uaicupurá / matta da t.f. em dlreçáo / ao Andlra 
/ 6-9-1932 A.D. / arv. gr com tronco sulcado / e lamelado, fl. branca / “carapanaúba” // 
2 ■) INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL / SEÇÃO DE BOTANICA (JARDIM BOTÂNICO) 
/ N.°24771 (riscado e emendado para:) 24491 Data 6-9-1932 / Fam. Apocynaceae / Nome scient. 
Geissospermum excelsum Kuhlmann n sp. ' Var. (riscado) / Nome vulgar carapanaúba / 
Procedência Parintins (Amazonas), mattas ao oeste / do Lago Ualcurapá / Observações ... 
/ Collegit A. Ducke / Determ. por vld. Magf. 1933 // 3.“) Aspidosperma carapanaúba Plch. 
/ cfr. Woodson ln Ann. Mo. Bot. Gard 38 (1951) p. 169 // e num envelope que contém 
flores, tem os seguintes dizeres: Geissoper- / ma / excelsum / Kuhl. / sp. nov. // 


Rauwolfia paraensis Ducke (1925): 167. 

Habitat in silvis primarius humosis non inundatis civitatis Pará: prope 
Belém (Herb. Jard. Bot. Rio n.° 43), prope stationem Santa Isabel viae ferrae 
inter Belém et Bragança (H.J.B.R. n.° 917), in insulis altioribus aestuarii 
regiones Breves loco Macujubim (H.J.B.R. n.° 11.395), et prope Bella Vista 
infra cataractam infimam fluminis Tapajós (H.J.B.R. n.° 11.390). Specimina 
ab A. Ducke lecta, florifera mensibus septembre ad januarium, fructibus ma- 
turis maio'*. 

O exemplar RB 43, SYNTYPUS, com duas exsicatas e etiquetas só na primeira: JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO N.° 43 Data 14-1-1915 / Data 2-5-1918 fruct. 
/ Fam. Apocynaceae / Nome scient. Rauwolfia paraensis Ducke n. sp. / Var. ... / Nome 
vulgar // Procedência Belém do Pará, da terra firme do Utlngos (cremos ser esta palavra, 
pois a letra náo está bem legível) / Observações Arvore de talvez 10 m. de altura. / Collegit. 
A. Ducke / Determ . por Mgf. // 2.*) Rauvolfla (sic) paraensis Ducke / Det. S. Sathyana- 
ryana Rao 1956 / Missouri Botanical Garden // 3.» Em papel vermelho tendo somente escrito: 
TYPE. 

O exemplar RB 917, SYNTYPUS, com uma exslcata e as seguintes etiquetas: 1.*) Santa 

Isabel / E * de F.° de Bragança / 10-9-1922 A. Ducke / arv. peq. com latex (uma palavra 

ilegível); fl. branca com / desenhos purpureos. // 2.‘) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO / HERBÁRIO / N. 9 917 Data 10-9-1922 / Fam. Apocynaceae / Nome scient Rauwolfia 
paraensis Ducke n. sp. (as quatro últimas palavras riscadas e emendadas por baixo para:) 
Amazônica Marckgr. / Mgf. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Santa Isabel. E. a de 
F.° de Bragança, Pará / Observações ... / Collegit. A. Ducke / Determ. por (colocado aspas 

sob o nome do coletor) // 3.“) SERVIÇO FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 

JANEIRO / HERBÁRIO / N.« 917 Arb. N 9 ... / Fam. Apocynaceae / N. scient. Rauwolfia 
amazônica Markgraf. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência ... / Observações ... / 
Collegit. ... Data ... / Determ. por rev. Markgraf Data 1938 // 4.*)Rauvolfla (slc) paraensis 
Ducke / Det.: A. Sathyanarayana Rao 1956 / Missouri Botanical Garden //. 

O exemplar RB 11395, SYNTYPUS, com uma exslcata e as seguintes etiquetas: 1.*) Ilhas 
de Breves / matta da t." f.*, do Macujubim / 17-1-1920 A.D. / arv. pequena, fl. brancacenta 
/ com numerosos pontos e / linhas de côr vermelha // 2.*) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO / Herbário / N. 9 11395 Data 17-1-1928 Fam. Apocynaceae / Nome scient. Rauwolfia 
paraensis Ducke n. sp. (as quatro últimas palavras riscadas e emendadas por baixo para:) 
amazônica Markgr. / Var. ... / JVome vulgar ... / Procedência Ilhas de Breves, matta da 
terra / firme do Macujubim, E. do Pará / Observações ... / arvore pequena fl. brancacenta, 
com / numerosos pontos e linhas de côr vermelha. / Collegit. A. Ducke / Determ. por Mgf. 
// 3.“) SERVIÇO FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / 
N.° 11395 Arb. N.• ... / Fam. Aocynaceae / N. scient. Rauwolfia amazônica Markgr. / 

Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência ... / Observações ... / Collegit ... Data ... / 
Determ. por rev. Markgraf. Data 1938 // 4.*) Rauvolfla (sic) paraensis Ducke / Det. por A. 
Sathyarayana Rao 1956 / Missouri Botanical Garden // 

O exemplar RB 11391, SYNTYPUS, com duas exsicatas e na primeira, as seguintes etiquetas: 
1.*) Rio Tapajoz. Bella Vista, / matta da t.* f. e baixa, / 5-12-1919 A.D. / arv. peq a , fl. b. 8 
densamente / salpicada de pontos de côr rosea // 2.») JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEI¬ 
RO / Herbário / N.° 11391 Data 5-12-919 / Fam. Apocynaceae / Nome scient. Rauwolfia pa¬ 
raensis Ducke Markgr. (riscadas as três últimas palavras e escrito por baixo) : Amazônica 
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Mgf. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Rio Tapajoz, Bella Vista (E. do Pará) } 
Observações arvore peq.“* fl. br/ 1 ** / densamente salpicado de pontos côr de rosa. / Collegit. 
A. Ducke / Determ. por Mgf. 1933. // 3.“) SERVIÇO FLORESTAL f JARDIM BOTÂNICO DO 
RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 11391 Arb. N.° ... / Fam. Apocynaceae / N. scient 
Rauwclfia amazônica Mgf. / Var. ... / Nome vulgar ... ff Procedência ... / Observações ... 
/ Collegit ... Data ... f Determ. por rev. Markgraf. Data 1938 // 4.*) Rauvolfia (slc) pa- 
raensls Ducke / Det. A Sathyanarayana Rao 1956 / Missouri Botanical Garden // 


Zschokkea pauciflora Kuhlmann (1936): 47. 

“Crecit in silvis non longe ad opidum Collatina, civ. Espírito Santo. Legit. 
Kuhlmann, n.° 60 (26-III-1934) . Jard. Bot. Rio n.° 28.902”. 

O exemplar RB 28902, HOLOTYPUS, consta de três exslcatas e as seguintes etiquetas: Na 
Primeira exslcata: 1.*») INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL / SECÇÃO DE BOTANICA 

( JARDIM BOTÂNICO) / HERBÁRIO / N.° 28.902 Data 26-11-934 / Fam. Apocynaceae / 

Nome scient. Zschokkea (grifada e mais tarde riscada) pauciflora (grifada) Kuhlmann / 
n.sp. / var. (riscado) Lacmellea / Nome vulgar ... / Procedência Estrada Velha do Panças, 
Colatlna, Rio / Doce, E. do Espírito Santo. / Observações Arvore de 8-10 m. de alt. fl. 
es- / branqulçada fruto alaranjado / Collegit. J. G. Kuhlmann, 60 — Determ. por J. G. Kuhl¬ 
mann 1936 / rev. Markgraf. 1952 // 2.») I.B.V. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO 
/ HERBÁRIO / N.° 28.902 Arb. N.* ... / Fam. Apocynaceae / Nome scient. Zschokkea pau¬ 
ciflora Kuhlmann n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência ... / Observações ... 
/ Collegit. J. G. Kuhlmann, 60 Data 26-11-934 / Determ. por (aspas debaixo do nome do 
coletor) Data 5-1936 // Na segunda exslcata: l. a ) 24492 (riscado) Jarde // 2.°) I.B.V. / 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO — N. m 28.902 Arb. N. ... / Fam 
Apocynaceae / Nome scient. Zschokkea (riscado) pauciflora Kuhlm. n.sp. Var. (riscado) 
Lacmella / Nome vulgar ... / Procedência ... / Observações ... / Collegit. J. G. Kuhlmann 
60 Data 26-111-934 / Determ. por (aspas debaixo do nome do coletor) Data 5-1936 / rev. 
Markgraf 1952 // Na terceira exslcata encontra-se etiqueta igual a última transcrita náo 
achamos necessidade de transcrevê-la. 


BERBERIDACEAE 

Berberia Campos-Portoi Brade (1946): 43, tab. 4, fig. 1-8. 

“Habitat: Brasil. Estado de Minas Gerais, Serra do Caparaó 2.300 m s.n. 
do mar. Leg. P. Campos Pôrto n.° 1.148. 30-X-1922. Serra do Caparao, Casa 
Queimada 2.400 m — leg. A. C. Brade n.° 17.020 — 25-IX-1941 — “Typus”: 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro n.° 45.941”. 

O exemplar RB 45941, é o HOLOTYPUS, consta de sete exslcatas com etiquetas somente 
na primeira, que sào: l. a ) N° 17020 / Fam Berberid. / N. scient. ... f Nome vulgar ... 1 

Proced. Caparaó Casa / Queimada fl. amarella / Collegit. ... Data 25-9-41 // 2.°) TYPUS 
(Carimbo) — Armas da República / MINISTÉRIO DA AGRICULTURA / SERVIÇO FLORESTAL 
/ JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 45941 Arb. N.° ... f Fam 
Berberidae. / N scient. Berberls Campos-Portoi Brade (há uma rasura que podemos notar 
ter este material sido prevlamente determinado como uma outra espécie) / Var. ... n.sp. 
/ Nome vulgar ... f Procedência Serra do Caparaó Est. de Minas G. / Região da Casa Quei¬ 
mada 24000 m. Observações arbusto fl. amarella / Collegit. A. C. Brade 17020 Data 25 Set. 
1941. / Determ. por Brade Data 42 resp. 1945. 

O exemplar RB 42772 é PARATYPUS.. consta de duas exslcatas. tendo na primeira as 
seguintes etiquetas- l. a ) N. iJ 1148 Data 30-10-22 / Nome vulg. Berberls (slc) / Colh. p. P. Cam- 
Pos porto / Local Encosta do Pico da / Bandeira / 2300 mts. / Flores amarellas // 2.») 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 42.773 Data 30-10-922 f Fam. 
Berberidaceae / Nome scient. Berberls Campos-Portoi Brade f Var. / Procedência Proximi¬ 
dades do Pico da / Bandeira — Caparaó — alt. 2300 mts. / Observações ... / Collegit. P. Cam- 
Pos Porto, 1148 / Determ. por Brade 1945 //. 


BURSERACEAE 


Trattinichia ferruginea Kuhlmann (1936): 45, tab. 2. 

“Habitat in silvis primariis ad locum Represa, proximum ad ^rbem Viçosa 
civ. Minas Gerais. Legit. J. G. Kuhlmann (n.° 2.283 E.S.A.V.) 16-XI-1935 
(Herb. Jard. Bot. Rio, n° 28.905) “Almacega” nominata”. 


O exemplar RB 28905, é o HOLOTYPUS, constando de uma exslcata com a seguinte etiqueta: 
I.B.V. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / TYPUS (Carimbo) HERBÁRIO N. * 
28.905 Arb n» . / Fam. Burseraceae / Nome scient. Trattinichia ierruglnea Kuhlmann 

/ Var. ... // Nome vulgar ... f Procedência Represa. Viçosa, Minas / Observações Arvore grande, 
mata. / Duplicata da Escola de Agricultura, 2283 / Collegit. J. G. Kuhlmann Data 16 -Xi-iy*Ja 
/ Determ. por (encontramos somente aspas debaixo do nome do coletor) Data 5-1936 ff 
Material frutífero na coleção carpologica sob O n.° 1.426. 
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CACTACEAE 


Anthrocereus Mello-Barretoi Backbg. et Voll in Backeberg (1949): 157, tab. 4, 
fig. 2. 

“Habitat: Brasília. Estado de Minas Gerais; Serra de Lenheiro. Leg. H. L. 
Mello, Barreto. Typus: Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro n.° 
65.044”. 

O exemplar RB 65044, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: 
TYPUS / (Carimbo) S. F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N.° 65044 / 
Fam. Cactaceae. / Arthrocereus Mello-Barretol Backb. & Voll / nov. sp. / Nom. vulg. ... 
/ Proced. Minas Gerais, Serra do Limoeiro / Obs. fl. cult. Jard. Bot. ff Col. H. L. Mello Barreto 
Data 1936. / Det. p. Backcbergk & Voll. Data 1948 // 


Brasilicereus Marckgrafii Backbg. et Voll in Backeberg (1949); 155, tab. 3. 

“Habitat: Brasília. Estado de Minas Gerais. Grão Mogol. Leg. Fr. Mark- 
graf, Mello Barreto & Brade. Nov. 1938. Flor. cult. Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro. Typus Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. n.° 65.043”. 

O exemplar RB 65043, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
IA) S.F. TYPUS / (Carimbo) / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO f Herb. N.° 65043 
/ Fam. Cactaceae / Brasilicereus mlnensls Backb. & Voll. / n.sp. / nom. vulg. ... / Pro¬ 
ced. Minas Gerais Gráo Mogol. / Obs. ... / Col. Fr. Markgraf, Mello Barreto & Brade Data 
Nov. 1938 / Det. p. Backberg & Voll Data 1948 // 2A) V. 14847. Brade, M. Barreto + Markgraf 
/ Braslliocereus / (Original!) mlnensls (Markgrafil?) ff 

Até o momento da revisito deste Typus, o nome que figurava como existente no nosso 
Herbário era o de B. minensis e n&o o de B. marckgraffii como saiu na obra. 


Epiphyllopsis gaertneri (K. Sch.) Berg., var. Tiburtii Backbg. et Voll in Backe¬ 
berg (1949): 149, tab. 1, fig. 1. 

“Habitat: Brasília. Estado do Paraná; leg. Guilherme Tiburtius. “Typus” 
Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro n.° 65.041”. 

O exemplar RB 65041, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
S.F. TYPUS f (carimbo) da variedade (estas duas últimas palavras escritas a tinta) / JAR¬ 
DIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO f Herb. N.° 65041. / Fam. Cactaceae / Epiphyllopsis 
Gartnerl (K. Sch.) Berg. / Var. Tiburtii (grifado duplamente) Backbg. & Voll nov. var 
/ Nom. vulg. ... / Proced. Paraná / Obs. cult Jard. Bot. Rio / Col. Guilherme Tiburtius 
Data ... / Det. p. Backberg & Voll Data 1948 ff. 

Hariota epiphyloides (Porto et Werden). Campos Porto et Castell. var. Bradei 
Porto et Castell. (1941): 354, tab. 4 e 5. 

“Specimina examinata. Brasil. São Paulo: Serra Bocâina, sertão do Rio 
Vermelho. Leg. Brade 20.VII. 1937, R. n.° 8451. Jardim Botânico n. Buen. 
Mus. sub n.° 20.308”. 

O exemplar RB 35758, PARATYPUS, com uma exslcata e a seguinte etiqueta: I.B.V. f 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / NÀ 35758 Arb . N.° ... / Fam. 

Cactac. / Nome scient. Hariota eplphylloldes (grifadas ambas palavras) (Porto & Werderm.) 
(e escrito por cima destas palavras) : Porto & Castellanos / Var. (riscado) var. Bradei (grifado) 
Porto & Castell. / Procedência S. Paulo Bananal Sertáo do Rio Vermelno. S. d. Bocaina / 
Observações epiphyt até 1 m comprim. / Collegit A. C. Brade 15225 Data 21.V. 1936 / Determ. 
por Porto & Castellanos Data 1937 ff 

Hariota Herminiae Porto et Castellanos (1941): 353, tab. 1 e 3. 

“Specimina examinata. Brasil. São Paulo: Campos de Jordão — art. 
1600-1700 m, leg. Campos Porto, n.° 3361, 10-IX-1937. Buen. — Mus. sub n.° 

6948: Jardim Botânico do Rio de Janeiro, n.° 34.720”. 

O exemplar RB 34720, ISOTYPUS, com três exslcatas e contendo etiqueta somente na P r l“ 
melra e nas outras o carimbo de Typus e o número de registro. Os dizeres da etiqueta sáo: TY¬ 
PUS: (carimbo) / I.B.V. f JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO f HERBÁRIO N.° 34720 

Arb. N.° ... / Fam. Cactaceae / N. scient. Hariota Herminiae Porto et Castell. / Var. 
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/ Nome vulgar ... / Procedência Campos de Jordáo — Sáo Paulo. / Observações ... / Collegit 
P. Campos Porto 3361 Data 10-IX-1937 / Determ . por ... Data ... // 

A classificação deste exemplar como Isotypus, foi baseado na publicação que cita o material 
existente no nosso Herbáilo, em segundo lugar. 


Parodia gummifera Backbg. et Voll in Backberg (1949): 169, tab. 6, fig. 2. 

“Habitat: Brasília. Estado de Minas Gerais, Serra da Ambrosia. Leg. H. 
L. Mello Barreto. 1938. Typus: Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 
N.o 65.045”. 

O exemplar RB 65045, HOLOTYPUS, com duas exsicatas, apresenta na primeira a seguinte 
etiqueta: TYPUS / (carimbo) / S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Harb. 
N.o 65045. / Fam. Cactaceae / Parodia gummifera Backbg. & Voll n. sp. / Nom. vulg . ... 
/ Proced. Minas Gerais: Serra da Ambrosia / Obs. ... / Col. H. L. Mello Barreto Data 1930. 
/ Det. por Backberg & Voll Data 1948 // e na segunda exsicata esta etiqueta: S.F. / JAR¬ 
DIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N. y 65045. / Fam. Cactaceae / Parodia gumml- 

fera Backb. & Voll. / Nom. vulg. ... / Proced. Estado de Minas Gerais Serra de Am- / brósla 

/ Obs. Viveiro N.° 12491. / Col. H. Mello Barreto Data 1938. / Det. p. Backberg & Voll. 

Data 1940 // 

Além disso na segunda exsicata encontramos: a) um pedaço de papel com uma espécie 
de resina com a seguinte Indicação: Parodia / collaris (riscado) / gummifera // b) um enve¬ 
lope com os seguintes dizeres: 19-2-40 / Parodia / Mello Barretol / Frutas secas // c) Um 
desenho com as seguintes palavras: Parodia gummifera / 19-2-40 Backb. & Voll. / Voll des. 
// d) e duas fotografias das flores. 

Peireskia Zentneri Britton et Rose (1914): 14. 

“Collected by Dr. Leo Zehnter (Nos. 567 and 630 type) November 15 and 
16, 1912 at Bom Jesus da Lapa. Bahia, Brazil on the Rio São Francisco”. 

O exemplar RB 6200, ISOSYNTYPUS, consta de uma exsicata com as seguintes etiquetas: 
l-°) 4058 (escrito a lapls) 567 (grifado) BAHIA DR. ZEHNTNER (carimbo) / Peireskia 
(duplamente grifado) ln Lapafaledeloch Chique- / chique (as duas últimas palavras grifadas) 
genannt, austatt Qulabente (esta última palavra grifada) / de Momo. Qulabente lst dle Be- 
nennug / der vlel ln Zâmen gepflanzen Peireskia, / Bleldet regelmassige Báunche mit quir- 
Ugstchenden Aesten, 2-3 ms / hoch werdend. Oft lst dle Form nur regelmassig infalge Vers- 
tummelung. / Lapa 15.11.12 / Zehnter (assinado) A* A letra desta etiqueta náo é bem legível 
e procuramos copiá-la o mais fielmente possível. // 2.*) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JA¬ 
NEIRO / N. n 6200 HERBÁRIO / Fam. Cactaceae / Tribu ... / Gen. Peireskia / Spc. Qulabentla 
(as duas últimas palavras grifadas) (Brlt. et Rose) Brlt. et Rose (esta última classificação 
foi posta recentemente, pois podemos notar pela diferença de grafia) / Var . ... / Nom. vulg. 
“ulá Bente de Momo / Patria Bahia Lapa / Propriedade ... / Collegit Dr. Zehnter 567 /15-XI- 
1912 / Syntypus dupl. (Isosyntypus) // 

Os próprios autores desta espécie, em um apendlce no mesmo tomo, passaram esta espécie 
para Qulabertla Zehtnerl, porém este exemplar continua como Isosyntypus de Peireskia zentneri. 

Pilocereus campinensis Backbg. et Voll in Backeberg (1949): 162, tab. 5. 

Embora tenha sido citado o Herbário do Jardim Botânico como depositário 
dêste Holotypus, temos com grande pesar comunicar que não foi encontrado o 
referido material, sendo necessário que os Srs. especialistas em Cactaceae 
façam o NEOTYPUS. 

Outro fato interessante é que na mesma obra de Backeberg (1949) encon¬ 
tramos dois exemplares citados com o mesmo número de registro RB 65045, 
um referente a esta espécie e outro a Parodia mummífera Backbg. et Voll, por nós 
encontrado. 


Pilocereus floccossus Backbg. et Voll in Backeberg (1949): 151,.tab. 1, fig. ?• 
e tab. 2. 

''Habitat: Brasilia. Minas Gerais, prope Diamantina. Leg. A. C. Brade 
VI-1934. “Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro n.° 65.042”, 

O exemplar RB 65042, HOLOTYPUS, consta de uma exsicata com a seguinte etiqueta: 
TYPUS / (Carimbo) S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERB . N.° 65042. / 
Fa,m. Cactaceae / Pilocereus íloccosus Backb. et Voll. / n.sp. / Nom. vulg. ... / Proced. 
Minas Gerais Diamantina / Obs. fl. cult. Jard. Bot. / Col. A. C. Brade Data VI. 1934. / 
p. Backberg & Voll Data 1948 //. 
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Ao consultarmos o trabalho de Backeberg 1949) notamos que os Typus de 
Parodia alacriportoana Backbg. et Voll. (: 166, est. 6, fig. 1) e Failea alacri- 
portoana Backbg. et Voll. (: 174) foram descritos em exemplares vives, e que 
com o tempo já não mais existem, necessitando assim um Neotypus. 

Outra falha que encontramos no referido trabalho foi que Arrojari peni- 
cellata (Guerk.) Br. R. var. decumbens Backberg. et Voll (: 164); Notocatus 
Ottonis (Lehm.) Berg,, var. elegans Backbg. (: 172); Notocatus Ottonis (Lehm.) 
Berger, var. villa-velhensis Backbg. et Voll (: 172) foram descritas muito su¬ 
mariamente e não foi indicado qual o material estudado para a criação das 
novas variedades. 


CAMPANULACEAE 

Lobelia (Tylomium) Santos-Limae Brade (1946): 46, tab. 7. 

“Habitat: Brasilia. Estado do Rio de Janeiro, Município de Santa Magda- 
lena, Alto do Desengano, 2.100 m s.n. do mar. Leg. A. C. Brade n.° 13.251 & J. 
Santos Lima 5.III. 1934. “Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro n.° 28.403”. 

O exemplar RB 28403 o HOLOTYPUS, constando de uma única exsleata com a seguinte 
etiqueta: TYPUS / (Carimbo) / SERVIÇO FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO / HERBÁRIO f N. } 28403 Arb. N.° ... / Fam. Campanulaceae / N. scient. Lobelia 
Santos-Limae Brade n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Est. do Rio Santa 
Magdalena / Alto do Desengano 2100 m / Observações Herva 3-6 m alt. fl. roxas. / Collegit. 
Brade 13251 & Santos Lima Data 5. III. 1934 / Determ. por Brade Data 1945 // 


CANELLACEAE 

Cinnamodendron Sampaioaniim Occhioni (1947): 159, com tab. 

“Habitat: Brasilia, in silvis ad Serra dos órgãos (Parque Nacional), leg. P. 
Occhioni fruetif. s. n.° (Herb. J. Bot. Rio de Janeiro reg. n.° 49.309), florif. 
P. Occhioni n.° 711 (Herb. J. Bot. Rio de Janeiro reg. n.° 60.051). 

Typus — Herb. J. Bot. Rio de Janeiro reg. n.° 60.051”. 

O exemplar RB 60051, o HOLOTYPUS, consta de oito exsleatas, sendo que apresenta 
etiquetas na primeira e segunda, na primeira apresenta os seguintes dizeres: S.F. / JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N.° 60051 TYPUS (grifado) / Fam. CANELACEAE 
/ Cinnamodendron sampaloanum Occhioni / Nom. vulg. ... / Proced. Estado do Rio, Parque 
Nacional da Serra / dos Org&os / Obs. árvore grande, n. vlnea, na mata. 1000 mts. / altitude 
/ Col. P. Occhioni, 711 Data 22. Set. 1946 / Det. p. P. Occhioni Data Maio 1947 // (O mate¬ 
rial desta exsleata foi colado a camisa) Na segunda exsleata, temos: 1.*) N.° 711 / Fam. Ca- 
nellaceae / N. scient. Cinnamodendron f arvore grande, fl. / Nome vulg. (riscado) vlnea. 
/ Proced. (riscado) Est.° do Rio, Parque Nac. / Serra dos Orgàos / Collegit. P. Occhioni 
Data 22-9-46 // 2.«) S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N.° 60051 / 
TYPUS (Carimbo) / Fam. Cannelaceae / Cinnamodendron Sampaloanum Occhioni n.sp. / Nom. 
vulg. ... / Proced. Est.° do Rio, Parque Nacional da Serra / dos Org&os / Obs. Arvore grande, 
fl. vlnea, na /nata. / 1.000 mts alt. / Col. P. Occhioni n.° 711 Data 22-9-1946 / Det. p. P. 
Occhioni Data Maio 1947 // 

O exemplar RB 49309, é PARATYPUS. consta de três exsleatas e etiquetas, na primeira, 
com os seguintes dizeres: SERVIÇO FLORESTAL f JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO 
/ HERBÁRIO / N.' 49309 Arb. N.° ... / Fam. Cannehaceae / N.* scient. CInnamodendrom 

axllare (Ness et Mart.) Endl. (estas quatro últimas palavras foram riscadas e escreveram por 
cima): Samplonum Occh. / Var. ... / Nome vulgar “Casca de cutla", Falso “Para-tudo". / 
Procedência Est. do Rio, Parque Nacional da Serra dos Org&os, Picada / Para o morro de 
St.° Antonío, aprox. 1.000 mts. alt / Observações Arvores 10-15 mts. alt. na mata húmida 
/ fruto ainda verde. / Collegit P. Occhioni Data 17-6-1944 / Determ. por P. Occhioni Data 
Junho 1944 // 2.») Cinnamodendron sampaloanum Occhioni / T. K. Wilson, 1958 // 

O autor nôo fez a menor observaç&o nas etiquetas de se tratar de um Paratypus, nem 
o Sr. Wilson, que o revisou, em 1958. 

CARYOCARACEAE 

Cariocar microcarpiim Duck (= C. glabrum var. edule Wittm. ex parte, non 
Casar) (1925): 133, tab. 13 

“Habitat in ripis inundatis lacuum fluminum et rivorum, civitate Pará fre- 
quens (specimina examinavi e locis BeJém, Pinheiro, Mosqueiro, Rio Capim, Es- 
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pozende prope Almeirim, Rio Xingu, Rio Branco de Óbidos, Óbidos (oppidum), 
Rio Erepicuru et Rio Mapuera affluentes fl. Trombêtas, et Faro; specimina 
etiam vidi e civitate Amazonas, loco Boa Vista prope Rio Branco superius. 
Specimina florifera cum fructibus: Belém, Herb. Amaz. Mus. Pará n.° 15.500 
et H. Jard. Bot. Rio 17.835; Mosqueiro ad fluvium Pará, H.J.B.R. n.° 17.843; 
Rio Xingu inferius Tucuruí, H.J.B.R. n.° 17.886; Óbidos, H.J.B.R. n.° 17.844; 
Faro, Herb. Amaz. Mus. Pará n.° 10.518. “Piquiá-rana da várzea” appellatur”. 

O exemplar RB 17835 é ISOSYNTYPUS. consideramos assim, por ter sido citado Junta¬ 
mente com o material depositado no Museu Goeldi (Pará), portanto uma duplicata dêste. 
consta de duas exsicatas sendo que na primeira encontramos as seguintes etiquetas: 1.») 
üelém / lgapé do Catú / 4-10-1923 A. DUcke / arb. pequ. / “lqulá-rana” // 2.») Cotypus/ 
(sic) / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 17835 Data 4-10-1923 
/ Nome scient. Caryocar mlcrocarpum Ducke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Proceden - 
cia Belem do Pará / Observações Frutos na collecçáo / Collegit A. Ducke Determ. por ... // 
e na segcnda exsicata a seguinte etiqueta: JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HER¬ 
BÁRIO / n.o 17835 Data ... / Fam. ... / Nome scient. Caryocar mlcrocarpum / Var. ... / 
Nome vulgar ... / Procedência Belem do Pará / Observações ... / Collegit. ... / Determ. por .. // 

O coletor não deu Informação de haver duplicata ou melhor de ser duplicata de material 
depositado em outros herl.árlos. 

O fruto citado neste exemplar está depositado na Coleção Carpologlca sob o n.° 349. 

. O exemplar RB 17843, SYNTYPUS, consta de uma exsicata com as seguintes etiquetas: 
c*) Mosqueiro, matta da / praia rumo de Carananduba / 30-9-1923 A. Ducke / Arv. peq., 
Çy- amarellas, / estames roseos // 2.“) Cotypus / (sic) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO / HERBÁRIO / N 17843 Data 30-9-1923 / Fam . Caryocaraceae / Nome scient. Ca¬ 
ryocar mlcrocarpum Ducke n.s. / Var. ... / None vulgar ... / Procedência Mosqueiros, Pará 
/ Observações ... / Collegit A. Ducke / Determ. por ... // 

O exemplar RB 17886, SYNTYPUS, consta de uma exsicata com a seguinte etiqueta: 
Cotypus / (sic) // JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 17886 Data 
17-4-1924 / Fam. Caryocaraceae / Nome scient. Caryocar mlcrocarpum Ducke / Var. ... / 
Nome vulgar ... / Procedência Tacuruhy affl. do Xlngú, Vlctorla / E. do Pará / Observações 
Arvore das margens inun- / dadas do rio (5-6 mts. de alt.) fl. / alvacenta. / Collegit. J. G. 
Kuhlmann, 2020 / Determ. por ... // 

O exemplar RB 17844, SYNTYPUS, com uma exsicata e as seguintes etiquetas: 1.») Óbidos 
/ Matta / 9-3-1909 / Ducke / Fl. amarela com estames / purpureos; arvore mediana / “Pi- 
Quia-rana” // 2.-) TYPUS (Carimbo) / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERB A- 
A/o / N" 17844 Data 9-3-1909 / Fam. Caryocaraceae / Nome scient. CarYocar mlcrocarpum 
n.sp. / Var. .. / Nome vulgar ... / Procedência Obldos (Pará) / Observações ... 
/ Collegit A. Ducke / Determ. por .. // 


Caryocar pallidum A. C. Smith (1939): 297. 

“Type, Krukoff 7011, collected Nov. 2-19, 1934, on terra firme on the pia- 
teau between Rio Livramento and Rio Ipixuma, basin Of Rio Madeira, Amazo¬ 
nas. Another collection is: Amazonas: basin of Rio Punis: San Carlos, about 
100 miles above Labrea, on terra firme, Krukoff 5824”. 

O exemplar RB 37395, ISOTYPUS, com uma exsicata e as seguintes etiquetas: 1.») B. A 
KRUKOFF’S EXPEDITION TO BRAZILIAN AMAZÔNIA / Basin of Rio Madeira / 7011 Caryocar 
oarbinerve Miq ? / Tree 80 ft. hlgh. on terra firma. / Fi. white. / State of Amazonas: 
Municipalyty Humayta, on plateau between / Rio Livramento and Rio Ipixuma. November 
*-18, 1934. / Specimens distributed through the New York Botanical Garden // 2.®) I.B.V. 
1 JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.» 31.395 Arb. N.° ... / Fam. 
Caryocaraceae J N. scient. Caryocar stlpullare Ducke n.sp. (as três últimas palavras foram 
geadas e emendadas por baixo para ): pallidum A.C. Smith / n.sp. / Var. ... / Nome vul - 
lr • • • / Procedcncia Rio Madeira (Amazonas) / Observações ... / Collegit Krukoff 7011 
Baía 1934 / Determ. A. C. Smith to nome do determinador foi escrito sobre o de A. Ducke) 
Baía 1939 // 


CELASTRACEAE 

Goniodiscus KuhJmann Í1933): 109. 

Espécie genérica: Goniodiscus elaeospermus Kuhlmann (1933): 109, tab. 12. 

Goniodiscus elaeospermus Kuhlmann (1933): 109, tab. 12. 

“Habitat prope Maués civitate Amazonas; leg. A. Ducke, specimina frueti- 
fera ad ripas Cururu, 17-XII-927; florifera ad ripas rivuli Moraes affl. rivi 
Maués-mirim, 7-X-920 (H.J.B.R. n.° 20.115). “Cabeça de cutia”, “andirobi- 
nha” vei “mapia” nominatur”. 
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Aqui nesta espécie notamos que foram reunidos em um só número e citado 
pelo próprio autor como unidade, matérias de localidades muito próximas e 
de datas diferentes, assim resolvemos separá-los, como elementos distintos, con¬ 
servado o número de registro antigo para o que foi citado primeiramente e 
dando nóvo número ao outro. 

O exemplar RB 20115 é SYNTVPUS, constando de uma exslcata e as seguintes etiquetas* 
l.°) Maués / Rio Curuçá / margem do lgapé na / cabeceira Dlamantlnho / 17-12-1927 A D 
/ arv. peq. ou quase med. / “andiroblnha” / Fr.° na coll. carpol. // 2.M JARDIM BOTÂNICO 
DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N 20115 Data 17-XII-1927 / Fam. Celastraceae / Nome 
scient. Goniodlscus elaeospermus (estas duas últimas palavras grifadas) Kuhlmann / Var 
/ nome vulgar “andiroblnha cabeça de cotia” / Procedência Maués, Rio Curuça (Amazonas) 
/ Observações árvore pequena ou quase mé / dia. / Collegit. A. Ducke / Determ. vor J. G. 
Kuhlmann. // 

O fruto desta espécie está na coleçáo carpologla sob o n.° 536. 

O exemplar RB 116792, desdobrado do citado acima, é SYNTYPUS, consta de duas exslcatas, 
sendo que na primeira encontramos as seguintes etiquetas: I a ) Maués / igapé (periodica¬ 
mente / inundavel) nas “cabeceiras” / do rio Maués affluente / do rio Maués-mlrim / 7-10-1929 
A. D. / arv. peq. até méd, / fl. verde / “andiroblnha” ou “cabeça de cotia” / Fr.° na coll 
carpologica // 2.“) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.> 20115 
Data 7-10-1929 / Fam, Celastraceae / Nome scient. Goniodlscus elaeospermus Kuhlm. / Var. ... 
/ Nome vulgar andirobínha, cabeça de cu tia ou mapiá / Procedência Maués (Amazonas) / 
Observações ... / Collegit. A. Ducke / Determ . por J. G. Kuhlmann // 3. a ) HERBÁRIO DO 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Registro N.° 116792 // Etiqueta colocada para que 
se colocasse o número sem fazer emendas na etiqueta original. 


CONVOLVULACEAE 

Dicranostyles ampla Ducke (1933): 590; (1933): 87. 

“Brasília: Habitat ad stationem Presidente Marques viae ferreae Madeira- 
Mamoré, in civitate Matto Grosso (J. G. Kuhlmann, Herb. Jard. Bot. Rio de 
Janeiro n.° 22492; Dupl. in Herb. Berol.)”. 

Em Ducke (1933), temos: ‘‘Habitat ad stationem Presidente Marques viae 
ferrea Madeira-Mamoré, in civitate Matto Grosso, leg. J. G Kuhlmann 
(H.J.B.R. n.° 22.492) 

O exemplar RB 22492, HOLOTYPUS, consta de duas exslcatas e tem etiquetas somente na 
primeira, com os seguintes dizeres: TYPUS (Carimbo) / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE 
JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 22492 Data 12-X-1923 / Fam. Convolvulaceae / Nome scient. 
Dicranostyles ampla (esta palavra foi escrita por cima de outra que náo se consegue ler) 
Ducke n. sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Prooedencia Pres. Marques, M. Mamoré, Matto 
/ Grosso| / Observações arbusto com tronco erecto e ramos flagelliformes, fl. alva. / Collegit. 
J. G. Kuhlmann (607) / Determ. por ... // 


Dicronostyles bolivensis Ducke (1939): 37. 

“Habitat circa Riberalta (Bolívia) in palude silvatica, legit J. G. Kuhl¬ 
mann 28-9-1923, H.J.B.R. 22.494. Specimina sub nomine D. scandens dis- 
tributa”. 


i a ex f^ n ^ ai l HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 

)' r N 't Í 2 , 1 Da ! A a 28 ~ 9 " 923 / Nome scient. Dlcranostylys sp.7 / Nome vulg. ... / Colh. J. G. K. 
ir JL 2 ' a) JARD1M BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / 

, V-""?;} 4 28-IX-923 / Fam. Convolvulaceae / Nome scient. Dicranostyles scandens Benth. 

(riscado as duas ultimas palavras e escrito por baixo) bolivensis Ducke n.sp. / Var. ... 
/ Nome vulgar .. / Procedência Riberalta, Bolivia. / Observações Planta scandente, fl. alva. 

/ Pantano na matta. / Collegit. J. G. Kuhlmann (521) / Determ. por A. Ducke 1938 // 


Dicronostjdes holostyla Ducke (1925): 169. 

“Habitat prope oppidum Breves in aestuario amazonico, silva primaria 
humosa humidíssima at non inundata, 1. A. Ducke 21-11-1922. Herb. Jard. 
Bot. Rio de Janeiro 18.003”, 


O exemplar RB 18003, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
l. a ) Breves / matta da terra firme / 21-11-1922 A. Ducke / Cipó grande, fl. branoacenta // 2. a ) 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 18003 (sendo qce o algarismo 
oito foi emendado) Data 21-11-1922 / Fam. Convolvclaceae / Nome scient. Dicranostyles holos¬ 
tyla Ducke n. sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Prooedencia Breves (Pará) / Observações ... 
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/ Collegit. A. Ducke / Determ, por ... // 3 a ) S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JA- 
NEIRO / Herb . /V.« 18008 Data 21-1-1922 / Fam. Convolvulaceae / scient . Kuhlmanniella 
hoiostyla (as duas últimos palavras grifadas) (Ducke) L. Barroso / n.c. / Nom. vulg. ... 
/ Proced. Breves (Pará) / Obs. ... / Co/. A. Ducke Data ... / Det. por Llberato Joaquim 
Barroso Data 4-IX-1947 // 

Embora tenho sido mudada para JCtth/TOanníeZía hoiostyla (Ducke) L. Barroso (1947); 23, 
continua a ser o HOLOTYPUS de Dicranostyles hoiostyla Ducke. 


Dicranostyles integra Ducke (1935): 68. 

Habitat prope Manaus (civit. Amazonas) loco Estrada do Aleixo silva non 
inundabili, leg. A. Ducke 9-12-1932. H.J.B.R. n.° 24.410”. 

O exemplar RB 24410. HOLOTYPUS, com duas exslcatas e as seguintes etiquetas só no 
Primeira: l.«) Manáos. E.« do Aleixo / Km 9, matta da / t.f. / 9-12-1932 A.D. / Cipó gr. 
H. branca // 2.«) I.B.V . / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO N ° 24410 
Data 9-12-1932 / Fam. Convolvulaceae / Dicranostyles Íntegra Ducke n. sp. / Var. ... Nome 
vulgar ... / Procedência Manáos (Amazonas) / Observações ... / Collegit. A. Ducke / Determ. 

' // 3. a ) S.F. / JAitD/M BOTMIV/CO DO RIO DE JANEIRO / Herb . 7V.S 24.410 Data 

9-12-1932 / Fam. Convolulaceae / /V. scient. Kuhlmannlela Íntegra (as duas últimas palavras 
grifadas) (Ducke) L. Barroso n. comb. / Nom. vclg. ... / Proced. Manáos (Amazonas) / 
< ■. / Col . A. Ducke Data ... / Det. por Liberato Joaquim Barroso Data 4-1-1945 (emen¬ 
dado por cima para 4-IX-1947 e reescrito) 4-IX-1948 //. 

Embora tenha o espécime mudado de nome, este exemplar continua sendo o HOLOTYPUS 
de Dicranostyles integra Ducke. 


Dicranostyles laxa Ducke (1932): 590; (1933): 86. 

Em Ducke (1932) temos: “Brasília: Habitat loco Varadouro do Morcêgo 
prope fluvium Madeira inferiores, in civitate Amazonas (31 August 1923 — 
G. Kuhlmann, Herb. Jard. Bot. Rio de Janeiro n.° 22493; dupl. in Herb. 
Berol.)”. 

Em Ducke (1933) temos: 

“Habitat loco Varadouro do Morcêgo prope fluvium Madeira inferiorem 
civitate Amazonas) leg. J. G. Kuhlmann 31-8-1923 (H.J.B.R. n.° 22.493)”. 

, O exemplar RB 22493, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
-_•*) N.° 3 ii Data 31-8-1923 / Nome Convolvulaceae / Nome vulg. ... / Colh. p. J.G.K. / Local 
varadour 0 do Morce- / go. Madeira. II 2.«) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / 
herbário / N.° 22493 Data 31-8-923 / Fam. Convolvulaceas / Nome scient. Dicranostyles 
*axa Ducke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Frocedencia Varadouro do Morcego. Ma- 
' 1 / ra (Amazonas) / Observações liana, fl. alva, na matta / Collegit J. G. Kuhlmann 

) / Deter, por ... // 3.“) S.F . / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. n.° 
■ 493 Data 31-VIII-1923 / Fam. Convolvulaceae / N. scient. Kuhlmanniella laxa (as duas úl¬ 
timas palavras grifadas) (Ducke) L. Barroso n. comb. / Nom. vulg. ... / Proced. Varadouro do 
Morcego, Madeira (Amazonas) / Obs. Liana fl alva, matta / Col. J. G. Kuhlmann 311 
Data ... / Det. por Llberato Joaquim Barroso Data 4-IX-1947 // 

Embora tenha sido mudada de nome, continua sendo, o exemplar, o HOLOTYPUS de 
Dicranostyles laxa Ducke. 


Dicranostyles longiíolia Ducke (1935): 69. 

“Habitat prope Esperança ad ostium fluminis Javary (civ. Amazonas), sil¬ 
va non inundabili. 19-9-1931 leg. A. Ducke, H.J.B.R. n.° 24.413”. 

O exemplar RB 24413, HOLOTYPUS, com uma exslcata e as seguintes etiquetas: l.“) Espe- 
^nça (boca do Javary), / mata da t.f. / 19-9-1931 A.D. / Cipó garnde, fl brancacenta // 
) I.B.B. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N ' 24413 Data 
. “ y 31 / Fam. Convolv. / Nome scient. Dicranostyles longlfolla Ducke n.sp. / Var. ... 

' ,° me vulgar ... / Procedência Esperança, boca de Javary (Amazonas) / Observações ... / 
collegit, a. Ducke / Determ. por .. // 

Dicranostyles villosus Ducke (1932): 250. 

“Habitat prope Óbidos in marginibus argillosis periodice inundatis fluminis 
Rio Branco dicti ad locum Castanhal Grande, 16-7-1918 1. A. Ducke n.° 17.116”. 

O exemplar RB 14770, ISOTYPUS, com uma exslcata e a seguinte etiqueta: JARDIM BOTÂ¬ 
NICO DO Rio DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 14.770 Data 16-7-1918 / Fam. Convolvulaceae 
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/ Nome scient. Dicranostyles villosus Ducke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedên¬ 
cia Rio Branco de Obldos (Pará) / Observações Do Herb, Amaz. 17116 / Collegit A. Ducke 
/ Determ. por ... // 

Na obra príncipes, o número que segue ao nome do coletor não se refere a êste e sim ao 
do Herbário do Museu Goekli. 


Jacquemontia Monteroi Falcão (1951): 41, tab. 1. 

“Habitat: Brasil. Município de Glória, na Bahia. 

Leg. Honório da Costa Monteiro Neto. 

Typus: H.J.B. n.° 74897”. 

O exemplar RB 74897, HOLOTYPUS, consta de duas exsicatas co ma seguinte etiqueta: 
(Cotypo!) (slc) escrito a lapls azul) / S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / 
Herb. N .« 74897 / Fam. Convolvulaceae / Jacquemontia Monteroi J. I. Falcão sp.n. / Nome 
vulg. ... / Proced. Gloria. Bahia / Obs. vegeta em solo zonal de decomposição, complexo 
cristali- / no brasileiro; n& caatinga ciliar do São Francisco. — Material obtido de sementes; 
cultivado no J. Botânico. / Col. H. Monteiro Neto Data 20-VIII-1951 / Det. p. Joaquim I. 
Falcão Data Em 12-9-51 // 


Kuhlmanniella Barroso (1945): 36; (1947): 21. 

Espécie genérica K. Falconiana L. Bar. 

Barroso (1947) separa para êste gênero as seguintes espécies de Dicranos¬ 
tyles: D. holostyla Ducke, D. laxa Ducke e D. Müãbraediana Pilg. que passa¬ 
ram a ser respectivamente Kuhlmanniella holostyla (Ducke) L. Bar., Kuhl¬ 
manniella laxa (Ducke) L. Bar. e Kuhlmanniella Mildbraediana (Pilg.) L. 
Bar., porém não dá menor referência ao material estudado. 


Kuhlmanniella Falconiana L. Barroso (1945): 36, com tab.; (1947): 23. 

Em Barroso (1945) temos: “Habitat prope Manaus (civit. Amazonas) loco 
Estrada do Aleixo silva non inundabili”. Em Barroso (1947) . TYPUS K. Falco¬ 
niana (Herb. J. Bot. R. de Jan., n.° 35.591, 1945)”. 

O exemplar RB 35591, HOLOTYPUS, consta de uma exsicata com as seguintes etiquetas 
na primeira: 1.“) Manáos, matta da / E. a do Aleixo, t. f. / (Joaquim de Paulo) / 3-10-1935 
A.D. / Cipó, corolla / branco pardacento // 2.“) S.F. TYPUS (Carimbo) / JARDIM BOTÂNICO 
DO RIO DE JANEIRO í Herb. N. } 35.591 TYPUS (grifado)) / Fam. Convolvulaceae / Gen. 
Kuhlmanniella L. Barroso g. nov. (sendo que a palavra Kuhlmanniella está grifada) / N. 
scient. Kuhlmanniella Falconiana ias duas últimas palavras grifadas) L. Barroso n.sp. / 
Nom. vulg. ... / Proced. Manáos / Obs. ... // Col. A. Ducke Data c-vj-vtcf / Determ. por 
Liberato Joaquim Barroso Data 2-1-1945 // E uma etiqueta do detalhe da corola e do ovário 
desenhado. 

Esta espécie é a espécie generica de Kuhlmanniella L. Barroso, sendo portanto também 
o HOLOTYPUS do gênero. 


Maripa elongata Ducke (1938): 60. 

“Habitat circa Manaus silva non inundabili sape prope rivulos; typus loco 
Cachoeira dc Mindu 24-4-1937, H.J.B.R. 35.586; specimina altera martio 1932 
florifera (H.J.B.R. 24.403 et 24.404) olim errore sub nomine M. reticulata 
distributa. Super Santa Izabel, Rio Negro, loco Jacamim ad ripas fluvii, 6-3-1926, 
H.J.B.R. 35.587. Omnia ab A. Ducke lectra”. 

O exemplar RB 35586, HOLOTYPUS, consta de três exsicatas com a seguinte etiqueta: I.B.V. 
/ JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 35586 Arb. N... / Fam. 
Convolvulaceae // N. scient. Maripa elongata Ducke n. sp. / Var. ... / Ncrme vulgar ... / 
Procedência Manáos / Observações ... / Collegit A. Ducke Data 24-3-1937 / Determ. por (aqui 
encontramos aspas sob o nome do coletor) Data 1938 // 

O exemplar RB 35587, PARATYPUS, consta de uma exsicata com as seguintes etiquetas: 
l. Q ) R. Negro acima / de Sta. Izabel. / logar Jacamin, / margem. / 6-3-1936 A. D. / cipó, 
fl. branca // 2.') I.B.V. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N° 
35587 Arb. N. H ... / Fam. Convolvul. / N. scient. Maripa elongata Ducke n.sp. / Var. 

/ Nome vulgar ... / Procedência Rio Negro acima de Sta. Izabel, / logar Jacamim / Obser¬ 
vações ... / Collegit. A. Ducke Data 6-3-1936 / Determ. por (aspas debaixo do nome do 
coletor) Data 1938 // 
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O exemplar RB '>4404. PARATYPUS, consta de duas exslcatas com a seguinte etiaueta- 
SF - / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO — Herb. N.° 24404 j Fam. Convolvclaceae 
/Maripa elongata Ducke / Nom. vulgar ... Proced. Amazonas (Manáos) / Obs. . / col a 
uucke Data 24-3-932 / Det . por A. Ducke / Data ... /J 


° exemplar RB 24403, SYNTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas- 
a. ) Manáos / igapó do 1« riacho / da t.f. da E.® do Aleixo / 12-3-1932 A.D. / cipó grande- 
corolla branca // 2.») /.B.V. / JARD/M BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / 

24403 Data 12-3-1932 / Fam. Convolv. / Nome scient. Maripa elonga (esta palavra foi 
escrita por cima de outra, cobrindo-a totalmente) Ducke n.sp. / Varg. ... / Nome vulgar ... 
/Procedência Manáos (Amazonas) / Observações ... / Collegit A. Ducke / Determ , por (co¬ 
locaram aspes debaixo do nome do coletor) // 


Maripa reticulata Ducke (192): 248. 


“Habitat ad marginem silvae circa plantationem Diamantino prope San¬ 
tarém, 1. a. Ducke 31-1-1917 florif. n.° 16.719; campis non inundatis loco 
Jutuba insulae Marajó, 1. J. Huber 1.7.1902 fructif., n.° 2.691; in campis prope 
Vizeu 29-1-1910 florif. n.° 10.778; in silvulis secundariis loco Anil prope São 
^•uiz do Maranhão 4-6-1907 fructif., Herb. Gener. Mus Goeldi n.° 559 1. A 
Ducke”. 


, exemplar RB 14771, ISOS\NTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N." 14.773 Data 29-1-1910 / Fam 
^onvolvulaceae / Nome scient. Maripa aspirifolia (riscado e escrito por cima) : reticulata Ducke 
n -sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Diamantino perto de Santarém. E ° do Pará 
1 Observações Dc Herb. Amaz. 16719 / Collegit. A. Ducke / Determ. por ... jj 

O exemplar RB 14772, ISOSYNTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta- 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N." 14.773 Data 29-1-1910 / Farm. 
j onvolvulaceae / Nome scient. Maripa aspirofila (riscado e emendado para) : reticulata 
JJUcke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Marajó, fazenda Jutuba, campo / 
do Pará / Observações Do Herb. Amaz. 2691 / Collegit J. Huber / Determ. por ... // 

O exemplar RB 14773, ISOSYNTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 14.773 Data 29-1-1910 / Fam. 
Convolvulaceae / Nome scient. Maripa reticulata Ducke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... 
t Procedência Vizeu: campo. l.° do Pará / Observações Do Herb. Amaz. 10773 / Collegit. ... 
/ Determ. por ... // 

O exemplar RB 14774, ISOSYNTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO — Herbário / N* 14.774 Data 4-6-1907 / Fam. 
yonvolvulacea / Nome scient. Maripa reticulata Ducke n. sp. / Varg ... / Nome vulgar .. 

frwedencia Sáo Luiz do Maranháo / Observações Do Herb. Ger. Mus. Goeldi 559 / 

collegit A. Ducke / Determ. por ... // 

Pelas etiquetas podemos constatar que todos os números citados por Ducke referem-se ao 
numero de registro dc Museu Goeldi e não de coletor. 


Maripa rugosa Ducke (1932): 747; (1933): 83. 

“Habitat prope São Paulo de Olivenca (civitate Amazonas ad fluvium Soli- 
toÕes) , silva non inundabili 1* A. Ducke 20-8-1929, H.J.B.R. 22.575 (dupl. 
Mus. Paris) 

Ducke publicou esta espécie duas vêzes, os dizeres do “habitat” são idên- 
ticos, salvo da indicação da duplicata existente no Museu de Paris, fato a que 
n ão se refere na segunda publicação. 

O exemplar RB 22575, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
*•*) Sáo Paulo de Olivença / matta da t. f. baixa / 20-8-1929 A.D. / Cipó grande, fl. branca 
f fr.° preto // 2.“) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.“ 22575 Data 
20-8-1929 / Fam. Convolvulaceae / Nome scient. Maripa rugosa Ducke n.sp. / Ver. ... / 
Nome vulgar ... / Procedência São Paulo de Olivença (Amazonas) / Observações ... / Colle - 
9n. a. Ducke / Determ. por ... // 


Maripa scandens Aubl., var. albicans Ducke (1925): 170. 

“Habita in ripis inundatis et silvis paludosis prope locum Fabrica fluminis 
Moju (civitate Pará), 1 A. Ducke 1-11-1923, Herb. Jard. Bot. Rio n.° 18.013”. 

O exemplar RB 18013, HOLOTYPUS, constando de três exslcatas e apresentando, na pri- 
me ira, as seguintes etiquetas: 1.*) Rio Majú, logar Fabrica, / matta da varzea e beira do / 

/ 1-11-1923 A. Ducke / Cipó Grande, fl. branca / levemente arroxeada. // 2.®) JARDIM 
BOTÂNICO do RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO // N.° 18013 Data 1 - 11-1923 / Fam. Convol¬ 
vulaceae / Nome scient. Maripa scandens Aubl. / Var. Albicans Ducke n. var. / Nome vul- 
9 ar ... / Procedência Rio Majú, Pará / Observações ... / Collegit. A. Ducke / Determ. 

Por ... // 


17 — 33 802 
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Maripa tenuis Ducke (1922): 249. 

“Habitat in silvis primariis a flaminibus non inundatis at locis paludosis, 
circa Belém do Pará 1. A. Ducke n.° 2.596 (fructif.) et n.° 15.355 íflorif.); 
ad Santa Izabel viae ferrae inter Belém et Bragança n.° 9.421 et n.° 10.147; 
prope Bragança n.° 9.814. Mensibus decembre, januario, junio et julio florifera”. 

O exemplar RB 14775, ISOSYNTYPUS, com uma exslcata e a seguinte etiqueta: S.F. / 

JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. JV.> 14.775 / Fam. Convolvulaceae / Maripa 
tenuis Ducke n.sp. / Nom. vulg. ... / Proced. Balém do Pará / Obs. ... / Col. A. Ducke 
Data 9-7-1914 / Det. por Ducke Data ... // 

A etiqueta deste material é mais ou menos recente, náo sendo da época em que o 

foi Incorporado ao Herbário e a pessoa que a fez esqueceu de transcrever o número de registro 
do Museu Goeldl que é 15335, número este retirado pela ficha do Fichário Geral, onde a mes¬ 
ma foi feita pelo Dr. Ducke, dado que nos facilitou a sua classlflcaç&o para o Herbário de 
Typus. 

O exemplar RB 15855, ISOSYNTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: 

S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N. n 15855 / Fam. Convolvulaceae 

/ Maripa tenuis Ducke n.sp. / Nom. vulg. ... / Proced. Sta. Izabel. Bragança. Pará / Obs. 

Do Herb. Amaz. 9421 (flor.) / Col. A. Ducke Data 6-1908 / Det. por A. Ducke Data ... // 

Esta etiqueta foi trocada recentemente, na ficha do Fichário Geral encontramos ainda 
os seguintes dados: Datas: 5-12-908; 6-908 e 2-1-909 e Herb. Mum. Goeldl ns. 9814, 9421 e 10147. 

O exemplar RB 18010, ISOSYNTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: S.F. 
/ JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herbário / N.° 18010 / Farm. Convolvulaceae / 
Maripa tenuis Ducke n. sp. / Nom. vulgar ... / Proced. Bragança (Pará) / Obs. ... / 

Col. Do Herb. Amaz. 9814 (slc) Data 5-12-908 / Det. p. A. Ducke Data ... // 

Todos os números citados na publlcaç&o, por Ducke, referem-se ao número do Herbário 
Amazônico. 
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TYPUS DO HERBÁRIO DO JARDIM BOTÂNICO 
DO RIO DE JANEIRO — II 


Elsie F. Guimarães 

Jardim Botânico 

e 

Jonia Guedes Pereira 

Est. do Jardim Botânico 


Procurando colaborar na organização do Herbário de Typus do Jardim Bo¬ 
tânico, realizamos a classificação dos abaixo mencionados. 

Seguimos a mesma orientação de Odette Travassos, conforme trabalho pu¬ 
blicado nesta mesma revista. 

Tôda a parte grifada das etiquêtas refere-se a parte impressa das mesmas. 
Deixamos aqui os nossos agradecimentos a todos que nos ajudaram na cola¬ 
boração dêste trabalho. 

Estudamos os seguintes Typus: 

BURMANIACEAE — Apteria gentianoide Jonker — RB 26523. 

— Burmania Damazii G. Beauverd — RB 37234. 

—■ Mirsiella Kuhlmanii Brade — RB 34131. 

—■ Thismia ( Ophosmeris ) Espirito-Santensis Brade — RB 55086. 

—• Thismia ( Ophosmeris ) itatiensis — Brade RB 46462 e 55085. 

CURCUBITACEAE — Fevillea uncipetala Kuhlmann — RB 15924. 

DICHAPETALACEAE — Gonypetalum lanceolatum Ducke — RB 23657 e 23658. 
FLACOURTIACEAE — Carpotroche apterocarpa Kuhlmann — RB 1194 e 24490. 

— Carpotroche bahiensis Kuhlmann — Coleçfio Carpológica N.° 2102. 

— Carpotoche crispendentata Ducke — RB 24014 e 23677. 

— 1 Carpotoche integrifolia Kuhlmann — RB 19376. 

— Casearia lanosperma C. Dlogo — RB 4997. 

— Lindakeria Paraensis Kuhlmann — RB 19379, 19380, 19378, 19377, 19319 e 19308. 
PTYROCARPUS Kuhlmann — Espécie genérica P. apodanthus Kuhlmann 

—• Ptyrocarpus apondantus Kuhlmann — 19235. 19236, 19237 e 19238. 

HUMIRIDACEAE — Vantanea paraensis Ducke — RB 17783. 

LACISTEMACEAE — Lacistemopns Kuhlmann — Espécie genérica L. peculifera Kuhlmann 

— Lacistemopsis peculifera Kuhlmann — ■ RB 35746. 


BURMANNIACEAE 


Apteria gentianoides Jonker (1938): 211. fig- 19- 

“Type: Rojas 10076 from Paraguay, Sierra de Amambay, in herb. B. 
Distribution: Brazil, Paraguay, Bolívia. 

Brazil. Rio de Janeiro, Santa Magdalena, Pedra Dubois (Santos Lima and 
Brade 4945, fl. Frb. (R; U); Alto Macaé, Petrópolis (Glaziou 19910 <B; P>; 
Serro do Macaé OJle 4945, fl. Feb. (B.)). 

Minas Gerais, without precise locality (Weddell 955, fl. Nov. (P))... • 

O autor usou com sigla do Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
a letra R, hoje sigla oficial do Herbário do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 


O exemplar RB 26523, talvez seja um PARATYPUS, damos esta classificaç&o com certas 
reservas, pois há uma divergência entre o número de coletor citado na obra e o encontrado 
no Herbário, e como nfto encontramos nenhum outro material desta especie coletada por Bra 
no Herbário, pensamos tratar de ser a mesma citada por Jonker. Êste exemplar consta de 
nma exsieata com as seguintes etiquetas: l.«) I B.V. / JARDIM BOTÂNICO DO RI ° . 

JANEIRO / HERBÁRIO / JV- 26523. Arb. JV.° ... / Fam - Burmanniac. / N. s<nen h. A P iena 
eentianois Jonk. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Est. do Rio Sta. Magdaiena 
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/ Pedra Dubois 1000 m. / Observações fl. azul / Collegit. Santos Lima & Brade 13246 Data 
28.11.1934 / Determ. por Jonker Monogr. Data 1939 / p. 211 // 2.“) INSTITUTO DE BIOLO¬ 
GIA VEGETAL / SECÇÃO DE BOTANICA (JARDIM BOTÂNICO) / HERBÁRIO / N .« 26523 
Data 28.11.1934. / Fam. Burmanniaceae / Nome scient. Apterla lilacina Mlers / Var. ... / 
Nome vulgar ... / Procedência Est. do Rio: Sta Magdalena / Pedra Dubois 1000 m. / Obser¬ 
vações fl. azul. / Collegit. Santos Lima & Brade 13246 / Determ. por Brade 1934 // 


Burmania Damazii G. Beauverd (1905): 948, fig. 2. 

“Hab, in Brasília, prov. Minarum, in campis humidis (leg. Damazio n.° 
1777, plateau de lltaculumi, 25 juillet 1905)”. 

O exemplar RB 37234, ISOT\PUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
l. â ) HERBÁRIO L. DAMAZIO / N u 1777 / Burmanniaceae / Burmannla Damazlol / G. 
Beauverd / Flores violaceas / Planalto de Itacoloml. Campo / humldo. / Leg. L, Damazio 
/ Colhida em 23 Julho 1905 // 2. a ) Cotypus (manuscrita e grifado) / I.B.V. / JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N* 37234 Arb. N.° ... / Fam. Burmanniac. 
/ N. scient. Burmannla Damazlol / Var. ... G. Beauverd. / Nome vulgar ... / Procedência 

Planalto do Itacolomy / Observações EX-HERBARIO D AMASIO (carimbo) fl. violac. / CoZ- 
legit. L. Damazio (e por cima:) 1777 Data 23.VII. 1905 / Determ. por G. Beauverd baía ... 
/ Jonker Monogr. p. 81. // 


Miersiella Kuhlmannii Brade (1946): 41, tab. 1, fig. 1-6. 

“Habitat: Brasil. Estado do Espírito Santo, entre o Córrego Grande a Lagoa 
do Durão, Linhares, Rio Doce. Leg. J. G. Kuhlmann n.° 366 — 11.IV. 1934. 
“Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro n.° 34.131”. 

O exemplar RB 34131, HOLOTYPUS, com uma exslcata e as seguintes etiquetas: l.“) Typus! 
(Carimbo) / Armas da República / MINISTÉRIO DA AGRICULTURA / SERVIÇO FLORESTAL 
/ JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBANARIO / N.° 34131 Arb. N.’ ... / 

Fam. ... / N. cient. Miersiella Kuhlmannii Brade / n. sp. / Determ. por Brade Data 

X. 1945. // 2.*) IB.V. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / U» 34131 Arb. N.° ... 

/ Fam. Burnaceae (slc) / N. scient. Miersiella umbellata (Mlers) Urb. / Var. ... // Ncrme 

vulgar ... / Procedência Entre o corregc Grande e a Lagoa de Durão, / (estrada) Linhares Rio 
Doce, Espirito Santo / Observações Plantlnha de matta sombria / (e lápis colocado posterior¬ 
mente) toda planta amarellada / Collegit. J. G. Kuhlmann 366 Data ll-IV-934 / Determ. 
por Brade Data 11-39 // 


Thismia (Ophiomeris) espirito-santensis Brade (1947): 286, fig. 1-11. 

“Habitat: Brasil. Estado do Espírito Santo, Jatiboca, Município de Itagua- 
çu, terrestre na mata, 800 m s.n. do, mar; 15.V. 1946. Leg. A. C. Brade 18.258, 
Apparicio Pereira Duarte & Altamiro Barbosa Pereira. Typus: Herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro n.° 55.986”. 

O exemplar RB 55086, HOLOTYPUS, consta de uma exsicata com a seguinte etiqueta: S.F. 
TYPUS (Carimbo) / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N.' 55086 / Fam. 
Burmanniaceae / Thismia (Ophiomeris espirito-santensis / Brade n. sp. / = Ophiomeris es- 
pirlto-santensls (grifadas as três últimas palavras a lápis azul) (Brade) Brade. 1947. / 

Nom. vulg. ... / Proced. Estado do Espírito Santo, Jatiboca Mú / niciplo de Itaguassú 800 
s.n.m. / Obs. saprofltlca na mata. fl. palllda / Brade 18258, Apparicio Pereira Duarte / 
Col. & Altamiro Barbosa Pereira Data 15.V.1946. / Det. p. Brade Data 1946. // 


Brade (1947); 28 passou esta espécie para Ophiomeris espirito-santensis 
(Brade) Brade, porém o exemplar continua a ser o Holotypus de T. espirito- 
santensis Brade. 

Thismia (Ophiomeris) itatiaiensis Brade (1943): 47, figs. 18-25 (ad. int.); 
(1946): 41, tab. 2 (emend.). 

Em Brade (1943) temos: “Habitat — Brasília, Estado do Rio de Janeiro. 
Serra do Itatiaia, lote 37. 900 m s.n. do mar. Leg. A. C. Brade 17.329. 27.III. 
1942. “Typus”: Herb. Jard. Botânico, Rio de Janeiro, n.° 46.462”. Em Brade 
(1946) “Habitat: Brasília: Estado do Rio de Janeiro, Serra do Itatiaia, Lote 88. 
800 m s.n. do mar — leg. A. C. Brade n.° 17.540 & Fernando Segadas Vianna, 
2.III. 1945. — “Typus”: Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro n.° 
55.085”. 
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Brade citou para cada descrição, typus diferentes, valendo-nos da Lei de 
Prioridade, tomaremos como Holotypus o citado pela primeira vez e o outro 
será Paratypus. 

O exemplar RB 46462, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
l") TYPUS (Carimbo) / Armas da República / MINISTÉRIO DA AGRICULTURA / SERVIÇO 
FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 46462 Arb. 

... / Fam. Burmannlaceae / N. cient. Thismla ltatlalensls Brade n. sp. / Var. ... 
/ Nome vulgar ... // Procedência Itatiaia Lote 37 Rio Campo / Belio 900 m. / Obser¬ 
vações terrestre na mata virgem / Collegit A. C, Brade 17329 Data 27.III. 1942 / Determ. por 
Brade Data 1942 // 2. ft ) N 5 ... / Fam. Burmannlac. / N. scient. ... / Nome vulg. ... 
/ Proced. Itatiaia lote 37 / Collegit. B Data 27.III.42 // 

Brade citou a localidade Campo Belo sòmente na etiqueta. 


Brade citou a localidade Campo Belo sòmente na etiquêta. 

O exemplar RB 55085, PARATYPUS, com uma exslcata e a seguinte etiqueta; S.F. TYPUS! 
(Carimbo) / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / Herb. N.° 55085 / Fam. Burman¬ 
nlaceae / Thismla (Ophlomerls ltatlalensls Brade / n. sp. / Trlurocodon ltatlalenses (estas duas 
Ultimas palavras grifadas a lapls azul) (Brde) Brade / 1947. / Nom. vulg. ... / Prdced. Est. 
do Ro, Serra do Itatiaia Lote 88. / 900 m. Obs. Saproflta na mata, fl. amarelladas / Cól. Brade 
17540 & F. Segadas Vlanna Data 2.III. 1945. / Det. p. Brade Data 1945. // 

Brade (1947): 27 passou esta espécie para Trlurocodon ltatlalensls (Brade) 
Brade, porém os exemplares citados continuam a serem respectivamente Holo¬ 
typus e Paratypus de Thismla ( Ophiomerls ) itiaiensis Brade. 


CUCURBITACEAE 

Fevillea uncipetala Kuhlmann (1925): 365. 

“Legit. A. Ducke, Rio Branco de Óbidos (Castanhal Grande) marginibus 
rivi; 4-11-1919 (n.° 15.924 J. Bot.) 

O exemplar RB 15924, HOLOTYPUS, consta de duas exslcatas tendo etiquetas somente 
ha primeira, com os seguintes dizeres: l. a > Óbidos / Rio Branco / Castanhal Grande / 
hiargem do rio / 4-11-1919 A. D. Cipó, fl. verde. // 2. a ) TyPUS (Carimbo) / JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N. 9 15924 Data 4-11-1919 / Fam. Cucurbita- 
ceae / Nome scient. Fevillea uncipetalae Kuhlmann / Var. ... Nome vulgar ... / Procedência 
Obldos — Rio Branco — Castanhal / Grande, E. do Para / Observações Cipó das margens 
dlo Rio, fl. / verdes. / Collegit. A. Ducke / Determ. por J. G. Kuhlm. // 

DICHAPETALACEAE 

Gonypetalum lanceolatum Ducke (1932): 737. 

“Habitat prope Manaus (civ. Amazonas) silvis paludosis non inundatis, 1. 
A. Ducke 2-2-1930 loco Cachoeira Grande (H.J.B.R. n.° 23.657, dupl. Mus. 
Paris) et super Cataractas fluminis Tarumã (sic) (H.J.B.R. n.° 23.658, dupl. 
Mus. Paris.) ”. 


O exemplar RB 23657, SYNTYPUS. consta de quatr> exslcatas, tendo as seguintes etiquetas, 
sòmente na primeira: l. a ) Manáos / margem do igapó / atraz do sitio do Tiro / 2-2-1930 
A.D. / arv apenas med., / fl. amarello brancacento / turvo // 2 *) TYPUS! (Carimbo) / 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO N.° 23657 Data 2-2-1930 / Fam. 
Dlchapetalaceae / Nome scient. Gonypetalum lanceolatum Ducke n.sp. / Var. ... / Nome 
vulgar ... / Procedência Manáos (Amazonas) / Observações ... / Collegit. A. Ducke / 

Determ. por ... // 


O exemplar RB 23658, SYNTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas. 
1.») Manáos / matta um tanto pantanosa / dos arredores da cachoelm / grande do iu- 
rumá / 7-2-1930 A .D. / Arv. peq. fl. branco amarelado // 2 a ) JARDIM 

BE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 23658 Data 7-2-1930 ! Fam. D1 chapetalaceae / Nome scten^ 
Gonipetalum laceolatum Ducke n.sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Manaos 
(Amazonas) / Observações ... / Collegit. A. Ducke / Determ. por ... /// 


FLACOURTIACEAE 

Carpotroche apterocarpa Kuhlmann (1935): 87, tab. 5. 

“Crecit in regione Rio Doce, civ. Espírito Santo. Legit. J. G. Kuhlmann, 
n.° 373 , 20-IX-1930, Estrada Velha do Panças, Collatina, Espirito Santo, ramis 
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fructiferis; n.° 231, ibidem Três Ilhas, in parte inferiore Rio Doce, ramis fructi- 
feris et cum ovariis jam fecundatis (H.J.B.R. n.° 24.490) 

O exemplar RB 1994, SYNTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: SERVIÇO 
FLORESTAL DO BRASIL / HERBÁRIO / N.° 1994 Data 20-IX-930 / Farm. Flacourtiaceae / 
Nome scient. Carpotroche apterocarpa (ambas as duas últimas palavras grifadas) Kuhlm. 
sp.nov. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Kilometro 8 da antiga Estrada do Pan¬ 
ças, Rio Doce, Espirito Santo. f Observações Arvore de 8-10 m. de alt. fructo polis- / permo. 

/ Collegit . J. G. Kuhlmann 375. (slc) / Determ . por (aspas debaixo do nome do coletor). // 

Encontramos uma diferença entre a obra e a etiqueta a respeito do número do coletor 
porém todos os outros dados coincidem, deve ser talvez um erro de impressão. Ressaltamos 
também que o número de registro apresentado na etiqueta se refere ao Herbário do Serviço 
Florestal que é do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, onde o material daquele Herbário 
foi incorporado. 

Há material na coleçáo Carpológlca sob o n.° 2118. 

O exemplar RB 24490, SYNTYPUS, consta de três exsicatas, tendo em cada uma, uma 
etiqueta com os seguintes dizeres: na 1.*) INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL ! SECÇÃO 
DE BOTANICA (JARDIM BOTÂNICO) J HERBÁRIO f N. v 24490 Data 20-IV-934 / Fam. Flacour¬ 
tiaceae / Nome scient. Carpotroche apterocarpa Kuhlmann / sp.nov. / Var. ... / Nome vul¬ 
gar ... / Procedência Trez Ilhas, Rio Doce, Espírito Santo / Observações Arvore de 3-5 m. 
de alt. mata de / de (riscado) aluviáo / Collegit. J. G. Kuhlmann 231 / Determ. por (aspas 
debaixo do nome do coletor) // na 2.-) INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL / SECÇÃO 
DE BOTANICA (JARDIM BOTÂNICO) ! HERBÁRIO / N.° 24490 Dafa ... / Fam. Flacourtiaceae 
/ Nome cient. Carpotroche apterocarpa (as duas últimas palavras grifadas» Kuhlmann, sp. 
nov. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência ... Observações ... / Collegit. J. G. Kuhl¬ 
mann // Determ. por (aspas debaixo do nome do coletor). // Na 3.*) INSTITUTO DE BIOLO¬ 
GIA VEGETAL / SECÇÃO DE BOTANICA (JARDIM BOTÂNICO) / HERBÁRIO ! N.° 24490 
Data ... / Fam. Flacourtiaceae / Nome scient. Carpotroche apterocarpa Kunlman sp. nov. 

/ Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Trez Ilhas, Rio Doce, Espirito Santo / Observações 
Arvore de 3-5 m. de alt. mata de aluviáo ! Collegit. J. G. Kuhlmann, 231 / Determ. por (aspas 
debaixo do nome do coletor) . 

Carpotroche bahiensis Kuhlmann (1938): 94, tab. 2 e 3. 

“Habitat: ad Bahia; vulgo “sapucainha” vel “canudo de pito”. 

O interessante é que esta espécie tem como elemento representativo um único exemplar 
de fruto depositado na Coleção Carpológlca do Herbário do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro sob o n.° 2102, que tem a seguinte etiqueta: S.F. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO 
De JANEIRO / CARPOLOGIA) ! Hb .• N.° ... N.° 2102 / Fam. Flacourtiaceae / Carpotroche 
bahiensis Kuhlm. / Nome vulgar “SAPUCAINHA” “CANUDO DE PITO” / Procedência Bahia. 
Collegit. ... 1927 // Este único elemento consideramos como HOLOTYPUS. 

Carpotroche crispidentata Ducke (1938): 55. 

“Habitat in silva umbrosa terris altis argillosis; ad meridiem lacus Juruty 
Velho (in civitatis Pará limine occidentali), arbor mascula florifera 19-12-1926, 
H.J.B.R. 24.014; prope Parintins (civit. Amazonas) ad meridiem Paraná do 
Ramos, arbor feminea fructifera, 11-1-1936, H.J.B.R. 34.677. Specimina omnia 
ab A. Ducke lecta”. 

O exemplar RB 24014, SYNTYPUS, consta de duas exsicatas tendo etiquetas só na primeira 
que tem os seguintes dizeres: 1.*) Juruty Velho / matta da chapada argilosa / do lado da 
cabeça do / Janacy (slc) / 19-12-1926 A D. / Arv. peq. fi. branca / com estames amarellos 
// 2 ■) INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAI / SEÇAO DE BOTANICA (JARDIM BOTÂNICO) 
/ HERBÁRIO / N." 24014 Data 19-12-1926 // Fam. Flacourt — Nome scient. Carportroche crispiden¬ 
tata Ducke / n.sp. / Var. .. / Nome vulgar ... / Procedência Juruty Velho (Pará)é / Observa¬ 
ções ... / Collegit. A. Ducke / Determ. por ... // 

Na segunda exslcata foi posta uma etiqueta onde náo encontramos dados nenhuns, e por 
isso achamos que náo valia a pena transcrevê-la. 

O exemplar RB 34677, SYNTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
!.■) Parintins / matta da t.“ f.* entre o Paraná de Ramos e o Tacajá / 11-1-1936 A.D. Arv. 
pequ. // 2.*) I.B.V. / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO ! N 34677 
Arb. N.° ... / Fam. Flacourt. / N. scient. Carpotrocne crispedentata Ducke n.sp. / Var, ... 
/ Nome vulgar ... / Procedência Parintins (Amazonas), planalto do Sul do / Paraná do Ra¬ 
mos / Observações ... / Collegit. A. Ducke Data 11-1-1936 / Determ. por (aspas debaixo dc 
nome do coletor) Data 1937 // 

Exemplar na coleção carpológlca sob o n.° 555. 

Carpotroche integrifolia Kuhlmann (1928): 396, tab. 68. 

“Habitat in silvis non inundatis prope Puerto Cordoba, Rio Caquetá, Co¬ 
lômbia juxta fines Brasiliensis, legit. A. Ducke. (Herb. Jard. Rio 19376) 
XI-1912. 
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Êste trabalho foi transcrito para o inglês e publicado na mesma revista 
logo a seguir. 

O exemplar RB 19376, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
1.*) Rio Caquetá / Puerto Cordoba / matta de t.f. / 18-11-1912 / A. Ducke // arbusto // 2.«) 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO — HERBÁRIO / N 19376 Data 18-XI-1912 / Fam. 
Flacourtiaceae / Nome scient. Carpotroche lntegrlfolia Kuhlmann / Var. ... / Nome vul- 
Qar ... / Procedência Rio Caquetá, Puerto Cordoba / Observações Arbusto da matta de terra 
firme. / Collegit. A. Ducke / Determ. por J. G. Kuhlmann // 

Casearia lanosperma C. Diogo (1924): 263, tab. 1 e 21 — 1. 

“Nos terrenos de Bomfim e lagoa Mandioré (Rio Paraguay) n.° 219 — Agos¬ 
to de 1908”. 

O exemplar RB 4997, 1SOTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: TYPUS 
(Carimbo) ! SERVIÇO FLORESTAL / JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERRBARIO 
/ N. u 4.997 Arb. N ... / Fam. Flacourtiaceae / N. scient. Casearia lanosperma C. Diogo 
/ Var. ... Typus da n.sp. / Nome vulgar ... / Procedência Matto Grosso: Bonfim Canal da 
/ Lagoa Mandioré / Observações ... / Collegit. C. Diogo 219 Data VIII. 1908 / Determ. por 
(aspas debaixo do nome do coletor) Data ... // 

Consideramos este material como Isotypus, devido seu coletor e autor pertencerem ao 
Museu Nacional, onde deve estai depositado o Holotypus. 


Lindacheria Paraensis Kuhlmann ex Hub. (Oncoba paraensis Humb. non) 

(1928): 392. 

“Legit J. Huber, Belém do Pará, n.° 1279 (VIII-1898); Museu Paraense; 
Bragança, Colônia Benjamin Constant in silvis, n.° 9755 (12-XI-1908); A. Ducke, 
Belém do Pará, n.° 3307 (14-III-1903) fruct.; A. Ducke, Serra de Almeirim in 
silvis (matta de chapada) 14-IV-923 (Herb. Jard. Bot. Rion (sic) n.° 19377), 
Siqueira, Belém do Pará 29-IX-902 (n.° 2999); J. G. Kuhlmann, in silvis se- 
cundariis Piquiatuba. Santarém, civ. Pará 28-III-924 (Herb. Jard. Bot. Rio 
n.° 19308) . 


O exemplar RB 19379, ISOSYNTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 19379 / Data VIII-1898 / Fam. 
Flacourtiaceae / Nome scient. Llndackerla paraensis Kuhlmann / Var. ... / Nome vul- 

9 aT ... / Procedência / Morro da Lagoa — Pará (capital), / arvore pequena, fl. branca / 
Observações Herb. Amaz. Mus. Pará 1279 / Collegit. J. Huber / Determ. por J. G. Kuhlmann // 


O exemplar RB 19380, ISOSYNTYPUS. consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
1-M 12.XI.1908 / Arvore alta matta / Colonla Benjamin Constant / Pará // 2.«) JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / iV.° 19380 Data 12 X1-1908 / Fam. Flacourtla- 
ceae / Nome scient. Llndackerla paraensis Kuhlmann / Var. ... / Nome vulgar (riscado^ 
Bragança, (sic) / Procedência Colonla Benjamin Constant. / Belém (riscado) Pará / Ob¬ 
servações / matta / Herb. Amaz. Museu Paraense n.° 9755 / Collegit. Pessoal do Museu (sic) 
Paraense. / Determ. por J. G. Kuhlmann // 


O exemplar RB 19378, ISOSYNTYPUS, consta de uma exslcata com a seguinte etiqueta: 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO // HERBÁRIO / N 19378 Data 14-111-1903 / Fam. 
Flacourtiaceae / Nome scient. Llndackerla paraensis Kuhlm. / Var. ... / Procedência Mu- 
rutucú — Pará (capital) / Observações - / Collegit A. Ducke Herb. Amaz. 3307 / Determ . 

Por J. g . Kuhlmann // 

O exemplar RB 1937 7, SYNTYPUS, consta de uma exslcata contendo apenas dois frutos 
e as seguintes etiquetas: 1.*) Serra de Almerim / matta da chapada / 26-4-1923 A. Ducke 
f arb. apenas med. tronco profundamente sulcado e esburacado // 2.®) JARDIM BOTÂNICO 
f>0 Rio DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 19377 Data 26-4-1923 / Fam. Flacourtlaceace f 
V ar - / Nome vulgar ... / Procedência Serra de Almeirim Pará / Observações arvore me¬ 

diana de tronco sulcado / e esburacado ; matta de chapada. / Collegit. A. Ducke / De- 
term. -por j q Kuhlmann // 

O exemplar RB 19319, ISOSYNTYPUS, consta de uma exslcata com as se S^ tes 
b a J 29 -l0-1902 / Murutucú / Pará // 2.») JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE / 

Herbário / N.‘> 19319 Data 2£-IX-1902 / Fam. Flacourtiaceae / Nome scient. Lindactteria 
paraensis (grifado) Kuhlmann / Var. ... / Nome vulgar ... / °^ ser ^ i çoe / s ° jJ* 1 ® 0 H da 
Paraensis (as duas últimas palavras grifadas) dá um desvio ótico de 43 , / c g c>i- 

quelra. Herb. Amaz. Mus. Pará n.° 2999 / Determ. por J. G. Kuhlmann. 

O exemplar RB 19308, SYNTYPUS, consta de uma exslcata com as se^ilntes etiquetas: 

JARDIM BOTÂNICO DO rio de JANEIRO / HERBÁRIO / N 19308 D °t a 28-UI-924 
/ Fam. Flacourtiaceae / Nome scient. Llndackerla paraensis Kuhlm. / Var. .. / Nome ' 

/ Procedência Piquiatuba, Santarém. Pará / Observações f^o^eta semi-cespitosa 
terre/no alto. / Collegit. J. G. Kuhlmann (1802) / Determ por . // 2.*) JARDIM BOl a 

HICO DO RIO DE JANEIRO / N.° 19308 Data 28-111-1920 // Fam. FLACOURTIACEAE / Nome 
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scient. Lindakeria paraensls (grifadas ambas as palavras) Kuhlmann / Var. ... / Nome vul¬ 
gar ... / Procedência Pequiatuba, Santarém. Pará / Observações O óleo de L. Paraensls 
(as duas últimas palavras grifadas) dá um desvio ótico de 43‘\4 / Collegit. J. G. Kuhlmann, 
1802 I Detcrm. por (aspas debaixo do nome do coletor) // 


Ptychocarpus Kuhlmann (1925): 358. 

Espécie genérica: Ptychocarpus apodanthus Kuhlmann. 


Ptychocarpus apodanthus Kuhlmann (1925): 358, tab. 31 fig. a-g. 

“In civ. Pará: ad Peixe Boi, in silvis humilioribus leg. J. Huber (n.° 7.811) 
30-XI-1906; Rio Capim, Poço Real, in silvis sterilis, leg. J. Huber (930 ex herb. 
Paraense), VII-1897; Gurupá in silvis (terra firme) leg. A. Ducke (16.685) 
28-XI-1916; Belém do Pará in silvis leg. J. Huber (90) 24-III-1896; Igarapé- 
assú, E. Ferro Bragança (Pará in silvis secundariis (19235 J. Bot.) legit R. 
Siqueira, 6-2-1903, (3.334 Herb. Amaz.); Bragança in silvis non inundatis, legit 
A. Ducke, 12-1-1928 (19 237 J. Bot.); Belém do Bará, Estrada do Pinheiro, legit 
A. Ducke, 20-12-1922, in silvis non inundatis (19.236 J. Bot.); Santa Izabel, 
E. de Ferro de Bragança (Pará) in silvis non inundatis, legit A. Ducke, 10-9- 
1922 (n.° 19.238 J. Bot.) . 

O exemplar RB 19235, ISOSYTYPUS, consta de duas exslcatas. tendo na primeira a se- 
BUntl etiqueta: JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.> 19235 Data 
6-2-1903 / Fam. Flacourtlaceae / Nome scient. Ptychocarpus apodanthus Kuhlmann / 
Var. ... / Nome vulgar ... / Procedendo Igarapé-assú, E. de Ferro de Bragança, / Pará, 
capoeira / Observações ... / Collegit. R. Siqueira, Herb. Amazon. Mus. Pará 3334 / De- 
term. por ... // 

O exemplar RB 19237, SYNTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 

l. a ) Bragança / col. Benjamim matta da t. f. / 12-1-1923 A. Ducke / arvorezlnha, fl. branca 

// 2. - ) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N.° 39237 Data 12-1-1923 
/ Fam. Flacourtlaceae / Nome scient. Ptyrocarpus apodanthus Kuhlm. / Var. ... Nome 
vulgar ... / Procedência Bragança, Pará / Observações Arvorezlnha da matta de terra firme 
/ fl. branca. / Collegit. (uma palavra riscada) A. Ducke / Determ. por J. G. Kuhlmann. // 

O exemplar RB 19236, SYNTYPUS, consta de duas exslcatas, sendo que na primeira tem 
as seguintes etiquetas: l. B ) Belém do Pará / mattas da estrada do Pinheiro / t* í* humlda 
/ 20-12-1922 A. Ducke / Arvorezlnha de 3 m., fl. branco, / fruto encarnado // 2.*) JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO / N 19236 Data 20-12-1922 / Fam. Flacourtla¬ 
ceae / Nome scient. Ptychocarpus apodanthus Kuhlm / Var. ... / Nome vulgar ... / Pro¬ 
cedência Belém do Pará, estrada do Plnhel- / ro, (mattas) / Observações Arvorezlnha de 3 m. 
terra firme hu- / mlda, fl. branca, fruto encarnado. / Collegit A. Ducke / Det. por 
J. G. Kuhlmann // 

O exemplar RB 19238, SYNTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 

1.*) Santa Izabel / E. ft de F.° Bragança / matta de t.* f.® / 10-9-1922 A Ducke / arvore¬ 

zlnha // 2. ft ) JARDIM BOTÂNICO / HERBÁRIO / N. 9 19238 Data 10-9-1933. / há uma data 
riscada por baixo, que nfto conseguimos ter). / Fam. Flacourtlaceae / Nome scient Ptyrocarpus 
apodanthus Kuhlm. / Var ... / Nome vulgar / Procedência Santa Izabel, Estr. de Fer. 
Bragan- / ça Belém (Pará) / Observações Arvorezlnha da matta de terra firme / Collegit. 
A. Ducke ! Determ. por J. G. Kuhlmann // 


HUMIRIDACEAE 

Vantanea paraensis Ducke (1925): 99. 

“Habitat in silvis humosis prope Bella Vista fluminis Tapajoz, 24-9-1922, 
1. A. Ducke, Herb. Jard. Bot. Rio n.° 17.782”. 

O exemplar RB 17783, HOLOTYPUS, consta de uma exslcata com as seguintes etiquetas: 
l. # ) R. Tapajoz / Bella Vista / matta da t* f® / 24-9-1922 A. Ducke / arv. grande com casca 
/ avermelhada, fl. branca // 2.*) JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO 
/ N.° 17782 Data 24-9-1922 / Fam. Humirldaceae / Nome scient. Vantanea paraensls Ducke 
n. sp. / Var. ... / Nome vulgar ... / Procedência Rio Tapajoz (Pará) / Observações ... f 
Collegit ... A. Ducke / Determ por ... // 


LACISTEMACEAE 

Lacistemopsis Kuhlmann (1935): 85. 

Espécie genérica: Lacistemopsis poculifera Kuhlm. 
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Lacistemopsis poculifera Kuhlmann (1938): 85. 

“Legit A. Ducke, 380, São Paulo de Olivença, Solimões, in silva húmida non 
inundabili, 1-II-1937 (H.J.B.R. n.° 35.746)”. 

O exemplar RB 35746, HOLOTYPUS, consta de duas exslcatas, tendo na primeira as seguintes 
etiquetas: 1.*) Sáo Paulo de Olivença / matta da t. f. húmida, / sub-matta, / 1-2-1937 A.D. 
/ Arv. peq. fl. brancacenta / fr" vermelho / D. 386 // 2. a ) TYPUS (carimbo) / I.B.V. / 
JARDIM BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO / HERBÁRIO ! N.° 35746 Arb N. m .. / Fam 
Laclstemaceae / N. scient. Lacistemopsis poculifera Kuhlmann n.g. n.sp. / Var. ... / 
Nome vulgar .. / Procedência Sáo Paulo de Olivença / Observações / matta de terra firme 
/ Collegit. A. Ducke (e por cima:) Igual 386 Data 1-2-1937 / Determ. por J. G. Kuhlmann 
Data 7-VI-938 // 
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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DA MADEIRA 
DE XYLOPIA BRASILIENSIS Spreng. 
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O presente trabalho tem a finalidade de trazer ao conhecimento público 
os caracteres anatômicos do lenho de Xylopia brasiliensis Spreng., Annonaceae, 
bem como um resumo dos resultados de numerosos ensaios físicos e mecânicos 
realizados, há vários anos, na Secção de Tecnologia do Serviço Florestal, em 
uma tora da referida espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material lenhoso estudado acha-se registrado nas xilotecas das Secções 
de Tecnologia do Serviço Florestal, e Botânica Geral do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro, com as seguintes indicações: ST n.° 427 — Tora de 12,00 x 0,29 
ui e amostra de 10 x 7 x 1 cm, Annonaceae, Xylopia brasiliensis Spreng., “erva 
dôce”; col. : J. G. Kuhlmann e outros. Proc : Estado da Guanabara, Represa 
dos Trapicheiros. Det.\ J. G. Kuhlmann. ObsSBG n.° 4183 . 

SBG n.° 3.684 — Amostra de 20x12x2 cm. Annonaceae, Xylopia brasiliensis 
Spreng., “pindaíba”. Proc.: Santa Catarina, Itajaí. Obs.: Ministério da Agri¬ 
cultura — Serviço Florestal. Acordo Florestal com o Estado de Santa Catari¬ 
na. Execução do Herbário “Barbosa Rodrigues”. SBG n.° 3.257 — Amostra 
7x5x2 cm, Annonaceae, Xylopia brasiliensis Spreng. “pindaíba”, “imbira”, “pi¬ 
menteira de macaco”; col.: Apparicio Pereira Duarte, em 23-6-1959. Proc.: 
Estado da Guanabara, Alto da Boa Vista, Gruta Paulo e Virgínia. Det.: A. P. 
Guarte. Obs.: árvore cêrca de 15 metros. 

Os corpos de prova para o estudo anatômico são provenientes tanto do 
alburno como do cerne, empregando-se na preparação das lâminas a técnica 
comum, utilizando-se como corante a safranina hidroalcoólica para alguns 
cortes e hematoxilina de Delafield para outros. 

As fotomicrografias e a macrofotografia foram realizadas, respectivamen¬ 
te, com a Grande Câmara Zeiss e a Câmara microesterioscópica Zeiss, usan¬ 
do-se filme plano Kodak Panatomic X. 

A nomenclatura adotada nas descrições anatômicas estão de acordo com 
° “Glossário de têrmos usados em anatomia de madeiras”, tradução em por¬ 
tuguês de F. R. Milanez e A. de Miranda Bastos, 1960 (11), bem como, em 
parte, com as definições e caracteres usados no Boletim n.° 25 do Forest Pro¬ 
ducts Research (5). A avaliação das grandezas obedeceu às especificações ado¬ 
tadas pelos membros da Primeira Reunião de Anatomistas de Madeiras, reali¬ 
zada no Rio de Janeiro, em 1936 (1) . 

Os métodos de ensaio, para a determinação das propriedades físicas e me¬ 
cânicas, foram baseados nas Normas Brasileiras n.° 26 (3), principalmente, 
quanto aos ensaios referentes aos corpos de prova de 2x2 cm de seção trans- 
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versai e nas Normas Americanas da “American Society for Testing Materials”, 
publicadas em Wangaard (15), em que são usados corpos de prova de 5,08 x 
5,08 cm de seção transversal. 

descrição macroscópica 

Casca : castanho-escura, lisa, fina, destacando-se facilmente do lenho. 

Lenho: alburno acinzentado ou pardo amarelado, às vêzes, com matiz es¬ 
verdeado; cerne — quando presente, castanho-escuro. 

Parênquima : distinto ccm lente, em linhas finas, regularmente espaçadas 
(tipos reticulado ou escalariforme) . 

Poros : moderadamente pequenos a grandes, predominando os médios; mui¬ 
tos, visíveis a ôlho nu, solitários e múltiplos, com predominância destes últi¬ 
mos; vazios, às vêzes, há presença de goma em alguns vasos. 

Linhas vasculares: distintas nas faces longitudinais. 

Raios: finos a médios, visíveis a ôlho nu nas superfícies transversal e ra¬ 
dial e apenas perceptíveis na tangencial, embora, nesta face, alguns raios ob¬ 
servados com a lupa atinjam mais de dois milímetros de altura. 

Camadas de crescimento: mais ou menos distintas devido às faixas estrei¬ 
tas e mais escuras do lenho. 

A madeira seca não possui gosto e odor distintos, apresentando lustro mé¬ 
dio, veio direito e textura média. 



Foto 1 — Aspecto macrográflco da secção 
tranversal do lenho (xlO). Amostra 
n.° 3.684. 


DESCRIÇÃO MICROSCÓPICA 


Vasos: 

Poros: difusos; solitários e múltiplos radiais de 2-5, raramente 6, predo¬ 
minando os múltiplos, principalmente os de 2-3; raramente agrupados. 

Número : 2-18 por mm 2 (muito poucos a numerosos), em média 10; fre- 
qüentemente 7-14. 

Diâmetro máximo : geralmente variável entre 70-300 micra (pequenos a 
grandes), sendo os mais freqüentes os de 150-260 micra. 
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Elementos vasculares : 330-750 micra de comprimento (curtos a longos), 

freqüentemente entre 525-600 micra ; providos, às vêzes, de apêndices curtos 
em um dos extremos e mais raramente em ambos os extremos. 

Perfuração : simples, total; área de perfuração freqüentemente oblíqua, 
por vêzes, horizontal. 

Tilos ; não foram observados. 

Pontuações intervasculares: pares areolados; alternas, de contorno oval ou 
elítico, com diâmetro de 5-8,5 micra (pequenas a médias), abertura em fenda 
lenticular, levemente oblíqua, atingindo, geralmente, o contorno da aréola. Nos 
elementos mais estreitos as fendas são freqüentemente exclusas (pontuações 
coalescentes). Na lâmina Yale 23.836 as fendas são fortemente oblíquas e qua¬ 
se sempre exclusas. 

Pontuações par ênquimo-vasculares: pares semi-areolados; numerosas, al¬ 
ternas, de contorno oval, com diâmetro entre 5-11,5 micra (pequenas a gran¬ 
des), abertura em fenda ampla atingindo os bordos da aréola (não coalescentes). 

Pontuações rádio-vasculares: pares semi-areolados; numerosas, alternas, 
de contorno elítico ou oval, com diâmetro de 5-9 micra (pequenas a médias), 
abertura geralmente ampla, exclusa, oblíqua, às vêzes fortemente (pontuações 
coalescentes) . 

Parênquima axial: 

Predominantemente Apotraqueal , concêntrico estreito, em linhas de 1 a 3 
células regularmente espaçadas (reticulado e ou escalariforme); também pa¬ 
rênquima Paratraqueal escasso. 

Séries: 375-750 micra de comprimento com 1-6 células, freqüentemente de 
525-600 micra , com 4 células. 

Diâmetro máximo: geralmente entre 15-36 micra, freqüentemente entre 
!8-27 micra , porém nas células epivasculares, o diâmetro atinge 63 micra. 

Parênquima radial (raios) : 

Tipo: geralmente homogêneos, I e II de Kribs (8); às vêzes heterogêneos, 
tipo III de Kribs , com 2-7 células apicais eretas formando “asas" curtas. 

Número: 4-8 por milímetro (pouco numerosos a numerosos) ; freqüente¬ 
mente 5-7, em média 6. Largura: 8-90 micra (extremamente finos a estrei¬ 
tos), com 1-6 células de largura; comumente com 30-45 micra , com 4-5 células 
de largura. Alturas 0,045-4,000 mm (extremamente baixos a medianos), com 
6-240 células de altura. 

Obs.: não observamos cristais nem células oleíferas no material sêco. 


Fibras: 

Não septadas; na maior parte do lenho, delgadas, simulando células de 
Parênquima; as células do período final do lenho são espêssas, às vêzes acha¬ 
tadas tangencialmente. 

Comprimento : 0,675-1,650 mm (muito curtas a longas), freqüentemente 
Com 1,125 mm. 

Diâmetro máximo: 27-45 micra. 

Pontuações: areoladas, mais numerosas na face radial, com fenda linear 
rtical (6-7,5 micra) ; aréolas nítidas ao microscópico de contraste de fase 
e dificilmente perceptíveis ou indistintas ao microscópio comum. 

Camadas de crescimento: mais ou menos distintas pelas faixas mais es¬ 
treitas de fibras espessas, às vêzes, achatadas tangencialmente, no período 
nnal do lenho. 



Foto 2 — Secção transversal do lenho (X 50). Amostra 
n.° 3.684. 



Foto 3 — Secção tangencial do lenho (X 50) 
Amostra n.° 3.684. 
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PROPRIEDADES FÍSICAS (NORMAS BRASILEIRAS) 

Pêso específico aparente (15% umidade) . 

Ponto de saturação ao ar (%) . 

Coeficiente de retratibilidade (%) . 


Contrações (%) 


Volumétrica 

Tangencial 

Radial . 


Total . 

Sêca ao ar 

Total . 

Sêca ao ar 

Total . 

Sêca ao ar 


0,66 

25,1 

0,52 

13,4 

8,6 

8.7 

5.7 

3.8 

2.9 


PROPRIEDADES MECÂNICAS 


Flexão estática 
(Normas brasileiras) 


Limite de resistência em 
Kg/cm 2 ..... 


Madeira verde . 

Madeira a 15% de 
umidade . 


L 

índice de rigidez (Relação -) 

f 


816 
1 091 

22 


Módulo de elasticidade f Madeira verde . 108526 

(Kg/cm 2 ) . I 

[Madeira sêca ao ar .. 141268 

Resistência da fibra no í Madeira verde . 447 

limite elástico (Kg/cm 8 ) l 

\ Madeira sêca ao ar . . 484 

Flexão estática Módulo de ruptura [ Madeira verde . 587 

(Normas (Kg/cm-) » 

americanas) l Madeira seca ao ar . 686 

Resistência máxima ao [Madeira verde . 21 

cisalhamento longitudi- j 

nal (Kg/cm 2 ) .I Madeira sêca ao ar .. 23 


Resiliência elástica ou [Madeira verde . 0,10 

trabalho ao limite elás-{ 

tico (Kg/cm 3 ) ___ I Madeira sêca ao ar 0,05 


Compressão paralela 
ao veio 

1 Normas brasileiras) 


{ Madeira verde .. . 
Madeira a 15% de 
umidade 

Coeficiente de influência da umidade (%) . 


326 

504 

5,1 


Coeficiente de qualidade a 15% de umidade . 7,6 


18 — 33 802 
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Módulo de 

elasticidade .. 1 

Madeira 

verde . 


127973 


(Kg/cm 2 ) 

i 







1 Madeira 

sêca ao 

ar .. 

174800 


Resistência 

máxima . ... j 

Madeira 

verde .. 


295 

Compressão paralela 

(Kg/cm 2 ) 

1 Madeira 

sêca ao 

ar . . 

381 

ao veio 







(Normas 

Resistência 

no L.E.j 

Madeira 

verde 


177 

americanas) 

(Kg/cm 3 ) 

i 







1 Madeira 

sêca ao 

ar .. 

331 


Resiliência 

elástica . . . . j 

Madeira 

verde . 


0,12 


(Kg/cm 3 ) 








1 

Madeira 

sêca ao 

ar , . 

0,45 




Trabalho absorvido 





(W em Kg/m) 


3,10 

Choque 







(Normas brasileiras) 

Madeira sêca ao ar ... 

Coeficiente de 

resis- 





tência 



0,50 




Cota dinâmica 


1,00 


Resistência 

nas superfí- i 

(Madeira 

verde . 


313 


cies radial e tangencial 

1 




Dureza Janka 

(Kg/cm 2 ) 


[Madeira 

sêca ao 

ar 

418 

(Normas 







americanas) 

Resistência 

no. tôpo ... | 

| Madeira 

verde . 


293 


(Kg/cm 2 ) 


! 







[Madeira 

sêca ao 

ar 

448 

Cisalhamento 

(Resistência 

ao cisalha- 

(Madeira 

verde . 


83 

(Normas 

mento paralelo ao veio< 

1 




americanas) 

1 (Kg/cnv) 


1 Madeira 

sêca ao 

ar 

96 

Tração normal 

1 

I A 


(Madeira 

verde . 


44 

ao veio 

Resistência 

em Kg/cm 2 . . < 

1 




(Normas brasileiras) 

1 


[Madeira 

sêca ao 

ar 

38 

F endilhamento \ 



(Madeira 

verde . 


5,8 

(Normas brasileiras) 

Resistência em Kg/cm 2 . . 

i 

1 







[Madeira 

sêca ao 

ar 

5,7 


APLICAÇÕES E OCORRÊNCIA 

Segundo Fonseca (4) e Le Cointe (9) a espécie em aprêçc. tem as seguintes 
aplicações: a madeira é usada em obras internas, caixas, carpintaria, cabos 
de utensílios agrários, enxadas, vassouras, cêpas para tamancos, jangadas. A 
casca fornece boas fibras para a indústria de cordoaria. Os frutos são aromá¬ 
ticos e podem servir de condimento em substituição à pimenta-do-reino. As 
sementes são usadas na medicina caseira, no interior amazônico, como carmi¬ 
nativas. 

No Estado da Guanabara a madeira de “Pindaíba” é muito usada para 
cabos de machado. 

Ocorrência: Amazônia, Alagoas e Santa Catarina. No Estado da Guanaba¬ 
ra tem sido coletada na Serra da Carioca, principalmente nas Matas da Ti- 
juca: Represa dos Trapicheiros; Alto da Boa Vista, Gruta Paulo e Virgínia, 
etc... 
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RESUMO 

A presente contribuição trata dos caracteres anatômicos e das proprie¬ 
dades físico-mecânicas do lenho de “Pindaíba" — Xilopia brasiliensis Spreng. 

Nela os autores apresentam: 

a) Descrição macro e microscópica da espécie acima referida. 

b) Os resultados de numerosos ensaios realizados com uma tora da espé¬ 
cie em aprêço, resumindo-os em um quadro geral. 

c) Principais aplicações da “Pindaíba" na indústria madeireira e sua 
ocorrência no Brasil. 


ABSTRACT 


This paper deals with anatomy and the mechanical and physical properties of “Pindaíba” 
— Xilopia brasiliensis Spreng. 

The authors present: 

a) Macron and mlcroscoplcal anatomy of the “Pindaíba”. 

b) The results of numerous laboratory experiments with a log of “Pindaíba" are shown 
*n a general table. 

c) Principal aplications of “Pindaíba” in the wood industry and the occurrence of the 
tree ln Brazll. 

The maln polnts on the anatomy are as follows: 

Vessel : dlffuse-porous; very few to numerous; solltary and short radial multiples; slmple 
perforations, obliqúes to slightly horizontal; vessel elements short to long; intervascular pitting 
alternate, small to médium-sized, numerous, ln the narrow vessels often with coalescent aper- 
tures; plts to parenchyma cells similar to the intervascular pitting, but small to large and 
generally without coalescent apertures; pits to ray cells, small to medlum-sized, with coales¬ 
cent apertures. 

Wood parenchyma: predominantly apotracheal, inumerous, closely spaced, fine lines, 
usually 1-2 (3) cels wide; vasicentric parenchyma sometlmes present, but rather sparse; 

strands usually of 525-600 micra, with 4 cells. 

Ray parenchyma: typically almost or quite homogenous (Krib's types I and II); sometlmes 
distinctly heterogeneous (Krlb’s type III); rays: 4-8, mostly 5-7, per mm; width: 8-90 micra, 
1- 6 cells wide; usually 30-45 micra, 4-5 cells wide; heigth 0,045-4,000 mm, 6-240 cells high; 
typically without crystals; oil cells not observed ln dry material. 

Wood fibers : walls thin to moderately thick; distinctly bordered pits (under phase contrast 
mlcroscope), whlch are more numerous on radial walls; mean length 0,675-1,650 mm, usually 
1,125 mm long; diameter (maximum) : 27-45 micra. 

Growth rings: sometlmes dlstinct, with a narrow band of distinctly thicker-walled fibers, 
sometlmes flatted tangentially. 
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CONFIRMAÇÃO DA OCORRÊNCIA DE BORRACHA 
NO CLORÊNQUIMA DE RAUWOLFIA GRANDIFLORA Mart. 
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Em trabalho anterior (Gonçalves, C.R., 1960-1961), aventou-se a hipótese 
de que os glóbulos encontrados no clorênquima de Rauwolfia grandiflora Mart., 
fossem constituídos principalmente de borracha. Na ocasião, não foi possível 
fazer a verificação deste fato, dada a diminuição acentuada na ocorrência dos 
glóbulos, durante alguns meses do ano (agosto a outubro,, especialmente) . 

Evidentemente, a composição desses glóbulos é muito complexa, havendo, 
entretanto, predominância de borracha, como levaram a crer os resultados 
obtidos com os vários ensaios. 

Êsses ensaios, porém, não são conclusivos, exigindo uma verificação mais 
exata. O método usado por Whittenberger-Kelner (1945), o mais preciso até 
hoje apresentado, mostrou-se inviável, dada a sua complexidade, abrangendo 
os seguintes estágios: 

1 — Isolamento por método microbiológico; 

2 — Vulcanização; 

3 — Análise aos raios-X do vulcanibado. 

Pensou-se então num método mais simples, compreendendo: 

1 — Extração e precipitação; 

2 — Identificação da borracha pelo espectro infravermelho. 

A extração, feita segundo Benner-Arregtjin (1949), constou das seguintes 
fases: 

1 — O material, depois de sêco e finamente pulverizado, foi submetido à 
extração pela acetona, para retirar as substâncias nela solúveis; 

2 — Seguiu-se extração pelo benzenc, que dissolve a borracha; 

3 — À solução benzênica adicionou-se metanol, provocando a separação 
da borracha em forma de precipitado; 

4 — O precipitado, sêco na estufa, foi levado ao espectro fotômetro. O 
aparêlho utilizado foi um espectro-fotômetro infravermelho Feridn-Elmer, mo- 
dêlo “Infracord 137*\ A amostra foi examinada em forma de película, e o 
espectro obtido, comparado ao de Hevea (reproduzido de Saunders-Smith, 
1949), confirmou que realmente os glóbulos em aprêço são constituídos de 
borracha (figs. 1 e 2 ) . 


DISCUSSÃO DO MÉTODO 

1 — Não obstante a extração preliminar com acetona, a borracha preci¬ 
pitada não é inteiramente pura; as impurezas remanescentes, porém, não inter¬ 
ferem significativamente no espectro; 

2 — O método, contrariamente ao de Whittenberger-Kelner, não permite 
avaliar o pêso molecular da borracha; 


* Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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3 — De qualquer maneira, permite concluir que a substância isolada é um 
cis-poliisopreno. 


SUMMARY 
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PENETRAÇÃO E ATAQUE DAS MADEIRAS POR FUNGOS * ** 


Roswitha Schmid * * 


No ano de 1878 Robert Hartig pela primeira vez investigou extensamente 
a decomposição da madeira por fungos. Mais tarde vários outros estudos fo¬ 
ram dedicados a êsse problema. Enquanto que as investigações anteriores tra¬ 
tavam na maior parte do crescimento das hifas na madeira e também da alte¬ 
ração da estrutura da parede celular e das propriedades da madeira, os estudos 
atuais são dirigidos principalmente para a bioquímica da decomposição. Tam¬ 
bém investigações fisiológicas sôbre fungos que atacam a madeira contribuí¬ 
ram muito para o nosso conhecimento do processo da decomposição. Embora 
tenham sido obtidas numerosas informações sôbre as ectoenzimas dos fungos 
e suas ações, sabemos muito pouco sôbre as alterações micromorfológicas que 
resultam na parede lignificada. Foi necessário por isso completar os resulta¬ 
dos bioquímicos e fisiológicos com investigações citológicas. Êstes estudos não 
somente aprofundam o nosso conhecimento sôbre as ocorrências durante a 
decomposição da madeira, mas também podem conduzir a novos e interessantes 
aspectos dos problemas que necessitam ser investigados. 

O crescimento das hifas na madeira e as alterações da estrutura da pare¬ 
de celular pelas enzimas exsudadas pelas hifas só podèm ser estudadas incom¬ 
pletamente com o microscópico ótico. Contudo, os fenômenos mencionados po¬ 
dem ser investigados mais profundamente com o uso do microscópio eletrô¬ 
nico, como já mostraram alguns estudos anteriores sôbre madeira atacada por 
fungos (Liese e Hartmann-Fahnenbrock, 1953, Meier, 1955, Necesany e Jurásek, 
1956) . 

Desde que nos últimos anos a estrutura fina da parede lignificada foi escla¬ 
recida extensamente, agora a influência das enzimas dos fungos sôbre a es¬ 
trutura da parede pode ser estudada mais pormenorizadamente. As nossas 
investigações visam particularmente às alterações micromorfológicas das pa¬ 
redes causadas pelos diferentes grupos de fungos que atacam a madeira e os 
processos que ocorrem durante a decomposição da celulose e da lignina. 

Desde Falck (1926) distinguem-se dois tipos principais de fungos que des¬ 
troem a madeira: os que causam a podridão-parda e os que produzem a podri¬ 
dão-branca. Os fungos da podridão-parda usualmente atacam a celulose e as 
pentosanas da parede celular enquanto a lignina fica como uma massa parda 
macia. Os fungos da podridão-branca, por outro lado, decompõem todos os com¬ 
ponentes da madeira mais ou menos igualmente. Simultaneamente se dá o 
branqueamento da substância lenhosa por processos de oxidação. Um subtipo 
da podridão-branca é o “white-pocket-rot” ou podridão-de-bôlsas-brancas, onde 
a decomposição da lignina precede aquela da celulose. Tanto a podridão-par¬ 
da, como a podridão-branca são causadas por basidiomicetos. 

Um outro tipo de decomposição chamada “soft-rot” ou podridão-mole foi 
descrito por Bailey e Vestal (1937) . A importância econômica desta podridão 
foi reconhecida porém somente depois dos trabalhos de Findlay e Savory (1954). 
Quanto aos processos de decomposição, a podridão-mole se aproxima da podri¬ 
dão-parda, entretanto é causada não por basidiomicetos, mas por ascomicetos 
e fungos imperfeitos. A atividade celulolítica dos fungos da podridão-mole é 


• O presente trabalho é baseado sôbre uma conferência proferida no Jardim Botânico, Rio 
d e Janeiro, em abril de 1963. 

** Forstbotanlsches Instltut, Unlversltât München. 
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relativamente baixa e, ao contrário dos basidiomicetos, êstes fungos crescem 
de preferência dentro das paredes celulares e não somente no lúmen da célula 
(Liese, 1959) . 

A seguir, temos que mencionar os fungos que causam a mancha-azul, que 
também são’ ascomicetos. Êles não possuem fermentos capazes de dissolver a 
parede celular. Por isso devem nutrir-se do protoplasma das células parenqui- 
máticas. Os fungos da mancha-azul, contudo, podem penetrar nas membranas 
das pontuações e também nas paredes lignificadas. Despertou grande interes¬ 
se o fato de as hifas poderem penetrar nas paredes das células sem enzimas 
próprias para dissolver a lignina ou a celulose. Por isso estudamos êste assun¬ 
to mais detidamente. 

Blocos de alburno de Pinus silvestris e Picea dbies foram inoculados arti¬ 
ficialmente com fungos do gênero Ophiostoma. No microscópio eletrônico as 
paredes dos traqueóides não mostram alterações ao longo das hifas que indi¬ 
quem atividade enzimática (Fig. 1). Na propagação das hifas de um traqueói- 
de a outro elas crescem através das pontuações ou através da parede celular. 
A penetração das pontuações se dá através do toro (Fig. 2) ou pela parede 
da câmara. Várias observações indicam que o toro é arrombado por pressão 
mecânica. Os furos na parede da câmara da pontuação ao contrário dos furos 
nos toros são muito mais finos, com um diâmetro de mais ou menos meio mí- 
cron. Também as paredes dos traqueóides mostram furos pequenos (Fig. 3), 
que, em conseqüência, devem ser causados por hifas mais finas. Estas hifas pe¬ 
netrantes mostram uma estrutura extraordinária sob o microscópio eletrônico 
(Fig. 4). O diâmetro é de cêrca de meio micron e na ponta, tem uma cabeça 
compacta. A hifa mesma tem várias pregas transversais, como se fôsse com¬ 
primida por uma forte pressão longitudinal. Sabemos das investigações, com o 
microscópio ótico, que as hifas da mancha-azul antes de penetrar as paredes 
das células formam um apressório. No microscópio eletrônico aparece como 
uma dilatação na ponta da hifa. Deste apressório se origina uma hifa furado¬ 
ra que é empurrada pela parede. As pregas transversais por isso são causadas 
pela compressão decorrente da penetração. Indícios de uma participação de 
processos enzimáticos na penetração nas paredes não foram encontrados. 

Ao contrário dos fungos da mancha-azul, os fungos que causam a podridão- 
parda possuem um sistema enzimático com cuja ajuda podem decompor os 
carboidratos da parede celular. As investigações sôbre a decomposição de 
madeiras de Abies alba, Picea abies e Pinus silvestris pelos fungos Coniophora 
puteana, Lentinus squamosus, Lenzites trabea , Merulius lacrimans e Poria vail - 
lantii mostram que muitas vêzes se encontram hifas na parede terciária sem 
que esta apresente uma alteração lítica (Fig. 5). Freqüentemente porém apa¬ 
recem certas figuras ao longo das hifas que chamamos figuras de decomposição 
(compare Fig. 10). Estas figuras são rômbicas ou rombóides. Explica-se sua 
oirgem do seguinte modo: As ectoenzimas exsudadas pelas hifas difundem-se 
através da parede terciária mais resistente e penetram na parede secundária. 
Aqui estas enzimas causam uma lise que é limitada pela textura fibrilar das 
camadas da parede. A perda de substância pela hidrólise da celulose conduz 
a um rebaixamento local da parede terciária pelo qual as áreas rombóides ficam 
visíveis do lumen da célula. A pressão do material da réplica sôbre a parede 
celular talvez acentue êste efeito. Estas figuras de decomposição também po¬ 
dem aparecer nos lugares da parede onde não há hifas. Portanto, a difusão 
das enzimas não sòmente se dá na direção horizontal mas também na direção 
axial. Às vêzes se encontram resíduos sôbre a parede ao longo das hifas (Fi¬ 
gura 6). Estas partículas são cristais de oxalato de cálcio exsudados pelas hifas. 

Os fungos da podridão-branca possuem um sistema de enzimas com que 
podem atacar não sòmente os carboidratos mas também a lignina. Por isso 
a substância inteira da madeira pode ser decomposta. Nos primeiros estágios 
encontram-se hifas nas paredes sem que estas mostrem uma alteração. Mas 
na maioria dos casos uma zona lítica ao longo das hifas é visível (Fig. 7). 
Esta zona no comêço é muito estreita, e quando as hifas ficam mais velhas, 
alarga-se. Nos estágios posteriores estas zonas podem se confundir. Por isso a 
parede aparece atravessada por canais, com os lugares não atacados emergindo 


— 281 — 


como ilhas. A área da lise é limitada marcadamente (Fig. 7) . A parede ataca¬ 
da, em parte mostra-se ganulosa, e em parte fica visível a textura fibrilar das 
camadas inferiores. É notável que tôdas as camadas da parede são dissolvidas 
pelas enzimas exudadas, também a parede terciária e particularmente a mem¬ 
brana verrugosa, que são muito resistentes a substâncias químicas. 

Além das zonas líticas observamos também figuras rombóides, tanto na pa¬ 
rede terciária como nas camadas da parede secundária. Anàlogamente ao que 
se observa na podridão-parda, estas figuras também podem aparecer distantes 
das hifas. 

Nos estágios mais adiantados do ataque, a parede não mostra mais estru¬ 
turas fibrilares. Nas réplicas, a parede aparece com cavidades em forma de 
favo (Fig. 8a), e nos cortes ultra finos somente se podem observar restos de 
lamelas separadas (fig. 8 b). 

Um subtipo da podridão-branca é o “white-pocket-rot”, ou podridão-de- 
bôlsas-brancas. Os fungos, por exemplo, Trametes pini, não atacam os com¬ 
ponentes da parede simultaneamente. As enzimas primeiro dissolvem a ligni- 
na. Somente nos estágios posteriores as enzimas que hidrolisam a celulose en¬ 
tram em ação. Além disso o ataque da madeira não se processa tão generali¬ 
zado como na podridão branca, porém é localizado. Por isso os sintomas da 
decomposição se apresentam macroscopicamente como cavidade fusiformes onde 
a celulose aparece como massa branca de fibras (Fig. 9) . 

No microscópio eletrônico encontram-se também as figuras rombóides (Fi¬ 
gura 10 >, que são maiores e mais marcadas do que aquelas da podridão-parda 
e da branca. As paredes celulares e as membranas das pontuações são per¬ 
furadas pelas hifas. Os furos mostram a participação enzimática. Em está¬ 
gios mais adiantadas da decomposição, as lamelas elementares da parede se¬ 
cundária são visíveis. 

Repetidamente foi observado que das pontas das hifas de Trametes pini 
originam-se hifas menores (Fig. 11) . Estas têm um diâmetro de 0,1 até 0,4 n 
e por isso na maioria dos casos ficam abaixo da resolução óptica. A tran¬ 
sição da hifa mais larga à hifa mais fina não se dá continuamente, mas 
sim abruptamente. Denominamos êste tipo de hifas “microhifas” (Liese e 
Schmid, 1962) . É notável que as microhifas muitas vêzes conduzem aos furos 
ou crescem dos furos, o que indica que as paredes celulares preferencialmente 
são perfuradas pelas microhifas. 

Como último grupo dos fungos que decompõem a madeira, temos que men¬ 
cionar os fungos da podridão mole. Êles pertencem aos ascomicetos e fungos 
imperfeitos. Êstes fungos na maioria crescem dentro da parede e causam figu¬ 
ras de decomposição rombóides semelhantes às da podridão-parda e da podri¬ 
dão-branca. 

Ao longo das hifas de vários fungos que atacam a madeira foram observa¬ 
das estruturas fibrilares. Êstes elementos filamentosos têm um diâmetro de 
250 até 400 Á e são trançados na forma de uma rêde (Fig. 13) . A configuração 
e espessura dêste tecido podem variar muito. Tais filamentos não haviam sido 
observados até agora com hifas de fungos. A forma e o padrão das fibrilas 
sugere que não podem ser produtos da parede decompostas especialmente por¬ 
que êles também podem cobrir a parede terciária. Particularmente a observa¬ 
ção de que hifas que crescem dum meio de cultura de agar para uma chapa 
de vidro também formam estas fibrilas mostra que são produtos de secreção 
ou formação extracelulares. A sua forma e estrutura lembra as fimbrise de cer¬ 
tas bactérias que foram descobertas por Houwink e Iterson (1950) e Duguid 
(1959) . Estamos investigando a ocorrência, a origem e a constituição química 
destas estruturas das hifas e até agora denominamos as mesmas “micofibrilas” 
(Liese e Schmid, 1963) . 

Resumindo os resultados obtidos até agora com o microscópio eletrônico 
sôbre a decomposição da parede celular lignificada pelos diferentes grupos 
de fungos podemas constatar que cada tipo de podridão mostra imagens carac¬ 
terísticas da decomposição. A hidrólise da celulose se manifesta no apareci- 
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mento de estruturas rombóides. Estas estruturas até agora só foram conheci¬ 
das nos fungos da podridão-mole, de acordo com investigações com o micros¬ 
cópio ótico. Mas evidentemente ocorrem em todos os tipos de podridão. As 
enzimas celulolíticas não se difundem na parede somente numa direção hori¬ 
zontal mas também axial. Por isso podem ser decompostas também regiões 
da madeira que não têm contacto com a hifa. 

Ao contrário, se as hifas exsidam complexos de enzimas que podem decom¬ 
por tôdas as substâncias da parede, a lise acontece diretamente na parede ter¬ 
ciária e atinge tôdas as camadas da parede. 

Além disso as investigações com o microscppio eletrônico mostram que 
além das hifas que são visíveis no microscópio ótico existem ainda as chama¬ 
das “microhifas” e as “micofibrilas”. É possível que ambas tenham certas 
funções na decomposição enzimática das paredes. 

Além dos fungos, que atacam a madeira com enzimas, temos os fungos 
da mancha-azul que crescem na madeira sem enzimas que causem alterações 
líticas das paredes (Liese e Schmid, 1961) . 

A mancha-azul constitui um problema na utilização da madeira, mais do 
ponto de vista estético qua das propriedades mecânicas. A maedira com 
mancha-azul tem quase as mesmas propriedades mecânicas da madeira nor¬ 
mal. Isto significa que uma madeira com mancha-azul ainda pode ser utiliza¬ 
da na indústria para certos fins. Parece interessante mencionar que as ma¬ 
deiras sêcas com mancha-azul podem ser impregnadas mais íàcilmente do 
que a mesma madeira não. atacada. Explica-se êste fenômeno pela perfuração 
dos toros pelas hilas. Êstes furos têm quase o mesmo diâmetro que a aber¬ 
tura da pontuação, resultando da. pressão da hifa quando atravessa. Na seca¬ 
gem da madeira o micélio também perde a umidade e as hifas se contraem 
dando assim um espaço livre no toro, pelo qual os líquidos podem penetrar 
mais facilmente. 

Como já mostra êsse exemplo da mancha-azul, o melhor conhecimento e 
entendimento da penetração e ataque dos fungos e dos processos da decom¬ 
posição tem uma grande importância no campo prático, isto é, na preservação 
da madeira, assim como na utilização industrial. Até poucos anos atrás 
pensou-se que existiam muitas madeiras, particularmente nas zonas tropicais, 
que possuíssem uma durabilidade natural, isto é, uma resistência natural 
contra os fungos. Mas os experimentos mostram que especialmente a podri¬ 
dão-mole ataca muitas madeiras que são consideradas resistentes contra o 
ataque de fungos ou insetos daninhos (Liese, 1961) . Os fungos da podridão- 
mole atacam também as madeiras tropicais que em geral possuem mais re¬ 
sistência do que as madeiras das zonas temperadas. A importância econômica 
da podridão-mole deve constituir um problema maior nos climas tropicais por¬ 
que êstes fungos encontram aí condições mais favoráveis. Na índia encon¬ 
trou-se uma correlação íntima entre o ataque da podridão-mole e os cupins 
(Liese, 1961) . Madeiras normalmente resistentes ao cupim foram destruídas 
quando^ atacadas também pela podridão-mole. Assim a podridão-mole tem uma 
importância especial para a destruição destas espécies de madeiras que são 
resistentes contra os basidiomicetos e cupins. As observações provaram que 
nos países tropicais a podridão-mole é muito difundida. Os experimentos no 
laboratono mostram que numerosas madeiras tropicais foram atacadas pelo 
fungo Chaetomium globosum, que é uma espécie de ascomiceto mais estudada 
entre os fungos que causam uma podridão-mole. Uma outra característica da 
podridão mole é que ataca também madeiras que foram impregnadas com 
preservativos. 

Êste fato verificou-se com dormentes tratados. Liese (1962) fêz estudos 
sôbre êste assunto na Asia e na Austrália, onde se usam quase somente dormen¬ 
te de madeira. Por muito tempo espécies de grande durabilidade eram dispo¬ 
níveis. Mas em vista da procura crescente e dos problemas de transporte tor¬ 
nou-se necessário usar também madeiras de menor durabilidade tratadas com 
preservativos. Para a impregnação usam-se quase exclusivamente óleos pesados 
misturados com substâncias tóxicas, assim como sais e solventes orgânicos 
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em forma de emulsão. Êstes últimos podem penetrar mais facilmente nas duras 
madeiras tropicais, que normalmente são consideradas impermeáveis. Os sais 
deram bons resultados contra fungos e bichos daninhos. Mas infelizmente nas 
condições tropicais os dormentes tratados mostram uma inclinação para rachar. 

A qualidade da preservação química da madeira muitas vêzes é julgada 
pela profundidade da penetração dos preservativos. Isto depende das proprie¬ 
dades químico-físicas da substância, da técnica de impregnação e da penetra- 
bilidade da madeira. Os resultados diferentes da impregnação muitas vêzes 
decorrem da estrutura da madeira, especialmente da estrutura fina das paredes 
e das pontuações (Liese, 1956) . A penetração dos solventes realiza-se em parte 
através das fendas submicroscópicas. A umidade da madeira tem influência 
essencial sôbre os processos da difusão porque determina a velocidade e a pro¬ 
fundidade da penetração. Também a lignificação diferente das camadas da 
parede pode exercer uma influência, porque uma lignificação mais forte inibe 
a difusão. Todavia os preservativos penetram principalmente através dos lú- 
mens das células e não das paredes. Por isso as pontuações que constituem a 
comunicação entre os lúmens são da maior importância para a penetração 
dos preservativos. 

Existe então uma correlação íntima entre a estrutura fina da madeira, a 
decomposição pelos fungos e a penetração dos impregnantes. É um exemplo 
da interdependência entre as experiências práticas e os estudos científicos, 
provando que a colaboração dos dois setores vai ajudar a resolver muitos pro¬ 
blemas ainda pendentes. 
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Fig. 1 — Hifa de fungo da mancha-azul sôbre a camada verrugosa dum 
traqueóide de PINUS SILVESTRIS. Réplica 8.000x. 



Fig, 2 — Hifa de fungo da mancha-azul (OPHIOSTOMA COERULEUM) pene¬ 
trando o toro de uma pontuação areolado (PINUS SILVESTRIS). 
Réplica 9.000x. 






Fig. 3 — Hlfa (OPHIOSTOMA COERULEUM) e furo na parede de um traqueóide 
(PINUS SILVESTRIS). Réplica 8.000x. 






Fig. 4 


Hifa furadora dê fungo da mancha-azul (OPHIOSTOMA COERULEUM) 
na parede de um traqueóide (PINUS SILVESTRIS). Réplica. 








Fig. — Hifa do fungo da podridão-parda (PORIA VAILLANTII) com gram¬ 
po, sôbre a camada verrugosa de um traqueóide (ABIES ALBA). 
Réplica. 8-OOOx. 


Fig. 6 — Hifa de fungo da podridào-parda (CONIOPHORA PUTEANA) 
com cristais de exalato de cálcio sôbre a parede terciária de um traqueóide 
(PICEA ABIES). Réplica. 2.500x. 




Fig. 7 — Hifa de fungo da podridão-branca (POLYPORUS VERSICOLOR) sôbre a parede 
de um vaso (FAGUS SILVATICA) com zona lítica em ambos os Lado. Réplica. 8.888x. 



Fig. 8 — Estágio posterior na podridão-branca, causada por POLYPORUS VERSICOLOR em 
FAGUS SILVATICA. a) Réplica. 8.000x. b) Corte ultrafino 8.000x. 







Fig. 9 — Podridão-de bôlsas-brancas (White-pocket rot) causada por TRAMETES 
PINI, em PINUS SILVESTRIS; vista macroscópica. 







Fig' io _ Figuras rombóides, causadas pelas enzimas de TRAMETES PINI, na 

parede terciária de um traqueóide de PICEA ARIES. Réplica 4.000x. 



Fig. II — “Microhifa”, originando-se da ponta de uma hiía de TRAMETES PINI sôbre 
a parede terciária de um traqueóide de PICEA AB1ES. Réplica. 8.000x. 



Fig. 12 — Ilifa (PORIA VAILLANTII) com “microfibrilas” a parede terciária de um 
traqueóde de PICEA ABIES. Réplica. 7.000x. 




ESTRUTURA DAS PONTUAÇÕES 
GUARNECIDAS DE GONIORRHACHIS MARGINATA, Taub. 

(Leg. Caes.) 


Raul Dodsworth Machado * 
e 

Roswitha Schmid * * 


INTRODUÇÃO 

O aspecto peculiar das pontuações vasculares da madeira das leguminosas 
e de várias outras dicotiledôneas tem atraído a atenção de muitos pesquisadores. 
As primeiras descrições devem-se a Dutailly (5) e a Jõnssen (9), seguindo-se 
outras como as de Heiden (8), Moll e Janssonius (17), e Record (18), que 
interpretaram os detalhes mais refringentes e com maior afinidade por coran¬ 
tes como finas perfurações da membrana, a qual foi por isso denominada cri - 
briforme, por analogia com a placa dos tubos crivados. 

Coube a Bailey (1. 2) esclarecer a verdadeira natureza de tais detalhes, 
delicadas saliências da parede, simples, ramificadas, coralóides, ou anastomo- 
sadas, projetando-se da borda das fendas, do canal, da câmara da pontuação, 
ou mesmo da face interna da parede do vaso. A denominação original de Bai¬ 
ley para tal tipo de pontuação, “vestured pits”, corresponde, no vernáculo, 
pontuações guarnecidas (15) . Depois dos trabalhos de Bailey não encontra¬ 
mos outros estudos detalhados destas estruturas com o microscópio ótico. 

Somente com o advento do microscópio eletrônico, e desenvolvimento de 
técnicas especiais de preparo, ressurgiu o interêsse no assunto, estimulado pela 
facilidade em obter aspectos da estrutura submicroscópica, valiosos para me¬ 
lhor compreensão de tais formações. Aparecem assim os trabalhos de Yama- 
bayashi et al (24, 25), Schmid e Machado (20), Côté e Day (3), Wardrop, Ingle 
e D avies (23) . 

Apresentamos agora o estudo da estrutura das pontuações guarnecidas de 
Goniorrhachis marginata Taub., leguminosa cesalpinácea, de nome vulgar “gua- 
rabu amarelo”, amostra procedente do Estado do Espírito Santo, registrada 
na Xiloteca da Seção de Botânica Geral, sob o n.° 2.931. A anatomia desta 
madeira foi estudada recentemente por A. Mattos Filho (14) . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Pequenos blocos do alburno (material sêco), com as faces orientadas se¬ 
gundo os planos transversal, radial e tangencial, como é costumeiro para o estu¬ 
do anatômico, foram utilizados para o preparo de espécimes, de acordo com as 
técnicas abaixo detalhadas. 

Com o microscópio ótico estudamos lâminas de cortes corados com hema- 
toxilina, preparações de A. Mattos Filho, a quem agradecemos esta oportu- 
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nidade. Usamos contraste de fase para o exame de réplicas montadas em 
‘Permount” entre lâmina e lamínula, e de cortes com 1/2 mícron de espessura. 

Para o microscópio eletrônico, preparamos réplicas e cortes ultrafinos. 
As réplicas foram tomadas das superfícies radial e tangencial, sendo as faces 
desbastadas no micrótomo Jung (caso referido como superfície cortada) ou 
expostas, rachando-se cuidadosamente o bloco. Usou-se a técnica de dois está¬ 
gios, habitual para o estudo da estrutura fina de madeiras (10, 12) . O primei¬ 
ro consiste na formação de uma réplica de metacrilato de metila polimerizado 
sôbre a superfície da amostra. Esta réplica é sombreada ccm cromo, ângulo 
de incidência 30°, seguindo-se a deposição de um filme de carvão, evaporado 
também no vácuo, mas agora perpendicularmente. Após proteger o filme de 
carvão e cromo com uma camada de gelatina, o conjunto é imerso em acetona, 
para que se dissolva o metacrilato. Fazendo-se flutuar o filme em água quente, 
com a gelatina para baixo, esta se dissolve, e a película de carvão e cromo fica 
limpa e bem distendida sôbre a superfície, podendo ser colhida com uma la¬ 
mínula e montada em “Permount” sôbre lâmina (para observação em con¬ 
traste de fase) ou, cortada em fragmentos pequenos, sôbre as grades usuais 
para o microscópio eletrônico. 

Poder-se-ia pensar que o segundo estágio representasse o “positivo” ^ da 
superfície original. Isto seria verdade se somente o relêvo estivesse em jôgo. 
Entretanto o sombreamento é projetado sôbre a réplica de metacrilato, que 
contém a impressão negativa do relêvo da amostra. Por^ isso é preciso cuidado 
na interpretação da imagem final, uma vez que depressões da superfície origi¬ 
nal vão ser reproduzidas como saliências no metacrilato e vão produzir as 
sombras correspondentes mesmo que, tem seguida, se imprimam ncvamente 
como depressões na réplica de carvão. 

Experimentamos depositar o cromo sôbre a face do filme de carvão que 
estêve justaposta ao metacrilato. O resultado não é satisfatório porque^ a pe¬ 
lícula de carvão sofre, durante a dissolução do metacrilato, deformações que 
são acentuadas pelo sombreamento, produzido imagens espúrias. Além disso 
aspectos importantes do relêvo original podem ser atenuados ou eliminados 
por ocasião do estiramento da película de carvão sôbre a água. 

Os cortes de l/2mícron e os ultrafinos (0,05 a 0,1 mícron) foram obtidos 
por meio do ultramicrótomo Porter-Blum com navalha diamante Leitz. 
Fragmentos de madeira convenientemente escolhidos foram amolecidos duran¬ 
te uma semana em mistura de partes iguais de propanol e glicerina, lavados 
em água, desidratados em metanol seguido de benzeno sêco sôbre sódio metá¬ 
lico (6) e incluídos em mistura de uma parte de metacrilato de butila para 
quatro partes de metacrilato de metila. Em alguns cortes ultra-finos, o con¬ 
traste foi intensificado pela impregnação com chumbo (16) . 

As micrografias eletrônicas foram tomadas com o microscópio Siemens 
Elmiskop-I do Jardim Botânico do Rio de Janeiro *. 

RESULTADOS 

Em cortes longitudinais os vasos mostram bem, ao microscópio ótico, as 
pontuações areoladas, densa e regularmente grupadas (fig. 1), de contorno 
elíptico, medindo 6-8 por 7-10 micra, e apresentando abertura em fenda hori¬ 
zontal de 1-1,5 por 4-5 micra, com uma guarnição cujas projeções são apenas 
visíveis em grande aumento nas preparações usuais para anatomia, mas cuja 
forma e posição é impossível determinar exatamente. Nas réplicas, vistas em 
contraste de fase, pode-se apreciar melhor o contorno das câmaras, as aber¬ 
turas externas (fig. 2) e as membranas (fig. 3). Já nos cortes de 1/2 mícron, 
em contraste de fase, percebe-se nitidamente o perfil das pontuações (fig. 4), 
bem como a posição da guarnição e algo da forma das projeções, neste mate¬ 
rial pratica mente limitadas à fenda externa. 

A observação das réplicas e cortes ultrafinos com o microscópio eletrônico 
permite, então, obter os esclarecimentos que seguem. A superfície interna do 
vaso é bastante lisa (fig. 5), vendo-se as microfibrilas da camada terciária 
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da parede nos trechos em que a camada amorfa é ausente ou quase (figs. 5 
e 7) . Nas áreas onde é mais espêssa, a camada amorfa pode apresentar ver¬ 
rugas de pequena altura, com cêrca de 1/5 micron de diâmetro (fig. 6) . As 
fendas internas, que ligam a pontuação ao lúmen do caso, são uniformes em 
aspecto e tamanho, em geral de bordos lisos, raras vêzes com uma ou outra ver¬ 
ruga (figs. 5 e 6) ou discreta guarnição de papilas simples (fig. 7) . As escas¬ 
sas projeções da fenda interna mostram, na réplica, o mesmo relêvo da super¬ 
fície interna do vaso (figs. 6 e 7) . 

O canal da pontuação tem seção transversal elíptica bastante uniforme, 
com 1-1,5 por 4-5 micra, e comprimento variável, comumente de 4 a 6 micra. 
Sua superfície interna não mostra irregularidades ou projeções. Desemboca 
na câmara por uma abertura (externa) (fig. 8) onde nascem as projeções 
que se encurvam e penetram na câmara, em formas ramificadas, arborescentes, 
cujas extremidades se dispõem mais ou menos uniformemente em um plano 
paralelo à membrana da pontuação. Vê-se nos cortes ultrafinos (figs. 8 a 11) 
que o interior das projeções é amorfo, não evidenciando estrutura fibrilar como 
a que se percebe claramente na parede em tôrno da pontuação, em linhas cur¬ 
vas porém não fechadas que se encontram e cruzam no prolongamento da 
maior dimensão transversal da pontuação (fig. 9 e 10). Observa-se. porém, 
apreciável diferença de densidade aos elétrons. 

De face, as câmaras exibem contorno arredondado, comumente um pouco 
alongado transversalmente ao eixo do vaso. De perfil sofrem, a partir da fen¬ 
da externa, um primeiro alargamento moderado, que se acentua bruscamente 
em ângulo bem aberto (fig. 4) . O plano em que se alinham as estremidades 
da guarnição situa-se em geral ao nível onde começa o segundo alargamento, 
somente ultrapassado por alguns prolongamentos das projeções. Na parede 
terciária, que reveste a câmara, as microfibrilas são visíveis nos trechos não 
cobertos pela camada amorfa (fig. 13). Esta, mais próximo do bordo da ca- 
mara, apresenta pequenas verrugas (figs. 10 a 13). Algumas são surpreendi¬ 
das emergindo da parede da câmara, nos cortes paralelos e chegados à mem¬ 
brana (fig. 11). 

A membrana se apresenta favoravelmente nas faces do bloco expostas 
mediante rachadura (fig. 14). Sua superfície pode mostrar bossas produzidas 
pelas extremidades das projeções, possivelmente ao ser deprimida a membrana 
pelo pêso do plástico na tomada da réplica (fig. 14). Uniforme e continua, 
a membrana não revela ao microscópio eletrônico orifícios ou aberturas. Duas 
camadas distintas aparecem com freqüência. A inferior (em relação à toma¬ 
da da réplica) possui a textura típica da parede primária (figs. 15 e 16) com 
as microfibrilas entrecruzadas em trama frouxa, sem direção preferencial. A 
superior, auase sempre parcial ou totalmente arrancada na preparação (figu¬ 
ras 15 e 16), tem as microfibrilas mais densamente grupadas, tendendo para a 
direção paralela ao alongamento da câmara. Há continuidade entre esta ca¬ 
mada e a parede secundária entre as pontuações, ao passo que, quando só apa¬ 
rece a camada inferior, nota-se um desnível evidenciando o arrancamento da 
camada superior. Confrontando-se as imagens de uma e outra camadas (figu¬ 
ras 15 e 16) vê-se que as sombras das microfibrilas ficam em posições opostas, 
indicando em um caso saliência, e no outro, depressão. 

O conjunto de informações acima apresentado permitiu desenhar o esque¬ 
ma tridimensional da figura 17, com algumas simplificações a bem da 
generalidade. Na face interna (lado do lúmen) aparecem por vêzes verrugas 
(V) sôbre a camada terciária da parede (T) e que podem ocorrer nos bordos 
da fenda interna (Fi) . O canal (C) é regular e liso. Na fenda externa (Fe) nas¬ 
cem as projeções que se ramificam penetrando na câmara (Ca) e constituem, 
no seu conjunto, a guarnição (G) . A membrana (M) apresenta várias cama¬ 
das, inclusive a lâmina média (L) e paredes primárias (P) . 

DISCUSSÃO 

É interessante assinalar que em Goniorrhachis marginata Taub. a guar¬ 
nição se limita praticamente à fenda externa (lado da câmara) em contraste 
com o que se verifica em outras. Em Plathymenia a guarnição é bem desenvol- 
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vida em ambas as aberturas (20). Em Amburana acreana (Ducke) A. C. Sm. 
abundantes projeções emergem ainda das paredes do vaso e do interior do canal. 

A significação das guarnições como elemento complementar da identifi¬ 
cação de madeiras tem sido analisada em várias oportunidades (2, 17, 19) . 
Bailey (2), baseado em suas observações sobre 2.660 espécies distribuídas em 
979 gêneros, 152 familias e 33 ordens, conclui que as guarnições ou estão pre¬ 
sentes em todo o xilema secundário de uma dada espécie, ou inteiramente au¬ 
sentes, afirmando seu valor para o diagnóstico. Assim a verificação de sua pre¬ 
sença ’ ou ausência tornou-se uso corrente (15). Ainda no mesmo trabalho, 
exemplificava Bailey de que modo o número, tamanho, forma e posição das 
projeções varia nas diferentes espécies e gêneros, e sugere a utilização de tais 
diferenças na sistemática das madeiras. É compreensivel, porém, que tal não 
se tenha generalizado, pela dificuldade de definir êsses fatos por meio do mi¬ 
croscópio ótico, com as técnicas usuais. Além disso, certos residuos depositados 
nas alterações “post-mortem” das células, ou na transição do alburno para o 
cerne, podem simular projeções, cujo tamanho por vêzes é da ordem do limiar 
de resolução do microscópio ótico. 





No material aqui estudado, as projeções maiores são arborescentes, rami¬ 
ficadas, partindo de troncos relativamente grossos presos às paredes da fenda 
externa. Seu comprimento pode ultrapassar 1 mícron. Outras menores, e mes¬ 
mo papilas simples, emergem das paredes da câmara, diminuindo à medida 
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que seu ponto de origem se aproxima da periferia. Não encontramos projeções 
anastomosadas, como observado em Plathymenia (20) e em Amburana acreana 
(Ducke) A.C.Sm. (trabalho em preparo). 

A transição gradual entre as projeções típicas e as verrugas, bem como 
a presença constante de uma camada verrugosa nas espécies que possuem 
guarnição (3. 20), levaram a espetacular sõbre as analogias entre as duas entida¬ 
des (3, 7, 20, 23) . Embora importantes contribuições sõbre a origem das verru¬ 
gas tenha surgido em trabalhos recentes (4, 13, 21, 22), a das projeções acha- 
se inexplorada, e apreciação mais ampla dêste problema foge ao âmbito do 
presente trabalho. 

Quanto à membrana, o esclarecimento de Bailey (2), desfazendo o engano 
de que a membrana fõsse perfurada, “cribriforme”, encontra confirmação 
também em nível submicroscópico. Vimos que pelo menos duas camadas fi¬ 
cam bem evidentes na membrana, e que as microfibrilas, em uma e outra, mos¬ 
tram sombras em posições opostas. Parece-nos mais provável que as marcas 
existentes na camada inferior sejam depressões, e saliências as da camada 
superior. Assim, aquela bem pode ser substancia intersticial que guardou a 
impressão da trama de microfibrilas da parede primária adjacente. A camada 
externa seria então constituida de dois folhetos, um com trama frouxa em 
contacto com a substância intersticial, e outro com as microfibrilas mais densa¬ 
mente grupadas. Tal conclusão está de acordo com a afirmação de Liese (11), 
de que a parede primária, mesmo muito jovem (células do câmbio), apresenta 
duas camadas com tramas diferentes. 

SUMARIO 

O estudo, com o microscópio eletrônico, de réplicas e cortes ultraflnos de alburno de 
Goniorrhachis marginata Taub. em confronto com observações por melo do microscópio ótico. 
Inclusive em contraste de fase, de cortes mais espessos e réplicas, possibilitou esclarecer 
a estrutura da pontuação guarnecida dos vasos como representada na figura do texto. Outros 
detalhes da estrutura fina da parede do vaso, projeções e membrana da pontuaç&o, foram 
documentados. 


SUMMARY 


Replicas and ultra-thln sectlons of sapwood samples of Goniorrhachis marginata Taub. 
were lnvestlgated under the electron mlcroscope.The lmages were compared wlth aspects of 
sectlons and replicas as seen under the llght mlcroscope uslng brlght fleld and phase contrast. 

The structure of the vascular vestured plts was understood as represented ln the text 
figure. Detalls of the fine structure of the vessel wall, the dlfferent parts of the plt cavlty 
and the plt membrane were obtalned. 

The bordered plts ln the vessels are vestured at the outer apertures. where well developed, 
branched outgrowths protrude from the wall and project lnto the plt chamber. Smaller out- 
growths are attached to the chamber wall, gradually dlmlnlshlng ln slze as they origina te 
closer to the perlphery. 

At the lnner apertures. as well as on the tertlary wall llnlng the vessel. occaslonally small 
wart-llke processes occur. No processes were found growlng from the wall of the plt canal, 
whlch crosses the secondary wall of the vessel without slgnlflcant changes ln lts elllptlcal cross 
sectlon. 

The plt membrane shows the loosely lnterwoven microflbrlls. typlcal for the texture of the 
prlmary wall. Frequently, two layers could be clearly dlstlngulshed. No openlngs ln the mem¬ 
brane could be observed under the electron mlcroscope. 

The outgrowths, as seen ln ultra-thln sectlons, are continuous wlth the wall. They appear 
amorphous, not showlng a mlcroflbrllar structure, whlch however ls clearly vlslble ln the 
secondary wall surroundlng the plt. Sometlmes zones of dlfferent electron denslty can be 
seen. The correlatlons between vestures and warts ls dlscussed, but further lnvestlgatlon ls 
though to be necessary to clarlfy thls polnt. 
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LEGENDA DAS FIGURAS 


1 — Pontuações guarnecidas lntervasculares; corte corado com hematoxllina, fotomlcrograíla 

a campo claro, x 1.000. 

2 — Câmaras e aberturas externas guarnecidas de pontuações lntervasculares; réplica em con¬ 

traste de fase, x 1.000. 

3 — Membranas de pontuações lntervasculares; réplica em contraste de fase, x 1.000. 

4 — Perfil de pontuações parênquimo-vasculares, vendo-se a guarnição na fenda externa. 

Corte tangencial, 1/2 mícron de espessura, contraste de fase, x 3.000. 

5 — Face interna do vaso (lado do lúmen) vendo-se as fendas internas das pontuações e o 

relêv# da parede terciária; réplica, x 4.500. 
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6 — Face interna do vaso, vendo-se duas fendas, e verrugas; réplica, x 9.700. 

7 — Face interna do vaso, vendo-se a textura da parede terciária e pequenas projeções papl- 

lóides no bordo de uma fenda; réplica, x 15-000. 

8 — Corte ultraflno do vaso, apanhando, de cima para baixo, o canal, a fenda externa e 

vários planos da câmara paralelos à membrana, x 5.900. 

9 — Fenda externa com o início das projeções e, à direita, a regláo de encontro e entrecruza- 

mento das microflbrllas que contornam a pontuação; corte ultraflno contrastado com 
chumbo, x 22.000. 

10 — Plano superior da câmara, apanhando as projeções já distantes da parede, onde nascem. 

porém, formações menores. À direita, a regláo de encontro das microflbrllas da parede 

secundária. Corte ultraflno, x 15.000. 

11 — Câmara, plano próximo à membrana. Pequenas verrugas ainda se projetam da parede. 

Corte ultraflno contrastado com chumbo, x 22.000. 

12 — Plano de fratura da parede secundária do vaso (cuja textura paralela é bem nítida) 

multo próximo â face externn do vaso, vendo-se câmaras abertas e outras parciais ou 
totalmente fechadas pelas respectivas membranas, x 4.000. 

13 — Câmara, vendo-se a fenda externa opaca e de contôrno Irregular devido ao arrancamento 

da trama de projeções pelo processo de reparo. Percebem-se verrugas e o relêvo da 

parede terciária. Réplica, x 13.100. 

14 — Membrana exibindo a trama frouxa e cruzada de microflbrllas, típica da parede primária, 

e as bossas produzidas pelas extremidades mais longas das projeções que estáo no interior 
da câmara. Em tôrno, a textura paralela da parede secundária. Réplica, x 12.100. 

15 — Duas camadas da membrana, a externa com microflbrllas mais densamente grupadas 

e tendendo a disposição paralela. Réplica, x 13.500. 

15 — Detalhe de duas camadas da membrana; continuidade da camada externa com a lamela 
da parede secundária circunvizinha. Note-se a poslçáo oposta das sombras das microflbrllas 
de uma e outra camadas. Réplica, x 30.000. 


LEGEND OF FIGURES 


1 — Intervascular vestured plts. Sectlon stained wlth hematoxllln, brlght-fleld photomlcro- 

graph, x 1.000. 

2 — Plt chambers and outer vestured apertures of intervascular plts. Phase contrast photo- 

micrograph of replica, x 1.000. 

3 — Intervascular plt membranes. Phase contrast photomicrograph of replica, x 1.000. 

4 — Profile of paratracheal plts, showlng vestures at outer apertures. Tangentlal, 1/2 micron 

section, phase contrast, x 3.000. 

5 — Vessel segment with lnner pit apertures and rellef of the terclary wall llnlng the cell 

lumen. Replica, x 4.500. 

6 — lnner surface of vessel, wlth two pit apertures and warts. Replica, x 9.700. 

7 — Texture of tertlary wall of a vessel, and lnner pit aperture wlth small (paplllold) processes 

at the border. Replica, x 15.000. 

8 — Ultra-thin sectlon, sllghtly lncllned, through a vessel wall. At the upper part cross 

sections of the plt canal; ln the mlddle, outer plt apertures, and below. varlous leveis 
of the pit chamber, x 5.900. 

9 — Ultra-thin cross-sectlon of an outer aperture. A few bases of large processes are attached 

to the wall. To the right side, a reglon of the secondary wall wlth streamlike orientation 
of microfibrils. Ultra-thin section, Pb stained, x 22.0000. 

10 — Upper part of a plt chamber. Some processes appear detached from the wall; smaller 

ones, are attached to it. Ultra-thin sectlon, x 5.000. 

11 — Pit chamber close to the membrane. Small warts project from the chamber wall. Ultra- 

thin sectlon, Pb stained, x 22.000. 

12 — Spllt vessel segment, showlng secondary wall structure and plt chambers, some of them 

cpen, and other partlally or completely closed by plt membranes. Replica, x 4.000. 

13 — Pit- chamber. Outer aperture opaque and wlth an irregular border due to vestures detached 

by the repllcatlon. Warts and tertlary wall rellef are seen on the chamber wall. Replica, 
x 13.100. 

14 — Pit membrane exhlbltlng texture of loosely lnterwoven microfibrils, characteristic for 

the prlmary wall. Some elevatlons are seen, caused by the pressure of longer processes 
on the lnner (hldden) side. Replica, x 12.100. 

15 — Pit membrane showlng two layers. In the outer one the microfibrils are more densely 

packed and sometlmes approach a parallel orientation. Replica, x 13.500. 

16 — Two layers of a plt membrane in larger magnlflcatlon. Note the contlnulty between the 

outer layer and secondary wall surroundlng the pit. Shodows of microfibrils in the 
lnner layer are reversed in relation to the shadows ln the outer layer. Replica, x 30.000. 
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TEXT FIGURE 

Schematlc dlagram of a vestured plt in the vessel wall of Goniorrhachis marginata Taub. 
Lumen slde to the left. 

T — Tertlary wall 
V — Wart 

F1 — Inner plt aperture 
C — Plt canal 
Fe — Outer plt aperture 
G — Vestures 
Ca — Plt chamber 
M — Plt membrane 
S — secondary wall 
p — Prlmary wall 
L — Mlddle lamella 
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SÔBRE A ANATOMIA DA FÔLHA 
DE RAUWOLFIA GRANDIFLORA MART. (Apocynaceae) 


Cecília R. Gonçalves 
Botânico-Interino do Jardim Botânico 

Ramvoijia grandiflora Mart. é uma pequena árvore da família Apocynaceae , 
subfamília Plumeroideae, própria da região leste da Brasil. Sob o ponto de 
vista sistemático, é muito próxima de R. sanctorum Woodson da qual se dis¬ 
tingue por suas folhas membranáceas, curtamente pecioladas, inflorescência 
multiflora e laxa, frutos obcordados. Também a distribuição geográfica é di¬ 
ferente. Par apresentar algumas variações no tamanho e número de folhas 
(3-4) por nó, na ramificação dos pedúnculos, assim como na proporção entre 
o tubo da corola e os lobos das flores, alguns consideram a espécie em aprêço 
muito próxima de R. affinis Muell-Arg. e de sua variedade subulata. Rao 
(1956) na revisão que faz do gênero, coloca-ae na sinonímia de R. grandiflora 
Mart. 

Nas raízes dêste arbusto, Mors e colaboradores (1956) constataram a pre¬ 
sença de reserpina, alcalóide isolado em 1952 por pesquisadores americanos das 
raízes de R. serpentina Benth ex Kurz (Rizzini, 1954), pequeno arbusto india¬ 
no. A proporção com que ocorre em R . grandiflora Mart. (0,08%) não é muito 
inferior à encontrada em R. serpentina Benth ex Kurz (0,04-0,2%, Mors e 
Rizzini, 1961) . 

A reserpina age diretamente sôbre os centros reguladores da tensão, e tem 
sido muito empregada no tratamento da hipertensão e dos estados de exalta¬ 
ção do sistema nervoso. Modernamente, sua importância foi acrescida por sua 
utilidade em outros campos da medicina. 

Dedicamos êste trabalho ao estudo anatômico de R. grandiflora Mart., 
pois julgamos necessário um melhor conhecimento das plantas brasileiras pos¬ 
suidoras dêsse princípio ativo. 


MATERIAL E MÉTODOS 

Os exemplares usados, provenientes de Rocinha (Gávea), Estado da Gua¬ 
nabara, são cultivados no Jardim Botânico do Rio de Janeiro. 

Utilizamos material fresco ou fixado em F.P.A. ou Benda, êste último 
para observação dos laticíferos. Com esta finalidade, temos empregado tam¬ 
bém F.P.A., cortando a planta com lâmina prèviamente aquecida. 

Os cortes foram feitos com auxílio do micrótomo de Ranvier e da navalha 
histológica. Preferimos esta técnica à da parafina, por nos ter fornecido com 
mais rapidez, resultados compensadores. Os cortes obtidos foram corados pela 
hematoxilina-safranina. safranina-verde rápido, Sudan IV-hematoxilina. Para 
evidenciar a presença de axalato de cálcio, amilo. látex e borracha (Gonçalves, 
C.R., 1960-1961) submetemos o material a reações microquímicas. 

No estudo das epidermes, procedemos ao isolamento das mesmas pela mis¬ 
tura de Jeffrey (ácido nítrico e ácido crômico a 10% em partes iguais) . Utili¬ 
zamos também o métcdo das réplicas (Castro, 1961) que, uma vez obtidas fo¬ 
ram fotografadas para melhor observação, sobretudo das estrias epicuticulares. 

A fim de calcular a média de estornas por unidade de área. e o número 
absoluto dos mesmos, cortamos pequenos quadrados situados no têrço médio da 
fôlha, entre a nervura orincipal e o bordo. Na contagem dos estornas, servimo- 


20 — 33 802 


— 294 — 


nos da câmara clara Leitz, com a qual desenhamos um quadrado de 0,5 mm 
de lado. Observamos com a mesma combinação de lentes, preparações de epi¬ 
derme, contando os estornas situados dentro do quadrado. 

EPIDERME 

É constituída de células que se dispõem em um só estrato. Observamos 
que algumas encerram um glóbulo de substância corável pelo Sudan IV que nos 
pareceu semelhante a outros que ocorrem no clorênquima e que constatamos 
tratar-se de borracha. Êstes glóbulos estão situados no citoplasma primitiva¬ 
mente e durante muito tempo. Depois, aumentando de volume, possivelmente 
penetram no vacúolo. Tal observação nos foi fornecida pela coloração vital, 
pelo vermelho neutro. Com o mesmo método, logramos observar que, tal como 
o havia notado Hòfler (1947), na epiderme de Orchis maculata as células 
comuns possuem vacúolos do tipo “vazio”, ao passo que são “cheios” os das 
células guardiãs. 

A cutícula é mais espessa na epiderme superior, especialmente ao nível 
da nervura principal. Aqui, a porção cutinisada, isto é, a cutícula e parte da 
parede periclínea externa impregnada pela cutina mede, aproximadamente, 
3,8 u de espessura. Embora-a cutícula seja ricamente estriada, com especiali¬ 
dade a da epiderme superior, os dentículos e reentrâncias não são facilmente 
perceptíveis nos cortes transversais. Tal fato é explicado por serem ãs esfrias, 
de modo geral, perpendiculares à nervura principal. Em corte paralelo a esta, 
notamos com mais nitidez, os dentieulos, o que vem confirmar aquela afir¬ 
mativa . 

Na região do bordo, as células epidérmicas superiores apresentam-se mais 
ou menos ísodiamétricas, com as paredes periclíneas externas convexas e ligei¬ 
ramente mais espêssas. Revestem não só a porção ventral, como uma pequena- 
parte da dorsal, levemente saliente à qual se segue uma reentrância, que é o 
limite do bordo. Neste ponto, confundem-se com as células típicas da epiderme 
inferior (fig. n.° 1). 

Ambas as epidermes ao nível da nervura principal, apresentam os elemen¬ 
tos celulares com as paredes periclíneas externas algo convexas em corte trans¬ 
versal (foto n.° 1). Outro caráter comum às duas faces: as células se dispõem 
de maneira irregular, com exceção das que se acham, nas regiões ao nível das 
nervuras — principal e outras •— cuja direção acompanham, via de regra'. 
Êste fato se repete na epiderme inferior, junto ao bordo, onde observamos 
uma “faixa” em que as células acompanham aquêle. 

A epiderme ventral é desprovida de estornas. Sôbre a nervura principal, as 
células que a constituem apresentam secção transversal mais ou menos retan¬ 
gular, com maior diâmetro na direção anticlínea. As células epidérmicas do 
limbo, diferenciam-se dessas por apresentarem maior diâmetro na direção pe¬ 
riclínea (35,0 micra em média e 28,0 micra na anticlínea), paredes externas 
destituídas de convexidade e menor espessamento da cutícula. Em alguns cortes 
são visíveis as estrias epicuticulares (fig. n.° 2) . 

Em vista-frontal, observamos que os elementos celulares da epiderme su¬ 
perior têm contorno poligonal, de 5-7 lados, cujas paredes de modo geral são 
retas ou mais raramente um tanto curvas. Na microfotografia da réplica, no¬ 
tamos que a cutícula é percorrida por numerosíssimas estrias epicuticulares 
conspícuas, de trajeto geralmente sinuoso, originando um desenho complicado 
(foto n.° 2). Para se ter uma idéia mais perfeita dêste desenho, é conveniente 
observar a própria epiderme -dissociada (foto n.° 3), uma, vez que .a método 
da réplica ao mesmo tempo que torna mais evidentes as estrias, obscurece os 
detalhes finos. 

Na epiderme dorsal observamos considerável diferença entre as células que 
ocorrem sôbre a nervura principal e as que se encontram ao nível do limbo. 
Naquela região, apresentam secção transversal mais ou menos retangular com 
as paredes periclíneas externas convexas,- protegidas por uma camada cuti- 
cular mais fina que a da epiderme superior. São menores que as destas. As 
paredes anticlíneas e a periclínea interna apresentam maior espessamento, de- 
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corrente da proximidade do colênquima (fig. n.° 3) . Nos cortes transversais, 
observamos na transição entre a epiderme da nervura principal e a do limbo 
o aparecimento de células heterodimensionais, tendo maior diâmetro na dire¬ 
ção tangencial. A sua altura média, entretanto, é de 17,1 micra e a largura 
de 36,0 micra, de onde concluímos que a relação altura e largura de tais células 
é da ordem de 1/2, aproximadamente. As paredes celulares são finas e a cama¬ 
da cuticular muito delgada, espessando-se apenas nas células guardiãs dos es¬ 
tornas, em torno do ostíolo. Em vista frontal, podemos observar pontuações 
finas entre as paredes anticlíneas . 

Os estornas ocorrem numa média de 177 por mm a , número que está dentro 
da média comum (Haberlant, 1928) e conformaddos como os dos vegetais de 
hábito mesofítico. Predominam os do tipo paracítico (rubiáceo) , havendo-os 
também do tipo anomocítico (ranunculáceo), fato que concorda com o que 
dizem Metcalfe-Chalk (1957): “Ranunculaceous and rubiaceous stomata occur 
together in some species...” Observamos outrossim, a ocorrência de um tipo 
intermediário que, embora guardando a conformação geral do estorna parací¬ 
tico, difere dêste por possuir três células subsidiárias nas quais ocorrem com 
freqüência estrias epicuticulares (fig. n.° 4) . 

Nos estornas paracíticos, as células subsidiárias são geralmente assimétri¬ 
cas e apresentam estrias que se dispõem paralela ou perpendicularmente às 
células guardiãs (fotos ns. 4 e 5), 

Os anomocíticos estão cercados por células epidérmicas cujo número varia 
entre 5 e 7, percorridas por estrias epicuticulares conspícuas que se estendem, 
às vêzes, além dessas células (foto n.° 5 e fig. n.° 4) . De modo geral, porém, 

as estrias epicuticulares são menores e menos nítidas nesta face do que na 

superior (comparar fotos ns. 3 e 4). Êstes caracteres podem ser verificados 
não só na epiderme destacada (foto n.° 4) como na micro fotografia da réplica 
(foto n.° 5). 

Notamos comumente, a ocorrência de estornas vizinhos duplos ou muito 
próximos (foto n.° 4) . Wehrmeyer (1961) considera estornas vizinhos aquêles 
que parecem provir da divisão desigual de duas células epidérmicas vizinhas. 
Algumas vêzes os estornas muito próximos estão separados apenas, por uma 
célula ou então por duas subsidiárias. 

A freqüência com que ocorrem os tipos de estornas referidos, é a seguinte: 

os anomocíticos, numa proporção de 13,2%, enquanto a dos paracíticos é de 

86,8%. Nesta última proporção, incluímos também os intermediários e os vi¬ 
zinhos, uma vez que os mesmos guardam a conformação geral do estorna 
paracítico. 

Êsses diferentes tipos de estornas acham-se dispersos sem qualquer arran¬ 
jo perceptível por tôda a superfície dorsal, com exceção das nervuras, onde 
ocorrem raramente. Neste caso, são do tipo anomocítico, um pouco alongados, 
seguindo a morfologia das células adjacentes (fig. n.° 5) . 

Em corte longitudinal à célula guardiã (fig. n.° 6), observamos que seu 
lume é menor na região central, onde se nota maior espessamento da parede. 
Os cortes transversais atingindo a célula em vários planos, vêm confirmar 
o que dissemos: quando próximo à extremidade, o lume é mais ou menos trian¬ 
gular e o espessamento mais pronunciado na região que se acha voltada para 
a câmara subestomática. Quando os cortes atingem a região próxima ao centro, 
o lume é menor e consequentemente, o espessamento mais notável aqui. Obser¬ 
vamos ainda nos cortes transversais na parte superior da célula guardiã, uma 
“crista cutinisada” que limita um pequeno átiro, o qual se comunica, através 
do estiolo com a câmara subestomática. Na parte inferior, isto é, na face voltada 
para a câmara subestomática, há uma “crista” muito pequena. Tanto esta como 
tôda a superfície livre da célula guardiã, apresentam urn revestimento de 
cutina que é pouco mais acentuado na face voltada para a câmara subestomá¬ 
tica. A parede da célula guardiã contígua à da subsidiária, ocupa apenas a 
metade superior desta última. Por isso, os cortes transversais dão a impressão 
de que a célula guardiã está como que “engastada” nela. A câmara subestomá¬ 
tica é pouco profunda e se estende, via de regra, até à metade inferior das cé¬ 
lulas subsidiárias. Todos êstes caracteres podem ser verificados na figura n.° 7. 
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Segundo Gupta (1961), o número de estornas por unidade de área é um 
dado muito variável, porque depende inclusive da área da fòlha estudada. Na 
verdade, nas suas investigações sôbre Solanaceae, êle verificou que havia uma 
relação inversa entre o número médio de estornas por unidade de superfície 
e a área da fôlha (adulta) . Ocorreu-lhe assim, a obtenção de um dado menos 
variável — número absoluto de estornas expresso em milhões — multiplicando 
os dois dados anteriormente citados. 

Repetindo êsses cálculos com a fôlha de Rauwolfia grandiflora Mart. (to¬ 
mamos folhas adultas de diferentes tamanhos), encontramos a mesma variação 
em razão inversa, como pode ser verificado na tabela anexa, organizada com 
os dados de cem contagens de cada tipo de fôlha. 


Ãroa da fôlha 

Numero médio de 

Número absoluto de 

(mm 2 ) 

estornas por mm 2 

esto ms s cm milhões 

1 780 

188,4 

3,34 

2 040 

174,6 

3,56 

2 480 

167,5 

4,15 


NERVURAS (PRINCIPAL E SECUNDÁRIA) 

Ao nível da nervura principal, logo após a epiderme (nas duas faces), ocorre 
uma região de células colenquimáticas, do tipo anguloso, com insignificantes 
meatos intercelulares que se acentuam nas camadas mais internas. A natureza 
dessas células foi evidenciada em cortes transversais e longitudinais. Na face 
adaxial compreende de 3-5 estratos celulares, de contorno subcircular cujo diâ¬ 
metro é variável (fig. n.° 8) . Nas imediações do parênquima paliçádico, obser¬ 
vamos que algumas células do colênquima penetram em pequeno trecho entre 
a epiderme e as células paliçádicas (fig. n.° 9), à semelhança de uma hipoderme. 
Na face abaxial apresenta 3-4 estratos celulares com as mesmas características 
já descritas, sendo aqui mais evidente a diversidade de diâmetro entre as célu¬ 
las dêste tecido. De modo, geral, os elementos que se encontram junto à epider¬ 
me possuem menor diâmetro que os das camadas mais internas. 

Logo em seguida ao colênquima. na face adaxial, notam-se 2-3 estratos de 
células ricas em conteúdo (clorofila e glóbulos de borracha) . Tais células vão-se 
alongando à medida que se aproximam do parênquima paliçádico, até se confun¬ 
direm com os seus elementos (fig. n.° 9) . Trata-se evidentemente, do mesmo 
clorênquima que toma êste caráter, na nervura principal. 

Envolvendo o feixe vascular, encontramos várias fileiras de células cujo 
diâmetro varia notàvelmente, diminuindo nos elementos que estão mais próxi¬ 
mos ao feixe. Suas paredes delgadas com freqüentes meatos intercelulares 
e seu conteúdo é escasso. As duas ou três camadas celulares próximas ao colên¬ 
quima da face abaxial têm as paredes levemente espessadas, o que nos leva 
a crer que se trata de uma região de transição. Próximo ao líber, encontram-se 
algumas células cristalíferas esparsas, com drusas de oxalato de cálcio. Tam¬ 
bém, no trecho correspondente à endoderme, limite externo dessa região, 
notamos alguns grãos de amilo (mais comumente simples), cuja natureza 
é comprovada pelo líquido de Lugol e pela luz polarizada. Alguns laticíferos 
aparecem próximo ao líber. 

O feixe vascular é bicolateral (característico da família) e tem a forma 
de um arco com a convexidade voltada para a face abaxial e cujas extremidades 
situam-se próximas ao parênquim paliçádico. A porção lenhosa é constituída 
em média por 3-5 elementos quase todos espiralados, típicos da estrutura pri¬ 
mária. Entre êles, ficam as células do parênquima radial. Alguns vasos lenhosos 
encerram um conteúdo semelhante a látex, quanto à coloração pelo Sudan IV, 
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resultante possivelmente da degenerescência do protoplasta ligada à diferen¬ 
ciação vascular. Com freqüência surge uma solução de continuidade no feixe 
vascular (foto n.° 1) que decorre provavelmente do desvio de direção dos vasos 
que vão constituir as nervuras secundárias. 

O líber se apresenta em feixes pequenos e numerosos que circundam a por¬ 
ção lenhosa (feixes bicolaterais), com exceção do têrço médio da face adaxial 
(fato n.° 1) . 

Ao nível das nervuras secundárias, o conjunto de feixes lenhosos, em secção 
transversal, tem geralmente a forma aproximada de um “setor” cujo vértice 
constituído por elementos do próprio xilema, está dirigido para a face inferior 
da paliçada. O líber, constituído de feixes pequeninos, cerca tôda a parte curva 
do setor e ainda se prolonga u mpouco pelos dois lados (foto n.° 7) . 

Células parenquimatosas constituem uma bainha mais regular na porção 
liberiana do feixe Próximo ao polo lenhosa, é muito variável a constituição 
dessa bainha que, às vêzes, se prolonga entre as células paliçádicas até à epi¬ 
derme. Em algumas de suas células há com freqüência, massas cristalinas de 
oxalato de cálcio. 

As células paliçádicas se apresentam mais curtas ao nível da nervura e os 
elementos do parênquima esponjoso, mais compactos. Entre êste e a epiderme 
dorsal, encontram-se normalmente, 2-3 camadas de colênquima. As células epi¬ 
dérmicas neste nível, repetem as características morfológicas já referidas para 
a nervura principal. 

Nervuras menores seguem freqüentemente a direção das secundárias, entre 
as quais se situam ou então, são mais ou menos perpendiculares à essas. Sua 
constituição é muito variável, conforme seu calibre, podendo as mais reduzidas 
constarem exclusivamente de elementos do lenho. As nervuras menores são 
cercadas de bainha parenquimatosa bastante nítida (fig. n.° 10) . Existem para¬ 
lelamente ao bordo, uma ou duas dessas nervuras menores. 

MESOFILO 

Típico de fôlha dorsiventral, correspondendo a tecido paliçádico a um pouco 
mais de 1/3 da espessura total do mesofilo. 

As células daquele se dispõem, via de regra, em um só estrato, variando a 
relação entre o seu comprimento e altura, de 1/6 a 1/10. Apresentam algumas 
modificações, quando relacionadas às nervuras primária ou secundárias às quais 
já nos referimos. Notamos de interessante no interior dessas células, além dos 
cloroplastas pequenos e de forma ovoide que se alinham junto às paredes, gló¬ 
bulos de borracha (foto n.° 7), que ocorrem em número de 1-3 e às vêzes mais. 
Os grãos de amilo são raros e quando presentes, têm pequenas dimensões. Na 
região do bordo, desaparece a paliçada e sob a epiderme surge uma camada co- 
lenquimatosa, cuja natureza foi comprovada não só em cortes^ transversais e 
longitudinais, como por dissociação dos seus elementos. Êste colênquima consti¬ 
tui um reforço na parte mais saliente (aresta) do bordo (fig. n.° 1) . Para den¬ 
tro dêste cordão, surge um clorênquima de células mais ou menos isodiamétricas, 
com lacunas pouco desenvolvidas (foto n.° 6) . 

Entre o parênquima paliçádico e o lacunoso, há uma camada de células 
(células coletoras f segundo Haberlandt, 1928), de contorno desigual e que apre¬ 
sentam farto conteúdo (clorofila e glóbulos de borracha.), parecendo estreita¬ 
mente relacionadas às células paliçádicas. 

O parênquima esponjoso é constituído por cêrca de 6-8 estratos celulares 
cujos elementos têm forma irregular. Seu conteúdo, embora mais escasso é 
tudo semelhante ao das células paliçádicas. As lacunas existentes entre as célu¬ 
las daquele tecido são relativamente pequenas, (foto n.° 7) . Em vista frontal, 
tais lacunas têm contorno aproximadamente circular e seu tamanho é variá¬ 
vel (fig. n.° 11) . 

No limite entre os tecidos paliçádico e lacunoso, situam-se os feixes vascula¬ 
res. Em corte transversal, mostram uma bainha constituída de células subcircu- 
lares que podem encerrar cloroplastas e algumas delas, um ou dois glóbulos de 
borracha. Os vasos lenhosos são espiralados, o que melhor se observa quando 
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cortados longitudinalmente. Junto à porção liberiana, observamos laticíferos, 
sendo que alguns dêles se insinuam pelo parênquima esponjoso ou entre as cé¬ 
lulas paliçádicas indo até próximo à epiderme. De modo geral, porém, estão in¬ 
timamente relacionados ao liber. Próximo a êste tecido, notamos com freqüên- 
cia, pequenas drusas de oxalato de cálcio. 

RESUMO 

No estudo anatômico da fôlha de Rauwolfia grandiflora Mart., observamos 
que a mesma apresenta as seguintes características: 

1 — Epiderme uniestratificada em ambas as faces, protegida por cutícula 
que se mostra mais espêssa e ricamente estriada na face ventral. Na dorsal, 
as estrias são menos nítidas e nelas se localizam os estornas. 

2 — Êstes são de dois tipos — anomocítico e paracítico, havendo também 
um tipo intermediário. Comumente ocorrem estornas vizinhos e muito próximos. 

3 — Procedendo ao cálculo do número absoluto de estornas em milhões 
(Gupta 1961), encontramos, como êste autor, a mesma proporção em razão 
inversa.. 

4 — As células paliçádicas sofrem algumas modificações ao nível da nervura 
principal, da secundária e no bordo. 

5 — O parênquima esponjoso é mais ou menos compacto, com lacunas pouco 
desenvolvidas. 

6 — Observamos a ocorrência generalizada de glóbulos que contém borracha 
e cuja localização primitiva é citoplasmática. 

7 — Os feixes vasculares apresentam os elementos do lenho envolvidos 
quase completamente pelo líber (nervuras principal e secundárias) . 

8 — Os feixes menores — ocorrem perpendicularmente às nervuras secun¬ 
dárias ou junto ao bordo — possuem uma bainha bem nítida. 

9 — As drusas de oxalato de cálcio e laticíferos (que às vêzes se estendem 
pelo mesofilo) aparecem em conexão com o líber. Também algumas células do 
colênquima, ao nível da nervura principal e das secundárias, encerram conteúdo 
cristalino. 

10 — o colênquima ocorre abaixo das duas epidermes na nervura principal, 
nas secundárias e constitui reforço junto ao bordo. 

SUMMARY 

The anatomy of the leaf of Rauwolfia grandiflora Mart., was studled and the following 
characteristics were observed: 

1 — Unstratlfied epidermis in both surfaces, protected by cuticle that appears thicker 
and more richly striated on the ventral suríace. At the dorsal suríace strlae are not so conspi- 
cuous. Stomata are only found at the dorsal epidermis. 

2 _ Two types of stomata occur: anomoclt and paracltlc, and also an lntermedlary type. 
They commonly are neigbouring and very close together. 

3 — The average of the absolute number of stomata ln milllons (Gupta), lndicated the 
same proportlon ln inverse reason, as found by thls author. 

4 — The palisade cells undergo a few modlflcatlons at the levei of the middle and the 
secondary velns, and at the border. 

5 — The spongy parenchyma is more or less compact, with intercellular spaces not so 
developed as usual. 

6 — We observed the frequent occurence of rubber containning droplets originated in 
the cytoplasm. 

7 — In the vascular bundle, the xylem elements are almost completely enveloped by 
the phloem (middle and secondary velns) . 

8 — The smaller bundles — occurring perpendicularly to the secondary veins or near the 
border are surrounded by a sharply defined sheath. 

9 — Calclum oxalate in druses and laticifers (that sometimes extend through the meso- 
phyTl appear ln conectlon with the phloem. Also some collenchyma cells, at the levei of 
the middle and the secondary veins, contaln crystallin substances. 

10 — The collenchyma occurs below the two epidermlses at the middle and secondary veins 
and it forms a reinforcement near the border. 
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DESCRIÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 


Foto ri. 0 1 — Corte transversal da nervura principal. Material fixado e corado pela safranina. 

(Os elementos pequenos de conteúdo fortemente corado, são tubos laticífe- 
ros) . 80 x. 

Foto n.° 2 — Microfotografla da réplica da epiderme superior, que mostra com forte contraste, 
as estrias epicutlculares. 360 x. 

Foto n.° 3 — Cutícula da epiderme superior, destacada pela mistura de Jeffrey. Contraste 

de fase. 310 x. 

Foto n.° 4 — Epiderme inferior destacada pela mistura de Jeffrey. Estornas paracíticos; es¬ 

trias pouco perceptíveis. Assinalados 2 estornas vizinhos. 310 x. 

Foto n.° 5 — Microfotografla da réplica da epiderme inferior, observando-se com muita nitidez, 
as estrias, notadameute em tôrno do estorna maior, anomocítico. 360 x. 

Foto n.° 6 — Corte transversal do bordo foliar, submetido a tratamento rápido peio hipo- 

clorito diluído; não corado. Iluminação obliqua, pondo em relevo as gôtas que 
contém borracha. 190 x. 

Foto n.° 7 — Corte trasnversal do limbo e de uma nervura secundária. Matsrial fixado, tra¬ 

tado ligeiramente pelo hipoclorito e corado pela hematoxilina-s^franina. 
Ca. 210 x. 


Figura n.° 1 

Figura n.° 2 
Figura n.o 3 

Figura n.° 4 

Figura n.° 5 

Figura n.° 6 
Figura n.° 7 

Figura n.° 8 
Figura n.° 9 

Figura n.° 10 
Figura n.° 11 


DESCRIÇÃO DAS FIGURAS 

— Detalhe do bordo foliar, observando-se o colênquima que reforça o mesmo. 
Os limites dêsse colênquina, ressaltados por duas setas, são também os da 
rep.ião do bordo Nesta, vê-se cm pequeno feixe vascular e outTO, na sua 
proximidade. 

— Células da epiderme superior ao nível do limbo, em corte transversal. Notai 
a secção das estrias epicutlculares. 

— Detalhe da epiderme dorsal, ao nível da nervura principal, evidenciando o 
espessamento das paredes anticlínea e periclínea internas, devido â proximi¬ 
dade do colênquima. 

— Detalhe da epiderme inferior, na qual se observam estornas de três tipos: 
anomocítico (no centroi, dois paracíticos e dois do tido intermediário. 

— Detalhe da epiderme inferior ao nível da nervura principal, mostrando um 
estorna anomocítico alongado na direção da nervura com as célules próximas. 

— Corte longitudinal de uma célula guardiã, observando-se o maior esp?sza- 

mento da parte central da mesma. 

— Corte transversal das células guardiãs de um estorna. Notar as “cristas” 
externas e as pequenas internas, a câmara subestomática, limitada acima 
pelas paredes periclíneas internas das células guardiãs que apresentam es¬ 
pessamento máximo. 

— Detalhe da nervura principal, evidenciando as células colenquimáticas que 
se seguem à epiderme superior. 

— Células clorenquimatosas que surgem abaixo do colênquima (nervura prin¬ 
cipal) e que se confundem com as paliçádicas. Obser-.am-se também as célu¬ 
las do colênquima que penetram entre as da epiderme e do tecido paliçádico. 

— Corte transversal de uma nervura menor, onde se observa a nítida bainha 
que a envolve. 

— Parênquima esponjoso em vista frontal, mostrando as lacunas dêste tecido. 
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Foto n^6 
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Composto e impresso, nas oficinas do 
Serviço Gráfico do IBGE, no mês de 
abril de mil novecentos e sessenta e 
cinco, 28 ° da criaçfto do Instituto e 400.° 
da fundação da cidade do Rio de Janeiro. 
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